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INTRODUCÇÃO 

THE O RI A DOS GRANDES HOMENS 

o "'"'>o do. ,,,mó,, 'ypo. d, H'm,,'d'd, \ I 
~~IU~~;1~;~~~o~~:Er:e2~~:~~e::~:v:~:i~i:~~ 
JI\fv~ do philowpho Plo.nardlO, in.pirando;' con- \ 

~~t~:p~~rc~n~:~~:~d~or~~:~eu ~::IO~a~:c~c:: o:~ 1'1 

:~~'~v~:I~r:,,~,~~r~~ca~r:c:~a\~U~;::~:s7.i~o:s~:~~~ 1 
<lualidadc~ eminentes. Emquanlo a "ida de Jc~us I 
~~o;u:1:J~s~: I:,;~;~:f:~el~u:;~~~~~eo ~;:~~~~a~l~c~ I 
prcoccllr~~,io c\c1usil'u da mone: com (1 Hcnas-

~:~_ç~nO~~~~O C~~I~I~I~:C~:~;~O~:Ct}~~O~O~~C~~~~:I~ I'I 
de in~titllidorc~ da sociedade nmiga, que ,'ieram a 
II influenciar directamente na del-açiio do cnrac!Cr 
cidco dos hnmcn~ que fundaram II cil'ilisaçl0 mo­
derna. Purem,o, c,tudo,bioKruphico/dOlo Grandcs 
H omens foram cllcclOdo~ com o limi tado critcrio do 

ponto de dSI~ moral ; e~se$ brj J hllnlc~ l'hen o,meno~ \1 \ 

.:Ic hClcrogcnJll 1)~)chol(),l:lcn aS5umcm uma Impor­
IIllCia fulIdamenllllnosmodcrnoslrabalho,nlllhro-

~~r::;' de;r;~je •• :c\l ~:,:r~~~:n~~:;i~l;;~I~::~lt~ 
Judl sCAlorial c o teu I\t~ordo ~ublime nn \ (lllt:lJe, I 
mani{~t.ado )'los caladio~ .la cinlisaçiio hum~na, 
E' por IslO ql.lC huje II idcill. Jc Plutnl'eho dele ~er 

,\m plindnem cnda r<" 'o pc10 exam~ das indhidull.­
lidad~, mais d;' tincla. de unla nação coorJemlda;; 
segundo n~ cpocns c os progressos historico', 

D'citn rórmn o lim moral n50 seri C\du~i\'u; 
n biogrnph;n~scmpn:aconsi<.kracáo de lima Jada 
~poca hislorica pela rclaç50 do homem com o seu 
mciosoci;tI. Cada Liucr:uura de\'c coopcrnr com a 
Artc para:>. organi~1I9ío 'de um Phllarcho nacional; 
~ :I.S~im quc iC póde levar uma ~ocicd;!.dc II mu:-­
rCSS:>'I'- se pel:>. ,ua his toria c a cOllhcccr as wndi­
ções cm que pódc ,onfiar u um homem" -cu d~~ · 
tino. A ~sim wmo ti. his toria sc pódc com!"r~hcnde ( 
procurando" continuidade c encadeamento do~ f;l' 
nos de modo n fazcr sentir a trunsformu~:io I'N­
gres~i\'a Jn~ in"titui~<Ícs, póde-se, por outra \ iJ., 
chcgar no mcsmo resuhttdo discl'ÍminanJo o. intcr­
\-cn~50 indilidual nu mardu .II,\.!! sOl:lcdJJc', ~obrc­
lUJo para se ,hegur li Jctcrmina;;:io Jc um ele­
IllenlO con~cientc na realisll~~o da 1iU"rJlldc. 1)." 

primeiro caso IC010$ uma bdlll ,~nl ,ui\ a em IUll 
eSll.ldodc K;ulI,considerandoahun1JnidaJeconw 
um ser iJc~1 c acompanhunJQ 0$ seu, mo\in1cmQ~ 
indepcndclHcntcnlC dos OCh\5 illdiliJuuc<: caoque 
.c pôde chnnmr com grande prtch~" UIIU\ lllt/,wlol 
$WI "ome.'. O IÍlN do COlldorcel, Q.'IJ,"/'"O dvs 
j'I'O!<"'$$(Js,l<l E'p'l'i/ohlllllolllO, é CSI.l \j~U\ Ji: coo· 
juncto procurada na~ h15I;lUi~ões, ~\'Ill 'c ~tllb"rn­
çur com p incohcrencia PPllPrcnlt ,lo. inlcncn~Jo 
dU1 pcs~on" E' om procc~~o de siml'hlk!lç'io;) llh~. 



INTRODUCÇÁO 

THE OR I A DOS G RANDES H OMENS 

O I SllJUI) dos ~n\fld~s lyJl<.>~ da H umanidade 
c,"crcc uma poderosa influencia na elel"Qeão 

:;tu:3~:C~~:'iO~O~u;:~: ~~~~~~~~a a~;or~~II:~~O:~; III 
livro do philo,opho Plularcho, inspirando ~ con-

S:t::p~~rc~~:m't;:;ld~o~::~eu ~~~10:a~:c:~7: n~~ J I 
lan~l altura moral llOS homens superiores dos SCClJ- I j 
los .\VII e X\'III, que procural'um reproduzir:1.\ sua~ 
(lU~lidade~ enJil1cntc~. Em'1uanto a ,ida de J esus 

;~~u~~:~s~~a I;';:;'~:~i~'nl~u;~c~~:~~o 7;:~~~~A~,~C~ I' I 
rrcoccuraç;Ío exclusil'[l da morte; com n Renas· 
(cnca li li\TO do Phllarcho trouxe ao conhecimento 
dos homens cultos e de ac~5n 0$ lypO_~ de hcroe~ c 
de in~tiluidorc~ d,l ~ociedadc antiga, que I'ieram a 
n influenciaI" directamente na clc\'uçnu do caroc!er 
cívico dos homen~ 'lue funJanlm u chili~a~;io mo­
derna. Porém, o~ c_~ludo~ bi\)!lraphico~' dos Grandes 
H omens foram encelndos com o lill1it~do criterio do 
ponto de ,hln mornl; css~s brilhnntc$ pheno.mcnos 
Je hClcrogcnin p~ychologlcll assumem Uln~ Impor­
laDeia funJamcll1al nos moJernos trabalhos nntbro­
pologi<:os, cm que se determina o dc~.en\"olvimc~t~ 
cI'olbtivo da raT,do, II ~UII dcrendenml dll r nss1\'I­

J.a~ se~ori.1 c o ~eu accorJo ~u~lilllc n~ "ontadc, 
manifestado ,nO-~ elw.dio~ dn c!l'IliMlç,ío humana. 
E ' ror iuo que hoie • ideia de Plutarcho deI c scr 

ii 

~cgundo as erocas c os progressos histo;ico~. 
[) 'esta fórma o fim moral náo g~ra c~c1usi,o; 

a biograrhi~ ti ~cmpre 11. consideração de uma dad:\ 
epom historiea pela rela~áo do homem com o seu 
meio social. Cada Lineratura deve eooperar com a 
Arte para a organiMÇ1ío 'de um Plutarcbo nacional; 
é u~im que se pMe levar uma ~ociedadc a intc­
re$sar-SI: pela sua historia e ti çonhcccr o~ condi­
ções cm que pMe confior a um homem o 'eu dc~­
tino, A~sim comO;l historia se pôde comrrehcndcr 
procurando li cOJJünu;dadc c cncadeamento dos f.l­
etos de modo (\ f""cr sentir a tronsformaçJo pro­
!lres~i,-a Ja> instituições, póde-se, por outra ,'ia, 
chegar ao mesmo rc$ultttdo discriminanJo a intcr­
\'cnç11o inJividual na marcha das socicdacle" ~obte­

tudo p!lrn se chegar li Jeterminação Jc um de, 
mento con~cicme na realisa,üo da libcrdaJe, 00 
primeiro coso temos UntO b~lIn tent:ni\:l em um 
estuJo de Kant, con~iJerando a bum,ll1idaJ.:. CMl(! 

um ~i:r idcal e a.:ompallhando os S~U$ movimentos 
independentemcnte dos netos indÍl-id\l,IC~: .: ao qu~ 
se pó.te chamar com gOlnde precisão um,\ / lr'Jlon..t 
um IIUmr$, O lÍlro do Condorcet, QII.J,in) ,tw,' 
pl'ogruso.s d\l Esp,h'/o hWII,1II0, é e~ IJ lista de .. VIl' 

juncto procurada MS ins\ilUi~ões, ~C !l\ (e cmbnra­
çor com a incohcrenda npparente Jn inlcncnçüo 
.las pC,SOM, E' um proce~so de simpli tknçtio rht. 



IOlophi,a, que tn,bora lenha 05 in,onvenicmc$ d~ 
nbstrBc~iio, e~tli Je a,cordo com as descober ta_ .,,­
ciologicn.Je unlmc,·imemo rroprlodo5 8~rega 
doshumano~,queproltriJema~,ardetoJnsa.pcr 

:~!a~:~J;rd~~d~~~S~~~~a~rd!~SeO em:~;:~~~_ 
IT\P; elm iJeia, ~e!luida pelo eminente Buckle, por 
Butiat, por Gucldct, e .eryinJo 1'01'11 Augusto 
Comte de ba,e para II. .yslcmol;~o,;;o de umnphy· 
sica social,éo primcTro lei scienlitica ..lu Sociolo­
gia,â'lualpertcnccm todos o'phcnomenosde na 
tUre7.a statTcn, ou ir.~titui~õcs. 

A coml'le,idadee "'triabilidade incalculaycl do~ 
phenomenos que :lC r~"sam no meio social, exigem 
a necessidndecoMtante da intcryencúode '·onta­
descoordenadorns, mais ou menos conscientes. e 
por ilSQ 111(smo impulsoras ou retrogradas, se~un­
donsun capacidade. Quem acompanhar nosdif· 
feremesgrlosdae\-oluçúohumanaestnneces,ida­
de peln qual os fnctos tendem a conformar-se com 
II. razão, tem de rrocurar a ac~iio consciente da 
,"(mtade sobre o autom8!ismo tradicional econsue" 
tudinario, c para essa in"estiga~iío todos os facto~ 
se agrupam por si mesmos em volta das altas in­
dil"idualidades que possuiram o instincto de uma 
in!cf\'en~:ío oppor!una. É o que se chamaria uma 
flis/oria com ,J()",~s; por este aspeclo o estudo 
e a comprehcnsão dos Grandes Homens fórma um 
cnpitulo essencial da Sociologia, em \oltndoqual 
se allrupam os ph~nomenos dynamicos ror um.a 
coordcna~50 radoml, c d'onde se póde dedu1,Ir 
esta npplicação pratica, mas ainda hoje profunda­
mcnte ignorada; Porque modo se póde e~er,cr uma 
inten"crn:úoindi,'idualnamnrcha dasso(Íedndcs' 
A "ida dos Grandes Homcns, que mereceram uma 
glorificação unanimc por isso que nctuaramsobrco 
meio socin! c o modificaram para melhor, contém 
os elementos para a resolu~iío d'este problema, 
cuja importanda para o progresso humano é de 
um alcanceinC8lcula\"e!. 

A evoluc50 natural das sociedades na creacão 
dassuas fórmasnadonacs,dapropried"de,das~­
ligiõcs, das indus trias,daslinl!u35,dns liucraturas, 
da arle,éespontanea, instinctivo, e inconsciente; 
é uma granJe ror~a desconhedd~, de que ninguem 
se50beaproprinraindo,equc só cp'ualmentc ou 
accidentftlmentc é que algunms indiliduali,ladu 
proeminentes podcrom :tprol'eilnr-Ihe II lendencia., 
oulhefocilitarom a suu c_~pansiío, Scguiros Gran­
des Homens nll sua aC';<Ío ê Itpro~ima.rmo-nos do 
conhecimento d'essa for~n pondo·a 00 ser,iço de 
uma transformuçiío ,-o!url1arin e de um progres~o 
consciente c capaz de ser pre\';slo. Sem este pomo 
~c I'isla po~itjvo o GrAnde Homem i um mytho, 
uma cntidndc abstracta, uma monStruosidade, que 

em \'fI de I!O~ elcvor pell! ( .. mpl,) t pela ,,,nf.,r­
mid .• de do, o.!o. com a~ ideia., \Cnc ~Ó rira 
nos ele,lumhr"," pdo re~til!io c~1eril c rara no' 
vincular n oma in,end'cl mediocridade. O reco­
nhecimen10 d~ nccc~,id;rde wcial do intef\cn~lo 
da, 'nJi,·idualidadc$ prcp"nJerantc~, manife_ta_", 
no in'linct"r"pularre!o~cronymO'l.<,.n,.m"ql.lC: 
.,·mboli.om um.crOCI, IcnJenein qU<'\cm 11 Je­
s~nerar n\lm ynili mo ral,o ,re.,," Ululo!, pom­
poso. de I<'.-ufo ,{( .111((1141". s,·(1I11! de Lili; IIV, 

para repre.cntar twoS o'pro!!rc'$('" ""i~escomo 
c()nsequencia de uma coon!cn;v;1IO ~nJmJual. Por 
i~to se vc, que de-de 05 tempOOo ma~ remoto" e~ 
que os Gr~nde- Homcn_ eram deIficado', at~ B 

~~conC':~;ã~c::i:l~tr~UaC :~~~::a~~:~~,:':~: 
hom-ese-mpre o conhecimento de uma intenencão 
indil'jdual, "plicada segundo 0'1 cstnd~~ da mel!­
Inlidade humnna. Em uma ~poca theolog<ea o Gran­
de Homem é um .cmi-dcu<, porque a <ua ac~ão 

I 
~Ó póde ser concebida como um poder ... t~anhoao 

I 
:~~~:;c~=~\:,~d~I~~~;!~t~~~;;~y~i:O~I~i:.l:!~ 
dindorrroduúdopelnagitaç;lodeumaepoca,pelu 
a~pira~õcs de uma sociedade, que lhe insuflou a. 

I suas lendencias para ,ir a reali'ar ns tran~rorma­
~ões presenlidos. 

Porém, cm umn eroca po~itha. isto é, cm qut: 
todos os factos de ordem cObtlloloSi.3, biologkae 
sociologica ,áo ~ubmettidos ao triterio _cientitko, 
e cOnseguintemente á \'erifica~jo e\reritTl(;ntal ... Ii 
prClis,ío tinal, o Grande Homem n,io é um mytho. 
nem um per.IÍgio, ~ uma ~"Vn"ien.;iu, apoi;lda na 
mutua solidariedade enlre a e~pc.:ulaç50 e (I; nc~iio. 

Porque é que, apesar do >Cu HlnlorJinario poder, 
oimp~rador Julianonüoconse!tuiuemMtrll\aradi,-

I solu~áo do polylhei~m{\helleni,o, e dilli.:uhar a rro­
pagação do ChisliRni~mo na.cente? Porque ~ qlle 
o im~rador José ", I'WsuiJo do ma;" e\trtlordi­

I naTio desejo de reformns radic;)e., n,lo pôde pôr 
em rratica as dOU1rina~rhiICl»t>phica,d". EncHI,,­
pedistas, e foi ,ktima das W;)~ ut,'pia_' Um-,('n-
\Ou s(omente 'um a~ r()r~a~ ,t:l.li,a~ dc ,~'n_en 11_ 
çiio,mas foi \'en.:ido pcla e\'uluç~(l progre.,ilai o 
Ou tro contou $(omentecom ~ lcnJ~ncia de prosre,. 
,ã05ocial,esuccumbiunnlu.:u\c(lntruo f(ln;aes· 
ponwnea do con,CT\ antbmo. O mC"IlO ".leu ((1m 
Narolefoo I, lnn.;andu n Eurq'J ~·Ill unl 'y'ltmn 
crim,no~o d~ rCtt"<'Mrudnç;10, ntlh não ÇOll~Cltuind". 
nJlcsar de toda~ IS ,iolcnchl' e perturba",,_ .I ... 
ttmA deHairllda n~,olo negati, R, de~\ iltro ,eculo \t~ 
do cominho dn ",ali,n~ilo ..ln libtr.lnde ",'tabele-­
cendo os princtpio~ de I jHg. A I~oria do~ Grall 
de~ Homem c .imr1e,mcntc o ,~'t~ma de c\p!i­
cn,lIoda intencnçdodn indi\idunliJndc na mar.:ha 



~:n:I~:i::I~'~~n:~'~;;'~:~::;i;;~: ~1~~I~::;en'ão ~~, 
' I ,"a"rCr'~H I\nliR"I~, "'11\ que prepondenll'a • 
I. CUI re I~IO,U, o. Grm:J~, llomen~ cranl objecto 
~e ~m culto, 'Onl,) ~Cl1l1'~elI'~'; o .aber ou II for~R 

~i~~~~i~ 
1l1cmo d<Js Filho. Je Deus com as filh~s dos ho­
IllCil': <depois que O' tilhos Je Deus "ier~m para 
U~ filhas JO$ Homcn" e que e'la~ til eram filho$ 

~i~f:'~~~ ~:~::;:2::lf~~;~n;~:i~C(:'~:~:~~~~: aE~~ 
mcm, porque, ~eRundo O~ çommentadore. moder_ 
1l0\,OS Filhos de Deus rcpre~enlamOfn(loanthro_ 1 

::~:~: ~~I~I:):n~~~~ ~~;~;~~'~:r ~;:~S~~~:~l~:r: 
~r:~f;m~e ,~~an ~~~~~~~~~çi~il~~i~:'ro: .",~;!:~;a~~~ 
,,;, , m""" ;Jd" pm,,,;,,,, do '"do "m;" I 
que inlluenciou no POI}lheismoenn epopêaheUe­
nica: ·O~ hcroes s,io~emi-deuscs,porql1e s;;o nas­
ei.los do umor Je um deu. por uma mortal, ou de 
uma dcusnpor um mortal. . 

\)'e~ta concep~iio primitiva dos po,'os na~ceu o 
habito de fil7:era npotheosc dos poderosos, dos 
triumphadores, como A1cxpndrc, que seinculcal'a 
por IiIho Je Jupítcr, Oll o, Imperadores romanos 
-cmp!"!! contado, illll'r .iivlJS. ou ainda no scculo 
XIX, em qu~ Napol~áo maldizia o esulJo do c-,pirito 
publico, porque J~p()is de tanta, bn131h3s sanguills­
ria~ jli ~c n.1o fX'dia prodamnr um Deus: O tremen­
do cannibal di1.i:1: .Eu marcho acompanhado pelo 
.Icu~ da fLlftUIl!l c relo delis Ja gucrrJ . • A~sim lir-

~~~'~mop:;j~t~~;~iOa; ~::~:~i:~ ~~';nelc~:~t; ::~~:~ 1 

Ale\ llndre, ,lepoi, de ter ",nqui,;ta~o a A'I!I, ~ Je 
~e ter nnnundaJo :lO~ !,()I'o~ ~omo Illho de JUpIlCl". 

IOdo o Oriente o acreditou; hoje, ~c cu me d~c1u­
ra~,c lilho do I'IIJl'c Eterno, c annullda~.c 'I:,e :hc 
ia ..lar graças por e<le titulo, não .hn I"er~a p~1 te,ra 
que me nlio apur.as~e. Os ro\'o ~ tem hOJe Ol o]ho~ 
bem aber"u; jli niio ha COI.1"a flrunJc a f~7cr, •. 0 
crimino,o da hi,wrilll'rc>cllIiu que c1tnl'anucrn 

dapo, ilil"idaucmcnldl,cujoa,hemo1I11flculfou,fa­
lendo rctrogradua Europa lIorcgimcmdugucr­
ru~ de conqui~tQ, O pensamento de E~hemero el­
plicamlo u\ deuse, da amiguidade .;orno grand~ 
homen. deificado, tem um certo fundo de ~a1i­
dade, emoora nlio sirv3 para i"terprcta~iio das 
Iheogonins. A força, o saber, o genio lIr1isdco, con· · 
5ider'l\um·~e coma ma"if~~ta.;óc$ de amibutos di­
vinIl', como ~e infere da palavra .felpo/a. dos ta­
lemo~ industriaes dos CabirllS, ou do influxo du 
.\lu ,a~. O pod~r da inven~ãu cra um cllracteri~tico 
da divindade, como no~ dcmiurgo~ IIcphaesl05 ou 
Promelheo; nos fraflmento$ de Sanchoniaton, ~ um 
~':r divino, Hypsuranios, que fabrica pela primeírll 
leT. cnbanll5 de junco e cnnas, Usoo5,quein,cmaas 
\'c$tilll~ntns de pe!le~ e os rimos: .E quando elles 
for~nJ mortos, 0$ que lhes !obrel';\'Cram lelanla­
ram-lhes cippos a que prestaram culto, e inslitui­
rum fcslns 'lue se celebravam cada anno. ' Outro~ 
~àes divinos, com::. Ceei que in~enlll 11 cll~a, in\'cn-
1301 tambem os muros das cidadcs feitos de tijolo, 
as enas nlcdkinaes, (IS imrrcca~õc~, as kttras do 
alphabeto, e llS leis escripus, como.\lanu, ou Or­
phcu. A lei da continuidade hislOrka, não era tO-­

nhecida,e por isso todos os grandes phcnomenos 
sociacs eram maral'ilhas, e receberam aC.1pressão 
mYlhica pecllliar d'es,eesmdo mcntal da humani­
dade. 

No estado metuphysico, cm que se aW'ibuiam 
os phenomcnos soci~cs ~ forças immanentc" o 
Grande Homem era o instrumento passil'o de um 
destino, obedeci:!. a uma I>OCol'ç.i<),com queainda~c 
caractcrisamos iniciadores; achava-se por is>o acima 
dahomanidade.N:!.slrnnsformaç&sdeumaépoca, 
as sociedades asilavam-se:.i espera de quem ~ur­
gisse para dnr realidade lÍ sua nspiração ou dar ex_ 
prusiío a es~uanciedade ; a ps}'coologin do Grande 
Homem nuda linha de commum com n nossa c\,(). 

luçiio cerebral, tiranJo..te si toda a originalidade e 
° impulso da inidatila,nascendo como Palias, logo 
armado com o poder e a ~nbedori8., li e~pera Jo 
momento da sua intcr\en~Ao. Esta ideiQ. absurda, 
que ainda ~f$i5 t e com rda~,jo li individualiJade 
do~ lribuno" a quem Ill!ribuem o poder magkod.: 
levantar as na~õcs e de di'llÔr dos 1l10limcmos 
~I'oludonnrios. foi fondamel1l1dmen~e 1ll000litlcllda 
pchl hi~t\Jria dus de\cobcr!a~ n\oJcrn;ls, ainda 11$ 

moi~ l11aru,il1lO~;!", re~uhnl\!c. de uma Ilccumula_ 
~,10 con~lallte ele telllath"a, amcriore~. E' por CSIt 

cdilklL~lrO sobre a, ba~e. nnti~~ que o, montlmen­
to, do RCllio SC1Cl'lnIUIll; uma Illlliorconllllunka­
~ilo sodl\1 prol'oca uma maior troca de sentimen. 
to~ c de iJeIQ~, e pt'r i~so IIIllQ muhiI'IiCR'i<ÍO .]e for­
'iU pela Cnllllh(lrn~;lo de todas 1\\ cap.dJudc~. l>i1. 
Ba,tint: .Quando I11llito' homens communicanl tn-



t~ ~i, aquino'que um d'cl1es obscn·ou, ê immedia­
tamCllte conhcddo pcl~ oUU"O' todos; e bD~t8 que 
clltre eJlcs se encolltre um bastantc cngcnho.o, 
parto que descobcrtu p~ci05a~ se tomem prom­
ptAnlemc do dominio dc todos.. Por cite faclO 
Butiat foi Icvado â dcman~trD~iio da Ici economi­
ca, _ que no u tado social as nOSSM foculdadu 
ultrapossam as nouas neces~idades. Nos socicda­
dcs antigas, o regimen das custas c o i$olamCllIo 
das classes, cmbara~o\'am o phcnonleno da sele­
c~ão, c o ni,·c! gcral das popu l n~ões era o de uma 
rasa mediocridade; do moderno prolc1Urlndoé quc 
tcm saldo todas as forças \·i\"as da chilisa~uo cu­
fOpca, revcladas na nctÍ\"idudc induslrial, ~denti­
fica, Ilnistica c moral. Se para o mundo antigo o 
Grande Homem cra uma maravilha, um objecto 
de adoração, para a nossa sociedade é um fncto cur_ 
rente, nccessario, scm pcrsti~io, conscqucncill do 
duplo elfeilO da selecção biologica e da continui­
dade historiem. Ao passo quc De CandoUe, \ Vilde­
meister c Paul Jacob)!, mos tram como /IS fomilias 
continadas n 'um purentesco re5triCto, cacm na. im­
becil.idade, na epilepsi~, nas ncvropathias e na. ~e­
vassld,io, taes como as dynn'tias rcne$ e as fam ,l!as 
aristocraticas, é pelo contrario o Prolclariado, que 
csta hoje alimentando a ci\"i!isa~ão com a sclecç,ío 
que produ7. as mani{csta~õcs da intcllig~ncia , do 
w.lcnto, c da iniciativa. A complc~idade do truba· 
!ho Icva a dividil..." como se obsernl na natureza 
organica, em que a medida que os org(\/)ismos ";0 
mais elevados, se estabelece á cspccialisa~,;o das 
fU[lc~õcs . D'aqui rcsulta uma perfdç,;o {unccional, 
c um desenvolvimento d<: aptidóe~ adquiridas, 
que reclamam uma con\"ergencia superior. 

Quanto mais uma sociedade progride, tanto mais 
se estabelecem estas dilTerenças, que chegam a for­
mar uma dcsegualdadc social. Comtc obscn'ou esta 
consequenda da. cil'ilisação: • O progresso continuo 
da cÍl'ilisaçuo, longe de aproximar de uma esoal. 
dade, tcnde pelo contrario a c~t3bcleccr estas ditfc· 
renças {und:l.lncntacs, ao mesmo tempo que atenú.a 
muito a importanáa das distincções sociaes, que 
at': então as tinha comprimidas .• (CoUI"S, 1\", ~-J..) 

As distincçócs sociacs, é {acto, dcsappare(em 
perante o principio dc onitica~ lío nacional da ,'gll'l/­
dade Fel"alll~ a lei; sobre que assem:! II ordem mo­
derna; mas as dilferenças e~pressas pela phrase­
aristocracia do talento, re\·dam que se reconhccees­
pontmlcumente um nol'o podcr espiritual, que só 
póde subsis tir pela conformidade das oriniúe~, isto 
é, uni,·crsalisundo as suas conçcp~ões, gcneralisnndo 
as suas descobertas, elcl'undo a~ capacidadcs, nlar­
gando ° bem estur, lcl'untando n nivcl gcral daç 

suciedadcs, 
Tal ~ a mi$siio do Grai1(\c 1:lomem, es~cnd!\l-

mente ahru;~tI1: mall;rc~t~nd()-'\c como umo. ue..e­
sun!dade social, R ~U1\ ."ão é profundamente e~uali· 
lari ... no, elTe;tO'l; tmquanto n Jcseltualdade, e\ 
t eriore~ dft~ dJs.e .. Iheocraticm<, aristocrati,u e 
plulocrnticu 'uo fcrol.mentc cEt0is la<, a de!oC'gual­
dade do talento só coup':ra para a uniticaçú" 
soda! COII~cienlc. pelo mOOu que produL menos 
pcrturba~6c$, o impul~o da. ideiu, II. (oon\e· 
no.9ío da~ vontade .. , u unanimidade du opi­
ni6cs c 'I convergencia do. csforço~. E· por este 
modo que se caracteri~a a ac~ão do Grande Hu­
mem, moita" ve7.CI dcS<,;onhecido pelo seu tempo, 
porquc os clfeitos não ,ão immediat05. E\cmplifi­
quem05; MahalTy. estudando a ,ida de Dc,cartes, 
rcfcre_,eninHucnciaqucc\erceupc1oJ"h$CllrlO :wbre 
o ,\[rll,,,Jo: .0 seu methodo manifeslou-~c com 
um brilhante cortejo dc dcscobcrta~ mathematicas, 
tral-cndo a 50Io~:io de problemas superiores ao ai· 
cance dos cspiri105 ordinario5 .• Aqui ,emos como 
essa enorme dcscgualda.lc de um gcnio. cujo nomc 
synlhelis!l. a hbtoria. do pensamento e~rc,ulati\"o 
do seculo n'H. foi ao mesmo tempo elevador das 
capucidadcs \'ulgo.res. São os factos d'csta ordcm 
que n05 revelam o modo de intcrlcn~50 indi\·idual 
na marcha das sociedades humanu; a.s .ociedade~ 
movcm.se por in teresscs, por sentimentos, por 
idcin~, c todo aquelle que podá pór cm jogo esses 
int~re$,es, concentrar c~~es senlimen(o~, gcneralisar 
es,a$ ideia" ro~,ue o sc!!rcJo da força quc alel·anta 
uma raça, que cslabclecc uma nnc\OfIaliJ.ade. que 
fundu uma civilisaçâ<'>i esse ê vcrdadciramentc um 
Gran.lc H omcm, quer como inventor ou in~titui· 
dor, quer como roela c (lrti.lll., como martyr de 
uma aspiraç;io, como subio ou philosopho. Os a~to, 
maleriacs dos guerreiros e dos despatas caem na 
impotencia, ,6 as nO\;ÓCs ê que transformam ~cm 
ruido. E' por isso que o G rande H omem imprime 
todo o csfor~o ~a sua surerioridade sobre uma 
ideia dominanlc, c.\du,il"a, c que, ultrnpll~~ando 8.:i 
,"CloCS o linlite da reali.lade, se torna uma noçãu 
ideal; uma ~rande ,·ida. disse-o em um bello \ er:.Q 
Alfrcd de Vigny, .: um ren,anlclllo da nto..:idade 
rcalbado nu cdadc madura. Tal é a didsa nalural 
de todo~ os Grnll\\cs Homen.; esse pcn,amento, 
pelo propri() e1i"dto da ingenuidade ad(!bcente, ~em 
decepções, scm contrastes, pelo seu _ubieCtl>lsnlO 
torna-se um idcal, ou móti\"o da ac~~o; HlntllS as 
ac~ócs, tantos os ideaes; o bcm, nn mooll, li i""­
ti~a no direito, a liberdadc na politica, ti. \crd".ic 
na scicncin, v bello na .me, I'cncn~em I\. e.,a cn­
thegoria de noçõcs idenes, " que anJIIlll h~a,\o~ o~ 
mai~ sublimes I'roduclos '\11 lICIÍI i.lllJe do homem 
e os progressos mais esplcn,liJo,; da hi,toria. Sem 
preciso e\elllplific31-0? Tomaremo~ II' f~cto~ DO 

ucaso ; nu ~UII flistnn.1 III"i',·"s.111 Ro.llke ~lI.rn~tc-



ri~~ Pcride .. f'tlI" 1' .. 1", rnhl\ra" .No meio .lu, 

~:~~ ~R~a~~~:~:.re::~;~t~~~a~~:U'~l~~~:·:d;:r;n~,~eua; II 
::::,r~~C~c':l~;n~::~i~O tl~~n~:,l~o;~~ ER,,:O!~l:r~: cd: 
~~~::l:b~;~C:a~t~:ian:;:~:~c~~n;~~~:la~:~:I~;;~~~ 
.II' .Homem,; 1" 11' lIca\o rode di~cril1lillnr-5c cm um 
a~cldcntc b.I~lo,llk{), como u que diMingue um Ilcnio 
11 uma fA.1l111la de mediocT"e', ou (orno uma ;c~ul. 
1an,te ~o~lnl . ~U~ dctcl'milln fi intcrlcnciio immcJiaw 
d.u ln.!1I h.lUB.lidldc, ~uc nunca ~c rCI-claria ,em c~sa 
c,r.:um~lan(1a h"lonca. Do primeiro C(b(>, tomll.rc­
rrlo~ ainda o \:\Clllplo no 1"1.1110 cXlraorJinario de 
DescarTe" .~o\'o exemplo J'c<ta lei my~tcriosa 
..la ~roduccjo do gcnio, que cm uma _crie' de tilho~ 

~~I~:r~:fc~:~~i~:SI:;n~~~S o::~~~~r~O;a~ :l~cOI;:~ 
~~~I~':~~:c~~mm~~;;ll:~~~ ~~~ :~~~il~,~;,n~~~_:i~;~ 
pód~ produ7.ir um Ião maral-ilho,o re~uh~do, j,ouco 
im~oTla, 11.0 que parece, que elle ,eja mais ,-dho ou 
mlllS no\'o, ou um do~ intermediarios: :1 f"Teu ou a 
fraqucm physica da crian~a, a intellisenci~ Ou a 
profissão dos pues n~o parecem menos j'ldirreren_ 
les, A descoberla d'e .. te sc!(redo poderia sem duo I 
\ ida mudar a hi,toria futura da humanidade. Pvr 
ora é-nos {or.:o~o e~perur que um accidcnk, ou ao 
mcnos o que no~ parece lal, produ7.a um gcnio 

como Descarte" Newton ou Kant._ .\l ohaffi. op. I 
cit. , 'cmos, é (aelo, o !lenio no homem hcrculeo 
como Leonardo de Vind, e no.1 \ulcludinMio como 
K ant, I~mos a liberdade do pensamento no disci­
pulo dos jesuitas, como cm Vohaire e D·>.lembeTl, 
c cm fleral a f!lha de de.cendenda no~ homcns de I 

genio, como Sh.ke~pure, ou o. fil~os medloue,. 
como em Dante ou Cromwell. Tod05 ~IU f,(IOS 

ettrcmO'J ~e cxplicam pel. ~elec~io n;otur.l; cad. 
homem de geniu, como notam Ren.n c J.cob)', é 
um capital ac(umulado de muita. p;cu~"u, p<:1'$O­
niricaJo em um homem, da mum&. fúnnn que 01 

!rnço~ rhysionomicol e 03 pilV"emo! ~e acwmu­
Iam nccidentalmcme cm um indi\iduOj mas UI. 

nccumuhLçilo por i~,o que 6 fortuita nJo ~e tr.n~­
mine dc um modo directo. nlU sim pela "ç;io re­
neta da~ idein~ pÓ,11l1 em drcula~;io; e o que E 
nntural, é quc e.se exces'o de .ctumul.~õo de em:r­
Si. volte ri. condições normae~ pd •. mol'lnlidad~, 
ou que, ultrar:usando o iu~to cquilibno da organl­
, n~áo. eriia na del\cfler;u;~o;l ou plUM: pana uma ma­
nif~slaç;Ío f'~lhologi,a d. hallucinlll.:íio e da luucur •. 
E', .obTelUdo, n'esta ultima da' 5e, que se agrupam 
05 grandes talentos mililares. da deYa5 la~iio e da \'io­
lencia: Ibn~c, trocando o caracter de Aleumin:. 
diz: .unia :i, idei:u helleniclls, a forf.1 d.1 Fh.m/.1-
si.:J. ,\le~andrc é do pequeno numero d'.quo:lIes ~ 
mens, cuja biogrophia se confunde tom a hi~lona 
do mundo •. Considerado em si, ALe.~andre era um 
bal\ucillado, e scm o apoio pralico dn$ ideias helio:, 
nica •. i,IO oE, da supremacia do Occidente, comu 
centro dn cl\'ilisacão hUfl\nfla, leria ~ido um mons­
tro, como q!lalqu~r despola da Pc~ia. E' o instin­
CIO d'csHl. rclasão opportuna da no,;.:io ideal com a 
nspiraç50 social, o que melhor c~raelcrba o Grande 
Homem, como um orglio, por meio do qual n 
estabelece a cun"crgcncia da actÍ\ id,~e social pafa 
a realisa~iío da solidariednJe hum3na. 
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INFANTE D. HENRIQUE 

COM II droaslill de A\"izinaugurou Portugal a 
cpocha da sua maior gloria. Até então li­

vera de Iuclnr parn conquistar palmo a palmo o 
seu tcrritorio ou para r<:pellir as ambiciosas pre­
tenç(,es!eonezaseclIstelhanas.Assimpassouana_ 
~ão ponugtlcza II sua adolcscenda, rtvelando já na 
firrnc7.11 do pulso que náo era faci1 cmpreza arran­
car-lhe 1\ independencin que JhefõraJcgada~lo 
indomilo Alfonso Henriques. 

O sol de AljubalTolu dourara o elmo do ffiOÇ,O 

Mestre de Aviz c 11 nacionalidade portuguczll cner­
gica, viril, çonscia da sua for~a, lIcha'-a-se desde o 
Minho ao Guadillllll solidamente constituída na sua 
unidade cthnica, o mais seguro penhor da sua au­
tonomia. 

Chegou o momento historico de Portugal em­
p unhar o facho da scicncia que havia de dissipar 
I1S trevas que envoh'iam cm mystcriosas lcndas ~s 
mQ"~s mmCil d'alllu IUII)eg,1.'ius, No contincntc )á 
nada mais tinha a fazer; como o flIhod'AkmenB 
e5trnngula Ilinda no berço com 11' m,'íos,infllntisu 
serpentes que o querem nfogar, c prllnclroquenc­
nhum outro POI'O da pcnin~ula leva os agnrenos 
adiante dc ~i at': encontrar o oceano ao ~u l. 

Apertadon'c5tafoxaoccidcmalda 'Eur0,Panlon­
goumuitonaturll.lmemeos.olhospelll.\'lI.SlIdIIOdOI 
mll.feseimpellidtlpelll$Ul11ndolcaudllz,eporessll 

I'LUT,uCHO PORTU(l~rt, 

expansibilidadcmisradoracllJ"actuiuicndRraçllin­
do-sermanica,ia lan~lIr-se n'esse pelago cujos mys­
[criOilO S arcanos irritavam inccnantemcnte a sua 
curiosidadceosscusbrios. 

Um homem de talento superior consagrando 
tooa a sua vida ao prosresso dascicncia e dobem 
da humanidáde assumiu II direcção suprema do 
movimento maritimo que ia assombrar o mundo; 
o seu geniosoubc sujeilar a uma disciplina os ani­
mos irrequietos dosprirneiros navegadores e impôr" 
o cunho d'um plano uniforme a csscsemprchendi­
mentos que haviam de fS7.crentrar ahumanidnde 
n'uma novaphase de civilisllçáOC grandeza. Esse 
homem foi o Infante D. Henrique. 

II 

Nasceu o illuslre principe no. ddade do Porro, 
a 4 de mar'fO de 139-h e foram seu' pae~ El-rei 
D. João I, ° dt BOd MemoriQ e D. Philippa Plan· 
togenela, filha de João de Gallte, duque de Len-

Este, como os outros seus irm50S, foi objecto 
de acorndodesl'clonasuaeducB,iiophysicll,mo­
ral e intclleclUal, podendo atlirnlar-sc que nunca 
houl'e pae que sc I'isse rodcadodefilhos t:iobe­
nemeritos, corrtr:. D. João I . 

QUllndo OS principes chegarnm dcdade reqllc­
rido, determinou EI-rei armal-os ca\-alldrol; \\laS 



longe de 501cmniur u,a appartllo~a eeremonia 
com \-istosu ju'tas e torneios a que coneOlT'Cs,em 
os mais e~tremados ellvalleiro~ da Europa como 
era uso na edade media, cuidou como buscaria 
pITa tal occlIsião fcito d'lInnas que fone cmprC7.a 
digna da prole d'um hcroc. 

i\ Europo. achllva~ de.sde o principio do se· 
culo "111 ,ob o. Il/Jlell~a constante d'umo. invlI5lÍo 
que em scntidoin,'crso d;J.quc5uceederanoseculo 
v se dirigiu de sul paru o norte. T odos os povos 
meridionae, sem cxccpc;nocram os fronleiros nam· 
rac$da EuropachrisllÍ. Os imperadores gregos, os 
cllvllllc;ros de Hhodcs, " enu.n, Napoles, os Es ta­
dos da Egreja, Genovn, Aragão, Ca5tella, todos 
semcxeepçiloviam.sefof\;lldosarepcllirnsdiarias 
nggressócs do inimigo commum_o islamismo. No 
oriente os turcos estabelecidos na peninsula dos 
Bnlkans, com a sua capital desde 131h em Andri· 
nopla, espreitavam a occasao propicia dce~pu1sa. 
rem os Palcologos e f:lT.erem dcsappareccr o es· 
phoceladoe impotentcimperio bY7.antino. Noocci· 
den tcaindaapeninsulahispanicanãoestovacom. 
plet;lffientcexpurgadadosirll'tlSores,eoTeinode 
Granada era para os m:)UTOSO ê1oql/C ligava a 
Africa barbaresca:i Europa. 

Entre todas as cidades da Mauri taniacraincon­
teslavelmenle a mais importanle a de Ceulo. A 
sua posição militar forlissima,asua,'ontajosa si. 
tuação no E:strdto de Gibraltar, faZIam d'clla um 
dos mais impClrtanles cmporios da edade media. 
AIIi vinham ler Iodas as drogus de preço trazidas 
dos mercados do Oriente, de Alexandria,de 0 0-
masco, do Egypto e da Lybia. D. João I compre_ 
hendeu sabiamente <jue a oççupa~ão de Ceuto era 
um golpe profundo no podcr mahometano e daria 
aos porlugue7.Cs a preponderanda no Medilerra. 
nco',eosenhorioda Africascplemrional. Foi pois 
eSla n facção que o rei portuguClc5colheupara 
<juc os principes n'ella ganhassem, pelcjandocon­
traosantigosopprcssoresdasuapalria,as espo--­
ras de cal'alleiros, do mesmo modo comoelle as 
gnnharaquebrando em Aljubnrrola os grilhões COffi 
que o castelhano qucriamanielur o hcrolcopovo 
ponugue7.. 

Safu D. J oão J do porto de Lisboa no dia::5 
de julho com uma imponente frota de :1 1:1 embar­
caçócs que levavom a seubord020:ooogucrrdros, 
fóra 30:ooomurcantes e remadores dasgah!s. 

No dia 10 de agoslO nneorou a armada no 

, ••• 0;0 por ctrl0 110m 'e pod~ IlC,IIIr que. cidade de 
Cept. num lej •• chove J. iJJdo ~ mar Me·dyolcrr. nco. 

(A.u .... , Ch,..,niciI io itICobri""~IO i. G~i~~, 
cap.,·.p .• S). 

portO de Algezirn, então pertencente.o rei de 
Granada, e na quinta.feira :1 r do mesmo mez appa­
I"«eu di.nte de Ceula que foi t,)mll.da dep;,is de 
renhidi"imo combale. Acompanha"am o rei n'Ula 
e,p-c:dio;.áoosseu5trutilh~ [). Duarte, [) . Pedro 
e D. Henrique cen\relod~5Ca\fanlajouC5te ui· 
timo, obrando procl~ de insigne VIIlor, poi, pele­
jou porfiadamente por espaço de cinco horas ~em 
se querer apar!ar a lomarde"ançonãoobMantco 
sol ardentissimo e o grande p-c:w do combale, 
sendo fUluabandeiraquadradaaprimeiraqueen­
trou pellas portas da cidade, de cuja sombra elle 
nomera mu)' nfaslado. IA7.uNlra. 

O rei armou ca"allciros os seus tn:s filhos no 
proprio Iheatro da' suas façanhas e depois de dei­
.ur uma forte guarnição em Ceuta, deilou esta ci­
dade no diaz dcsctcmbrode l .. pS,e paragalar­
doar com mais e~pecialidadc o corajoso comporta­
mento do Infante, fel-() Duque de Coim9rll. e Se· 
nhor da Covilhã por carta dadu em Tal'ira, pri­
meiro porlo onde ancorou na volta paro Portu:;a!. 

D'ahl a Ires annos em 14111 passou OUlra 'eza 
Afriea o Infante D. Henrique com seus dous ir­
máos o infante [). J050 e D. Alfonso, COlide de 
Barccllos, que depois foi o primeiro duque de Bra­
gança, e uma numero~a frola em soccorro de Ceuta 
que solfria aperlado cerco, pois sobreella tinham 
"indoas forças combinadas dos reis de Fel, Mar­
rocos, Bugia' e Tunes, a"aliadas pelos n1raque. 
ques em cem mil homens. PerJendo os mouros a 
esperança de recuperarem a pra~a por causa da 
energica altitude da guarni~ão, le\·alll(l.fo.m o certO, 
desonimados principalmente pela defecção de 74 
velas do rei de Granada, commanJadas por seu 
sobrinho Mule)" Said, o qual tendo notida que a 
frOla POrtUgUC7..1, se achal'a á ,·i~la do EstrdlO, 
abandonou as aguas de Ceuta, sem ousar medir-se 
comdsportugue7.es. 

Aqui es teve o Infante dous mezes dur.tnteos 
quaes colheu preciOsas informa~ões das e(l.fo\"anll.S 
que vinham de Timbuctu, IItra"ez do S.hara. por 
T arilel, pelos \"alles de Suse e de Draha trazer ouro 
marfim e escravos ao mercado de Ceuta.. C"5ta5 
noticias mais o eonfirm~ram no propo)1tO do des­
co~rimcnto da Guiné que proi~larn de~de ~ pri. 
melra le7. que pa~~ara ti Arrica. Antes Je \"ollar 
para Portugal tenlou tomar Gibruhar como leva\"a 
ordenado; magns suos diligencias foram infructi. 
tcrns,porquc os\cntos e lIS correme' o arrojaram 

, C,Jld~ d. colo"i. (t~ne~u d'Arg:l, nl I',o"nd~ Je 
Co.monnn., ch.m.d. llou8"h p<"10; .. Aral>ts ~ lJ.ou,IIic ~lo. 
,",neN:!. Genlcrico tomou •• cm 4l~ e aqui Clt~bcl1!"CCU • 
Clpllal.Jo ""mo dOI V.tlJ.1Q1< (~~~}l~). 



parll o cabo de GatR, onde c5tele retido nR bahia 
d'Almeria por espalÕO de quinze dias, e quando vol­
tou a Ceuta Já tinha ordem de n:gressar ao reino. 

III 

As felizcs e aITojadu'I expedições do printipe 

!~;:;:r~;:;:~~h~m~, g:ai~d~:a~~~r:~: l~un~~!OSi~ 
gtsmundo de Luxemburgo, D. João H de Caste\1a 
e Henrique v d' lnglaterra sollidtaram o concurso 
dos talentos militares e valor do infame portuguez 
requcrtndo-lhe que fossc tomar um commaodo n05 
seus exercitos. 

EstRva D. Henrique porém táo absorto nll 
concepç~o do seu I'nstissimo plano, que não podia 
acc~itar as oITertll$ dos principes estrangeiros por 
mAIS vamnjosas e lisongeirlls que se lhe anta­
lhassem. 

Sen~o-lhc encarregada a direcção dos negados 
de .Afnca, dedicou-se-lhe inteiramente, e p3ra de 
mais perto prol'er qualquer el'entualidade que po­
desse sobre\'ir, fundou em 1416 junto do Cabo de 
S. Vicente uma viHa vulgarmente chamada Tercena 
Naval e a que elle poz nome de Villa do InfaMe, 
(hoje, Sagres) onde estabeleceu uma escola de nau­
tica, estaleiros, arsenaes, fi.~ando nhi a sua residen· 
cia, longe do bulieio da côrte, para se entregar ex­
dusivamente á resolução do problema mais digno 
do seu profundo engellho e da sun grande alma-o 
de engrandecer II sua patria e legar á humanidade 
a nova cra da civilisaçiio moderna. 

A t~ então o poder maritimo tinha-se concentrad'} 
00 Meditcrraneo. A expedição de Ceuta porém viera 
accentuar a correme que tcndin a desdal-o'para o 
Atlantico. D~sd~ os tempos mais remotos o com­
mereio da Asia fôrn o manancial que alimentava a 
riqucr..a dos povos occidentaes, e concentrara-se na­
turalmente no tittoral perimediterraneo. O monopo­
lio d'este commercio crcara a5 duas potencias ma­
ritima~ do. edade media: Genol'a e Veneza. A pri­
meira era emporio da linhll do norte que pelo ,\l ar 
Negro, Mar Caspio e caminho da~ caravanas ia até 
ao centro da A~ia; a. segundn era o da linh!l do 
sul pelos portOs do Egypto, Syria e Estreito Ara­
bico. 

Quando o Infante encetOu a sun gra.nde obrll, o 
commcrcio de Genovn achava-se serinmcTllc com­
promenido, c o ~cu poderio ma.ritimo baixlwa visi­
velmente; !l linha. do norte era interrompida pelas 
continulll irrup~õc5 dos tarlnros e dos turcos. Os 
genOVeZeJ voltaram enlúo 01 olhos para o Atlan-

tico e olfereceram grande! !lQmm!1S para que lhe! 
fosse vendido na Vi1la do l nrant~ turtno onde po­
des~m estabelecer umll feitoria ou colonia .imi­
nUlntC tis que possuiam cm Úlff ... entTe o Mar Ne­
gro e o de AzoIT, em Smirna c em outrol pontos 
importantes d'Asia e Africa. O governo partU<' 
guer. tel'e o bom senso de ndo Ileceitar 11 olferla, 
acto tanto mais para louvar quanto i certo que n ' ... 
queije tempo os imperadores do Oriente e da Alle­
manha, 05 rei~ de Sicilia, de Castella, de Aragáo 
e os soldõts do Egypto buscavam á porfia a al­
liBn~lt da poderosa republica. Com a promessa de 
coadjuvar com II protecção da !Ull formidavel ma­
rinha os imperadores greg01 obtivera d'el1es II Ce$­

sio dos arrnbaldcs de Pera e Gaiata cm Cons1an­
tinopla e l1S ilhll.! de Scio, Mitylene e Tenedos no 
ArchipcJllgo. Se porém, Portugal tivesse 11 impru­
dencia de acceder ás instancias dll ambiciosa repu­
blica e realisassc a venda de certo teria de se ar­
repender, porque os .Genoeses som homees que 
nom empregam seus dinheiros sem certa esperança 
de guaanho. (Azurara.) 

A linha do sul :linda continuou algum tempo 
intacta nas mlios dos Vene~ianos graças ii habili­
dade dos seU5 consules cm Alexandria e Dama3co 
que sabiam manter com raro tino as rela~õ<:s de 
boa pa? com 0 5 musulmanos do Egypto e da Sy­
ria; mas, quando o trabalho perseverante de D. 
Henrique trouxe como consequencia necessaria e 
prevista o descobrimento da lndia, a face da Eu­
ropa mudou completamente: o esplendor commer­
dai de Veneza ec1ypsou-se, o seu poder maritimo 
e colonial roi gradualmente desappareccndo, n 'urna 
palavra, a rainha do Adriatico cedeu o ~ceptro ii 
rainha do Oecidente, e o Mediterraneo acanhado 
solio do impedo dos mares foi substituido pela im­
mensidade do Adantico. 

IV 

Em l.p S Bartholomeu Perestello descobre o. 
ilha de Porto Santo e assim inida a longa serie de 
descobrimentos que haviam de levar o pendáo du 
quinas nos confins da terra. No anno seguinte Joio 
Gonçalyes Zareo c Tri5u10 Var. Tcbeira seguem o 
seu exemplo e enCfl1Vllffi nll corôa do! reis de Pai­
tugal esse gradoso f1oróo que se chama ilha da 
Madeiro. 

Ao mesmo tcmpo mo.ntinha o Infante diutumas 
rcla~õe, com as ilhlls Canarias, já conhecidas dos 
portugtlc1.eS desde o scculo anterior, porquanfo D. 
Alfonso IV allega contra 11 nome1l~40 de D. Lui% de 



La Cerda para cingir a cor~a d'aquel1as ilhl15 o Icr 
clle mandado alli "arias expedi~óc!, de uma dR! 
quaes sahida de Lisboa no I de julho de d.p, foi 
publicada a rel!lçiio por Scbutiüo Ciampi cm 1827, 

E niío obstante o dispendio de suu fazenda que 
o Infante flUia em sustemar eSlas di1feremes expe­
diçócs e cm proseguir os descobrimentos, nlio se 
esquecia de prover â defensiio de Ceuta e ainda IÍ 

prolecção do commercio no ,\Iediterraneo .• E de,", 
pois que a dieta cidade (Ceuta) foc tomada, comi­
nuadameme trouxe navyos armados no mar contra 
os infices, os quaes fezerom muy grande destroy­
~am na COSia daalem e daaquem de guisa que o seu 
temor poinha em segurança todallas terras vezi­
nhns do mar da nossa Espanha, e ainda a mayor 
parte dos mercadores que trautavam do levante 
para o poente. (Amrara). 

Em 15 de agosto de 1432 descobria Gonçalo 
Velho Cabral, commendador d'Almourol, senhor 
das Pias, de Cardiga e de Bezelga, a ilha de Sama 
Maria, a primeira do archipclago a~oriano. 

Não eram porém as ilhas do Atlantico que ca­
ptavam o principal cuidado do Infante; o seu des­
çobrimenlo era fortuito e efTectuava-se com lon­
gos imervaUos: outro era o fito çonstante das suas 
lucubrações. Desvendar o ignoto, alargar o hori­
some do saber humano, era o alvo dos seus ~stu­
dos, e o emprego dos seus grandcs rendimentos. 

o mar ocddcntal que banha as costa~ africanas 
era considerado pelos mareantes da edade media 
como vedado á navcgnção. Era o Mar Tenebroso. 
A imaginação dos maritimos povoara-o de mons­
tros marinhos, de treVas dcnsissimas, de phaotas­
ma~ terriveis. O mar sorvia os oavios arrastados 
por correntes irresistiveis, a terra adusta pelos ár­
dores da lona torrida (cinta queimada lhe .:hama 
Azurara) era inhabital'el. 

Estes prejuizos que faziam o fundo das lendll5 
maritimas populares achavam-se largamente dissimi­
nodos ainda cm classes mai~ illustrndas e tinham 
a SU(\ origem nos erros systematicos da geographill 
do~ antigos, cuidadosamente ampliados e reprcsen­
tado~ pelos cortographos da cdllde media segundo 
os ideias cosmographicos entiio cm vogo, e que se 
achavam coml}Cndilldos no 'l~ro'MrãO IJffl8"·.fphic.f 
de Edl'bi e na 71J}'OIJ''.1ph''1 c/wisti de COSmllS ln­
dicoplCU5tCS. 

O limite das excursócs m(\ritima.~ d'nquclle, 
tcmpo~ cm o Cabo Não c era tal a prcsurposta 

impossibilidade de ir além, qlU: corria entre o \~O 
um adagio que dizia: _Quem paMJlf o Cabo Na(} 
ou voltará ou nãol. Comtudo já 00 principio do se­
culo anterior os poTtugue7.es o linham ultrapa,~ado 
na, SUM frequenles e\ped~úe, " Canarilll! no rei­
nado de D. AfronJo IV. I As difficuldadel $Obre:na­
turnes, que segundo as crenças dos rudes marinhei­
ros d 'nquella edade tomavam impotemes todas as 
diligencias humann para ir mais alem, passaram 
para o lerrÍlel Bojador e este cabo ficou sendo a 
barreira insupcravel da navegação n 'aquelles mares. 

D. Henrique o principe mais illustrado que en­
Ião havia, espirito superior ao seu (empo, não le\'e 
pouco que luctar eom a corrente geral das idcia.s. 
,'Ias a vontade do principe era inquebrantavel, o 
mau exito das primeiras tentativas não o desanima­
va, porfiava incessantemente por obter O glorioso 
resultado que o seu genio antevia. Comprehendeu 
que com gente imbuida de laes preconce!tos era 
impossivel fa7.er qualquer cousa. D. Hennque 10-

mou então sobre os hombros d'Atlante um encargo 
que só a sua vomade de ferro e o seu genio robus­
tissimo seriam capazes de emprehender c de lel'ar 
a cabo. Na sua ClUa e obscr..-atoriode Sagresereou, 
sustentou e educou uma nO\'a gera~ão de marinhei­
ros ',depois mandou um, e outro, e outro que apren­
dessem practicamcnte as li~ões que lhes elle dal'a, 
até que conseguiu ver coroados de bom e:\ito os 
seus hcrculeos esforços. 

No fim de doze annos de inçessantes tentath-as 
fez o Infnnte armar uma barcha da qual deu a ca­
pitania a Gil Eannes, seu e~cudciro, natural de La· 
gos, encommendando-Ihe a condu~iio d'csle feito. 
Seguiu Gil Eannes a viagem do~ ~t~, mas ain­
da d'esta ve7., tocado d~quelle mesmo temor, nlio 
chegou mais que ás ilhas Canarias, uonde trou:ce 
certos captivos, com que se tomou para o reino. 
No anno se~inte, q:!4, o Infante fez armnr oUlra 
vez a dita bnrcha e chamnncto Gil Eannes ue pUle 
lhe fe~ promessa de o augmentlr em honras se 
d'esta vel. con!Cguisse dobrar o cl\bo. ponueran_ 
do·lhe quam loucas eram as prclen~ões dos que 
aflirmn\lm Kr impos~i"el aquelll\ pl\s$agem, C in­
citou-o a que não tÍl'esse cm nenhuma COnta acren~n 
vuljar dizendo-lhe: .. Ie enl \'enlnde me mua\i. 
lho, que imll8ina~om fue aquC$ta que todo~ tilhaes 
de Wlla COusa de Iam pcquenn cenidom, ta ~e ain­
dl\ estu COU~l\S que se .. !item te\'es,em algull llU­
loridade, por pouco. que f\ls~e, nOnl \-0$ uat'ya ta-

, Vril.se. ~kmodl em que n pntenJc proVir que 01 
.rIM, nlo ronhoxel'lm .. C.nll;., .nte, JQ.I pncIUflU~'~" 
Li,bllll~ .. rol.pIII'JCllIqu\m,j1 Cost.de M.cl'dll. 

t Do! prlmtiro. <.IeK<lbriJIITtt portlli\l~'e' m.i, de ,;n. 
.:oent. eram "t'~1II di nu do \nf.~tc. 



manha culpa, mQ~ que~e~mc dil.er que por ope. 
nyam de qU:lIro mll~<lI1tCl 0lI quue, como som ti­
rados d. cQm;oira de Frllndcs, oudealguiholltro~ 
portos pnraque comulllente naI'Clll\ll1,nom Sllbem 
mais ~er lI(!ulho. nem carta para martar, por~m vos 
hii toda\}'aenom temae5suaopenyam ...• (Azu. 
/'ara). N 'esse anno de t434, Gil Ellnnes dobrou 
efftctil'umerue o Cabo Bojador; o encanto tinha des­
appareçido.' e uma serie não interrompid!1 c ainda 
não condUlda de des.:obrimentos succedeu-se desde 
então até hoje. r<J34 érealmeme a da ta mais·im· 
portante na historia dos dcscObrimento~. 

Hoje, que sabemos que depois dI!. puslI(!em do 
Bojador se realisaram expedições maritimas d'um 
cu~so e d',um alcance incomparal'c1mente maiores, 
hOJe que distamos quatro scculo~ e mdod'c5sa epo' 
cha, qllcm olhar superlkialmcnte osacomccimcmos 
terá na coma de medíocre a façanha do piloto de 
Ugo" • 

E n5:o é. Para al'aliarmos toda o. importancia 
d'esscheroicofciloénecessarioquenosconside. 
remo.'! na epocha e no mcioemquecllefoireali_ 
sado, e eomparal.-{)comasna\'cgaçõesantcriores; 
então poderemos apreciar o seu valor e a influen­
cia que teve nos resultados brilhantes de que foi 
ponto de partida. 

V I 

Na antiguidade dous nal"egadores lIannoncar­
thaginez e Pytheas de Marselha sahiram pelo Freto 
Gaditanoe penetraram no..Atlantico. 

O celebre carthaginez dirigiu-se para o sul ao 
longo da costa afrkana, chegando até Notu~eras 
c tÍ ilha du Gorgadas (gorillas). O limite do peri­
pIo de Hannon é pomo conlrovcrso, comtudo ape­
znf das IlSscrções d'Avezac que o situa na embo­
cadurado Rio do Ouro, a maioria dos geographo$ 
concorda em indicar o Cabo Bojador como o termo 
da viagem de Hannon. GO~seJin sustenta a mesma 
opinião e açresccnta: .E indubitavelmente, era 
muito, para o tcmpocmque Il annon vi\'ia, o ter 
percorrido um tal espa~o n 'um mar desconhecido, 
ao longo d'uma costa povoada debnrbar09. A na­
vegaçiio, ao longo d'eua pane dns costa~ d'Afri· 
ca,eJltÍlujeitaagrandesditlicllldadcJ; o,ven­
tos sopram quasi ~emprc do ocne, II.S correntes 
slio fortiuímns, eomaralli rebenta com tanta vio­
lencla, que os nOUO$ primeiros navegadores por 
muito lempo de~esrernram de poderem dobrar o 
CnboBojlldor. D<)l.eanno.dctenlntiva5, lrllbalhM 
c dcspc~.a, enrllordinarill$ rcita' pelo prlncipc H~II' 
fique de Portugal JitTicilQlentc fileram ultrap3s~llr 

o terrível promlnwrio, e quand()linalmente opi­
loto Gil Eannc5 o conscguiu, a admira~iío c o cn· 
thusiMmo collocaram esta fa~anha acima da, de 
l-l ercules. Gil Eanne5 porém s60poudceon..eguir 
deixando a costa e far.endo-lt ao largo. Ho.n!lOll 
(alto de bU5so1a, nlío podia a.venturar~e a fo.zcr 
taleollsat. 

PythelL'l de Marselha, 340annos ant~de CbrÍ3to, 
ue lambem do Preto Hercllleo c seguindo para o 
norte entra no Oceano Germo.nico c costeando a 
parte oriental d'Albion chega a Thulc (Ilhas She­
tland). 

No scculo nono da era christlÍ 05 scandinavos 
eno.belecem~e na hlandia, em 983 tocam na Gro­
enlendia c no seculo seguinte abordam ao Vinland, 
nordeste dos Estados-Unidos. 

Mas o que colheu a humani.1adc dctod3.!lestll!l 
viagens? Nada. Opcriplod'Hannonvciofornccer. 
nos algum dados p05itivos ácerca da configuraç"o 
physica do globo 1 Não. Vieram acaso as COlT'Cnll!l 
dos scandina\'os na GroenlandiaenoVinlan.1dar­
nos sequer conheeimcmo da cxistencia da Ame­
rica? Não, que foi necessario dcscobril·a depois. 

N50 fallamos da viagem que no rumo do ocei­
d~ntc ri7.eram os mouros de Lisboa no tempo da 
dominacáo dos cmifas de Cordova segur1do nos 

• conta Edrisi, nem da de Zeno c outra.'! de roteiro 
eguulmeme inccrtoe prob1ematico. 

Tudos50 factosisoladosqlleaindaquelCllham 
uma importuneia intrinscca nem por isso deitam 
de scrinsignificantcspela sua inutilida.1e. Ophe­
nomenomais importante dcixa de o ser logo que a 
actividade humana o não explora e d'el1en50sabe 
tirar provcito. Seiscentos nonos anles de Christo 
$Qbia-sc que a fricçôíodesCI1\'o!\'enoambar(cle,," 
tron) a propriedade de atrahir oscorpM Ic\'esquc 
se lhe chegam. E de que serviu isso? Só dezescte 
~culos depois de Christoé que se começou aprcs­
tar alguma allençiío a essephenomeno. Foineces­
sario que passassem ~500 annos para que o homem 
conquistasse o dominio da electricida.1e c para que 
comml.lnicassc com ~eus innii~, com II rapi.1cl do 
pensamento por sobre os continentes e alra\'ezdo 
fundo dos mares. Comtudo estas mafn,·ilha., todu 
tinhrun o seu ponto de purtidan'aquclle phenome­
no, milhares d'ann05 tido por in,ignifkante. 

Toda, as \'i~gens c descobrimentos fdtos !\nte~ 
da passogem .10 13ojndorsllo factos i,0Ia.105, sem 
utilidnde praticll, sem ne,o, sem tim Jct~rminado. 
Todos 05 descobriment05 posteriores li fll~t\I1ha de 
Gil Eannes se prendem n\lm plano ,tibiamente 
combill<l.1o, todos 5Cm elcepç!fo se deril·ll.lll d'esse 
feit0liprimcirlll"ÍStO insigniticantc. 

A ra1~alltm do Uojndor foi fertil cm resultados 
proficuos ri sciencin, marca II era Jos dcscobdmcn-



lOs, c foi realmente um IIcto heroico e jUS1:uncntc 
celcbrndo na eJlQcho. em que foi fcito. Azuram IlU­
ctor contemporanco fallando d'e:l1e di~: .E já seja 
que o {ci to, quanto 1111 obrll, fosse: pequeno, soo pel­
lo atrevimento foe contado por grande, ca se o pri­
meiro que chegou acerca daquclle, fezera outro tanto 
nom lhe fora tam louvado, nem agradecido, mil5 

quanto o perigoo da COU50. aos outros foe pOS10 em 
mayor temor, tan to trou~e lnayor honra ao come­
timento daqueste •. 

VII 

Em t436, Alfonso Gonçalves UaldaYII, copeiro 
do Infante, pcn::orre a costa ao sul do Boiador e 
descobre q Rio do Ouro, e este descobrimento 
marca o fim do primeiro penodo das emprezas 
nauticas do Infante. 

Depois da desgraçada expedição a Tanger, cm 
que e!le tomou parte, e que teve por triste epilogo 
o doloroso captiveiro do heroico lnf!lnte D. Fer­
nando, seu irmão, os negodos domesticos do reino 
assumiram uma feição tiío grave que e~igiram im­
periosamente a assistencia do seu auctorisado con- • 
selho. 

Por morte do desdi toso rei D. Duarte, a rai­
nha viuva encarregou o principe de concertar com 
o infante D. Pedro e os grandes do reino os meios 
de prover com remedio efficaz ás calamitosas cir­
cumstancias cm que o reino se achava. Decidill·se 
a convocação das Côrtes, que se reuniram cm Tor­
re$ Vedras1 e em Virtude das propostas do prin. 
cipe, que foram discutidas cm diversas conferen­
cias, as~entou-5e que a rainha seria encarregada da 
educação de seus filhos e da a.dmini~traçâo de seus 
bens, e que o infante D. Pedro seria encarregado 
da administração e governo do reino com o titulo 
de defel/sol" do reino por cl-rei. 

Induzida a rainha por uma facçúo violenta re­
cusou-se a accl!Ítar c sanccíonar estas resoluções 
apezar da.s vivas instancills empregadas por D· 
Henrique no intuito de conciliar os animos dissi­
dentes. Esta recusa logo foi sabida pelas Côrtes c 
produroiu no publico grande eni:n·c~cencía, que se 
estendeu ás mesmas Côrte" de maneira que re· 
ceillndo a ingerencin 1001\'e7. perniciosa d 'uma sobe· 
rana estrangeira nos negocios do reino, delibera­
ram que lIO D . Pedro fosse revestido da auctori­
dade de regeme. 

A rainha, cm visto. d'esta dec!siio, retirou ... e 
pura Alemquer, onde se fortificou, dispondo ... e II 
re~istcncill. Ainda aqui D. I-I cnl"ique provou n suu 

prudencia na habilidade com que soube fazer delap­
parecer lodos os allritos que \·inh.m tr.a\ar • en­
grenllgem da go\'emaç:io. Foi eUe proprlO a Alem­
quer e taes rasócs apresento~ que demov~u a rat­
nha do seu criminoso proposlto e a redUZIU a vol­
tar a Lisboa para aprcsenlar ás Côrtes O rei me­
nor (I~J). A rainha que se achava disposta a luctar 
contra lodos e contra tudo, a orgulhosa ar.gonem 
que queria lançar Q paiz: na guerra civil para impô~ 
a sua \'omade em nome de seu filho, obedeceu B 

cloqueocia persuasiva e energica do grande hOlTlCITl. 

D. Henrique conseguira desviar por en~50 a 
tormenta que amea~ava perlurbar a tranquilhdade 
da patria; mas lá fical·a no ani~o ~espeilado de 
Leonor d'Aragão o gennen das Intngas que dez 
anflOS depois teriam o seu tragico desfecho no 
campo d'Alfarrobeira. 

\'111 

Serenados os animos, \'oltou D. Henrique t O­

das as suas anen~õcs para o proseguimenro da e.'{­
plora~iío das costas africanas, que se ll.:hllva ime.r­
rompida desde t43;, em virtude dos facto~ que re­
latamos. 

No anno de 1441 manda eUe dois capitães per­
correr a costa do Sahara. Um d'el!cs, Antão Gon­
çalves caplil'a alguns azenegues, compra outros, e 
é o primeiro que tra? pretos Il Portugal. O seu 
companheiro prolonga a sua viagem e descobre o 
Cabo Branco (~o· 46' L1l1. N.) Dois lUmos depois 
o mesmo Nuno Tristiio des.:obre II. ilhll d'Arguim, 
c o infante vendo que o logar é a~lldo para o tra­
fico, resolve alli estabelecer feiloria. Até alJi os 
JlQrmgtIezes tinham percolTido uma COSta deserta; 
mas logo que ellcs entram em relaçúcs com os 
mouros que lhes tralem escrllVOS para trocarem 
por mercadorias, o infante pensa immedialamente 
cm fazer progredir o commerdo a ptll· Ju~ duco­
h.ri~enlos. Em '444, funda~e em Lllgos por ini­
cta.llva e .sob a protecção do infnnle uma compa-
00111. destinada a proseguir o descobrimento e fuc.r 
o commercio da Africa. 

Esta protecção concedida ao commercio eotral·a 
nos planos do infantc, pOrque entre a~ rasóu p0r­
que o infante foi mOI·ido de manJar buscar ll.8 tet­
ras dos Guintl" ta !lCgundtl foe, porque eon~iderou 
que se pod~rirun I'anl. e$tCS regnos trazer muila~ 
merclldoryu5, que fe al-eryam de bom melX"ado 
segundo ra:wm, pois com elles nom tratavam ou: 
Ira~ pessoas destas partes, nem doutras nhiil\~ que 
SlI.b1tl ll~ fanem, c que use meesmo levariam pera 



Iii d~ que em ene~ ttgnos oul'eUt, cujo trafego, 

l~nl grande proveylo ao~ natuTlles" (AZurulI), 

Era. o systeml que tornlll1l poderosas Genuva e 

" cneu l1S dUlls potencias mllrifirnu que precede­

mm l\Jrtugal. e havia de engrandect't 11$ outru 

duas que se lhe seguirlUTl: lIollanda e Inghllerra, 

guin~.n~ ~te~~n~~~i~;~~r:: !~;~!~; :':,~~ 
d3.~amos o. appoio d~ armas II uma outr~ compa­

nhUl que linha a s1!de n 'aquclla ilha, para fazer o 

commercio do sertão. Nos primeiros tempos dos 

nossos descobrimentos, importav(lmos d'(Il1i escra­

vos, ouro em pó e pelles de phocas. 

Depois de assentar as bases do commercio 

porlUguez n'(Iquellas paragens, entregou· se o in­

fante com grande ardimento ao progresso da na­

veg(lção, descm'olvendo a mll\ima attil'idade no 

descobrimento e conquis ta da terra de Guiné, não 

lhe sendo estorvo a enorme despel'.a que era nc­

cessario fazer para tantas e tiío continuas explora­

liõe.:l, p<:li s que só ate o anno de 1446 tinham ido 

al1!m do Cabo Bojndor por seu mMdo cincoenta e 

uma car:l\'cllllS . 

Depois d(l p(lssa~ do celebre cabo, o Mar 

das Trc\"(Is e outras que taes invencóes marayi­

Ihosas tinham desappa~cido da imagin'açfio credula 

dos mareantes, e D. Henrique avido de conhecer 

o que IlIlte~ d'elle rôra absolutamente ignorado, 

niíQ deu mais treguas :í sua insaciaxel curiosidade. 

Era incanslll'cI; a$ expediçóes muhiplknl'am_se; 

eUe queria saber lUdo, queria elle achar a solução 

dos irmumcr05 problemas geographicos, que emiJo 

se orrereciam. E d'estes não era o menos impor­

tante o de achar o famoso Preste João, soberano 

que residia, em parte incerta. e cuja exi~ tenci a pela 

primeira vez fôra annunciada na Europa por Fr. 

J oão Carpini, enviado do papa lnnocencio IV, em 

t~46, ao khan dos mongocs. Gomes Eannes d'A­

zurara aponta a lenda do myslerioso rei christão, 

.:ontinuo pezadello da edade media, como 11m dos 

moveis que incitaram o infante a mandar descobrir 

II Guiné .• A quarta rnzom foe, porque de lUI an­

nos que havia que guerreava os Mouro$, nunca 

achara rey christiaiio, nem senhor de fora desta 

terra, que por amor de nosso senhor Jhü Xpó quy­

~esse aa dieta guerra ajlldar. Querya saber se se 

6thllryam em Ilqucllas partes algllüs principes 

"lipalios, em que a caridade c amor de Xpõ fosse 

Ilun e,forçadil, que o quysessem ajudar contra 

IIqucllcl imiigos da fe .• (Azurara). Esta pass(lgcm 

mostrll-nos que lanto no.! lucta! contra os inficis 

nl Mauri tania como no descobrimento de no\"as 

terras e de novos mares, n consllIncill do prín­

cipe durante um t;io lonilo periodo fOra innbalal'cl, 

c que os maravilhosos resultados que cnriquucilllll 

a scicnda eram devidos unia e uclusivamente .. 

iniciativa e esforços do hera<: que .ó e dcsajudado 

n 'cstll crunda da fé. e da civmsaçio não recd:wa 

luctnr com os homens e com os elementos. 

O~ descobrimento, succcdem .... e incC!511.memen­

te. No mesmo anno, cm que Nuno T ri"iio descobr~ 

11 ilha d'Arguim, dobra Oinil, Dias, o Cabo Verde. 

Em 1445 Joiio f'crnondes que aprendera o ~rllbe 

quando estivera captivo em Mauritanio., penetra 

arrojadamente no interior do Sudan e chega ao pai1: 

do, Tuarcgs. Joiio Fernandes foi o primeiro euro­

peu que explorou o intedor do con1Ínenle negro 

até Tagnoz (Tagaza emre Akka e T ombuctu). No 

anno seguinte Alvaro f<'emand c5 de5,obre a Serra. 

Lcôa e reconhece a ilha de Gorêa. Em '4'i7 ove· 

neziano Luiz de CadlLfJ1osto e o genovez Anlonio 

de Nolle ao SCfl'i~o do infante descobrem o Gam­

bia na segunda viagem que fa7.em. Finlllmcnte no 

primeiro de Maio de 1460 Diogo Gomes descobre 

o archipelago de Cabo Verde, Luiz de Cadamosto 

arrogou a si a honr(l do descobrimcmo, mas II ver­

dade restabc1eceu,sc peLa relaçiío do proprio Diogo 

Gomes publicada em 1847 pelo dr. Schmeller de 

i\lunich na collccção dos manuscriplos de Valcn­

tim Fernafldcs de Moravia (Kiíniglit:n Btlytn"scnc 

Akademie der WiS-iCIIChaj/tlll, 

Poucos mezes depois d'eSle ultimo descobri­

mento a gélida mão da morte apagava aquelle gc­

nio que fôra luzeiro do seu seculo. A 13 de no­

vembro de '460, baqueou o gigante que durante 

quarenta annos, guarda a\"an~ada do mundo anti­

go, tra,'aI'3 de sobre o rochedo extremo d'es~e 

mundo, uma IUCl3 tÍlanica, para lhe dar no\"os 

mUfldos e novos mares. 

De sober quo fim linham, C ondo ~$tl"m 

AI J.rrad.ir .. prli •• que Jlvl .. m 

Conceito digno foi doromo cllro 

Doventuro", Rei. qu •• rou primeiro 

o mor,por ir deitor do ninho chlro 

o morldor de Ab,ll d ...... deiro. 

E"., por,ulindullci •• e"senhoraro 

N'um madoiro _iuotando Outro mld~iro, 

Dos.obrir pouJ •• I"'r~e, <tue r ... cl ... 

D~ A'1Ios, dlllyJ ... lu", di Lebre edl ..... . 

(Ilo_ ..... c.... .. L· .... n.tl.) 

N 'esses quarenta annos de~cobrirR o, Rl"thipe­

lago, dn "hdeirn, Açores, Cabo VerJc, toda II 

COSta ao sul do Bojador 11.I~ á &:rri. Lc:OIl, en~-

1I0l"a no, reis de Portugal rara sceptN) dos mnre~ 

o tTÍdcllIe de Neptuno, e Ipontal'lI. ao munJo o CI­

minho que cUe tra~ara. Quando em QS4, Diogo 

CRm, ctl\"nlleiro dll sun ca,a, pllssnnJopel1l. primeira 



vez II Linha Equinocial notou que • cstren. po­
lar desapparecia no horisonte, e viu novu conste:l­
laçõcs, o. theorio. da espheroicidade da terra tinha 
8 sua plena confirmação, e o floremino ToscaneUi, 
nrdeme partidario d'essa theorin e que sobre o as­
sump!o tivera torrcspom.\encia tom D. AíTonso v, 
induz.ia o iIlu!tre Colombo, a procurar pelo occi­
dente 1) taminho das lndias. Colombo formado na 
escola mllrilima do"l.nfame D. Henrique, cujos pro­
gressos wsmographicos eUe tonneceu durame o 
longo periodo da sua residcncia cm Portugal abra­
cou com emhusiasmo essa ideia, c deswbrc, sem 
;aber que destobria, a America, que ellc tOma pe­
las terras asiaticas de Cypango e do Calhay de 
Marco Polo. 

Vasco da Gama, cíTcctuando pelo caminho in­
dicado pelo infante o descobrimemo das Indias que 
o grande Colombo sonhou ter realisado pelo occi­
dente, e Fernão de Magalhães fechando com a sua 
viagem de circumnavega~ão o cyelo dos grandes 
descóbrimentos pOr!uguezes, estabeletcram as pro­
vas mais inconcussas da configuraçiio do globo, e 
assentaram a primeira base verdadeiramenle posi­
tiva das sciencias physico-mathematicas. 

Amante devotado das sciencias cosmogruphi­
cas, o infante o maior mathematieo do seu tempo, 
applica utilmente o astrolabio á navegaçiio, tira as 
faxas li cosmographia, e inventa as cartas planas. 
Estas cartas prestaram grandes serviços nos pri­
meiros tempos; mas quando os progressos dos 
descobrimentos levaram os portuguezes a mais al­
tas latitudes, a arrumado das terras nas cartas 
tornou-se defeituosa, e u ~athematico portuguez Pe­
dro Nunes' fez vêr a conveniencia que hUI-cria em 
alongar progressivamente o intervallo das paraHe­
las proporcionalmente ao alraslamento anormal dos 
meridianos. Tres annos depois Gerardo Kauf­
mann, em t 569, remediava os inconvenientes das 
cartas planas, pondo cm practica as indicações de 
Pedro Nunes, na celebre projecção chamada de 1\ler­
calor '. 

Foi este principe d'uma generosidade inexgota­
vel. Os seus enormes rendimentos erum expendi­
dos em recompensar os seus valentes capitães, e 
em promover o augmcnto e esplendor da marinha 
portugueza, que se tornou sob a sua dircclfúo 11 pri-

I PClrl Nooli Salacieolil. J),arlealquf rtrl;Olle "~I·jga"di 
Ubri duo. C' liJ~1 r566 in.rol. 

I Mcrealor II lrpdueçlo 1I11iOP, do leu oppcllido 01_ 
I ~mlo. 

meira do mundo, cH"do le caravelle di Pm:ogallo 
i migliori navigli che vadano sopra ii mar: di "ellu 
tomo diz Cadamosto. Creando uma nac;ao de ma­
rinheiros, e marinheiros taes que foram m~'tre' 
dos das outras naç6es, mereceu que a po5lendade 
lhe desse o nome de NAvlwAooR. 

Protector desvelado' das scientias ,reou aula, 
de mathematica na Universidade de Lisboa, e:sta­
bc1ecendo-lhes pensão e dando-lhes casa propria. 

Era o Infante D. Henrique, duque de Vizeu e 
senhor da Covilhá, regedor e governador da ca,-al­
latia da ordem de Christo. 

No seu tempo 56 encontramos digno de hom­
brear com o inclito Infante pelos seus serviço' reues 
li humanidade e â civilisação o grande inventor da 
imprensa. A posteridade olha c~m um. sentime~1O 
unanimc de gratidiio para 05 dOl~ sublimes gentos 
que assomando com a sua estatura colossal aos 
umbraes da edade media soltam o Fiai II/X que 
ha de fazer surgir a sociedade modema. . 

O fa\lecido snr. marquez de Souza H otstelO 
n 'uma ~onferencia feim na Academia ReaJ das $c.ien­
cias sobre a • Escola de Sagres e as tradições do 
Infame D. Henrique. diz que o illustre solitario de 
Sagres ainda n50 mereceu em Portugal a5 bonras 
d'uma monographia completa. 

EffeclÍvamente e assim. Foi um sabio estran­
geiro, o sm. Richard Henry Major ',que escreveu 
a obra de maior fôlego âcerca do preclaro Infante, 
sem com tudo dar o assumpto por esgotado. Os 
scrvisos prestados ri. humanidade pelo nosso emi­
nente compatriota são de tal ordem que nos pa­
rece que nunca a penna dum s6 indh'iduo bastará 
para evidenciar devidamente a importancia d'um 
vulto que na sua propria grandeza encerra 11 im­
possibilidade de ser perfeitamente avaliado. 

Paioa e Pana . 

, A obra do Inr. ~bjor T}je Li/e o/t}jt Pr,',," HellFy 
Df l'Qrt"s~l, estA tradUllda em port""íluel p<"lo $nr. JOSI! An­
l(mio Fanica Brandio. O t./lc. Major ral1~ d'lIlT\l \'idJ do in­
fante eseripla em .Uemio pelo anr. Gu$tu von Deer, pllblt­
ada en, Onuuick em 1864. Em portuguu ha I vldl que ..... 
crneu Cnndido LUJllano. 

Sobre? e,"do da n~\'egaçlo e da cUIOfIrophia no tempo 
em qu~ o .,nfante <:nmcçolJ a sua srande obrl vejMe Eswi 
&ur rllI.Jlolre li. /iI (OSllloSru.FAi, tI d, la Cllrlogru.plue "" 
mOJ-~" 48' e MémDi" &11: /Q priorilt litl dkoll''erle$ de.J ~ 
luga,. ' "f /a ~e d'AJrr~lIt, dUI$ obrai riqul»'mu d'crudi_ 
çlo e d. eriuca, ."rip'u pelo dOlJu»in,o &eosr1pho \i$' 

" condc.de 5'lIIllr.l1'I. 
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VASCO DA GAMA 

E MA nos fins do scculo xv, O granJe mo,·i-
menta marítimo, inidado pelo Infante D 

Henrique c por elle sustentado durante quarenta 
annos, não afrouxara, c lodos os nnnos os arroja­
dos navegadores porluguezes arrancavam ao des­
conhecido algumas 1eguas do littoralafricano,cnri­
qucciam a çosmographia c prcparalarn o grande 
acontecimento que ia fechar eSIC seculo, já de si 
tão fertil para as nossas glorias!! para o progresso 
da humnnidade. 

D. João II foi o digno'continuador do sublime 
pensamento do Infame, c, apesar de cnl'oIvidoem 
disscnçõc5 intestinas, ofto descurou a c~rloraçáo 
africana. Logo que subiu ao throno, em 1481 , en­
viou á COSIa de Guiné Diogo d'Azamb.uja, pa~a ahi 
levantara fortaleza de S. Jorge da Mmu, hOje El­
mina, cidade hoHande7.a. Em 14.85 Diogo Cam ex­
ploral'ao Zaire, e, n'urnll segundaliagcm,pcrcor­
riu a tostaat/: 'J.2'aUSlrae5. Em de~embrode 1487 
regressava Bartholomeu Dias ao Tejo depois d'umll. 
longa c procellosa viagem, quedurára de1.cscis me-
7,CS c dClesctc dia~, trn1.cndo no monarcha, que Iln­
ciosamente o c~pera"a, ti noticia de ler dobrado O 

tcmero$opromontorioqueacabltt,lda.ncost.tnfri­
cana, e aQ qunl podra o bem mereCIdo nome de 
Cabo dl1sTormel]\tls. 

Ficoll O rei contenti1~imocomcstanl)\'a,e qUlt 
que o Cabo rccentcmente dc .. ,oberto fu~~c denomi­

rl.lTIIRCHO l'OIlTV(.t'l1. 

nado de Boa Esperan~a, porque a sua pas~ogcm 
lhe afagava a espcran~a que tinha de obter a rea­
lisaçãod0 5CUSonhodourado,quceruchegaraco­
oh"er a carreira das Indias. Para D. João 11 o 
feito hcroico de Bartholomeu Dias representav3 0 
desaferrolhar das portas do Oriente, fechadas,des-­
de que o mundo era mundo, _âs nal'egaçõcs dos 
povosoccidentaes. 

O descobrimento da lndia era a ideia fi:m. do 
soberano portuguez,qued'a1li esperava auferir ri­
quezas incxgotavcis, que tornariam immensamente 
poderoso o seu nome, já tão respeitado por lodos 
os potentados europeus. Além d'is$o queria tam_ 
bcmlratar alliança com o Preste João das lndiR:!, 
chefe politico e religioso d'uma christandade se­
qllestrada do resto do mundo christão desde os 
primeiros seculos da Egreja, e que seditia "i"er 
para as partes do Oriente. A fama d'este 5ObcraIlo 
lenda rio tinha-se espalhado na cdade média dePQis 
das viagens de Rubruquis c de Marco Polo, e a 
realidade da sua e.\istencia era Q'C:nça Serol em 
toda a Europa. 

Parnconsclluiro duplo ;ito que tinhu em \isw., 
D. João II expediu de Somarem, II. i de maio de 
1487, com cortas paro. o Presle João, os dou~ no­
taveis e\ploradorcs Pero da Co\\lM e All'on~o de 
Pai\"a, cncltrregnndo-os dc 5e dirigirem pelo ,\\edi­
lcrrnnco IÍquclln ~ re;not8s e de~conhecid8 ' regiõc:~, 
emqultntu B;!.rtholorneu Dias SUlcll.' ·1I o Oceano Au,. 
trlllt;m dcmllndn d'uma viII maritima pa'-, llS m~s. 
l!ln~ rart". 

Sc~uiram os dO\l~ r0rtuS\lelC~ \ iagcm AI~ ao 
Cairu, c nhi ~e ~~rl\rarnm, punindo An'on,o ,Ie I'ninl. 



para a Ethiopia,·dirigindo-se o seu companheiro 
a bordo d'um navio arabe, que, pelo ]\hr Ho,XO, o 
levou até ã lndia, aportando em Cllnanor, donde 
passou a Calecut e Goa... . 

Niio encontrando nOIlClllS do que bu~ca\ a, ~ar­
tiu o incansal"el Covilhá para Sorala, na costa oncn­
tal da Africll., e d 'al1i voltou a .I\ den e por fim ao 
Cairo, onde recebeu noticia de ser fallccido AlTo~so 
de Pai\"a. Dispunha-se, poi~, a vohar ao reinO 
quando recebeu· cartas d'el-rei, cm quc o incitava 
a proscguir nas ~uas explorações. Ahi vae ~ova­
mente ° arrojado portl.lguez expOr-se aos m:lIores 
perigos; percorre todo o !inoral arabico; chega alé 
Ormuz, c ao cabo de tres annos cncomramol-o na 
côrte d'lscander, imperador d't\ byssinia, a quem 
Pero da Cavilhá toma pelo Prcste Jolio, Icvado a 
isso por \"êr que alli estRvam cm uso certas prati­
cas religiosas, que revelavam que o christianismo 
fôra introduúdo n'aquelle paiz cm épocas remotas. 
Effectlvamente no seculo II' fôra prégado na Abys­
sinia o christianismo; eirado, porém, dos erros dos 
nestorianos, estava no tempo de Co\"i lhá muito des­
viado da primitiva pureza. 

Covilhã nunca mais sahiu da Abyssinia, porque 
o não dei:\:Ilvam, e consta que ainda vi"iaem 1515 . 

O afan de D. João li, t!io habilmente ~ecunda­
do pelo inf:lIiga"el e ousado explorador portuguez, 
foi coroado pelo bom exito da expedição de Bar_ 
tholomeu Dias. Mais um passo e a India estal·a 
descoberta. Não o esqueciaomonarchaportuguez, 
e as suas esperanças eram alimentadas pclas infor­
mações colhidas pelo dedicado e incansa\'cl Pero 
da Covilhã, a quem podemos chamar o precursor 
dos portuguezes nas Indias . Não pôde, porém, levar 
a cabo os seus projectos, porque a morte o assal­
tou quando apparelhava a esquadra que tencional"a 
mandar á India. 

Quando o venturoso duque de Beja, D. Ma­
noel, subiu ao throno encontrou tudo preparado 
para realisar o grande pensamento do defuncto mo­
narcha. D. João II mandára construir, sob a dire­
cção de Bartholomeu Dias, dous navios: o S. Ga­
b,.,d, de 120 toneladas, e o S. Raphael, de 100, 

em condições proprias para resistirem ás tormentas 
dos mares austraes, e muito bem providos de tudo 
o necessario. A es tes navios ajuntou D. Manoela 
Cara\'ella Ber7"l0, de 50 toneladas, por elle compra­
da a um piloto da viII a de Lagos, chamado Fernão 
Rodrigllcs Berrio, e a nau de mantimentos, de 200 

toneladas, tambem comprada por elle a Ayres Cor~ 
reia. Para capitüo.mór d 'esta armada nomeou D. 
Vasco da Gama, fidalgo de sua castl, e a este as­
sociou Paulo da Gama, seu irmiio mws velho, que 
andava homisiado, por uns ferimentos feitos ao juiz 
de Sctubal, em que lhe davam culpa, perdoando-lhe 

el-rei a pedidos de \ 'asco da Gama. A ambos. dei­
xou livre a escolha do capitão do outro navIo. fi: 

clles apresentaram Nicolau Coelho, fidalg~ da cua 
d'eI-rei e homem muito prudente e npenmentado 
na~ cousas do mar. 

A nomeação nuo podia ser mais acert~, 5e-

~:a~~~io~sara~t~~r~~;;n~t~;~~~ç~oa :i:~c:.m~~ ~: 
seus antcpassados, Alvaro Eannes da Gama, li­
dára valentemente, em tempo de D. Affomo lU, na 
conquista do Algarve. 

Nasceu o descobridor das Indias, em 14Ú9, na 
villa de Sines. Foi filho de Estevão da Gama, al­
caide-mór de Sines e de Sylves, eommendador do 
Sci\al, criado do Infante D. Fernando paI' d'eI,re i 
D. Manocl) e vcador do principe D. Affonso (filho 
d'el-rei D. João 11), e de D. Isabel Sodré, filha de 
João de Resende, pro\'edor das Valias de Santa­
rem, e de Maria Sodré (filha de Fradique ~odré.,. 

t Era.mui fragueiro de condição e entendIdo em 
todas as cousas-, diz Gaspar Correia, e isso mes~ 
mo provou na energia e tino com que desempenhou 
o encargo que lhe commetteu D. João II de reter 
IOdos os na\'Íos francezes surtoS nos portos do 
reino, emquamo Carlos VlIJ não restituiu um navio 
que, ao voltar da l\ lina com ouro cm pó, fôra apri­
sionado por eorsarios francezes. Tão satisfeito ficou 
o rei com os seus serviços, que, morrendo Estevão 
da Gama, a quem incumbira de se preparar para 
ir na e\pedisão á India, indigitou para seu succes­
sor no commando da armada seu filbo Vasco da 
Gama, de modo que quando D. Manod, cm 14\)7, 
mandava descobrir a India, mio faúa mais do que 
cumprir, uma por uma, as clausulas do testamento 
politico do seu predecessor. 

I I 

Sabbado, 8 de julho de 1497, embarcaram os 
novos argonauta~ na praia do Restello, diante de 
~no:me concurso de povo, e, seguindo rio abaixo, 
sa.hlram foz em fóra . Era pequena a armada e di­
mInuto o nu~ero dos que n 'ella embarcaram; mll~ 
eram avantujados em animo para tão temerosa ern­
preza, e ao capitão.mór bem lhe cabiam aquelles 
\"Cr~os de Horaeio: 

IIli rohur et res triplt~ 
Clrca jlC1:tlls ernt, qui fr'Elilem trloci 

CommisilpelagOTalem 
I'rlmus .. 

(Llb.,.04.".j. 



Na caphanill S. G.lln·id ia o cllpi~ão.mor '"ueo 
da Gwna, e Icvavll por piloto o celebre Pero de 
Alemqucr, que., com BanholomclI Dias, linha che. 
g~do alé 110. no do Inranle no nnno de 1..18 . No 
S. ROfhad III Paulo da Gnma e por pilol07 João 

~rr;;:~rnPe:o E~=~.iat\ N~~~I~~ r::~~:n~~Jl~~~ 
era. commnnd.ndll por Gon~alo Nunes, criado do 
cap'táo-mór. Iwn na armada, entre officine, c ma­
~ame$, '48 homen~, afóra do~e degradado! que 

asco da Gama le\ava para dei~ar cm dilferenles 
~ntos da cosia, com o fim de lomarem informa_ 
'fDCS da terra e da geme que n'ella livia. 

Acompa~hava tnmbem a rumada uma carayclla 
das que r~lam o trafico para a cOSia da Minll na 
qual ia o proprio l3artholomeu Dias por com~an­
dan~~, que tencionava irna conserva d'eslcs na\'i~ 

alé ~: ~~;!el~: ~~~cOj:I~:I~ea~::;: ~e:~~a~:enlo 
de LançarOle, uma da!) Cannrias, e no dia q ao 
amanhecer houveram vism da Terra Alta, entre o 
cabo Náo e o Bojador. Na nOUle d'es5e dia assal­
tou-os tamanha cerração, que se apanaram uns dos 
outros. Como tinh~m ajuslado que quem ~e per­
dO!j~e. ~osse ter ás Ilhas do Cabo Verde, para al1i 
~e dlf!gtram, sendo o primeiro que alli chegou Paulo 
da Gama, e logo n 'eue mesmo dia, que em '13 de 
julho, se lhe reuniram Gonçalo Nunes, Nicolau Coe­
lho e Bartholomeu Dias, que ia, como dissemos, 
na conserva da armada alé nl!urns da l\1inn. AUi 
nndaram bordejando, até que no dia '16 sc lhes 
juntou finalmente o capilão.mÓr, e foram todos no 
dia immedi:110 fundenr nn ilhn de Santiago, o~c 
fizer.am aguada e tomarom provisõcs de que ne-

Ao' 3 d'ago'lo deram á \<ela na direcção do 
sul para evitar u (nlmarias do~olpho de Guiné, 
c assim foram nnyegando, nl.! que na altura con­
\'cnientemudaram dcrumo na dirc(çiiodo 5ude5tc 
na volta 'da lerra, a qunl avislaram no dia -1- de 
novembro, e d'ahi II. IreJ dias dc~cobriram uma 
grande bahin. Sahiu Pero d'Alcmqucr no batel, por 
ordem do capitão-mór, 9. sondar 11 dita b~hill, e n 
achou muito commoda, ampla c abrigada de IOdos 
o, ventos, exceptO do~ de noroe~te, pelo que o CII­
pitiio resolveu (llan~aralJi unCOfllC lhe pÓlO nome 
d'An!:lra de Suma lI c!ena. Nb1U bahin se demo­
rllfam oito dill~, reparundo 01 nll\"io~ c o \Clarne, 
que vinham mUÍlornullractudosclüsl'Clldlll'acsquc 
!Ioffrcram nOl Irei mC7e~ dCCI)rrido. dcpoi~ da sua 
partida ele Santingo de Cabo Verde. Üq dius que 
cstivernm quir. o co.pitlio \'~r ~e (illia Irato com a 
!:Icnte dll terra; mll~ dle.~, como IlIlucntotcs que 
eram, nada clllendilll11 d'I~"O e Iliio se rúde RI cri­
gllllrqutlcs Mmcr(II,Ir)rill~ que ellc~ podcrinffi 1ro.:nr. 

A um d'utes barbarOI que 05 ponugutlCl Irou, 
~eram aos navios mOSlrava o Gama 

A 1>"10 fin ••• <tU'""'~ elpK"';' 
A".d.d·'Sloob'u'OKMO .... 

Foi n'uma rerrega cornos 5clvagcn5d'c5la ba­
hia que o capitão-mór ficou ferido q'ulllll perna. 
Eis como o caso 5C pa.s50U. Domingo I~, dcpois 
de jnntllf, sahill em lerra Vasco da Gama com 
g~Jl1e das tripulaçóc~, como COSluma\'a fu.er cm­
quanto alli ~st~\'~. Ao vollar para bordo, ji larde, 
um lal Fernão "eI1050, qu~ ia na companhia, o 
come~ou ii impor~unar que lhe des5C licel1~a pua 
ir com os negros n suas casas, que queria saber 
de seus usos c costumes. Foi V~l1oso com elles, e 
lomou parte na sua rrugal rereição; não sc sabc, 
porém, que desaguisado houve cntre ~lIe~ ~ seus 
commensncs, o que é ccrtoé que aindn as tripula­
ções estavam (eiando, e jli Fernão '-clloso Ulava 
na praia bradando que o rossem buscar. Os capi­
liícs dci\aram logo dc(omer,ecomoUlrosse mel­
tefam n 'uma barca c vogaram para ~erra_ o que 
vendo os negros começaram de com:r ao longo 
da praia, de modo que, quando qui7.eram recolher 
FernôoVel1oso,já elles estavam perlod'clle c de,.. 
pediram sobre os nossos as suas a7.agaia~, de que 
re~ultou ficar ferido o cBpiliío-mór ~ mai~ qUBITQ 
homens . • E isto por que nos fialnmos dene", pn_ 
reccndonos que heram homens de pequeno cora.;am 
c que nom se aslrc\'eriam a comc!~r o que depoi~ 
fe7.cram, pollo qua\1 hiumos desprnccbidos d·llfmllli,. 
pondera AII·aro \'c1ho no seu ''R.ol~ir'O, publicadO 
por A. Herculano c o Barão do Ca~tello de Paiva. 
Camõcs con~ngra l'iete cstallCia, do v Canlo dos 
Ll/si.:t,{QS :l'~ - xuv', li chisto~a descrip.;40 da 
nl'enlUfa de Fernão \'e1l0$0. 

Snhirllm da :tngra de Sanla Helena ao~ I(i de 
novembro, e li IMdc do dia imme.1iatO a\ j'taram 
o Cabo da Boa Esrcran~a, o qual não rodcrtun 
dobrar scnio deroi. de quntro diu de infl'u~tuo~ns 
IcnHl.ti\a\ na quaTro-feira n ue oo\l'mbroao fllci\) 
din, em \irtudc do.)' I'ento_' ter ,oprado ~cmprt ..Iv 
~U~UCSIC. 

Ao~ 25 dl dito mel fundCllram nll angt'R ue S. 
Brlll, onde eUi\'l:rllll1 tru.e dia" dc~fuendo a nlO 
d." mllltimcmos. SlIhirall1 .!'aquella (H~rft nv dia 
K de dC/Cmh1\1 e f\'nllT1 correndua (Ostt\ .té pam 
nkl1l du ri!) Infame, qunndo {\~ \COIUS e II. corrc,,­
te' ()~ tl7.cnlm desCllhir durnnte qUatro diu, de III 
a '.11, até nO I.u.bo da~ Agulha~, onde o ICnlO snl­
IOU ri pora, CIl,endo-.o,cm trC!ouqualrodlll~rom-



per lU corrcnte~, que elle, muito rcceinnun 05 Iliio 
deixll%cm lev:\r II cabo a 5uncmprcza. 

D'csta terra do NAtal se melteu \ra~co da Gama 
muito lO mar, e R5,im andou ~lIé que, c~cllcenndo­
lhe n agua para beberem, resolveu ~a1.er~e nl1 \ olta 
da terra, a qual avistou ao~ 10 de )anelro de 1498· 
Era a gente da terra muito trntal'cI, c forneceu 
~em dilllçuldade II' cousa, que o, portuguc7.e~ pc 
diatn. 

Procurou Vasco da Gama portO onde rodes~c 
fazer concertos dos nRl'ios, porque 05 precisavam, 
e, encontrando um grande rio, bra~o d~ Zambez~, 
por ene cntrou, e aqui sc demorou trinta e do~s 

~~~~ d~::~: o~~u~;~~~:~~~:ce~sm:~~~i~:~:e~ c~~: 
apodrcciáo,'com que lhe cahiáo os dentes,etinháo 
tãogrllncc fedor de bocll, que ninguem o compor­
ta\'a> como diz Gaspar Correia nas Lendas da 
/Iliia. Era o escorbuto. Aqui encontrou \ 'asco da 
Gama um homem, que por acenos lhe deu a en­
tendcrqueeradelonges lerras e que jti vira na­
vios grandes como os nossos, do que o capit5o-mór 
inferiu que breve tocaria o termo da sua derrotl1, 
e por isso pôz nome ao rio dos Bons Signaes. 

Animado das melhores esperanças sahiu "asco 
da Gama d'este rio 1\ 24 de fevereiro, e, conti­
nuando a percorrer a costa, aportou cm ;\Ioçambi­
que, onde foi bem recebido a principio, mas ao 
depois os mouros lhe teceram embustes com o fim 
de matarem os portuguezes e de 5e apoderarem 
dos navios. O capitão-mOr,depois de os escarmen­
lar, decidiu ir arribar a Mombaça. Ante$ deche­
gar a i\lombaça deu o S. Raphael n 'uns bai~os de 
que se safou com muita difliculdade. 

Não esta\'am, porém, acabados os trabalho~ 

do~ portuguelcs, porque em .\lombaça os espera­
vam novos embustes dos mouros. Andava o Gama 
cauteloso c nuncaaccedeu aos convites que lhe 
faziam para que fosse a terra, por saber, por ex­
periencia, quanto eram rdalsados todos os protes­
tos d'amizade que os regulos d'esta co~ta lhe fa­
ziam. E assim se escusava sempre, dizendo que 
niio Irazia de seu senhor Iken~a para ~ahir cm 
terra. Aqui etIl i\lombaça lhe fugiram os pilotos 
mouros que trouxera de i\lo~!lmbique, e, su~rei­
tando o capitão-m6r alguma traição, mani.lou pin­
gar dous mouros dos que tra7.i1l, o~ quacs com n 
\' iolcncia do tormetllo confessaram a trama que 
o~ mouros tinham ori.lenado ptlra se vingnrem do 
damno que o~ ponugue.le$ 'i~ernm aos de Mo<;am­
bique. 

Esta notiCia fez pôr os nO~~OM de sobre tI\iso, 
I'igian..lo constantemente noite e dia rara nlio ~e­

rem lictimM ~'algum~ trai~iío. To,la a vigilanda 
cra pouca ~e nllO querIam perder o fructo de tan-

105 e liio longos lrabalho~, rorque ()$ ~ "': 
dei~al"am de machlOllf a perda ~ e;: ~.,;... 
uma noite o~ 1'>urprehendenun a pICar 
do '&r/"io e do S. 'Ii~phatl, não che,.:and~; re.­
lisar o ~eu damnado mtentO por terem SI pre-

sell~~~~diram, pois, o~ capitães ~hirem X~~ri~;; 
linde aonde chegaram ao oUlro dia, 14 . 

8' O rei de Melinde fez-lhes um acolhimento 
~;;g~ifiCO, e tanta sympathia lhe merecerrun 0"1 por­
tugucle~, que lhes mandava conlÍnu05presente5,e 
elle prorrio \du n"uma zabra, até. ~onde e~tavam 
os nados ancorados, visitar o capltao-mór, o quaJ 
sahiu no seu balel a recebêl-o, com grandC5 hOll: 
ras convidado a que fosse a bordo, aO que o ~I 
não accedeu, o mesmo fa~ndo "asco da Gama as 
instanCias que o rei lhe fazia para que fosse a ~erra 
visital-o em seus pa~os .• Dizendo elrey ao capltam 
que lhe rroga\"a que fosse com eHe a su~ cru;R fol­
gar, e que eHe hiria denuo ao;s s~us Jltl.\'IOS e o ca­
pitam lhe di,;e que nom traZIa hcen~ de seu ~e­
nhor pera sair em terra, e que se em terra SD..lse 
que daria de sy maa conta a quem o llá m~dara. 
E ore)" respondeo que se eUe aOs seus navIos f~ 
que COnla daryll de sy ao seu rovo, ou que di­
riam? (Roteiro de Vasco da G.Jmai. \ -';:-5e que 
ambos eram cautelosos, e da parte do Gama s0-

bravam razócs para isso. Comtudo, vendo a con­
fiança com que o rei dó"aya na capitania um seu 
filho' e um seu conselheiro, não poude o Gama dei­
xar de acceder ao com'ite que o rei lhe fel., que 
pois n50 queria ir a terra, ao menO$ fosse ao outro 
dia 1IIIdar nos bateis ao longo da praia, para \"':r 
uns lorneios tom que o queria honrnr. 

Depois de obter o piloto que o rei de _\lelin­
de lhe promellera e despedir-se d'aquclle monar­
cha hO$pitllleiro, jurando--lhe que os portuguezes o 
teriam sempN! por seu alliaJo, levanlou ancora em 
direc~áo á cO~la do .\talabar, termo tiÍ~ desejado 
de sua viagem, aos 2..]. d'abril de I..].\)R. 

Aos 17 de maio avistaram terras' da India e no 
domingo, 19 .lo llle:>mo mez, fundearam i1nalincn. 
te em Calccut, tendo ren1isado e~la trnvessia sem­
pre com UnlO pdl\ pôpa. Obtida audiencia do Sa­
morim, entregou-lhe o Gama ns cartas e pre~ente~ 
que D. Manuel lhe envia\tI, e estllbeleceu cm terra 
feitoria para U"Ocnr as mercadoria~ que le\"ala por 
ootra~ du pai~ .. .:,.pe~ ln feitoria pô" por fcitOl" Div­
Bt> DIt\~, c~crt\ .10 do S. G.:lbneJ e irm:ío ~te llar­
thulomeu l)i ~" mas não tarJou que os mouros, 
q.ue Ct>mmel\:lll\"am cm C."\le,;ut, ciosos do IIppare­
ClmCnlO dos pOrtuguezes n'aquelles m!\re~, lhes Il:iO 
I~O\es .. ~m guerra. P ara isto peitaram o Catual mi­
t1\~lro do Sallwrim, para que indu7i~~e o ~oberano 
1\ IIpoderar-.~e ..los Ilaúos portuguc7es. _\ muita 



~n;,~~cli:r e fi:~~s:e;al~;r:ia~c: ~~ape~~~Q se de~c 
já t~nha chegado 110 seu termo. Nos~; ~c;:s~u~ 
aquI ~51eo. e sustentou dle uma continua lu"a de 

:~~::~~i:~i~~;~~~i~u~:7 d~ ~a~m;;;: :c o h::~ 
ve., ~ue con~egu1U apoder!U'-$e de del.eocwe do! 
pllnnpaes m~rndol'l!~, com os quaes pOde obter o 
resgate do feitor e dos Outros portuguezes que em 
leTTa esta\'an1, e aos quaes o cuual não consentia 
que voltasse.m a bordo, guardando-os á \'i~ta, para 
~~r b::o~elo obter capciosamentc as mercadorias 

Logo que Vasco da Gama recolheu todos os 
port~guezes fez-se de \'cla no camin,ho de POrtu­
gal, Jurando ao Samorim que havia de \"oltar á In­
dia e então lhe ha\'ia de mo~trar quem os POrtu­
guezes eram. 

Esta\'a finafmente realisado o feito que será o 
assombro de todas as gerações. Como não pulsa­
ria jubiloso o coraçáo do heroe ao lembrar_se do 
seu Portugal, que o esperava anciosamente, c a 
cujas praias cUe ia regressar con_cio de tcr cabal­
mente desempenhado a misslio que lhe fôra confia­
da e coberto d'uma gloria immorredoura? 

De Calecut caminharam para o nortc, e aos 23 
de setembro de 14gB foram aportar ri. ilha d'Anchc­
dh'a, onde ptlejaram com uns piratas que os ata_ 
caram, e, passados dou dias, depois de terem fei ­
to aguada e reparado os navios, sc fiJ;cram na \'01-
ta da costa oriental d'Africa, Foi esta travessia 
muito trabalhosa, porquanto, cm virtude d3-'l cal­
marias e ,'entos ponteiros, gastaram n'e!la tres 
mel'-cs, c o escorbuto atacou as tripula~ões com 
tanta intensidade que d'elle morreram lrinta ho­
men!, c dos restantes a maior parte adoeceram, de 
maneira que escasseava a gente para a manobra, 

Andavam já tOtalmente descor~oado5 quando 
O vento lhes ,oprou de fciçáo, que em seis dias os 
trouxe a 1I1a8ado:'\0, terra da costa oriental d'Afri. 
ca, onde apOrtaram. No dia 9 fundearam em Me­
linde, e o rá mnndou logo muitOS n:fre~cos ~ bor­
do para 01 doentes, d05 quaes mUitos aquI mor­

reram. 
Folgou muito o rei de MelinJe de tornkr n "êr 

~n~o:;~d:uC~~~Z n:~:::n~~~~r~~o r;r~~nl~~:r~u~a~ 
a sua ami:eade, c que nao dd~nria fu ~ir occMiú~ 
de sen'ir os portu!luer.cs como ,eu~ alltaJo' e IIml-

80S. 
O'aHi se partiram no Jia II, pusRram a\'anle 

de i\lombaca, e /lO dia 13 fnram fumkar juntO dM 
baixos d~ S. Haphnd, onde puurBm fo~o IlU Ui\­

"10 d'eSle nome, por nllo ~er pM~i\CI1J1Bre~r Irct 
nn\'io~ com u'lo pouca Acntc C<)11l0 II. que 1111111\10. 

., 
Depois de de..sunçarem cinco dias continuaram .. 
.ua. derrota com tão bom vento, que aOlI vinte dia.!. 
de mar~ tomaram II. pU~llr o Cabo da Doa E~· 
r&n~a, ~e8uindo logo d'alli cm linhl. recta para I.! 

ilhns do C:t.bo Vcrde, sem locar em nenhum outro 
pomo di costa. 

Já nu alturas do C!lbo Verde lLS,altou-O'J me­
donha tem?cstade, que 05 apartou, c Nirolau Coe­
lho, aprol'eiland01c da circum51ancia do BerTio ser 
mais "cIeiro do que a capitania, seguiu immed~at .. 
mente no rumo de Portugal, pre"urow por poder 
dar a d-rei a feliz nova do de~cobrimemo da India~ 
cbeg!lIldo ti. barra de Li~boa no dia 10 de julho de 
1499-

Quando Vasco da Gama chegou a ilha de San­
tiago de Cabo Verde, entregou o oommando do na­
vio a Joiio de Sá, que fõra escrivão do S, R.a;h:Jd, 
c fretou uma caravclla eom o fim de chegar a Por­
IUgal com Ioda a brevidade, a vb' se os ares pa­
IriOS restituiam a saude a seu irmiÍQ, que, desde o 
Cabo da Boa Esperança, vinha muito doente, teu­
do-se-lhe aggravado os padecimemos na passagCOJ 
da Linha, Como elle peiorasse "iu-se forçado a ar­
ribar li Terceira, onde Paulo da Gama "il'eu só 
um dia, e foi sepultado no convento de S. Fran­
cisco d'Angra .• Vasco da Gama com muy grrulde. 
$entimemo chorou a morte de seu bom irm:io com 
muy grande nojo, que o muito amava> (ú .. .:i~ d/J 
J'lIiia), 

No dia z9 de agostO de 1499 entral'a elle. cm 
Lisboa vinte e cinco mezes e vinte e um dias ..fe­
pois da sua sahida d'este porto. Do~ denodado!> 
portuguezes que tomaram parte n 'este feito, que 
cscurecêra todos os pre.:edemts, apentls cincoenta 
e cinco tornaram a \'êr I) eeu da patria. 

O descobrimento da lndia niio ~ apenas um fcito 
glorioso d03 nossos mniores: ~ mais do que isao; 
I) descobrimento da India marca uma epota nos 
fasto! da humanidnde c dl\ dvilisll.~üo de todos os 
povos. Supponhamos, por Uln momento, que VtI.$CO 
da Gama. succumbin \'ictima, ou da funa dos ele­
mento,s,. ou das insidill5 do! po\'05 inhospitakil'Ql 
que '·!~IIOU, O que $uccedcria? Prol'l1\elnu:nte O 
mesmo que aconteceu ..fepoi, d~5 malogradas expe' 
diçóe~ dos Corte-Reacs, d'e5,es pl'9to-cnart)'rt! da 
pa5~ngcm do Noroeste, cujo mau e~ito fa 1Ú\It.Mur 
o~ portugue1.eJ rara scmpn: J'essa! IIcf\\'l.lll.S pla.­
Ras dl\ America do Norte. Os portugueze5, de5ft­
nimado., ntio ou)ariam tam cedo seguir a my5tt-­
rt()~1I. e'l.tCtTa por onde "lUeo dll G(Una se teriu. 
5ummido na \'oral'em do ignoto, e se de~i"i5sem 
da emrreln, quel)l oU~lIria (\I·tar eOnl os morts 
nunca l!'lIl\tn nlll'eMlldos, {'Mil a le\'ar a cabo? Nin 
Mu~m! N 'eull cpochll nenhuma nnçio da Europa. 
oU~lIrla tommel1CT IImà tlll cOlpl\Cza. O Jucobri~ 
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CAMÕES 

Â VIDA do cantor dos LI/siada.s é por si um 
grande poema, hel!o pela verdade, profundo 

pela realidade; compõe-se do conflicto de tfeZ senti­
mentos exdusi\'os que o impulsionaram, tornnnd<HJ 
um dos primeiros em um sceulo de renovação que 
déra á consciencin humana as bases do ,riterio 
scientifieo_ O amor, a patria, a glana, eis a trilo­
gia do poema sublime d'essa vida. 

O Amor, o sentimento que renlisou no mundo 
moderno a egualdade civil, que penetrou como um 
di]úcu!o de aurora na mudez sombria dos castellos 
feudaes,onde cecoaram as melodias subjectivas dos 
trovadores da Provenca,-o Amor, que serviu de 
thema á express50 es~ripta das linguas novo-lati­
nas, foi esse o estimulo primeiro que acordou o ge­
nio de Camões. Na revelação inspirada de uma 
emoção pessoal, Camócs symhctisa uma das cara· 
cteris[icas da nacionalidade, que Lope de \Tega, 
Cervantes, Espincl c Scvigné accentuaram na pas­
sh'jdade amorosa dos portuguel-cs. Depois da idca· 
JjsaGiío de Dnnte no typo aério de BMlrii' c da 
contempla<;ão extática de Petrarcha, n:l Lal~,.a, Ca· 
mões separou o ideal da mu.lher da allcgorm Ihe~. 
logica c da abstrac<;ão pla:omca, c da lUCIa da~ Plll­
xócs desUlCOu a candura mgcnlJa de NIJllla·cIIJ. na 

PUlT.uCHO POIIT1JGUEZ, 

eloquencia surprehendente e inimita\'e!, que resu­
miu em um só verso: 

Dcamorc.."..,vo,dc.mor traIO. vivo. 

Foi essa e!oquencia que suscitou em volta de 
Camões o assombro momentaneo, que se con\'cr­
teu na inveja das mediaçres, de uma côrte beata, 
d'onde o arremessaram para O desterro. 

Camões seguiu errante pelo vastO dominio das 
conquistas partuguezas, alfrontando os perigas dos 
assedias, os combates navaes, as tempestades, os 
naufragios, os cruzeiros pestilentes, c a miseria de 
alheios hospicios: 

Porqlle fiçafUO a vida 
Pelo mllndocmpcd.~. repartida. 

Guiava-o uma miragem que a alenla\'a na las­
sidão cxhausta do desterro; preoccupava-o um 
pensamento de gloria, não para si, mas para iden­
tificar a sua vida com a de Nathercia. Esse era o 
sentimento que lhe tra.zia a esperança no meio das 
borrascas, era ° iIOnho imenso, o sonho acordado, 
que o le\'a\'3 incólume pela borda do abysmo, 
ainda derribado da sua fortuna. E, c:omo li bonina 
desfolhada antes do tempo, Nathercia, candida e 
bella, foi truncada pela morte, l1a ftôr da edade 
mlll~o IJIOfa, 110 paÇ(J, como ° declaram 05 secos na­
biliarios. 

Para que servia a Camões a gloria, depois 
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d'essa rutna e desmoronamento irreparavc1 do fu­
turo? Que restava maL'd Aquella grande alma 
agarrou-se li vida com a tenacidade de um destinoj 
nas prisões, para onde o arrojavam Ilbatido, accu­
sado e miserllvcl aquelles a quem anJanl elabo­
rando o pregúo eterno do seu canto, ahi lhe appa­
receu na visiío da saudade o ideal no'·o 

da ditos~ p3tria sua amoJa. 

Era a Sião sagrada de que o desterrado se lcm­
branl; a aspiração da gloria tinha um porquê, re­
ju,·enesceu-Ihe a vida; por dia mandaria ao futuro 
o testamento grandiloquo do ,·alor do 

pdto illustre lu sil~no. 

Contra a gloria, que o lWeta ambicionava, rea­
giu a sorte fa7.endQ-Q quasi perder o poema dos 
LI/s/ada$ no naufragio das costas de Cambodja. E 
como a fatalidade lhe roubara Nathercia, o que res­
tava d'esses amores, os versos que perpetuaram 

foram-lhe ~ambem roubadas pouco depois da sua 
chegada a Lisboa. Salvaram-se os l.,miadas, mas 
pam uma gloria bem triste, a de ser o grito ex­
tremo de uma nacionalidade que succumbe. 

Se o Amor, a Patria, a gloria foram para Ca­
mões a luz, o impulso e a vis50 consoladora, tudo 
isso rolou no abysmo das suas perdiçócs; era já 
tarde para buscar o refugio 

do new o esquecimenlo e eterno somno, 

A vida prolongou-se-lhe bastante para vêr con_ 
tradictados os seus cantos, para assistir ao paro­
xismo de um povo EHe que recebeu com festas o 
jugo do in vasor, 

Uma consolação Ihc restou ao vêr expirar a li­
berdade portugllezu, como se a sua cmpre7.a fôra 
imprel,jst3mente terminada; 

Acab~-$c C510 luz aqui commillo. 

Ei, por onde a mane foi para Cllmões lambem 
uma das condições da sua immortalid lldc, c U rI\_ 

são por que o ~eu nome foi e ~en, sempl'C um po­
deroso estimulo de revivescencin da \1l1çiío POrtu_ 
guezu, 

,8 

\I 

A ,cicncia moderna, pela bocca de Frederico 
Schlcgel atlirma esta sublime conclusiio: _Nunca 
desde Homero, poeta nlgum foi táo honrado t 

amado pela sua rulção co~o Cam~,; de modo 
quc tudo quanlO esta na~ao, dccahld~ da sua glo­
ria immediatamente apoz a morte d e1le, con'\el'­
vou de sentimentos patriotic05, tudo se liga a este 
unico poeta, que póde com justi~a substituir a 
maioria dos outros e ser considerado como uma 
!itterntura inteira .• São de uma profunda verdade 
estas palavras; o nome de Camóes é a .synt~e~ 
do sentimento nacional portuguez. A hlslona o 
confirma; ainda no seculo XVI, sob o dominio ell­
trangeiro o poema dos LltSiadas cra lido c com­
mentado pelos que SJ,lspira\am peta independencia 
da patria, c o grande revolucionario de 16-1-0, João 
Pinto Ribeiro, n'esse poema encontra acceso o r"80 
sagrado com que reivindicou a autonomia da li­
berdade portugueza. Todas as vezes que essa I\.­
berdade estc,'e cm perigo, Camões e o seu poema 
foram o palladio em ,'olla do qual se congregaram 
todas as energias da independencia, como vimos em 
t 81 7 a 1820 com as homenagens do Morgado de 
.Matheus, c em IH\!4 com as beJlas crcaçOes ar­
tisticas de GlIfrell e de Sequeira, Todos os que ha 
pouco assistiram ã festa de unanimidade do s·enti­
menta nacional do Centenario da morte ..te Ca­
môes, em 10 de junho de ,880, viram n'e:.te facto 
o phcnomeno moral de uma rc\'olu.;ão das coo­
sciencias, que tornou e~te grande dia como ° marco 
d 'onde partimos para um no\"(>- destino. A ,ida ..te 
Camôes niÍo é uma simples indica.;áo de dados 
biographicos; ella estã liga.da n todos us IKciden­
tes hi~toricos da nacionalidade portugueza. Nasceu 
no mesmo nnno em que morria \'a:.co da Gama, 
e~ 15z-l-, como se os grandes feito> l"ealisndo:. rre­
Cisassem de ser completados pda eterniJade da 
gloria, Foram seus paes, Sinll"io \ ' ;li. ..te Cnnwcr., 
segundo neto do tro\·ador galleziano \'asc" Pires 
de Camões, e D. Anna de Sã c .\la,:edo, oriunda 
da ftllnilia dos Gamas, do Algan e, Nu ,ida ~\o 
poeta sentem-se estas duas inlluencias ethnica" no 
seu caracter pMsil'o c :10 me~mo tempo inquielo., 
como "cmos no ~ubjecti\'ismo dos seus cantos I\,_ 
ricos e nas tcmpcst:ldes COll~tantc~ que lhe cm~­
"eram a e\istc.ncia, Nascido n" primeiro quarlel 
do 5cculo ~VI, na fecunda cpoca da Hena)Cen~a, 
e11e ncompnnha es~a ncthidadc dos e:.piri1t)s como 
um humanista, conhecedor da~ litlel"UlufU:' da anti-



guidade, das ~ciencias que !e fe5tabclcóum, e do. 
jurisprudencia que se vigorisnva n!l.S socitJades 
pelo regimen pArlament ar. ,\ educadi/.l de Camões 
fC 7.-~e em Coimbra, parte no mosidro de Santa 
Cruz, para onde converp;iam todos 05 filhos da 
nristocracia portugucza, e na Universidade de 
Coimbra depois de reformada em 1537. A época 
da sua formatllrn iuridica fixa-se at'; 15.p,e esta 
data é eloquerue, porque nos mostra que e~capou 
li esterilisadora acç110 dos jesuitas em Portugal, 
que depois de 1555 se apoderaram do ensino pu­
blico,olTuscaram a fecundidade creadora dos' Qui. 
nhentistas e mluaram nAS consciem:ias das géra­
çóes non\s, submcttidas ri. sua férula, o sentimento 
nacional, que em 1580 estava totalmente e .... lincto, 
a ponto de Philippe II, o invasor, ser recebido com 
arcos rriumphnes. 

Depois de 15.p, Camões veiu frequentar a 
c6rte de D. João III, onde o beaterio extinguira o 
esplendor dos serões lirterarios em qUI! a aristo­
cracia portugue7~1 rcvela\'a uma extraordinaria cul­
tura; o facto de não deixarem sair de Portugal a 
infanta D. Maria, ultima filha de D. Manoel, para 
ir ter com sua mãe que estava casada com Fran­
cisco 1 de França, fe7. com que a deixassem distra­
hir-se com exercicios linerarios, como tambem 
usava Margarida de Navarra; foi em volta da in­
fanta D. Maria que se formou essa côrte esplen­
dida de senhoras instruidas, como as Sigêas, An­
gelo. Vaz, Paula Vicente, D. Leonor de NoronHa, 
D. Francisca de Portugal : ella recebia a dedicato­
ria do Palmeirim de lllglall'" ,.a, de Francisco de 
Moraes, e pedia yersos a Camões. 

Foi durante este periodo da " ida do paço que 
o poeta teve amores com D. Catherina de Athayde, 
filha de D. Antonio de Lima, camareiro-mór de D. 
Duarte, e que o odioso Pero de Andrade Caminha 
motejou de Camões em varios epigrammas, e que 
por ventura machino~ as intrigas que th'eram como 
resultado o ser Camões desterrado da Côrte, e o 
andar errante pelo Ribatejo, até que se resolveu a 
ir militar em Africa. 

Fixa..-se depois de 1546 a partida para Africa, 
sen'indo dob annos nas guarnições de Ceuta, per­
dendo cm uma embuscada dos arabes o olho di­
reito, o fructo acerbo de Marte, u. que se refere nos 
seus versos . Em Africa começou a vêr a decaden­
cio. progressiva do domínio portuguer. e a sentir a 
necessidade de perpetual-o nn memoria dos ho­
mens. Assim lhe nasceu n'alma o desejo de ir ba­
talhar na~ conquistas do Oriente, acompanhllndo 
cm 1550 o novo vice-rei Afionso de Noronha, que 
pllrtira de Afdea paru Li!>boll, d'onde del'ia ~eguir 
pnm a Jndia. Cnmóes alistou-se como soldado para 
ir na armada do vice-rei, mas como esta arribou 
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pouco depois du partida, Camões ficou em terra, 
por \'entura esptrançado na Rrande prottcçiio que 
o joven principe D. Joiío, consagra\'a então oos 
poetas ponuguc7.es. Um accidente dcsgraçado com­
plicou a sorte de Camões, já odindo na côrtc; ge­
nerosoe lIalcnte, para acudira um amigo feriu em 
1552 mi. Proci s~ão de Corpus o creado dos arreios 
de D. João iii, Gonçnlo Borges, d'onde resultou 
ser preso e jnzer um anno na cadeia do Ironco da 
cidade, até 7 dc março de . 5S3. Duruntc esse pe­
riodo de carecre teve conhecimento da primeira 
Dccada de João dc Barros, que lhe fortificou o 
pensnmcnto da composição do poema a que então 
chamava Ell/siadas. A ~4 de março de 1553 partiu 
para a India na n:io . Sam Bento . , sendo inscripto 
como 1/OII1MI de /iue'Ta, e tendo por fiador seu tio 
Belchior Barreto, o que leva a inferir que a viagem 
da Tndia fora para dle um castigo. 

A armada sotfreu um lerrillel lemporal, e de to­
das as mios que a compunham, limas perderam-se, 
outras arribaram, e só a náo . Sam Bento. obri­
gada a singrar por fóra da ilha de S . Lourenço 
chegou á India n'esse anno de 1553 .• Foi logo ne­
cessario termos guerra . , diz o poeta que acompa­
nhou o vice-rei D. AlTonso de Noronha na e~pedi­
ção contra o Chembé; cm .554 occupa-se no cru­
zeiro doentio do Monte Felix, reg:re~sando a GÔa 
na I!poca dos festejos da nomeação do governador 
Francisco Barreto, cm 1555, em que cooperou com 
o auto de FIJodl!/1/o. 

A vida cm Gôa era assás dissoluta, e Camócs 
prOtesta COntra essa sepultura de lodo o homem 
honrado; Francisco Barreto era novo e bastante 
sevcro, querendo assignalar o seu governo pela 
rcorganisação dos serviços publicos. Foi n 'esta 
crise que escolheu Camões para PfQ\edor mó.- dos 
defuntos e ausente de Macão, togar dt natureza 
de Ministcrio publico orphanologico, que longe da 
metropole das colonius só poderia ser e~erciJo por 
um homem cOl}heccdor Je direito, valente e hon. 
rado. Camócs partiu para Macáo CI)1 155ô, regres. 
sando ao fim de dois annos, debaixo de prisúo por 
ser mexcl'icado de amigos, como passados annos 
o dissera a Manoel Corrc:t\. Durunte os dois annos 
de Macáo, occupou-.:!e em escrever o poema dos 
LJlSiadas. na celebre gruta ainda hojt memorada, 
No regresso a Gôa, naufragou na fót do Mecon, 
nas cosIas de Cambodja, onde se salvou a nado, 
salvundo tambem a odyssêa da~ glorias portugut · 
las. Elle viu tIS mara\' ilhlls da cidade de All{I;or, 
e no seu poema fulln do~ cultos do. religi.1o dos 
Khmcre~ , cujo. urte (\ 5ciencia modema estuda boi: 
com espanto, Depoill de chegar a Gôa, e já no car· 
ccre, recebeu a noticia da mOrle prematura dei D. 
C!ltherina de Athllyde. Na cÔrte d. rairlhe. D. c.,. 



therina, mulher de D. João 111, e\istiam varias da· 
mas com este nome; d'aqui uma certa difficuldade 
em determinar qutll d'cllas foi amada e ctlntada por 
Ctlmões. Quiz alguem con~iderar n filha de D. Al­
varo de Sousa, casadt\ com Ruy Borges Pereira de 
Mirnnda, como [I que inspirou os amores do poeta; 
o unico til1;umento plausivc! seria o conflicto co.m 
Gonçalo Borges, acima citado, pelo fncto de ser Ir_ 
miío bastardo de Ruy Borges. Contra mI inferencia 
appal"t.'eem as datas historicas. D. Catherina de 
Athayde, filha de D. Alvaro de Sousa, morreu em 
28 de seplembro de 15, I, antes de Camóes ter 
partido para a Asia; ao passo que D. Calherina 
de Alhayde, filha de D. Antonio de Lima, morreu 
em 1556, e a noticia da sua morte só chegou li In­
dia pouco antes de ter Camões regressado de Ma­
cão. Foi e\'identemente esta a namorada de Ca­
mões, porque no soneto CUXII, que trazia no ma­
nuscripto a rubrica 'Das suas pe,·diçóes, se reune 
sob o mesmo golpe da fatalidade, o naufragio na 
fóz de {\·lecon, e a morte da cOI·drira gel/t,] que 
tal/to amal'a: 

Liso, quando quizer o fado escuro. 
A opprimlr-te ,·irioem um sódill 
'DoU& loI)(u: 10110 a VOl ca melodia 
Te fugirão, c o~om sua.e e puro. 
Bemfoiassirn; porque um medcflolou 
Quantoflado,·acumpast3vactinha, 
Dcqucsrandcssoldadasespera'·a. 

E, por mais damno, o OUlro me "'''/ou 
cd corde;rll gen/il, qUt eu ta"/Q Ilmll"a, 
Perpetua saudade da alma minha. 

As relacões de Pero de Andrade Caminha com 
D. Antoni~ de Lima, fortificam estas interpreta­
cões, que se completam pelo epilaphio d'esle me­
diocre poeta á morte de D. Catherinn de Alhayde 
em 1,56 e pelos seus misera\·eis epigrammas con­
tra Ca:nóes. 

Invernando em Gôa em 1 "9. c pos to já cm li­
berdade pelo "ice-rei D. Constantino de Bmgansa, 
é empregado no despacho pelo novo "ice-rei o Conde 
de Redondo cm 1,61 , vivendo em 1,63 na intimi· 
dade intellectual do sabio e vclho hall1rnlisla Gar­
cia d'Orta, O auctor dos Colloqlllos dos simples e 
dl·ogas. Em J ,64 o seu antigo amigo D. Anuio de 
Noronha, succedendo na "ice~l·caleza pela morte 
do Conde de Hedondo, nomea-o para a sobre\"iven­
cia da Feitoria de Chau!, de que não chcgou (\ to­
mar posse. E ' entre 156.~ e 15G7, que se collocmn 
as viagens de Camóes no archipelngo das Molu­
cas, cil:\J1do nos ~eus versos principalmente u ilha 
de Amboina. Em 1567 acompanhou Camúes Pedro 

BarretO, que ia tomar po ... e da capitania de Mo­
-(Imbique, tiado na e5pcrança de rcgre!l .. ar deprcsH 

~ p~rtugal com o ~~~'i~~:a ~e~::~: B:;:~,::: 
::~~~~:~r,~m:~con~rado pelo seu ~migo ~i~ 
de Couto, esse chrom~ta-c thnologo, tao pobr q 
comia de amigus. Os portuguc?.e .. e camar~as que 
rc re5savam cm 1,69 a Portugal na. nao Santll C1~ra, quotlsaram-se entre si para o vestlrem,e troll-> 
xeram comsigo eS(f! principe dvs POl!ta.$ .do. $('U tnr:po' 
como já então lhe chamava o erudlus!.lmo Ologo 

de ~~~~:u Camões a Lisboa cm 7 de .ab~l de ~ '70. 
A naciío estava na mais profunda mlser~a5 Lisboa 
estav; de\'astada pela peste s:·all~e de I-'Vg, nome 
com que jjcou conhecida na historia, e ~a qual m.o~­
riam mais de quinhenlas pc~soas por dIa. Os J Ie5UI­
las dominavam a consciencia do joven monarc~a D. 
Sebas tüio, c maquinavam com a He~paoha a 1I1cor­
poração infame de Portugal. ~oi n este estado d~ 
abatimento publico, que Camoes procurou dar ~ 
publicidade o poema dos Lusia_das. oblendo a h· 
ccnca em 23 de septembro de 1-'71:. e apparlecendo 
á lu·z sÓ cm principio de julho de 1:>72 . De.u-se -Ih~ 
ainda cm 28 d'este mez uma teoça de qU1l1ze mil 
reis pela sua habilidade I! sujjicimcia. só por !r~ 
annos sendo renovada cm 2 de agostO de 1-'7"', 
mas s~mpre paga com atra7.0 pela má vontade dos 
funccionarios. O livro dos LI/siadas provocou con­
tra Camões terriveis malevolencias da parte de Ca­
minha, Bernardes, Jeronymo Côrte H.eal, Francisco 
de Sã de Menezes, Pedro da Costa Perestrello, e 
outroS poetas da côrte, de sorte que em 15i~ 
quando D. Sebastião se lançou na tresloucada ex­
pedição de Alcacer Kibir, Bernardes foi preferid~ 
a Camócs para ser o cantor d'aquella empreza qUI­
xotesca, em que o rei jâ levava a corôa de ouro com 
que se havia de proclamar imperador em Fez. De­
pois da derrota de A1cacer Kibir em -4 de agosto, 
Camões conheceu que o cardeal D. Henrique, in­
strumento cego dos Jesuitas, conspira,·a conlro a 
autonomia de Portugal, e todos os partidarios da 
indepcndencia nacional se agrupavam em ,·olta do 
poela. 

Elle adoeceu n'esse terri\'el periodo conhecido 
na historia pelo nome lle tl'mpo das a/(I!/,açtws. e 
vendo que a honra e liberdade pol"tuguczas se afun. 
dn\"am na Iraiçllo, ao saber que os c\ercitos de 
Philippe 11 jn estavam em Bndajoz, escre\"eu a D. 
Francisco de Almeida, essas celcbres palavras: ao 
mel/os 11/0/"·0 com a 1'I111·ia. tornando ,crdadeiro 
eSle proteslO pelo seu fallecimentô a 10 de junho 
de 1580, em um hospicio de caridade, como !>e :;.abe 
pela nOla de Frei Joseph Indio, seu amigo c:-.cri­
pta no c\emplar do poema que po~suiu lorJ H l}l. 



land. Sua mãe sobre\ [veu-Ihe ainda at~ ao anno de 
15S5 muito .'dlla t mu;to pohr-e, como diz um docu­
mento officia1. 

O livro dos 1..l/.fi:JJas Ikou como o deposito SR­
grado do gennen da liberdade portugueza, e os Je­
sultas o comprehenderam, por que em 15B4 o mu­
til:tram, como é evidente na caricata tdiç.io dos 
Piseus. Trel sera~ões passaram pRra que a intelli­
gencia porlUgueza sentisse n profundidade da syn­
these contida no nome de Camões, e essa intelli­
gencia expressa pelo Centenario é a prova de uma 
immensa vitalidade nacional. 

III 

Sabe-se que depois da chegada de Camões n 
Lisboa, em I S6g, roubaram ao poeta o livro dos 
seus nrsos, livro que o grande Diogo do Couto 
vira em Moçambique, onde encomrara esse scu 
matalote e amigo trabalhando em um livro de 
muita erudição e philosophia. No meio dos desa­

. lentos 'e miseria, Camócs emretinha-!le col1igindo 
os seus versos, onde cantara os seus amores, os 
desastres de uma vida rempestuosa, e nos quaes os 
rasgos do seu espirito dominavam as calastTophes 
vendo os acomecimentos através d'essa graça que 
ainda hoje saboreamos nas suns cartas, A esses 
versos e composi~óes dramaticas dera Camões, se­
gundo o estylo da eschola italiana, o nome de Par­
I/aso, 

Roubaram-lhe pois esse livro na sua chegada a 
Lisboa, e, segundo Diogo do COUlO, foi furto no­
torio, que se não pôde descobrir, mas que explica 
os plagialOs de Diogo Bernardes, de Francisco Ro­
drigues Lobo e de Ferniio Alvares d'Oricme . E~sa 
face sublime do genio de Camões ficaria ignorada, 
porque das suas obras lyricas apenas restavam a 
Ode ao Conde de Redondo em 1564, o SonelO a 
Manoel Barata, em 157:2, e os Tercetos a O, Leo­
nii': Pereira, em 1576, salvos pela imprensa. Só 
quinze annos depois da morte de Camões ê que 
começaram a appareccr os primeiros plagiato, das 
obras do grande epico, e foi entúo que os lh-rciros 
tivcram o generoso instlnclO dc explorarem a cu­
riosidade publica fazendo investiga~ões, pedindo 
cademos manusc.riptos, escrevendo para Gôn e 
para Moçambique, transcre\"endo os fragmentos 
dos Cancioneiros de muo, para nssim ot'gnnisarem 
o primeiro tc~lo du Rimas de Camões, impresso 
pelo benemerito livreiro EstéVllm Lopes, cOlldju­
"ndo pelo poeta c jurisconsulto Fermio Hodrigues 
Lobo Soropitn, em 1595. As descobcrta~ succede-

,.am_, e novos iDedUot IC ajUrnaNID ,~ 
são das '~i ..... , d. 1~ Os H(orços di: _ .... 
intelligente li,'reiro OominlJOl Fernandes. ~ 
\"Ido por Pedro de Mariz, e principalman.e ~ 
bispo de D, Rodrigo da Cunha, logranun acaaDO­
lar mais ineditos de Camões, em edições I~ 
vas e sempre augmentadas; 0$ impreatore. UVI'Õ­
ros Craesbeck, Pedro, touren~o e Antonio, deruD 
ás obras do poeta a beUc7.!l doa seul typos, m 
formato de algibeira, os preciosos il1-24'- de t6l6, 
e 16:27, 1631, 163~, 1633, 1644 e 16.p, em que 
apparece pela primeira vez o Auto de E/~tj S ... 
lel/co. Foram os livreiros e imprenores do seculo 
XVI durante todo o seculo XVII que descobriram o 
tuto 1)"lÍco de Camóes, e salvaram a lingua por­
tugue?a, que foi o caracteristico da individualidade 
e re~istencin nacional. 

Observando o trabalho typographico eJ[ercido 
sobre os Lusiad:u, podemos tambem orpnisar 
uma estatistica susceptivel de dcducções fecundas. 
E' certo que os numeros não governam o mundo: 
mas, segundo a phrase de Goethe, dizem como 
elle se governa; é este o cspirito da estabnica, 
q\le se póde applicar a toda a ordem de phenome­
nos, As impressões dos Lusiadas, no ultimo quar­
tel do seculo XVI, durante todo o seculo XVII. no d~ 
curso dos XVIII e XIX, re\'elam pela sua frequencia 
ou diminuição, as alteraçõcs do espirilO portugue~ 
conforme a consciencia da nacionalidade e segundo 
o gráo de liberdade realisado nas institui~óc.~. 

No seculo XVI, quando esta\'a a pique de se ex­
tinguir pelas traições da nobreza e pelu conspira­
çóes clericaes a nossa indepe.ndencia, apparecem 
os l..l/siadas em 15'7z . A consciencia nacional con­
servava-se na 1radição vivificada pelo poema, abra­
çando como seu esse livro, que se reimprimiu em 
iSB4, I~I e 1597, N'csse seculo, que tennina 
para nós como o maior dos desastres, tiveram 0$ 

LI/s/adas cillCO edições. 
No seculo XV II , passado em grande parte tob 

o jugo hespanhol e nas Suerra~ da fronteira, e do-­
pois de cstcrilisados pelo cesarismo bragantino, fi..­
zeram-se sómente quator,t ediçáts .10& ~o 

No seculo XVIII cm que a naçúo foi totalmente: 
desconhecida pelos seus monarchu, em que o des­
potismo 1I11inglu o maximo do seu atbitrio em D. 
José, e em que a nnçlio se viu cxpos .. , ruina 
pela demencia de D. Maria I, e l)elos BelOs da im­
becilidade de D. Joiía "I, os Ll/s,3aas quasi que 
ficaram esqueddos, til'eram arcnn~ durante esse!. 
gOI'eroas deprimentes, cm cem IUmos, dtO, edirÓl'so 

O scculo XIX, srand~ peln sua renova~áo ,den­
tifica, pelas nspira~ões roliticas pelas '·aJlI. appli­
cn~6cs industriaes, transformou n con~cicnci. m<>­
derna c IlSsisnala uma ira nova na JIlarcha da h. 



mllnidade; Portugal tnmbem se sente Qttrafdo para 
est. conente rregres5i\ n di! no\tI. e\'0Iuc50 e ptde 
di,er--~e que n consciencin naeionll.l se elevo. As 
ediçóes do~ LImadas n 'este seculo ~obenl já n ci,/­
cocnta c cinco, N'este scculo, cm que, 00 contrario 
do que dir.in o venersndo ratrinrcha da imrrensB., 
o \'elho Aldo Mauricio _as o.rmas n10 ~clldo sub­
stituidas pelos H\'fos " coube ri Imrrensa r0rtugocnt 
a iniciação das festas do Ccntenario de Cllm(íes, 
sef\'indo com a sua for~a a manifestaç50 do reju­
venescimento nacional r"'elado porcste phenomeno. 

IV 

E ' sublime o accordo entre as conclusões scien­
tificas das mais elevadas intellig<.'ncias da Europa 
e a intuição da alma popular, que encontraram em 
Camócs, o representante de uma litteratura inteira 
e a synthese de uma nacionalidade. Bcm dizia 
F rederico Schlegcl, que nunca desde Homero até 
hoje nenhum poeta fôra mais honrado e amado 
do que Luiz de Camões. D'onde provém esta una­
nimidade de enthusiasmo crescente , das homena­
gens successivas, senão d'essa relação profunda en­
tre o genio de um homem e a consciencia autono­
mica de um povo I Foi a sciencia europta que de­
terminou pelos processos criticos essa relação his­
torica, moral e artística, e foi a espontaneidade po­
pular que o affirmou tambem em pleno seeulo XIX, 
dando a Camões a consagra~1iq que os maiores po­
tentados da terra ainda alcançaram. 

Esta pobre naçiío portugueza. esgotada nas suas 
forcas vivas sob a d"nastia mediocre e nefasta dos 
Bra'ganças, sentiu-se -reju"enescer na contcmplaçiío 
das suas passadas grandezas perpetuadas na epo­
péa dos Lusladas, N'esse cÔro unanime da mais 
esplendida apothese ao genio de Camões, sórncnte 
o governo revelou a mais triste inintelligencia aban· 
denando á iniciativa individual as manifestacões 
que eram o symptoma da vida da nacionnlida'de; 
é porque esse gonrno monarchico é lima cousa 
morta, insensivel á opinião de um 1'0\'0, e portanto 

,. incapaz de coordenar e dirigir as forças d'cste or-
ganismo. Nilo cumpriu a lei de 10 de abril de 1880, 
e quiz enlbaraçar a grande festa da nacionalidade 
ccrn boatos aterT(lderes, cem planos de insurrci­
çiio. F icará na historia este desnccordo unico na 
uni\'Crsnlidade das festas que simuhnllenmcnte se 
celcbrarnm em Paris, Berlim, Nnpoles, i\ladrid, 
Barccllona, cm todo o lmperio do Brazil, nos Aço­
res, cm Boston, cm Hong-Kong. 

. O CCTItcnnrio de Camões significu uma ceusll.: 

ue e~te povo é capaz de !;e mover ror uma ideia. 
~ãO está morto como o julgavam aqueIles que o 
ludibri(l\'am ..,angrando-o pelo imposto'b\~~den~~ 

cios emprestimos, mata,ndo-Ihe o tra a t) e es~ 
~embrando.lhe o territono por tratadOS frau?ulen 
tos, A ideia. que hontem foi u~~ re~rdac_~o do 
passado, o amor da propria /I'ad/çao, a~anha póde 
ser uma aspiração do futuro, E' por ISSO ~ue_ o 
Ccntenario de Camúes, rcalisando a harmonia su­
blime da comciencia portugueza, \'ciu revelar quant? 
ha ainda a esperar em quem sabe proc~rar o .e~lt­
mulo sauda\'eJ e fecundo na sua propn3 t~~15ao, 

O seculo XIX vae terminar deixando, ~nrctada 
uma éra nova na alliança do Poder esplfllual da 
Sciencia, que substitue os dogmas atrazad~s, c da 
Industria, que substitue essas forças esterels e p~­
rasiticas dos exerci tos permanentes, que só ser~'t­
ram o interesse dos reis. Essas duas ~orças raclo­
naes, legitimas e compativei$ co~ a dignidade hu­
mana, em brC\'e regerão as SOCiedades: ~s ~estas 
da Industria, representadas pelas Exposlçoes rnler­
nacionaes, ensinam-nos a reconhecer d'onde ha .d,e 
vir a ordem nova; as commemoraçõcs dos espm­
tos superiores rea1isadas nos Ccntenarios dos gran­
des homens, revelam-nos que se acaba o fetichismo 
dos symbolos autocraticos, 

O Centenario de Camões é um factO fecundo 
pelas lições que encerra; por c;Jle se \'c que POrtU­
gal pressente a orientação mental do mundo mo­
derno, e voltando-se para Camões no dia em que 
eUe entrou na immortalidade da espceie, contem­
pla-o a uma outra luz; n:io é só ao hon'lem quc 
morreu com a patria, em 10 de junho de 1380, que 
lhe consagrou o jubileu secular, ê ao cantor que eon­
seryou na Historia sempre glorioso o nome de 
Portugal, e que no momemo cm que reyi\'e - esta 
ditosa patria sua amada - o seu genio recebe a 
mais assombrosa das glorificaçócs. 

Além de nacional, o Cementtrio de Camões tcm 
uma signifieaçiío europêa, OS PO\'05 do Occidente 
da Europa constituem uma unidade baseada sobre 
as mesmas tradições pocticas, sobre as mc:,ma5 
f~rma.s sociaes, c sobre uma intima solidariedade 
hlstonca; a d\'ilisaçiio romana fundiu todos estes 
~lc~entos ethnicos, emquallto no direito, emquanto 
a Il!1guag~m, emquamo li justa relação entre a \'iJa 
local apomdu no Munieipulismo, c li cocüstencia 
nadono.l iniciada com a independenciu monarchka. 
A feuleza .tornando-se absoluta e apropriando_se 
das gartlntlas locacs, destruiu este organismo I. 
~ando, os po\'Os de OccideTIte sepqrados entre ~i, ~ 
1Il\' a.dmdo-..~e mutuamente por guerras dynasticas. 
A dlSSO,lu~l1o do regimen catholico-felldallevada ao 
seu mais alto grrio de intensidade pelu Hevoluc::io 
francczu, determinou o trabalho de recomposição 



pda affimlaçiio da liberdade politica; procurou-se 
um no\'o poder espiritual na scicncia, e pela scien­
da é que foram ~uccessi\'amente a~hadas as bases 
da unid.ade moral e social das naç6es latino.s. Acti_ 
var a disciplina consciente d'essa unidade pela Fe­
dern~;'io das na"ões ocddcnlo,es, eis o fim supremo 
para o trabalho dos politicos, dos pbilosaphas e 
d.as artistas. França, Italia, Hespanha e Ponugal, 
C1S o quadrado dentro do qual ficara para sempre 

" 
sarantida .. liberdade m:Kierna. Com a f~",I. do 
<:entenario de Camões, que pro\'oc~u a Hespyha 
ti glorifica~io de Calderon, Portugal C,uNeu LIIDI. 

profunda acção de .:on\·crgcncia em~ quo 
um dia sero considerada o primeiro impWlO pafI 
a aUiança federativa do) povos de civilillação la-

DOCUMENTOS RELATIVOS A CA MÕES 

1. Rl!gisto da CaS;J da II/dia {Matricula da 
Gel/le de {J,te/-r.1. para a Armada de 1550). Des­
coberto por Manoel de Faria e Sousa. (Vid. His­
toria de Camões, t. r, p. lS1.) 

2. Registo da CllS:l da l/liia, de 155.1. Copiado 
por Faria e Sousa. (Op. cito I, 20::'.) 

3. Commentano de D. Flamimo. (Ap. J urome­
nha.) 

4· Papeis de Frei João do Rourio, de 1573, 
(Ap. J uromenha, t. I , p. 35, e 49Ó.) 

5. Carla de perdão ti LI/ii de C:1mÓes. (Archivo 
nacionaL Liv. xx, de perdões e legitimasões de D. 
J oão 111, fi. 2Ç)6 v.) Na ed. das Obras dI! Cámóes 
por Juromenha, t. I, p. 166. 

6. AIJ'ard de Pnill1egio a Lili; de Camões. p;,/";, 
a impressão dos LJm'adas. (N a primeira edição do 
poema, de 15i2.) 

7. <Y1/vard de lença de J5Jooo ,'üs, a Lui, de 
Camóes pela publicação dos LlIsiadas. (Arch. na­
cional, liv. nXII, de D. Sebastião, fi. 86. P ubli· 
cada pela primeira vez por Garrel[, nas notas do 
poema de Camões. Ap. Jur., t. r, 170. 

S. Apostilla da IC/lça de 15{$ooo "élij, aLui, Je 
Cam6es. (Areh. nac., li\". XXXIII, das Doações de 
D. Sebastião, fI. 229, Ap. Garrett, poema Cam5cs. 
c cm J uromenha, 01'. Cil., 1. I, 170.) 

9. Emel/ta sobre a lel/ça de lSt$oOO rás de LUI, 
de Camões. (An:h. nac., Livro JI das Ementas, fI. 
145. Ap. Jur., I, 170') 

10. 7i'aslado de uma Apos/il/a qll~ se lei IIIIS 

COItas de 11111 AIII:u'd de LI/i, de Cal/l61.'s, (Arch. 
Ilac., Livro uX,IlI, de Doa~õcll de D. Scbaslii'lo, A. 
11~ \'. Ap. Garrel, c Juromenha, t. I, p. 171.) 

I I. CIIlv;:rrd ptlo i"al It mal/da da/" a A/",a de 
Sd, máe de LlIi{ dt Cam5e8, 6"000 "8s da /l'lIra 

que l'al((1/I pur ",orl, de UI/filho. (Ardl. nac., Li· 

vro XLV de Doacõzs de D. Sebastião e D. Henri­
que, fi. 383. El. ·Jur., I p. li2.) 

12. Emel/ta p('/;, qu:t/ se m:tIliou p:lgar o ul:lo 
de 6Jooo ,-Hs, 'II/e se deJII'am a L1tii de C~s, 4 

SII;' mie, po,' seu jallecimenlo a lO de junho de 
IS80. (Arch. nae. Livro Ill, de Ementas, fi_ ,37. 
Ap. J ur. 1,172.) 

13. cAb,:t,.á que m311J;t da,. a lellftl de 156000 
rli-s., AIIII.1 de Si, mie de LIli, de Ca'/Iões. (Arch_ 
nac., Livro Xl, de Doações de Philippe I, fI. 13~_ 
Ap. Jur. I, li2.) 

'4' 'D!/1ilSS3 q//e se ti,.o/l sobre o jerime/l/o de 
GOII;.uO 'Borges (de I de maio de 1552.) Perdido. 

15. blslrumclllo dc pi!r.iio de GO"i'.:tlo 'Borges. 
feito /us lIa/as do 1'abdliJo ANUIIIW 'U.I, de Cu­
tel/o Branco, a 23 :Ie levtl"ti,-o de 1S53. Perdido. 

16. P-.:tifJo de L'Ji, do: Cmaóes p.:tr;, ;l Slla roI­
tur4,ju1u.1i.:l 110 Joe"mrlllo .tllltrio,·. Perdido. 

17. P.tr«er e P.1SSt do '~ei. Perdido. 
IS. c4ssigl/aio do Bispo dt S. T7romé, .te 'i"t 

piJgoM -I-~Q(J() 1·.!iS /HJ/.(t a A"ca d3 (PieJiJio:. Perdido. 
li). CIIuig"a:io da Carg .... em rectita do CJ?/­

lio do Rei, .-tle.\-.lII,lr<? Lopes. Perdido. 
20. CJrt;, .te IIcll/lt.' .... toJO dr. P''OJ'f.IQI'-In(jr dot 

'Deflmtos e .11l.«'lltes I'In ,\[:1.:.10 pelo KOJ'<.?nuJor 
Francitro Bar,-eIO. elll ISSó·. Perdido. 

li. Demissoio ,{o c,wgo de Prru'dor--mlj,-, c .. 
JS58. PerdiJo. 

:no Nmne.:t\úa p:ll· .... Aill,fml/e de t·.\"f<.ii~l'e do 
, ·ice·r ... i D. J·bm:is.:o Coutillho, t'/I/ IStJJ. Perdido. 

23. C4Ip;,,-.í ,Ie 1I0mt.1çJo pai· .... a svl".eviJ'ellci.:l 
.ia Fd/ol"/'Q dI! C~:lIII. prlo Vit'I'-I'i'i D. A'l/ii!) de 
Nonm/t.I. t'''' 1565. Perdid,o. 

2~. C3"la dI' c.tI'.:tlldl'O.lid.:tlgo, depois dol.ul~ 
cimtlllo de )/11 J'o3r. Perdido. 

:15. C"I'II~-{oio Je l ,j'oll/dsro de Stqllril-ol, escr;",So 



da /lfatllell/a da Ct:lSa ""'al, cm COIIIO Camócs resi­
dia na côrte. Perdido. 

z6. C//$U/lto /lO Lill/'o da Fa;f!llda, 1/0 titulo do 

;;::':;~~.'e~;:~. piJro m' paga a tellça a .Lm·'{ de 

27 , CadelllO de Assel/tamentos, cm q/le SI! des­
carregam os piJgamelltOJ, 011 arbi/1·iJI1,. Perdido. 

28. Cerlidáo de AJ'l'es de Stqllei/'a, da matn'­
~uia de Camões IIOS /lfot'iJdias diJ Casa real em 
.;578. Perdido. ' 

No llldicc e SI/mmarfo dO! Li,'ros. e docl/11Iet1-

tos mais al11igos do c//r"clu'vo da ~a11lar" II"micip"i 
de Coimm·a. pelo dr. 10iío CorreIa Ayres de t:am-
pos, vem compilados varias documcnlOs rclam:os 
n Slilláo Va; de Camões. primo do grande eplco 
portuguez, confundido por algum te~po ~om o pae 
de Camóes. (Jur. t. I, e v. Ap. /lutona de Ca­

móes, t. I, p. Sg e 4 18). 
Ha lambem numerosos documentos de Doa­

çócs regias a VasCO Pires de Camões, terceiro avô 
do poeta. (/fiston'a de Camóes, I. I, p. 4 16.} 







DAMIÃO DE GOES 
MDf-M DL X Xfr . 

F OI dado a este homem illustre \'i\"cr p~eci­
sarncntc n 'uma época em que era facJl a 

um espirito lucido e obsernldor unalysar e apre­
ciar as feições características da nação que haviam 
determinado, em bom e mau semido, as suas con­
dições de cxistcncia. EHe presenciou os feitos he· 
roicos que nos confirmaram a posse das nossas 
conquistas; viu crescer o cgoismo pessoal, a cu­
biça, a indisciplina dos costumes que paraJysou ra­
pidamente o movimentO nacional; viu ernfim deci­
dir-se a futura sorte do paiz, qUUIldo o rei, a côrte 
e a naç50 se emregaram nos braços da intolcrancia, 
do fanatismo religioso. Damião de Coes tomou o 
pulso a estas situações Ião diversas c deixou d'isso 
documento cm obras C]ue serâo a sua eterna gloria, 
porque foram o espelho da verdade, a expressão 
mais eloquente dos factos da vida publica e parti­
oular da nação. N'essas obNls ainda hoje nos p0-
demos reconhecer; o tempo nuo gastou o espelho. 
Escolhido o caminho, GOC3 não recuou diante de 
nenhum obstaculo, nem mesmo diante do mart)'rio; 
o seu processo o prova, Elle repetiu ao re~e ao in­
quisidor aquillo que hnvin escriplo para si e para 
a nação c disse-o (Cm a mesma serenidade de ani­
mo perante a fogueira. Coes fez mais ainda. Os 
nossos erros, Jepois de nos comprometlerem, hiam 
perturbar profundamente as nossas relações inter­
nacionaes i 1I1mbem ahi jogou elle a \"ida, cem ve­
zes. Em numerosos escript05, hojc esquecidos en­
trc nós, tentou perante a Europa, e por \'CZCS com 
brilhante e.\ito, a defcl.a de questões de primeira 

PLUTAItCIIO ronunuEZ, 

ordem em que hia compromeuida a dignidade da 
'nação e até o seu futuro . N'uma época cm que o 
nosso monopolio commercial do Oriente excitava a 
inveja e o odio das nações mais poderosas da Eu­
ropa (induindo a visinha H cspanha de Carlos v), 
foi Goes o unico que tomou a dcfeza de Portugal 
conera algumas das pennas mais iUustres do seu 
tempo. As suas questões com o celebre geographo 
allemão Sebastião Münster, com o italiano Paulo 
Goyio (um nome europeu) e outras, tinham por fim 
rehabilitar a nossa reputação commercial, a nossa 
probidade no tracto das mercadorias; hia n 'isso o 
futuro do commercio portuguez, porque no Oriente 
c especialmente na India, os pamphletos e os livros 
de sciencia impressos na Europa circulavam em 
abundancia. . 

Os galiões dos infieis transporta\'am, dirigidos 
e. capitaneados por tmnsfugns e renegados, "em~­
ZlUnOS e geno"czes, esses pamphlctos dos nossos de­
tractores, instrumentos não menos perigosos do 
que a magnifica anilheria fornecida 80S navios pe­
los arsenaes italianos. 

Para tornar efficaz a sua defeza Goes tinha tres 
elementos indispenM\'eis: relações em quasi toda a 
Europa, creadns duramc vinte e dous annos de 
continuas viagens, uma grande reputacão !lcientifica 
c sobretudo autoridade moral por todos reconhe­
cida. Os ~eus opusculos latinos, escriptos na lin­
gua omeial da sciencia, chegavam pors em todos 
?S grandes centro~ á~ miíos d'~~uel1cs que podiam 
Julgar e que Conslltutum ti OpUll:'íO publica _ des­
fazendo a cnlumnia. 

\'OL. I-"Ase. I\'. 



Até hoje tem~sc fallado apenas dos cscripto5 
portuguczcs de Gocs, como se fossem esses os scu~ 
unita.'! titulas de gloria c, ainda assi~l all~dc-sc. 
quasi qu~ exclusivamente á Owomca d Ei-n!1 
'D. }.{allm!l. Fica quasi de parte, esquecida, a C/wo­
mca do P'-IIIc/pt! ro. João; foram esquecidos os 
scr\'icos que elle prestou com o seu Lipro de lillha­
gClI$ 'n'uma época em que a confusão cm assum­
pIoS gcncalogicos jâ era grande, mas cm que cru 
ainda passivei restabelecer a \'crdadc j foram es­
quecidos os seus numerosos opusculos latinos cm 
llumcrosissimas cdiçóes. É para estes que chama­
mos principalmente a attcnç<Ío dos leitores, como 
para um campo inexplorado, sem comturlo perder 
de vista os cscriptos portuguC7.cs. É n'e!les que se 
desenrolam as questões com os allemáes c italia­
nos, e nas quaes interveio aproprio Erasmo­
bem alheio ás questões commerciaes da sua época 
-n'uma celebre carta :l D. l oiío m, tal foi o ruido 
do processo levantado pelos nossos adversarias. 
Tendo regressado a Portugal depois de uma longa 
campanha no estrangeiro em prol dos interesses do 
paiz, teve de levantar aqui outra luva; d'esta vez 
os ad\'ersarios foram os proprios compatriotas, e o 
desfecho da lucta foi-lhe fatal. O rigoroso exame 

• historico a que elle sujeitou os factos historicos dos 
reinados de Affonso v, D. João II e D. Manocl; a 
imparcialidade com que elle classificou as pessoas, 
des\'endou as intenções e alumiou os mysterios 
d'esses tres periodos tão notaveis - foi o seucrirne. 
Dous incidentes, aliás de pouca imponancia e em 
que dle não tinha responsabilidade immediata­
um, occorrido entre elle e o Cardeal Infante D. Hen­
rique em 1541; oUlro, occorrido em Padua em ,536 
ou 1537 com o jesuíta Simão Rodrigues foram pre­
texto para um processo politico, a que a religião 
serviu de capa. Aggravos de uma parte da familia 
de D. Manoel, sobretudo os aggravos de toda a 
familia de Bragança envolvida e justamente. con­
demnada n'um processo de alta traido contra 
D. João 11, eis as verdadeiras causas do processo de 
1571 e 1572. A vida que o chronista jogára cem 
vezes nas suas viagens, por devoção ao rei e á pa­
tria, ia perdeI-a por- causa de umas historias assaz 

. duvidosas, realçadas com o sabor de hcresia por 
Simão Rodrigues e suas crcaturus. 

I I 

. ~ periodo .da vida de Damião de Goes, ante­
nor a sua -sahlda do reino, é pouco conhecido. A 
posiç:ío que a familia occupavn cm Alemquer, sua 

,6 

patria, era vantajosa. Seus pae~, aba5tado~ e d~ 
antiga nobrc7.a (sua mãe era d'origem flamenga) 
tiveram ensejo de O collocar mui novo no paço. 
Tinha cllc nove anno~, e passados mais oito ja fi­
gurava como moço de camara d'EI-Il.ei D, Manoel, 
cargo que o punha em contacto immedialo com o 
monarcha. A côrte era então uma boa escola, em 
todo o sentido, e principalmcnte a côrte de D. Ma­
noel, a primeira do seu tempo! D. J oão III, subindo ao 
throDo em ,52 I , continuou a dispensar ao moco da 
camara toda a sua protecção. nem de outro ~odo 
se explicaria a sahida d'este para Antuerpia dous 
3nnos depois com o despacho de Escrivão da Fei-­
toria de Flandres. As faculdades naturaes do agra­
dado eram de certO raras; os seu~ estudos, prin­
cipalmente historicos', deviam de tcr sido notaveis, 
para merecer com vinte e dous annos uma distinc_ 
cão Ião elevada. O cargo de escriváo da feitoria 
~ra da maior responsabilidade' c importancia. O 
feitor ou consul portugue7. de Antuerpia girava, au-­
xiliado apenas por dous escrivães, c ás vezes por 
um só, com todo o cabedal da corôa, munido de 
plenos poderes; fazia e desfazia contractos e tra­
tados, negociava allianças de casamento, executava 
encommendas litterarias e artisticas de primeira 
ordem; era, em summa, mais do que um embai­
xador-o fiel depositario da fonuna, do bom nom~ 
da nação. Nos palacios de Schermere e lmmerseele, 
residencia dos fcitores, celebraram-se emão festas 
que náo valiam menos do que os saraus de D. Ma­
noel e de D. J050 III; os personagens mais iUustreS do 
seculo XVI alli concorreram e um d'eUes, o grande 
Albrecht Dürer, passou á hospitalidade dos feito­
res o mais eloquente testemunho. A eUe devemos 
o explendido retrato que, fielmente reproduzido, 
acompanha esta biographia. 

O antigo moço de camara era posto em dura 
prova, como "Gmos! Damião de Goes estava p0-

rém tanto á altura da sua posição que bem de­
pressa, depois de um curto tirocinio, sahiu da fei­
toria encarregado pela corôa das missões mais de­
licadas, primeiro nas provincias de Flandres, c de­
pois nos paizes do norte da Europa.; Inglaterra, Es­
cossia, Dinamarca, Suecia, Noruega, Polonia e Rus­
sia (até 1533). Negocias particulares de D. Jo.ío III, 
que especulava com o casamento de SCUg imlãos, 
principalmente com os do Infante D. Luiz c da ln-­
fanta D, .Maria (a dos Serões), contra.::tos com­
merciaes com as cidades da Liga hanseatica para 
o fornecimento de madeiras, de metaes e sobretudo 
de trigo (o eterno problema da carestia do pão~), 
compras de livros, de objectos d'arte, etc.-tudo 
isto se havia de resolvcr, no meio de uma gra\'e crise 
religiosa que complicava todas as questócs, ainda as 
mais alheias ri que agitan profundamcnte os espiri~ 



tos. A actividade de Goes chegou porém para tudo. 
Ao Infame ,D. Fernando (fellecido cm 1534) ajuntou 
clle n'esse IDtct"nllo uma bibliothcca hi:;torica dos 
texto! mai-s raros, que foi celebre no seu tempOj este 
facto comprova os estudos especiac! do collccciona. 
dor num(\ época cm que não teria mais de 30 nnnos. 
Se Goes não conseguiu o casamento do Infante 
D. Lui~ (pessoa a quem era lI.tfciçoado), ao qual prc­
paraYa uma a11iança condigna c de alcance trans­
cendente para a pqlitic:a portuguCT.(\' _ foi porque 
D. João III o não quizj de sete noivas, nenhuma 
pareceu sufficicmc a este irmão hypocrita. O casa­
mento com a princcza da Polonia, herdeira de um 
pai? que era então uma potencia militar de pri­
meira ordem, envolvia pam Goes a ideia capital 
de uma liga politica que collocava o imperio turco 
entre dous fogos, e os obrigaria a snhir da Europa. 
É inutil ponderar a inAuencia de semelhante cru­
zada para a consolidacão dos nossos dominios em 
todo o Oriente. Os tu~cos ameacavam então a ci­
vilisação curopea e avançavam até Vienna. D. João 
t11 fingiu nada entender dos planos de Goes. O In­
fante D. Luiz, tal vez o representante mais notavel 
da geração de D. /\lanoel, ficou celibatario; o prin­
cipe que fôra O discipul~ querido de Pedro Nunes, 
o confidente de D. João de Castro, nos seus admi­
ravcis projectos, o intimo amigo de Jeronymo 
Osorio fez-se beato e discipulo fanatico de Santo 
Ignacio. A jornada de Tunes fôra o seu unico dia 
de gloria! 

III 

Em fins de 1533 estava Goes de volta na fci­
tor~a; novas ordens da corôa o mandavam ao sul 
da Allemanha. Seguiu pois, subindo o Rheno até 
Basilea e Constanz, travando em toda a parte re­
lações com os principaes representantes da scicncia, 
das lettras e das artes, nos dous campos: catho­
lico e protestante. Tolerante, como era, Goes en­
tendeu que não renegava as suas convicções, ou­
vindo n'uma questão capital, como era a religiosa, 
ambas as partes, conforme manda o antigo pro­
verbio. Erasmo, n quem elle fez ent50 uma longa 
visita foi de parecer comrnrio i aconselhou-o a par­
tir para Padua, o. fim de completar os seus estu­
dos, e a niio continuar 11$ rclnções que cncetúrn 
com LUlhero e com Melanchton principohnente. As 
informações que o celebre humanistu recebill de 
Portugal núo deviam de ser bons; elle prophetisava 
cOl 1531 (!) a André de Rezende a reo.cç50 que re­
bentou cm 1536. Goel dcspediu-se de Erasmo que 
o recommendou D. Pietro Bembo. 

'7 

Este çelebre prelado, antl80 sccrmtrio do papa, 
historiographo da republica de Veneta, Wblimllto­
cario de S. Marco, bispo e cardeal (153g) foi o rn.it 
dedicado protector e afTligo de Goes em h.lia. E& 
tinha todos os predicatlos para ser wn bom SOia; 
expericncia do mundo, profundo saber e a perfâra 
urbanidade do verdadeiro humanista. Ditlftte do 
no~so patricio abriram~e toda!!! ilS ponas e todo5 
os braços, mesmo os de Paulo III. O afilhado r .... 
úa honra aos seus padrinhos, como se vê das car­
Ias de Bernbo a Erasmo, cujas expressócs .se re­
flectiam nas d'cste a Goes. A convivendo nos cir­
culas scicntificos e Iitterarios de Padua e Veneza 
influiu notavelmente nos trabalhos liuerarios do 
nosso patricio. Veneza era a séde de uma Acade­
mia illustre, fuooada pelo celebre impressor Aldo 
Manutio, de que Bembo era um dos omam~nt05. 
A casa dos Aldos, cuja offidna gosava de fama 
universal, era o centro de uma admiravel activida­
de scientifica e liucraria. A correção dos textos 
rivalisava com a bclleza da impressão, e para cada 
obra havia um revisor, que era um sabia. ~ 
amava os grandes im!Jressores,·como os agentes 
mais decididos e activos do humanismo. Muitos 
d'elles, como os Aldos em Veneza, os Stephanu~ 
em França, os Froben em Basilea rtambem intima­
mente ligados com Goes) brilhavam na primeira 
linha, como homens de sciencia. A sublime arte da 
imprensa ainda não se converlêra cm instrumento 
de sordida especulação. João froben, apesar de 
uma actividatle extraordinaria, apesar de 300 edi­
çócs, muitas das quaes ainda hoje sáo admiradas 
e consultadas, morreu sem fortuna. 

O que n:ío havia a aprender n'um circulo d'es­
tes? Além d'is50 Padua era a séde de uma das 
universidades mais celebres da Europa, afamada 
pela solidez e IOlerancia do ensino. A republica de 
Veneza garantia essa tolerancia mesmo contra as 
ordens da curia. Os quatro annos que Goes esteve 
em lIalia passaram assim depressa (1534-1538) ; 
nas ferias aproveitava o tempo para visitar os lo­
gares mais nota veis da peninsula; no inverno prepa­
rava a sua tradução de Cicero, os seus commentl\­
rios de Quintiliano, etc. 

IV 

Quando Goes vohou ri. Allemanha, n situaçuo 
geral complicara-se. Erasmo jô. niio existia; moI'­
rt!rn longe, em Basilen, em 15%, sem rcalisnr, infe­
lizmente, a promessa que tinha feito a Goes de con­
cluir o catalogo critico de toJa!\: as suai obras; devia 
elle servir de base a uma no\"a edição, mOllumen-



ta!, que o nosso patricio se propunt..a fazer 6. sua 
carta. Que empreza esta! Pata a medir bastará 
olhar para os (love enormes volumes cm folio da 
edição que Beatus Rh.enanus publicou quatTo an­
nos depois, e ainda nssim incompleta. Goes fez 
ainda depois da morte de Erasmo, grandes diligen­
cias para verificar a exislencia d'esse catalogo cri­
tico, como o attestam numerosas cartas au tographas 
(ineditas) o. Bonifacio Amerbach, herdeiro do gran­
de sabio e tambem amigo de Damião. Um ultimo 
adeus ti. sepultura de Erasmo na cOlhedral foi o 
fim da ultima visita á Al1ernanha - «terraegcnteque 
eu venerei sempre como uma divindade. (Carta a 
João Fugger). 

Nos annos seguin tes vemol-o cm Flandres. Ahi 
casou cm principio de 1539 com .uma senhora da 
alta nobreza flamenga, e estabeleceu-se cm Lovania . 
Um novo circulo, posto que menos nOlayel que os 
de Padua e Veneza, cuja alma era ainda um . im­
pressor - o notavel philologo R. Rescius, que o re­
commendára a Erasmo - formou-se em torno de 
Goes. É no curto intervallo de seis annos atê á 
sua volta ao reino (1545) que o chroflis ta, publica 
os seus mais nota veis estudos cm língua latina, tra­
tando os assumptos mais variados : sobre a Ethiopia, 
sobre a Lapponia, sobre o [. o c~rco de Diu, sobre 
a Hispania (contra l\"l ünster), a dissertação sobre 
as cousas lusitanicas contra P . Govio etc., estudos 
que são reunidos em colleção em 1544, juntando­
se-lhe uma parte da correspondencia do auctor com 
os varões illustres do seu tempo, e uma serie de 
poesias feitas em honra Sua por \'arios amigos de 
Flandres. Goes, publicat1do estes trabalhos, susten­
tava, como dissemos, os interésses nacionaes, a hon­
ra litteraria do paiz, e dava o mais eloquente teste­
munho da capacidade dos ftillccionarios a quem 
El-Rei confiu\'u a direcção da Feifona de Portu· 
galo Uma parte da gloria reRectia, sem duvida, so­
bre esta instituição. 

v 

Em J 545 partiu para o reino, cedendo emfim 
ús instancias de D. João /li, que jd em 1533 lhe 
11tlVla confiado espontaneamente o importantissimo 
cargo de thesourciro da Casa da India; então pe­
dirn escusa para poder completar os seus estudos 
em AJJemanha e ltalia; agora nuo havia rnzfio 
plausivel para recusar o honroso cargo de mestre c 
guarda roupa do herdeiro da corôa, o Pdncipc 
D. Joiío. Em pretcndente ao mesmo curgo Simiio 
Rodrigues. Este jesuita, que elJe agasalhara em 
Padua, foi dcnuncinl-o á inquisiçiio poucas semanas 
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dcpois do seu regre~so ; era o meio mais st'guro 
para acabar com o rival. O fundamento da denun­
cia cram umas histOrias passadas em Padua com 
um franci scano convertido á doutrina de Luthero. 
Este fradc, chamado Fr. Roque de ~I~eida, fõra 
lambem hospede de Goes que o admlluu em cua 
por scr cunhado do scu .• grande ~mi~o •• o illustre 
João de Barros. O franCIscano e o Jesunaaltcrcaram 
sobre assumptos religiosos em que o cmonista in­
terveio, tomaI/do o partido dos. herrjes; n '.este ultimo 

~o~;~;~::~~. I~~~;~~~:;n;;t;;o~:.r~~~: ~r~:~:: 
fôru execut'ar a vilania para ferir immediatamente 
a "ictima, que estava na cidade ~e passagem, não 
instaurou logo o processo; depOIS, valeu a Coe.s 
talvez a circumstancia de ser nomeado para a dl­
re~ão d'aquclla agencia do terrivel.tribun.al um seu 
amigo, o polygrapho Gaspar ~arrel.ros. Uma cousa 

orém conseguiu Simão Rodrigues: affastal-o do lo­
~ar de preceptor do principe. A s~rt~ d'esta c~an~~ 
_abandonada ubsolutamente aos lllsunctos maJs baI­
xos-é conhecida; casado aos quinze annos, durou 
apenas um anno, deixand~ a princeza D. Jo~n~ 
gravida de um filho-maiS tarde: D. Sebasuno. 

Os annos subsequentes atê 1566 correm placi­
damente, segundo as appàrencias; no meio das in~ 
trigas de Simão Rodrigues, que o denuncia segun· 
da vez em 1550, dá á luz uma relaçáo do cerco dI! 
Lopallia, sua patria adoptiva, que elle sah'âra con· 
tra os francczes em 15.p:, a historia do 2.~ Cf1'CO de 
Diu e uma curiosa descripç50 de Lisboa. A corua 
recompensou-o em paga com a nomeação de Guar­
da-Mór da Torre do Tombo, e quasi em conse­
quencia d'este acto incumbiu-o de escrever a Chrv­
lIica dE/-rei D. Ma/lOd. Estes favores eram dU"i­
dosos, porque a cmpreza não podia ser mais aris­
cada. A Torre era um caos de documentos, que 
devendo ser o deposito mais seguro da fortuna pu­
blica parech\, ao contrario, o ninho dos ladrões, um,l 
vez que estes fossem graúdos. Emquanto ó. Chrv­
nica ninguem a quizcra escrever, nem Fernão de 
Pina, nem Antonio Pinheiro, nem Ruy de Pina, nem 
Q proprio JOlio de Bl\ITo~, tal era a ditlkuldade da 
emprezn, Coes resolveu runbO$ os problemas: pôz 
a Torre cm ordem, stf\'iço que Joúo PcJro Ri· 
beíro c Il erculano ainda cm nos~os dias e\alto.ram. 
e concluiu a chronica de maneira a merecer o elogio 
de um especilllis ta eminellle COmO Pe~chel, o aucto\" 
doSeculo das descobertas (1858). O apparecimento 
da chronica fulminou R côrte t Ninguem fallára ainda 
Uma tal linguagem; mctnde do \'olumc foi suprri· 
mida, fi outra metade desliBurada, e d'e~tcs reta­
lhos, com mais alguns novos remendos Ilpocryphos, 
fizeram poucos mezes depois uma nova ediç;io. Goes 
nssignou vencido, mas vingou-se nobremente no 



anno imm(diato (ISÓi), publicando a Ch,'O/Uú do 
Prio/c/pe D. João, que foi egua!mente mutilada. O 
~hronjst8 pinoou nhi para s(mpre D immortal figura 
d'aqu(lIe que ainda hoje çhnmamos o P "illcrTe per­
fei/() e que só tem um riv(\l n 'nquelle Outro que 
chamamos o de lx>a mcmoda. O que Goes di3se das 
lraiÇões da ca~a de Brngançll ainda hoje n historia 
o confirma, apesar dos sophismas J e D. Antonio 
Caetnno de So~za. As suas prophecias quasi Iodas 
se çumpriram, mfelizmente-senão miremo-no~ no 
espelho. 

Quiz a sorte, que é inexora\'el, que de tunbM 
as ehronicas se salvasse um exemplar da edkão in­
corrupta, e cm i:> re\'e o monumento estllI1Í r'estau­
rodo. 
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A çausa d'eslas mutilações é [acil de explicar · 
Não era só a casa de Bragança a unica intcr( ssada . 
na refundição da CI,,-omc.f. mas tambem uma gran­
de parte da nobre1.a que fôra envolvida no processo 
de alta lr(\i~ão contra o Duque D. Fernando. Gocs 
n:io a poupou, nem na Ch ,'(jllica., nem no Xobiliario 
ou Lliwo de lillhagC/1s; eSle ultimo não chegou a 
ser impresso, mlls tornou-se conhecido pelas copias 
que d'elle se tiraram; n'este caso era facil introdu­
zir 1'1 'cllas materias apocryphas c attribuir ao au­
clor toda a sorte de fabula~. Só assim se explica a 
historia de umas quadras obscenas a!lusivas á ge­
nealogia dos Pinheiros, ascendentes da casa dos 
Condes da Castanheira; insinuaram mesmo que o 
chronista pU7.era ou mandara pôr esses ,'ersos so­
bre a escrivaninha d'EI-Rei. Não conhecem o tara­
cter sempre integro c puro de Goes, a sua nobreza 
d'almll, esses que lhe altribuem o tôrre expediente 
in\'entado para desacredi tar o valido de D. JoãoJ II ; 
provam só que são incapa;r,es de comprehender 
eSse typo ideal da nação portugueza no seculo xvr, 
c que medem as armas com que se fere um adver­
sario pelos ignobeis instrumentos que ~I l es ajuntam 
no proprio arsenal. O Conde da Ericeira D. Fran· 
cisco Xavier de Menezes foi o primeir~, cremos, que 
trouxe essa fabula a publico (Dicc. de Moreri, ed. 
hesp, (753), contando-no! ainda a historia de uma 
desfeita que o Conde de Castanheira preparára ao 
chronista, na Casa da lndia. Se nos lembrarmos que 
O! Ataides se haviam ullindo aos i\!ene1.cs pelo ca­
samento do segundo Conde da Castanhelnl, o '''1-
lido, com a filha de D. Pedro de .\1enezes, ,\l ar­
quez de Villa Real; se nos lembrarmo! que um d05 
chefes das traicões contra D. Jodo ti, foi ainda um 
Mene1.(s, o Ui;po d' l~\'ora D. Garcia; que o irmJo 
d'este prelado, D. Fernando de Mene7.e~, ticpu 

~f~~~~ees~t~mc~~f~:ll~~;:~~~~,ql~~C~I~~I: J~~~~~l~u~ 
nhúo no estupendo proce~sO que tlcabou a ferro e 
fogo e a veneno, teremos c\plicndu O rancor do 

Conde da Ericeira a DamilÍo de Goes. A.!I allian""", 
d(» Ataidcs (anteriores e ulteriores ao processo) 
com as caslI.5 mais poderosa! do reino (Condes de 
A touguia, de Castro-Daire, da Vidigueira, d'Atalaia, 
de Ta\'nra etc.) explicam lU combino.çõe~ que se fi­
zeram para acabar com o chronista e para lhe des­
truir a replltaçiio depois da morte, tnmsfo~andQ-() 
no lypO do calumniador, como nol-o pinta Ironica­
mente D. Antonio Caetano de Souza; .Entre as 
virtudes que fizeriío rccommenda"d a sua memoria, 
he geralmente notado de cortar pela repllta9io alhea, 
por ~uma particular queiu, podendo mw~ o espi­
rito da \'ingan~a, do que o bom nome, que mere­
cia com os seus escriptOS; pois não conseguindo 
o fim da idéa, sórnente contra eHe se \'ollOu a ca­
lumnia .• 

Estas palavras explicam-se pcla posi~ão do au­
ctor, como historiographo da casa de Bragança. 
Gocs entendeu dever coHocar a questão das luctas 
da nobrC7.a com D. João II no terreno hislOrico, e 
assim procedeu egualmente no Lb'ro de lillhagens . 
O ponto de partida de quasi todas, senão Iodas as 
falsificações da historia pOrtugueza era a questãO 
genealogica, porque decidia dos interesse~ de fa­
l11ilia; a confusão ahi era incrh'el já no tempo d( 
Gocs . As origens de muitos dos nomes mais iUus­
tres era pouco limpa, e o guarda·mór da T OJ"l"le do 
Tombo provou-o, porque era a sua obriga~lÍo, não 
calumniou ninguem, senão deem-se ao trabalho de 
examinar a copia authentica do LiJ.ro de li1Jlragells 
(Bibl. Nac.) Os O\1lros factos que'-deram escanJalo 
nas suas chronicas, são historicos; o envenenamentO 
de D. Joiio II, a e\ploraSiio dos seus ultimos mo­
"lcntos por uma nobreza insacia"el/cap. ,",1 a clau­
sula do seu testamento que prohibia pata sempre 
ao~ Braganças o regresso ao reino, os insultos d'es­
tes e dos seus criados contra a memoria do prm.. 
cipe 'cap. xllr}, as trai~õc;s de Fernando, o Calho­
"co contra ~eu genro D. Manocl, no reino de Fez 
e na questão da Liga de Cambray; a prodigalidade 
d'E\-Rei D. Manoe! em doações pias, a e\plorn~iio 
dos tributos mais pesndos no reinado do 'UCIIII/ ... 
r'O$O, no meio de um fau~to asiatico; a ingratidão 
contra Albuquerque, Pacheco, e outros, a de"assi­
diio do ct.::ro, 1.1 infOl"lunio do Infante D. Luiz, o 
assassinnt~ Ja Duqueza .le Url\san..;a por .:;.eu nla­
rido, na historia do lldulterio com o pa~em Alco­
forado; o rC1(1110 frio, ll1J\~ \eriJico, do Cllrdcal D. 
Il ellriql1e, a~ intrigas da lt..:gcncia de D. Sebastião 

tudo i~to tele de ser ou cOftado, ou mascarado, 
ou colorido nllS nO\"a~ edi~í>e~ da~ Juns chron;~[u. 
O C'.ardell! mandou l'dllndir ro~ sua conta capitu­
los inteiro'; a ca~a de Urngl\nça cncommenJou adi­
tamen to~ em m~nor e~,ala; o Duque D. Fernando, 
degolado cm Elwa, foi julgado innoctnte de todos 



os erros e culpas (_que diJdam C) que tiv,era s~u 
pai_ nova cd.) j todos as passagens relativas as 
traic~s contra D. João II (capitulos VIII, XIII, ;1::(": 
C ~I) foram eliminadas; o Duque D. Ja}~mc fO L 
U'ansformndo n'um infeliz: de humour malecomcO, 
quasi doido, c além d 'isso supprimiu.se completa· 
mente n historio. do assassinato da Duquetn, e as­
sim por diante. Outras passagens, summamcn~c 
interessantes, relativas li cthnogmphin c cthnolog lR 

dos povos das 110\'as conquistas foram suppr.j~i­
das por falsa pudicicio. (cap. XXX"; LV I) . O cspmto 
de Damião de Gocs desprendia-5e cm tudo d?s eS­
treitos limites que n educuç50 c o meio marcam 
ao homem. EHc retrata-nos assim o Infante D. Hen­
rique: . 

l E esta certeza, que assim alcançou do traba­
lho de seu estudo, lhe fez acometer tamanho ne­
gocio, e não por inspiraçoens Divinas, como algu­
mas pessoas dizem, e não sey com quanta razão o 
affirmão, púrque se fora inspiração Diyina, por ven­
tura que sem tantos trabalhos como teve, cm sun 
vida alcam,ára o Infante o que tanto desejava, dos 
quaes trabalhos estas navegaçoens nunca carecerúo, 
assim em vida do Infante, como depois, até de 
todo serem descubertas; pelo que he mais de cre,r 
que a certeza deste negocio alcançou o Infante dos 
verdadeyros Authores, cm que continuamente es­
tudava, crendo o que escrevião, como cousas es­
critas por homens, e assim as cria, e duvidava 
como se deve fazer a todas as que dos homens, e 
de seus juizos procedem, nas quaes com a certeza 
est~ sempre junta a duvida, ~ Fallando de uma es­
tatua equestre achada na ilha do Corvo, o chro­
nista attribue esta antigualha archeologica, com se­
guro instincto hislOrico e artistico, aos normanos 
(cossayros), comparando o desenho d'ella, feito por 
Duarte das Armas, com as antiguidades que havia 
visto nas suas excursões pclo norte da Europa , De­
pois de ter descripto a estatun, destruida pela im­
pericia dos nossos, no transporte para Lisboa, mas 
cujos restos elle ainda viu no guarda roupa d'EI­
Rei D, Manocl, conclue contra todas as declama­
ções da \'aidade nacional: I Espanta-nos tanto esta 
antiguissima antigualha por se achar no lugar, cm 
que se achou, que se pode com rnzão dizer o que 
diz Salamão não haver cousa, que já núo fosse, e 
que hOll/li! o//f,'os q//i! jáji,crão o q//i! nós agorafa- • 
:ri!mO$, -

Escrever historia com este espirito, na segunda 
metade do seculo XV I, devia ser um crime, porque 
o~ factos mais insignificantes erom apregondos como 
phenomenos mysteriosos e symbolicos, desde orno­
menta em que tI vaidllde nlldonnl ou o prestigio 
pe~son l , de qualquer potentado entra\'u em jogo, 
Citaremos npenns dois exemplos : Em 15111, a 31 

3. 

" ,'nascido o Infante D, H('~rique., 
de ,JUIlClro, haVia I- e n'esse dia ne\'o~ mUl~o em 
"',rus Ulrdc carédc~s'sivel succeder no meio do mve:r'­
LIsboa, como p G classifica apenas como um 

no, Es~:::~~~enat::l, apparece na se~nda ti­
raro p da I a cdicão da cmonica d'EI-Rel O, Ma­
ragem 'e i~te commentario; • parec~o pronos. 

~~~~ ~:::s:o ~enhor I,he dar lume & c1afldade para 

as c~~s:e~~~e~h~~n~~c~~'~allando da morte do ln-
D tambem filho de D, Manoel, e da 

far:\~ia ~::tefizera do tempo em que havia de 
p ;rer conclue quc isto rera ~r .reuelaçam ou 
r:~ u~lquer outro modo-, allud1Ddo, de uma ma­
~eiraq muito transparente par~ os ~ontemporane~. 
a?s nccess~S, cpil~r~~~S : ;~~:~:~~o:n~e~~~a o s~~~ 
~~f: d~::c:~I;~o:nuj clarameOle ao poeta Pcro d'A:n-
drade Caminha, mais tarde um dos seus denunCl~­
dores, _que não havia homem que na ~orte nao 
dissesse algumas parvoiccs . ; cstamesma ,dea trans­
parece em outro logar, na mesma obra? onde des­
creve o modo como a matilba dos auilcos se Ian­
cou sobre D, João II nos ultimas instaOlcs, de sua 
~'ida arrancando-Ihe doações na cama, . a11! faltan­
dÚ"U~e já quasi todolos spiritos, e, s~ntidos da \'id~_ 
A passagem foi, já se vê, s~pprlIlllda para ~ue nao 
houvesse motivO para invahdar essas merces, 

Por estes poucos factos se conhece que as duas 
chronicas que Coes nos legou estãO profundamente 
adulteradas e que é indispensa\'el fazer-se uma no\-. 
edicão critica d'ellas, As Ila1-ialltes, na nova edição 
qu~ d'ellas temos quasi concluída, abrangem perto 
de cem paginas; isto dará uma ideia da transforma­
ção por que as chronicas passaram na segunda lira­
gem da primeira edição, O fallecido Yisconde de Aze­
vedo fez ao paiz o serviço de publicar as variante~ 
da C/wonica d'E/-'R.,ci qy, éManoel que o advogado 
do Porto João Luiz Monteverde da Cunha Lobo des­
cobriu, confrontando dous exemplares da primeira 
ediçÍlo que discordavam entre si, facto n que Diogo 
Barbosa Machado já alludíra no scculo XVIII, indi­
rectamente, Pela nossa purte th'cmos a fortuna 
de descobrir n50 s6 a cxistencia de outras ynrian-­
tes na Clwollica do Pn'/Ic1pc D, João, que eram 
completamente desconhecid.\s, mas a de numerosas 
e importantíssimas dil1'crcnças nas edi~ões dos opus­
culos latinos, de que niio havia a menor noticia, Se 
dissermos ('mfim que um dos trabalhos historicos 
muis importantes de Goes, o seu celebre Nohl1ia­
"10 , esttl ainda inedito, que as edições fidedignas 
dos seus opuscuros latinos s Ílo s\'mmun~enle rarll!', 
que nenhuma das colleçóes em que esses 0rus­

, c~los foram reunidos é completa, o leitor convi­
ra comnosco que o paiz deve uma justa repru't\çiío 



á memoria d'este iIIustre compatriota que o Plu­
Im'cho pot·lugucr. recebe hoje no. sua galeria. 

Vejamos, porém, o ultimo cpisodio dalucta, de­
pois da publicação das duas chronicas. 

Passado pouco tempo era Goes denunciado pela 
terceira vez-foi a resposta da caso. de Bragan­
ça; não foi preciso chamar Simão Rodrigues. O 
processo durou quasi dous nnnos, mais do que era 
necessario par,a matar um velho septuagcnario, con­
tra o qual puzernm em campo a propria filha. 
eQuasi não tenho já forças para me poder sos ter 
sob las pernas, e tão cheio de usagre, e sarno. por 
todo o corpo que me falta pouco para me julgarem 
leproso'; , escrevia elle dez mezes depois da prisão 
(Jan. ou Fe\'. de 1572). E!1e pedia aos inquisidores 
um livro ao menos, um livro em latim: equal lhes 
parecer porque estou apodrecendo de ociosidade e 
com o lêr se me passam muitos pensamentos .• A 
victima continuou mais oito mezes no calabouco 
infecto, sahindo em estado de poder dizer apena~: 
cem mcu col1lo não ha cousa sam .• 

Não tiveram a coragem de o fazer _so.hir cm 
acto publico ) , como diziam na linguagem do igno­
bil offieio; deteve-os o me?o da sentença que de to-

dos os cantos do. Europa os havia de fulminar. De­
pois de reduzido á miseria, mandaram-n 'o em pe­
nitencia para o mosteiro da Batalha. (Dezembro 
de ISTl) . Pa!sado pouco tempo deixaram-n~o vol­
tar á familia, que um dia o achou morlO por aeci­
dente, ao pé do fogo e meio queimado; outra tra­
dição o dá morto pelos famulos. 

Do ultimo aeto d'esta tragedia se apura ainda 
um facto ideal; é o le!temunho de Goe! sobre a 
sua vida; nada mais claro, mais insuspeito, mais 
sincero, uma cadeia de glorias em cincocnta nnno! 
de servicos á corôa. O faclo inclusive que ~ra o 
fundame~to do processo, o maior crime seu, as re­
lacões com os lutheranos tiveram origem n'um pe­
dido da curia feito por intervenção do Cardeal 

~:~;!~~od~e~~~::~:t1°c:~~~0~,;:~g~o! ~~;s~o~ 
sagrado pela posteridade o eloquente tributo de ad­
miração que cUe prestou a Erasmo, a Mclanchton 
e a outroS estrangeiros i1\ustres, porque nenhum 
quiz renegar, nem mesmo perante a fogueira. 

ff~aqllim de o/ascon('cllo8. 
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D. JOÃO IV 

N o dia 1 de dezembro de 16+ü subia o Du-
, que de Bragança ao throno apoz uma re_ 

volução, feita com c:\ito milagroso, porque fôra 
posta cm sccna com Ioda a possivel leviandade 
(adiante as provas). No campo dos partidarios de 
Fclipc IV manifestou-se, desde logo, uma deser­
ção completa; por uma serie de cobardias in­
qualifica veis da parle dos commandantcs hcspa­
nhocs tomaram os patriotas posse, sem ferir um 
tiro, do fortíssimo castcllo de Lisboa, de uma ar­
mada hcspanhola surta no Tejo, da torre de S. Ju­
lião, a eha \"C da barra, de todas as praças de guerra 
e posições estratcgicas do raiz, das colonias - de 
tudo; apenas Ceuta ficou ti H esrunha, por um acu­
so. Em Lisboa, nQ coração do reino, onde se devia 
jogar a uhima carta, morreram apenas dous ho­
mens, um soldado da guarda tudesca, o ~orrege: 
dor do Civel Franci~co Soares de Albergaria, e fOI 
ferido um outro familiar do paço. Os nossos sahi­
ram lodos ilIesos, menos um. O feito mais espe­
ctaculoso foi, sem duvida, a morte de Miguel de 
VasconcelJos, que teve de voar, ainda vivo, pelas 
janellas do Paço da Ribeira. , 

Fazer um rei fôra f"eil; como por~m firmar o 
no\'O throno? D. J Oiío 11/ comprehendeu plenamente 
a gra\'idade da situaçiíoj a seu progrnmma fo~: con­
tcmporisnr na Europa, onde a lUCIa era mais Wn-
ve, limitar-se li defcmi\"llj e vencer nas colon!ns, 
onde dc\"iil adquirir no\·as forças para il consohda-

I't.UTARCIIO !'ORTUGl'EZ. 

çiío do reino. O futuro provou que era a unica po­
litica passiveI. Durante dczaseis annos sustentou-se 
o rei com dignidade c coragem, no meio das maio­
res difficuldades, que iam:lis rodearam um monar­
cha e um povo, c com lUdo no continente nem por 
isso alcançamos victoria alguma decisiva. A guerra 
durou seis annos ( 16 .. 0-16-+6) com mui pouca glo­
ria para qualquer das partes be!ligerantes; depois 
houve uma pausa de dez annos até ri morte do prin­
eipe (1656). Como se explica esta tregua? Os maio­
res golpes preveniu.os o rei habilmente; uma rede 
de informadores c.Hra-officiaes communico.vo. de i\[a­
drid todos os segredos da politica hcspanhola, o. pe­
so de ouro, é verdade; n 'este ponto o economico D. 
João IV não fazia questão, e pagava generosamente, 
para não ter de gastar o centuplo n 'uma campa­
nha arriscada. Os que não souberam comprehen­
der a sua politica, accusaram por isso o principe 
de falta de energia, de iniciativa, de coragem; que­
riam que elle corresse sobre Madrid e fi:t:esse oulras 
loucuras do mesmo genero. E entrelnnto n 'esses 
dez annos de desçanço na Europa, preparámo-nos 
para as grandes viclorins do reiMdo de D. Alfonso 
VI (Elvas, 165g- Ameixial, 1663-CasteUo Rodri­
gc, 166.j. - Montes Clnros, 1665). Durante eSla Ife­
gua reconquisdmos todo o Brnzil, e quo.si Iodas 
as possessóeli d'Africa. Nas luetas de além mar Se 
adestrarllm alguns dos capit:í.es que depois mais se 
distinguirnm mu sr(l.nde~ batalhas da fronteira. 

Uma parte da questão se perdeu, ou antes, es­
nn'a perdida; a Indin. Perdeu-a o egoismo dos go­
\·ernndores, t\ discor~ia sem fim, a discordia pro­
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verbinl n 'uma terra onde o verbo rOIf~at' er c~nju,: 
gado cm t"dos os tempos (S, FrancIsCO .. a vlcr • 
O, JOiío Ill). A heroica defeza de Colombo (1655~ 
1656) fechou, dignamente, ao som das estroph:­
dos Lrlsiadas, cantadas pelos veteranos ponugu 
ze5, a historia dos nossos feitos no Oriente, D: 
João tV não chorou muito a perd?, a h~nra csta~a 
salya, No dia 12 de maio de 16)6 sohJa_ Amam? 
de Sousa Coutinho da praça, de um monttlo de rm­
nas, com todas as honras da guerr~; açompanha­
\'um-n 'o 94 oflidaes e soldados c mats 1,00 homens 
da ddade; pouco mais eram os que unham ,su~­
tentado duranlc oito meles a furia de 20:000 mdl­
genas c alguns milhares de hol!andeles; a 20 ~c 
abril já os sitiadores contavam i:ooO mortos: m?ls 
não se fez em Diu! D. João IV n.io deplorou mm to 
a perda da Indin, dissemos, po~que ~lií~ \'ivia .de 
phamasias patrioticas, porque unha, !detf~s m~l~o 
daras a respeito do problema çololllal. Elle dIZIa 
em 1655 a Monsieur de Jant, enviado de Frànça: 

_Quc as Indias Orientaes eram um colosso que 
nenhum pro\'eito lhe dava; e CJue pelo contrario 
via-se na neçessidade de mandar para aquelle Es­
tado I :000 a I :200 homens, os qunes ordinaria­
mente por lá ficu\'am, morrendo parte no mar, parte 
ás miios dos inimigos; que a isto accrescia o te­
rem·lhe já os hollandezes tomado uma boa parte 
d'aquelles ESl3dos, principalmente Ceilão; que EI­
Rei da Persia havia de fre sco tomado i'l Iascate 
perto d'Ormuz, e o do Decan lhe fazia continua­
mente a guerra, e que os seus vassalos de .'I Iado 
na China, entendendo que clle não estava em es­
tado de os defender, se tinham posto debaixo da 
protecçlio do novo Principe larlaro com medo de 
cairem nas m,los dos hollandezes que haviam por 
diversas vezes tentado ganh3r por surpreza a ci­
dade.,. Que accrescentára EI-Rei que havia mui­
tos annos que nenhum proveitO tirava da India, 
antes pelo contrario fazia C0111 ella grandes despe­
zas unicamente para conservai-a, despezas que se­
riam mai s bem empregadas em Portugal que tanto 
d 'ellas nccessital'a, e que n'isto exclamára : • Prou­
\"Cra a Deus que eu podesse ab:mdonarcom honra a 
Jndia Oriental! Que o unico motivo que lh 'o es tor­
vava era o interesse da religiiío; que os hollande­
ze~ e os ingleles j:í lhe haviam feito varias propos­
tas sobre aquelle particular; J11a~ que es tremecia 
quando pensa vn CJUe a rcligitio catholica havia de 
ser substituida pela do~ llereges ; CJue se reputal'ia 
por mais feHz se possuísse menos reinos remotos 
que lhe eram pesados, e se contentaria com O Brn­
zil, que intitulava a sua vucm de leitc, em rai'.iío 
do avultado rendimento que lhe dava, sendo o ter­
mo medio dos navio~ que d'uli vinham unnualmente 
carregados de fazenda o de 100, juntamente com o 

reino d'Angola, as praças d'Arrica, as ilhas dos 
Acores Cabo Verde, elc. ; que Juntos estes Esta. 
do's CO~l os de Portugal, não trocaria a sua COlIdi. 

ClÍo pela de nenhum outro prindpe da. Europa, con­
~Iuindo por nfTirmar CJue a muhiplicidade d'enadO$ 
divididos uns dos OUlr05 seria a ruina de todos os 
seus . • (Visconde de Santarem, (l.uadro elmr, 1'01. 
VI. Parte 2,- Introd. pag, CXlIX,. 

O enviado, com a petulancia propria de um 
(rancez, qui;: dar conselhos impertinentes .par. 
obrigar aquc!le soberano a ouvir d'elle os npe­
dientes que lhe restavam para a conservação das 
lndias caso viesse a perder Portugal; consistiam 
estes ~m retirar-se EI-Rei para Goa, ou para Per­
nambuco, em qualquer dos quacs lugares poderia 
viver como um grande Rei, mandando as suas fa­
zendas e mercadorias para os portos de França, 
especialmente para Rochc!la e Bordeus; n'isto diz 
que EI-Rci rompendo-Ihe a palavra não lhe d~a 
tempo para concluir a proposta, e assomando-se_ 
lhe replicára: Perdido Portugal, que perdidas se­
riGo as Indias. (Santarem. Ibid, pago CLI • 

Este modo de considerar o problema colonial 
era o unico verdadeiro. D'esta fôrma concentramos 
os nossos recursos no Brazd, tivemos forças para 
reconquistai-o e destacar ainda a c\pedição de Sal­
vador Corrêa de Sá, CJue se apoderou em 1t3"'"~ de 
S. Thomé, Angola, Benguella c outros pontos da 
Africa, que os hollandezes occupa\'am. O Brazil 
foi, com cffeito, at~ ao principio do ~eculo '(IX a 
nossa J'(lcca de leite, como dizia D, João II', e é se­
gundo o parecer de nota veis escriptorcs modernos 
ainda a /lossa me/hOl' ob"a até ao presente. Deu-no>s 
muito mais do que a India, compensou-nos do des­
falque que alli solfremos cm gente, dinheiro e na· 
vios (!!) e abnu um horisonte sem tim ri ci\'ili~n~áo 
portuguei'.U, que já nào acabam no continenlt. A 
relação da entrevista com Mr. de 1::tnt ainda nos 
serve de documento para comprovar o erro do& 
que attribuem a O, J o:io IV o plano de abandonar 
a Europa para se tlzer rei do Bnu.il! A ideio. 
podia nascer no cCl'ebro do Padre Antonio ' ·ieiro., 
u'um dos seus momentos de aUucinaçúo genNlI. 
Este homem c\traordinado C\pOl'.~ ninda nssim, a 
questiío de Outro modo }-{islo/'t~l do Fuluro .. CI.J­
Jlis p/'Oplu:tm'llm). O seu 'lI/iI/lo ill/p'rio, que ha,ia 
de succeder ao tsanto impcrio ~ermanico, herdeiro 
do romano. {h/!/Ugc l'iimische ('J<.fl~·h detllsl'hCt· .\'.2-
lioll ) c eclipsar todos os antécedentes de\'ia ter a 
sun sédc em Lisboa 1, na sua parria, no emporio 
que elle celebrou com a maior etoql!en.:io. '. 

1,1 Uma lendQ allemã Conla que Ulncl\'lllelro, estando cm 
JCfllulelll, e desejJndo vêr em Ulll espelho a cldadc ma;5 for_ 



Para que semelhantes ideins de abandono per 

dessem nnsccr e inquietar 05 espiritos, era mister 

que a situação no continente enivesse muito corn­

promettidB e, de facto, ella era gro vissima. Fa7.er 

um rei mm fadl, como porém firmar o novo thro­

no? O governo de D. João 1\' teve de levantar o 

reino de um estado de prostrnção completa, que 

vamos caracterisar com poucas pala\'ras. A revo­

lução consummora-se com a maior fucilidade, tra­

tava-se agora de a consolidar e fnltava - tudo! . . 

dinheiro, soldados, cavallos, nrmas, artilheria, mu­

nições, navios; faltu\'ahl escólns de instrucção mi­

litar, ofticiues e engenheiros; n'uma fronteira de 

cento c cincoentu legous de e.~tcnsiio não havia umu 

só pro.ÇB em estado de defe1.n! (Santarem) Nada . 

d'isto admira, lcmbmndo-nos de que os hespanhoes 

nos levaram d'aqui, pouco a pouco, '.l:ooo peças, 

300 vasos de guerra e centenas de milhóes de cru­

zados_ Só durante uma parte do governo de Fclipe 

IV perdêra a corôa portugueza 547 navios, entre 

grandes e pequenos no valor de 6-'j' milhóes de flo­

rins e de 1623-1638 perdemos só nas luctas do Bra­

zil, segundo o testemunho dos hollandezes, 28 mi­

lhões e meio de florins. F u.ltavam-nos em fim al­

lianças seguras. As unicas que nos podiam servir 

enlm - ironia extrema da sorte - as dos nossos 

inimigos de hontem, dos nos~os mais perigosos ri­

vaes ! - dos inglezes, que nos disputavam a India, 

dos hoHandezcs, que concorriam alli com os ingle­

zes e que nos tinham já arrancado as melhores pos­

sessóes da Africa, além do Brazil. Ficava a Fran­

ça, cujo auxilio se reduziu quasi sempre a promes­

sas vãs, temperadas com o perfido sorriso de Ma­

zarin-e as potencías do Norte; uma unica, de 

entre estas, a Suecia protestante, nos prestou al­

gum serv'içv. E para essas mesmas allianças não 

havia, ao principio, um -diplomata c:lpaz, experi­

mentado. Só depois e em pouco tempo, relativa-

mou d. Europl, vira appare-<:tr de repente Lishoa. V~in·se 

aind. P CIf'a 8-lo.' do vol. II .JQS Obral de Vieira, com o descri· 

pçio d, "pilai .0 rei. Fclipe II pen,ou em transrerir ~ côrte 

p.ra Li,boa, e , e ° fu Illvu a revoluç!o de t640 nAo tivess<: 

.ido passivei. Veja'll; Manuel Severim ue Faria: .Dn usil­

lenei, dei Rcy Cm Ll lhoo. em !)iJClJrsllJ j'a!';/)'. Lishoa, 1634 

cmultoante,: Fl'llneiKo de B ailando: Da Fabri~a qlllJal/fÇ' 

d tidade d, /.J'~OIl, 1571. No . .. cdiç/io. A minutB, r~cente­

mente .ch.da entrc o, papei, do marque~ de Niu, emhaiu­

dor cm Pui. ()Js • .J.Blhl. N.e. que nominámos) âU1'11 docu­

mento muiCo duvidoJO, .em dutu, nem Gllis"otura. N'eila ro­

Ih. solta achD-SC • proposto de CUllmelltO do principe D. 

TheodOlio, herdeiro, com. princua do LonRuevl llc, por ln­

Icrvenç60 de Muarin, .endo entregue. re8ençl~ ue I'orlu. 

glllO pie di noiva, Iti maior idQde do principe. D. J oGo IV 

plllllri. com I I'tlllnhn II II infunlu p~ra o ll rui l, tomomJo 

ahl o titulo de rei. (Vide A\)bc CITei, Vi~jrll, III vi~ tI lU 

(I11/)'ua, paI!. 100 e ,.14)· 
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mente (se considerannos que • diplomuil. porbt­

gueza esteve inactiva durante se_KDta annM!) i 
que se formou uma nova escóla de que satúram 

Duarte nibeiro de Macedo, Francisco de Sous. 
Coutinho, Antonio de Sousa de Macedo, Andrade 

Leitão, J oão Rodrigues de Sá e outros . 
Era n'estas condições que haviamos de luctar 

com o colosso hispano-al1emão, isto é com metade 

da Europa, e marchar galantemente para Madrid. 

Nos ultimos tempos tem sido moda caJumniar o 

fundador da dynastia de Bragan~a, porque se en­

volveu em alliancas minosas. Sim, elles, 05 insul­

t~dores, teriam feito em 1640 milagres sem con­

ta; teriam feito politica exclusivamente portugue­

za, politica purissima, como se cm algum tempo, 

mesmo na epocha de D. Manoel, a tivessemos po­

dido fazer. Francisco de Sousa Coutinho, nosso en­

viado nos Paizes-Baixos, que assignou com a dôr 

no coraçúo, o tratado de al!iança de 1647, pedia a 

El-Rei, depois de lhe explicar a sua situação des­

esperada, que rasgasse o documento, e que o man­

dasse depois prender e condemnar a elle, signata­

rio. Isto diúa um ponuguez de lei. Ganhava-se as­

sim tempo, e prevenia-se o reino contra uma enor­

me armada de 30 velas, que a Hollanda preparava 

activamente. O Marquez de Nizza, embaixador em 

Paris, pedia antes que lhe cortassem ambas as 

mãos, do que obrigai-o a assignar tratados com os 

nossos alliados. E porque se fa7.ia isto?-porque 

cramos forçados a fa1.el-o. O Padre Antonio Vieira 

mesmo, patriota ardent,e como ninguem, o grande 

missionario do Brazil, aconselhava em 1148 a rati­

ficação do tratado de Sousa Coutinho, que impor­

tava a cessão de Pernambuco. Sacrificar o corpo 

inteiro para mío amputar uma pequena parte d'clle~ 

era absurdo e será sempre absurdo. A 700 na .... ios 

da carreira hoUandezu para o Brazil tinhll Portu­

gal a oppôr 99, sendo sómente 6 de guerra contra 

60 hollandcles. O commercio geral d'estes nossos 

inimigos dispunha de 14:000 navios com 200:000 

Illllrinheiros; o nOS50 girava com t 50 navios e 4:000 

tripulantes. Na lndia contava a Hollnnda 100 ga~ 

leões ?e 24 n 50 peças j nós nen~ um só, e assim 

por dlllnte. Com estas fONjas Imhamos de vigiar 

8:000 legulls de costa e guarnecer 86 roftaletas 

dispersas por uma linha enorme. Não admira poi~ 
que 70 de entre ellns mio tivessem um unico sol­

dado ponuguel. 
Que a situaçilo no reino niío era melhor, dil-o~ 

húo ainda cifras niío menos authentlcas. Nas certes 

de 16.J.1, lOBO depois da rt\'oluç~io, fixou-se o exer­

cito de de reza em \1.0:000 homens de pé e <t:OOO ca­

valias; cinco annos depois Il~ forças da fromeira 

eram só de 16:000 homens e 4:000 cavallos , e isto 

apesar dos maiores sacrificios, depois dos maiores 



esfo!'lõos (4-5 milhõe~ de (.ruzados~, lenJo até os réi, 

empenhado para isso as uhimas joias (Santarcm, 

Op. cito, vol. II'. Parle L.·, pag o 385). Ainda dous 

annos mais tarde (16+5" nlo foi póssivel alcançar 

que o nome de Portugal fos~c sequer citado no tra~ 

lado de pa:t de MOnsler, upesar das mais activas 

di ligencias dos plenipotenciarios suecos c {rance1.cs. 

O nosso enviado D. Lui1. de Portugal passou mesmo 

alli fome (Cm't.ls de Vieira de 164i e 1<48; Abbé 

Carcl pago 103, nOla)l até que lhe acudiu Sousa 

Coutinho, então embai~ador em Paris . e mal se li­

nou de ser assas~inaJo pelos bandidos de Pena­

randa, como o esti\'era para ser o Bispo de La­

mego e o Prior de Cedofeita em Ro:na pelos sica­

rios do Marquez de los \'éks e de Galianno Colon­

na. Tudo isto se praticava ú luz do dia; assaltavam­

,",e as embaixadas portugueza~, como se fossem covis 

de feras. A todas estas humilhacües e miserias ha­

,"ia a juntar o procedimento indigno da curia. Qua­

tro papas: Urbano VIII, Innocencio x, Alexandre VII 

e Clemente IX, qual d'elles mais cobarde, recusa­

ram receber durante 27 annos os enviadqs de Por­

lugal, com medo das represaI ias dos hespanhoes, 

e só os admittiram depois da paI. de L668. N'cste 

ponto haveria lal\·c7. mori\'o para estranhar a lon­

ganimidade do monarcha, porque até a nação re­

clamou contra tanto egoismo (manifesto dos tres 

cstados de 1653), se El·Rei não cstivesse ainda, e 

até á sua morte, luctando com as maiores diflicul­

dades. Romper com a curia - mi0 faltava mais 

nada! Podia elle talvez contar com o apoio de uma 

egreja 1/I:rci(lI/a!, de um clero independente? 

Verdadeiramente só em 1652 é que começámos 

a respirar com mais dcsafogo, quando rebentou a 

guerra cntre a Inglaterra c a Hollanda, mas passou­

se ainda mais de um nnno até que appareceu apri­

meil'Q armada portugueza que a nova Companhia 

do B,'a;11 (instituiç.io proposta já cm J6.p pelo Pa­

dre Antonio Vieira; Carel pago 45 e 51) poz em 

movimento e que decidiu da sorte de Pernambuco 

c da posse do Brazil. A 26 de janeiro de t654 en­

tregaram-se os ultimos fortes e 300 canhõcs cahi­

ram em nosso poder, com Ioda a sorte de muni­

ções e matcrial de guerra, conquista P!'cclosa, por­

que de ludo carcciamos, e até a polvora tinhamos 

de comprar aos nossos antigos ri\"aes. Recordando 

que a primeira batalha dos Gararapes foi fcrida 

em junho de 1 6.~G contra o general Schoppen, e a 

segunda batalha no mesmo logar em fevereiro de 

1649 tontra Brink, telllos um intervallo de mais de 

sele nnnos até li tomada do Recife - tanto custou 

a expulsar os hollandezes do Brazil, apesar do he­

roismo de João Fernandes Vieira e Fmncisco HuI'­

reto de Menezes. Como então sustentar Pernam­

buco em Ili.j.7, e maldizer o tratndo de Sousa Cou-
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~;~~arS~ r:~~~s d:'c;~~:::;; ~~u:a::er= 
dente com os prindpes pala. t in~s. e celeb~r com 

~a~n~:~:r:~n~;r:~~:: ddae 1~:~: ~u,~~oR:~. ':':= 
differenca. entre as condiçõe, d'este tratado e o de 

, 6-1-7 c~m a Hollanda, co~~esponde 110. melhora_ 

mento da nossa posição polmca no curto mlerval10 

de sete annos e á maior c"pericncia dos nossos 

agen tes diplomaticos. 
D. João IV podia fechar os olhos descançado; 

tinha cumprido o seu d~ver. Restaurar o reino em 

todo o sentido, reorga1Jlsar a administração, resta­

belecer as finanças, crear os complicados elemen~ 

105 da defeza, reconquistar quasi toda5 as posses­

sóes da Africa c todo o Braúl, crear a Jmll.:l Gt­

,'al do Comlne/'cio, negociar aUiançns "'aliosas­

tudo isto em de;mseis aonos parece-nos uma obra 

digna de admira~lío e do nosso respeito, aind.a que 

não fossem conhecidas as circumstancias dlfficili­

mas em que estes trabalhos foram executados , ~I as 

que parte tevc o rei n'cI !es, pergunta~ão? A re$­

posta está dada com relação ao problema colonial. 

A sua conducta no reino foi digna1 em todo o sen~ 

tido. Embora niio fosse dotado de um espirita pro­

fundo, de umil inteUigenci(l luminosa, possuía com­

tudo um juizo seguro para reconhecer claramente: 

a situação do pai7., que eúgia toda a m;:,dcração, 

Ioda a prudencia. Isto \'alia para nós em L<40 mais 

do que o heroism:> de um D . .'\I1"on,>o v ou a im­

paóenóa ju\"Cnil de um D, Sebastitío. AlarJur 

uma força que não tinha, arriscando a sorte de 

Portugal em fanfarronadas, era uma lou.:ura que o 

seu bom senso reprovava. Se sotlrcu humilha,,6es1 

foi porque reconhecia que as não podia vingar, sem 

perder o paiz; mas teve a tenacidade, a paciencia 

para esperar e tirar I1ma desforrJ. brilhJ.ntc no mo­

mento 0pportuno. Yalidos nunc'l Os te\"c, e i~to 

;:r~~~~~~~~.d~ ~~e;~~~~~:i~l:;~ sf~~t~~r~c~:~. c~ 
I~adre A.nto~io Vieira foi um con~e1hciro. cujo ~e­
n.1O quasl unL"e.rsal o rei admiral'a, um amigo que­

rido I, .q~e "aha para cne mais do que todos os 

seus minIStros e diplomatus) por.JlIt' II/e diil:J .:l/'~r­
dade. 

O P adre era grande dcmnis para ser um {u-



vorito, e o Rei nobre demai~ p&ra 50lfrer a~ bai· 
:c.eZ8S d 'e5sa~ larnntQ\a~ dos paço,. 

Não pre lendemos negar as elc\'adas qualidades 
de D. huiu de GU.'ImlÍo, como esposa, mlic e raio 
,Ilha. Elia tinha a audacia, 8 coragem, a vivacidade 
de espirilo e - 8. ambição da mulher hespnnhola, 
da mulher de raça, por e~cdlencia. O seu lino po­
litico o! inega"d em cenas otcasióes; em oUlras 
oscila sensivelmente; logo depois da morte d'EI­
Rei, na regencia por 1) . Alfonso \'1 se conhece isso. 
Em nossa opinião ~sua influencia sobre o marido 
foi muilo exagerada, sobre um marido que, repeti­
mos, milita t~llt um "alido. O plano politico de D. 
Jo;i'o IV niío era dos que se levam de assalto; re­
queria as qualidades muito especiaes do monarcha 
para uma execu~áo segura. Depois de se lá a si­
tuação que expusemos desejariamos saber com que 
direito se ha-de cunJemnar a sua cautelosa politi­
ca, inclusi\'c desde o primeiro passo, desde os pre­
lifl)inares para a revolução de 16~1.\. Dissemos que 
este movimento fôra posto em scell:l COIII toi a a 
possi"d lel'ia/,da,ie, e vamos provai-o. 

Em 1637 dera-se o primeiro signal da conspi­
ração com os di~turbios de Evora. De então att! 
1639 continuaram as negociações mai~ ou menos 
activamente, mas com tão p:Juca cautella da parte 
dos fidalgos, apesar da recusa e das repetidas re* 
commendaçõcs do Duque de l3ragança, que o Conde 
de Olivares resolveu acabar com D. João. Em pou­
co mais de um anno temJ$ cinco tentativas trai* 
çoeiras do ministro hespanhoJ. Primeiro a offerta 
do governo do Ducado de Milão para o tirar de 
Portugal; segundo, a nomeação de Inspector dos 
portos e da marinha, dando·se ordem ao almirante 
hespanhol para o prender a bordo ; terceiro, a no­
meação de Inspector das praças de guerra, para o 
mesmo elTeito; quarto, a ordem de se apres,pntar 
no castello de Almada; quinto, a ordem de se apre­
sentar no exercito da Catalunha. O Duque soube 
neutralisar todas estas tentativas com a maior pru· 
dencia, sem romper com o valido de Filipe IV e 
aproveitando·as até para augmcntar o seu pre~ ti­

gio. A l Z de outubro de 1640 recomeçam as con· 
ferencias. regulares dos conspiradores no palacio 
dos Almadas . Um mez depois já se tinha em Ma* 
drid ampla noticia d'cstasreunióes (SchiHfer. Gcsch . 

P.dre). E' possivel que o aut<lr di minu!.' s<lhre B celehre 
.Ili~nç~ !.<lngucv,lIe r<l u e o propri<l Mdrque~ de Nin. Vule 
Ahbé C~rel, QP. cit. PQ~. 9~, notn e pall. ' 00. Vieira propoz 
um uni,o cn~me l'l!<l cum 11 Ile'p.nhu, um. ,6 YeJ, anles do 
C<l0llreIW .Jt MUolter Je r(i~~, peru C<lrtllr o n6g<lrdiOj ma! 
depois. em t!iili,quondoviuopoizhulonter<lhuluopaure. 
sis\ir 10 v/'inho, Oppoz'le a uma ~llinoçB.idenlicl. (CoreI 
pag.II1C 1I,,). 

~. P orlllgal vol. IV, P8@: . 461, t: RebeiJo da Silva., 
/fillol'ia de Portugal, vol. IV. pag. Il 7. conc:ont.l 
.ambos). 

A :2 I de nO~'embro mandava o Duque c&.­
para Li$boa aos fidalgos. que hesitavam com .. 
novas vindas de Madrid : aQue, ~ porvenlur. 05 

fidalgos de Lisboa faltassem ao que prometriam, II: 
se esperava do seu valor, náo duvidaria pôr-se elle 
em campo só com os povos do Alemtejo, que nia 
haviam de desamparal-o» . A João Pinto Ribeiro. 
que lcvou esta resolução, disse, com um fino .. -
riso, retirando-lhe a miÍo que c1le beijara como .. 
de seu futuro rei: _João P into, niío compremos .. 
couve primeiro que a carne. . Na conferencia de a5 
de novembro marcou-se o dia 1.0 de de7.embro 
para ° feito; no dia 26 partiu um correio paTa Ví1~ 
Vicosa com esta nova; no dia 28, quando se fan.a 
a distribuição da tarefa pelos bairros e tudo pa­
recia ultimado, surge na conferencia. D. 10iío da 
Costa com as suas duvidas, e ahi temos os fidal­
gos perplexos, novamente. No dia seguinte appa­
retem dois á meia noite em casa de João Pinto; 
,'inham noticiar ° adiamento-fal tavam apenu 
quarenta horas-resolvido na sessão da vespcra. e 
pedir o despacho d'csta singular nova para o Du­
que . O Secretario negou-se, indignado, mas após 
longa discussão e~ede a triste n:.ticia a seu 
amo, no dia 30, ás 4 horas da manhã . .Momeotos 
depois corria a casa dos outros fidalgos; os pri­
meiros que viu achou-os _atados ao argumento de 
que eram poucos para tão grande feito; orrerece­
ram·se comtudo, para continuar, mas sÓ por fide­
lidade, e com os brios quasi abatidos. (Reb. da 
Silya op. cl1 . pago 148). Procurou outros; nova v~ 
sila, nova discussão. A final, ao meio dia, esta~'am 
alguns novamcnte dispostos e João Pinto despacha­
\·a outro correio (o segundo n 'esse dia!) a Villa Vi­
çosa. O Duque, confuso, já tinha mandado suspen­
der as ordens dadas quando recebeu ° segundo avi­
so, e mIo pôde corresponder no mesmo dia aos 
acontecimentos de Lisboa. Nos ultimos oito dias 
toda a gente em Lisboà sabia do grande segredo : 
IAnzi si ha per co~a certa, que tuUo ii traUMa fosse 
poi sul fine particip:no con Monache, Dame e altre 
donne; ~i che fu in vero grandissimo mimcolo, che 
restando ii secreto in pctto di tali, ttlote, e tanto 
dill"crcnti pcrsone, non si venisse a scoprire. (Bira-
130. H/s/ol" . dd/e ,·ellol., vol. II, paS. 147. Pois des­
cobriu-se completamente, e n questão estava per~ 
didn : «Pe~sons obrigndas n fo. \igucl de Va~concellos 
tinham recebido denuncing do plano, e até do dia 
aprasado, e ao proprio sccretarLO fôm enviado um 
cscripto nnonymo, prevcnindo-o de tudo. Como 
Cesar niio quiz nbril-o, feli1.mente . . " (Rebello da 
Silva op cÜ. pago 1.J.9). Se ludo isto nlio foi um~ 



",i~"-$âl/e leviana quanto possivel, então niío 

sabemos o que seja leviandade. 
N'este caso tinha talvez outro nome, porque se 

jogava a sorte d'um povo, e Os fidlllgos deviam 

ter presente o que esse povo huvia solfrido nos tu­

multos de Evorn, tres annos unte~, pela causa na­

cional. 
Niío queiram pois i!ludir os incautos c saltar 

por cima de todas as obriga~ões que a imparciali­

dade impõe a quem pretende ensinar historia; o 

resto é rabula e mentira partidariu. D. João IV tem 

ainda um titulo que (alia em sua honra, é o prin­

cipe D. Theodosio, o primeiro p,'illcipe do Braiil. 

A educa~áo que o herdeiro do throno recebeu de 

seus paes assegurava ao reino um futuro prospero, 

e consolidava a nova dynastia. O principe conhe­

cia o latim, grego e hebraico; o francez, o italiano 

e hespanhol, e havia adquirido jã conhecimentos 

nota veis nas sciencias militares e administrativas, 

quando a morte o arrebatou aos 19 anllOS! Estes 

estudos alliavam-se a qualidades superiores de ca­

racter; basta lembrar que foi D. lbeodosio um dos 

que mais energicamente defendeu no conselho de 

estado os principes palatinas, cuja entrega Cromwell 

pedia, como partidarios de Carlos t. O pequeno Por­

tugal, então cm guerra com a Hollanda e com a 

Hespanha, as primeiras potencias da Europa, ar­

riscava-se a romper ainda com a Inglaterra; sofli'eu 

o insulto de Bl ake, mas mio quiz trahir a hospita­

lidade; o almirante inglez pôde roubar-nos nas 

boccas do T ejo a frota que vinha do Brazil, mas 

não pôde roubar-nos a nossa honra. Poucos annos 

antes um imperador da Allemanha ha\' ia ensinado 

ao mundo como se vendia um infante portuguez 

aos hespanhoes por quarenta mil Reicflslflaler . 

Por este pre~o se pagavam os s'erviços de sete 

annos, serviços gratuitos nos campos de bawlha do 

imperio . Quiz a sorte experimentar no infante D. 

Duarte o valor de que dera tão eloquentes provas 

o infante D. Fernando, c encontrou o mesmo he~ 

roismo J . A casa de Bragança perdeu assim, logo 

na sua estreia, dous principes que nüo foram sub­

stituidos, e com elles perderam·se as melhores espe· 

ranças do pair.. A raziio porque o infante D. Al1'on-

50 sahiu túo di (ferente de seu irmão D. Theodosio 

pertence ã hislOria averigual'"Üj a educaçúo do filho 

segundo foi abandonada, núo pretendemos occul­

tal-o, mas a sua vida desregrada, as suas iras, n 

I O infante D. Duarte uteve en~areerado durante mais 

de oito annos, desde fevereiro de Lli4 L até setembro de 1649> 

solfrendo trato. ndo menOt cruei , do que 01 que npplieoram 

ao inranle D. Fernando durgnle 01 leil anno! du leu cnpti_ 

.dro em Fel. D. J0 60 IV chegou II offerecer pelo resgate do 

irmio <400,000 ctuudol 

38 

sua prodigalidade, os seus 1ai~os instinetos não 

os aprendeu na família de D. J oao IV. 

O monarcha era affavel para todos, sem distinc· 

çúo, justiceiro \ muito economico, ~óbrio, de~pido 

de todas as vaidades; costumava dIzer _que todo 

o alimento sustentava e todo O panno cobria; niío 

queria que 11.5 outras naçóes se fizessem senhoras 

dos seus vassnlos pelos trajes .• Nas circum~tan_ 

cias em que estavamos, no meio de grande pobre­

za, este exemplo era de certo precioso. Pessoal­

mente s6 tinha uma paixdo .... a musica, e n'este 

ponto rivalisava em saber com os primeiros. O que 

elle fez por esta arte, a unica que no seculo XV II 

sustentava entre nós o culto pelo ideal, pela ver­

dade do sentimento (porque tudo o mais era baro­

que ou gongórico, era ficticio) -não se descreve 

n'uma curta biographia. Ahi ha lagar para um mo­

numento; accumula~ão de incalcula\'eis thesouros 

artisticos, organisa~ão do ensino, is to é, aproveita· 

menta, explora.ção real e effectiva, fecunda d'esses 

thesouros nas capdlas do reino, o levantamento do 

espirito publico, purificado no crisol infallh"eI da su­

blime arte - tudo isto lhe devemos sobre O muito 

que havemos apontado. E' na correspondenda com 

os seus artistas, é ahi que o conhecemos por in­

teiro; a um d'c\les, ao cc\ebre J oão Soares Rebello 

dedicou uma obra sua, fechando a dedica toria com 

uma fina lembran~a. _Dios gU:lrde a v. m . .' \'uestra 

merced), como le guardan su musica. ' \~fms3 de 

la musica lIIoderna, 1(49. H :l\'eria a citar aqui car­

t~s ~oberb:ls, em <tue fatla o amigo e collega leal, o 

dts~tpulo r~s.reltoso, ainda mesmo depois de rei, o 

sabIa, o CntlCO sagaz, o bibliophilo consummado t 

Pr~f~rimos porém acabar com outro document~ 
POlitICO, que parece es~ar esquecido; é uma p3gina 

s~rprehendcnte, que pl11ta o prindpc, o rei em ,i. 
VIda luz $. Eil-a: 

Senhor. - O mais zeloso homem do bem com~ 
mum que tem este Rcyno se atreve a fazer a \". 

l\l agesta~e eSla lem~rnnça em a occazi.io pre!>eme, 

porque atnda que nao sou Religioso, com animo 



religioso togo a V. M. ponha os olhos n'ute pa· 
pel, pedindo-lhe que delle mande exeCUtar o que 
delle lhe parecer conforme, ao que lhe dita o seu 
animo, e .sabe que con\'em, e que se dle se mio 
conforrnl\r com o dictame de V. M., lhe pesso nlío 
mande executar nada delle, 

.. As cônes presentes ajuntqu V. Magestade para 
poder pedir aos PO\'os contribuiçoens ba~tuntes para 
n defensa do Reyno; todo o cuidado se p0l. só em 
pedir e tirar do Reyno mais dinheiro, por parecer 
que era a principal defensa, mas isto he engano, 
porque II. principal defensa do Reyno consiste nu 
reforma d'elle, quando náo possa !er em tudo, seja 
n~ cousas mais principaes, e estas tenha y, M. 
por certas lhe áo de poupar muito dinheiro, c ucre· 
sentar muitOs soldados, e forrar grandes despel.as, 
e dar grandes acresentamentos, E depois destacon­
siste a principal defensa em aver dinheiro, e bom 
governo nelle, e nos que gO\'emiio a guerra primeiro. 
Que os provimentos dos Bispados os dê V. Ma­
gestade pella capo.cidade, niío pella calidade, pois 
Christo asi o fes ; que os lugares de Preúdente da 
mezn da Conciencia, do Paço, Fal.enda e os mais 
os dê a homens que achar mais capazes para elles, 
julgando isto pela capacidade do sojcito, e talento 
para as occupaçóes pello modo de viver; os!J.omens 
que faltáo á~ suas obrigaçoens emendão e suibão 
que V. M, os náo ha de ocupar em cargo algum, 
como homens que jogão, outros conhecidos e tidos 
por maldizentes, mentirosos, enrredadores, ou de 
outras tachas similhaotes, Que se guarde nos trio 
bunacs o scgredo que se deve, e que V, M, casti· 
gue: conforme as penas, a quem o descobrir, sem 
exceição de pe~soa, e deite V. M. dellcs aos que 
dizem: eu núo votei o que se mandou executar, ou­
tros dizem o Conselho não foy d'este parecer, Que 
se dê a execucáo a ordem de Castella em que cada 
hum declare; fazenda que tem, como a oUl'e, etc, 
para saber a que lhe creceo donde lhe veio; que 
mande tirar devaça do modo com que procedem 
os Ministros e Tribunae!!, inda que não conheço 
pessoa que tenha coração, para bem e dircitamente 
o podcr fazer, sem carne nem sangue, mas verse:l 
(ver-se.ha) que V. M, faz o que deve, e pello me­
nos saberá V, i\L se os Tribunacs guardúo como 
devem os seus Regimentos i como o Conselho de 
fazenda guarda o Icu,n!lo tem V. M,qucpcrsun-

eom o nome do Pro~ur.dor dOI de~.minho. do lIeyno. Co. 
p,.dodoorillln.l,lodud.,ulpfoprl"elrG,quenconlcrVl 
n. ]jv .. ri. n',I, do Duque deC.dual, li •. num"o,p.~, 113, 
d'onde o ~oplcy. SoU~B, II/flOria S'~~lJlol1ica da C~" Rui, 
Prov~ ., vol. IV, paI(. 776,,80. O dutun1C!110 elt' Uli/lllUlol 
Joio Ftrn.ndu Procu"Jor dOI de.c~mlnhOl do Ileynd, mo, 
ridorem Alhol VeJrOI, 
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tar, porque está liío bem guardado, que nem elle, 0-

vem, e V. M. sabe que d:Js ne8oci~ graves se mio 
trata, e por esta cauza lhe niío aponto aqui alguns_ 
Oque mais convem que tudo para que V. M. fique 
bem lIervido, e os Ministros que procedem bem e 
com capa,idade V, M. Oll possa ler occupados, que 
passem de ocupaçoens mayores a m~n:Jres, porque 
V, M. ficará bem servido, e o, Mmistros bons e 
capales occupado5. E o que foy Presidente do Paço 
o seja da Conciencia, e o que foy Regedor da ena 
da Suplicaçúo de Lisboa, dcpoi5 o seja do Porto, 
o que foy Vedor da Fa7.enoa depois ocupe Officio 
que seja um furo mais abaixo, porquecomoconvern 
muitas veze5 come~arem logo alguns em grandes 

~~:~~ ~st~á~stt:já ~~i~it~~~ ;~~~o!e::~~ioq~: 
Attaide, que depois de Governador do fuyno foy 
Presidente da Meza de Conciencia, Ruy de Moura 
depois de ser Vedor da fazenda o fes táo honrada­
mente que asiste no Olfido de Veador da Raynha 
nossa Senhora com a a5sistencia e vontade, que 
V. M. ve; e o mesmo seja nos governos. Não se 
diz que V, M. dê o governo de Cabo Verde, a quem 
governou o Brazil, mas que lhe dê o de Algarve, 
e o que foy Viso·Rey da India ocupe depois outro 
lugar mais pequeno, e se isto não quizerem que 
mande V. M. fazer hum sancturio com seus nichos 
em que osmetão., 

<0 3 vereadores da Camara sejão trienaes, e 
n:io proveja V. M, as propriedades dos seus loga­
res, para que possão tornar a elles, mas niQ pel'­
cão a sua antiguidade na Re!açiío; e quem servir 
bem os tres annos lhe faca V. M, rneree de mais 
tcnlpo, Que o Reytor da Universidade de Coimbra 
Manoel de Saldanha guarde 05 Estatutos dena como 
o deve faler, e.~ecl.ltandoos com grande inteirc.u, 
que esta he a m(l.yor e m~lhor obra que eUa pode 
fUler, e se o mio fizer d'aqui a diante coma he bem, 
que proveja V. M. o lugar como convem porque 
núo he jUitiça e relão, por con~ervar hum hom!rn 
perder tanto:; talentos, go.5tiU" mo.l tanto dinheiro 
de V. M. e dos pap que mo.nd.ío aprender seu! li­
lhos, quanJo cuid,io que tem dez. annos de estudo 
\'em o. ter quatro ou cinco o.nn05, porque 05 annos 
que ales/io sáo dez, e o estudo e sab!r de qUl.ltro 
ou cinco, A' porpinll.s das Tribunaes nibll V. M .. 
com que titulo as levão, e lU que se tem de novo 
introdm:ido, e liquem fi, que V, M. apurar e Ih.e 
parecer que com·em. O~ ollicios que tem n~essi­
JaJe de homens de parte, OIto consinta V. M , que 
se renunciem, porque isto slio vendas com o nome 
muJa~~1 e O que paRo. fUrla para tiraroseu dinheiro; 
05 01h'10S de Pro\'eJor do, arll1az.ens da Cu. do. 
lndln de V. M. p~1I0 veNl\de, limpe:t.a de mlio., e 
t ll!entO, nUIS por tres f\.nnos;c se dilemque niocon ... 



",,~-sce"t leviana quanto possivel, entiio não 
sabemos o que seja Icviandade. 

N'cstc caso tinha lalvel outro nome, porque sc 
jogava a sorte d'um povo, e Os fidalgos deviam 
Icr presente o que esse povo havia so/frido nos tlI­

multas de Evora, Ires annos antes, pela causa na­
cional. 

Não queiram pois illudir os incaut~5 e 5a.lt~r 
por cima de todas as obrigações que a Imparcmll­
dade impóc a quem pretende en~innr historia; o 
resto é fabula e mentira partidaria. D. João IV tem 
ainda um titlllo que falia em sua honra, é o prin­
cipe D. Theodosio, o primeiro pl"iJ/clPC do nrajll. 
A educação que o herdeiro do Ihrono recebeu de 
seus pacs assegurava ao reino um futuro prospero, 
c consolidava a novo. dynastia. O principe conhe­
cia o latim, grego e hebraico; o francez, o italiano 
e hespanhol, e havia adquirido ja conhecimentos 
nota veis nas sdencias militarcs e administra.tivas, 
quando a morte o arrebatou aos 19 annos! Estes 
estudos a11iavam-se a qualidades superiores de ca­
racter; basta lembrar que foi D. Theodosio um dos 
que mais energicamente defendeu no conselho de 
estado os principes palatinas, cuja entrega Cromwell 
pedia, como partidarios de Carlos I. O pequeno Por­
tugal, então em guerra com a Hollanda e com a 
Hespanha, as primeiras potencias da Europa, ar­
riscava-se a romper ainda com a Inglaterra.; soffreu 
o insulto de Blake, mas não quiz trahir a hospita. 
lidade; o almirante ing1ez pôde roubar-nos nas 
boccas do Tejo a frota que vinha do Brazi!, mas 
não pôde roubar-nos a nossa honra. Poucos annos 
antes um imperador da Allemanha havia ensinado 
ao mundo como se vendia um infante portuguez 
aos hespanhoes por quarenta mil Reichsthaler. 

Por este preço se pagavam os s·crviços de scte 
annos, serviços gratuitos nos campos de batalha do 
impedo. Quiz a SOrtc cxperimcntar no infante D. 
Duarte o valor dc quc dcra tão eloquentes provas 
o infante D. FcrnandC1, e encontrou o mesmo he­
roismo I. A casa de Bragança perdeu assim, logo 
na sua estreia, dous príncipes que não foram sub­
stituídos, e com elles perderam·se as melhores espe_ 
ranças do paiz. A razão porque o infante D. Afion-
50 sahiu tão ditferente de seu irmão D. Theodosio 
pertence a historia averigual-oj a educaç:ío do filho 
segundo foi abandonada, não pretendemos occul-
131-0, mas a sua vida desregrada, as sua! iras, a 

I O inrnnle 1). I)uorte Clle,·c cnc~rcer~do durante mail 
deoitoannOl, desde rcverelrode 1C,4' PI~.elembro de 1649-
IIOffrcndo lrolol n4omcnolcruell doqueolquco rplicHlm 
ooinrame D. Fernando duro me 01 leiS annO.do .eu çapll. 
veiro em F"e~. D. Joio IV chegou I orrerecer pelo rc-sote do 
irmao ,*00,000 cruZlldol. 
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sua p rodigalidaue, O! seus 1ai~o.s instincto~ não 
ali aprendeu na familia de D. Joao IV . .• 

O monarcha era affavel paro tod05, sem dlsunc­
çiío, justiceiro J, muito economico, ~óbrio, despido 
de toda! as vaidades; costumava dizer _que. IOdo 
o alimento sustentava e todo o panno cobria j não 
queria que as outras nações. se fizesse~ senhoru 
dos seus vassalos pelos traJes.- Nas Clrcum~tan­
ciu em que eS lavamos, no meio de grande pobre-

:~n~:t:ó e~~~~lou;:a :a~x~::' :r~c~~~co;, ~e~~;;~ 
pontO rivalisava em saber com os primeiros. O que 
elle fez por esta arte, a unica que no seculo XVII 

sustentava entre nós o culto pelo ideal, pela ver­
dade do sentimento (porque tudo o mais era baro­
q/le ou gongórico, era Ikticio}-não se descreve 
n'uma curta biographia. Ahi ha logar para um mo­
numento; accumulação de inca!culaveis Ihesouros 
artisticos, organisaçáo do ensino, isto é, uproveita4 
menta, explonl.l;ão real e effecti\·u, fecunda d'esses 
thesouros nas capellas do reino, O levantamento do 
espirilO publico, purificado no crisol infalli\·el da su­
blime arte-tudo isto lhe devemos sobre o muito 
que havemos apontado. E' na correspondencia com 
os seus anis las, é ahi que o conhecemos por in­
teiro; a um d'elles, ao celebre JoitO Soares Rebello 
dedicou uma obra sua, fechando a dedicatoria com 
uma fina lembrança. _Dios guarde a v. m. (\'uestra 
merced), como le guardan su musica.' (Ikfms.1 de 
la musica moderlla, ,6.J.9. Ha\·eria a citar aqui cnr­
t~s ~obcrbas, ~m que falia o amigo e collega leal, o 
dtsc.lpulo r~s'pcJtoso, ainda mesmo depois de rei, o 
sablO, o crmco sagaz, o bibliophilo con~ummado t. 

Preferimos porém acabar cam outro documento 
politico, que parece es~ar esquecido; é uma pagina 

~,~~~r~~:~~e~:l~~ ~ue ptnla o principe, o rei em \i-

Senhor. - O mais zeloso homem do bem coo1-
mum que tem este Rcyno se atrc\·e a fazer a Y. 
Magesta~c esta lembrança em a occazjJo presente, 
porque mnda que não sou Religioso, com tinimo 



r~liBioso rogo o. V. M. ponha os olhos o'este pa­
pei, pedindo-lhe que dclle mande e'(ceutar o que 
delle lhe parecer conforme, ao que lhe dila o seu 
nnimo, c sabe que convem, c que se c!lc se não 
confonnar com o dictnme de V. M., lhe pcsso núo 
mande executar nada dellc. 

"As c6rtc5 presentes ajuntou V. Magcstadc pnra 
poder pedir aos povos contribuiçocns bastantes para 
a defensa do Reyno; todo o cuidado se por. só cm 
pedir c tirar do Reyno mais dinheiro, por parecer 
que era a principal defensaI mas isto he engano, 
porque a principal defensa do Rcyno consiste na 
rt.forma d'c1\c, quando n50 possa ser cm ludo, seja 
nn~ cousas mais principaes, e estas tenha V. M. 
por certas lhe ão de poupar muito dinheiro, c acrc­
sentar muitos soldados, c forrar grandes dcspc7.t1.S, 
e dar grandes acresentamentos. E depois destacon­
siste a principal defellsa em aver dinheiro, e bom 
governo ndle, e nos que go\"erniío a guerra primeiro. 
Que os provimentos dos Bispados os dê V. Ma­
gestade pel1a capacidade, não pella calidade, pois 
Christo asi o fes; que os lugares de Preúdente da 
rneza da Conciencia, do Paço, Fa7.enda e os mais 
os dê a homens que achar mais capazes para clles, 
julgando isto pela capacidade do sojeito, e talento 
para as occupações pello modo de viver; os .homens 
que faltão ás suas obrigaçoens entendão e saibão 
que V. M. os não ha de ocupar em cargo algum, 
como homens quc jog;io, outros conhecidos e tidos 
por maldi7.entes, mentirosos, enrredadores, ou de 
outras tachas similhantcs. Que se guarde nos tri­
bunaes o segredo que se deve, e que V. M. casti­
gue conforme as penas, a quem o descobrir, sem 
exceição de pessoa, c deite V. i\1. delles aos que 
di7.em: cu não votei o que se mandou executar, ou­
tros di7.em o Conselho não foy d'este parecer. Que 
se dê a execucão a ordem de Castella cm que cada 
hum declare a' fazenda que tem, como a ou"e, etc. 
para saber a que lhe creceo donde lhe veio; que 
mande tirar de"aça do modo com que procedem 
os Ministros e Tribunaes, inda que não conheço 
pessoa que tenha coração, para bem e direitamente 
o poder fazer, sem carne nem sangue, mas "erseá 
(ver.se-ha) que V. i\ l. faz o que deve, e pello me­
nos saberá V. i\'l. se os Tribunaes guardiio como 
devem os seus Regimentos; como o Conselho de 
fazenda guarda o seu, não tcm V. M. que pergun-

com o nome do Procurador do. deSó:ilminhos do fteyoo. Coo 
piado do original, todo da lua propria letro, qoe se conservo 
na Jivl1lri. m.l. do I)uque deC~ddval,liv. num. lO, PII!. ,,3, 
.J'onde o copiey. Souu, U i&lol'ill gelleillogiea da Ca6J Nu!, 
Provu. fOI. tV, pog. 776-760. O documento eSld anignldo: 
Jo~o FCTn~nde. Procurador do. descnminho. do I~eynd, mo· 
ndor em Alhos Vedros. 
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tar, porque e3ta táo bem guardado, que nem elles ()to 

vem, e V. M. sabe que d;)s negocios graves se ná() 
trata, e por esta cauza lhe não aponto aqui alguns. 
O que mais convem que ludo para que V. M. fique. 
bem servido, e 03 Mini3tros que procedem bem e 
com capacidade V. M. os paualer occuplI.dos, que 
passem de ocupaçoens mayores a m'!n:Jres, parque 
V. i\1. ficará bem servido, e os Ministros bons e 
capa7.es occupados. E o que foy Presidente do Paço 
o seja da Condeneia, e o que foy Regedor da C9.sa 
da Suplicação de Lisboa, depois o seja do POflO, 
o que foy Vedor da Fazenda depois ocupe Offieio 
que seja um furo mais abaixo, porque como convem 
muitas vezes começarem Jogo alguns em grande.'I 
post~ e não tem mais que subir, he força que 
dcssiio; isto está já facilitado por Dom Antonio de 
Attaide, que depois de Governador do Reyno foy 
Presidente da Meza de Coneiencia, Ruy de Moura 
depois de ser Vedar da fazenda o fes táo honrada­
mente que asiste no Omeio de Veador da Raynha 
nossa Senhora com a assistencia e vontade, que 
V. M. ve; e o mesmo seja nos governos. Náo se 
diz que V. M. dê o governo de Cabo Verde, a quem 
governou o Brazil, mas que lhe dê o de AIgarve~ 
e o que foy Viso-Rey da India ocupe depois outro 
lugar mais pequeno, e se isto náo quizerem que 
mande V. i\1. fazer hum sancturio com seus nichos 
em que os metão _. 

«O; vereadores da Camara sejão trienaes, c 
não proveja V. M. as propriedades dos seus laga­
res, para que possão tornar a elles, mas náo per­
cão a sua antiguidade na Relação; e quem servir 
bem os Ires annos lhe faca V. M. merce de mais 
tempo. Que o Reytor da Universidade de Coimbra 
Manoel de Saldanha guarde os E,tatutos dellacomo 
o de,'c fa;.:er, executandoos com grande inteiN!za, 
que esta he a mtlyor c m~lhor obra que eUa pode 
fa7.er, e se o não fizer d'aqui a diante como he bem, 
que proveja V . .\l. o lugar com:> convem porque 
não he justiça e reúo, p:>r conservar hum hom:m 
perder tanto; talentos, gastar mal tanto dinheiro 
de V. M. e dos pa)'s que mand.ío aprender seus fi­
lhos, quando cuid:ío que tem dez annos de estudo 
vem a ter ~atro ou cinco annos, porque os anllos 
que alegáo são dez, e o estudo e sab:r de quatro 
ou cinco. As porpinas dos Tribunaes saiba V. M. 
com que titulo as leváo, e as que se tem de nt>vo 
introduzido, e fiquem as que V. M. apurar e lhe 
parecer que com·em . . Os omeios que tem necessi_ 
dade de homens de parte, njo consinta V. M. que 
se renunciem, porque isto são vendas com o nome 
mudado, c o que paga furta para tirar o seu dinheiro; 
os ollieio, de Provedor do~ armazens da Cau da 
l ndia dê V. M. pella \'erdtldc, limpeza de mãos, e 
IUlento, mas por tres annos;e se dizem que miocon ... 



cm por algu85 rezóu estes afficios serem trienn~s, 
rc~pcnda v. M. quc nemear lhe Ircs anno!!, não he 
dil:cr que não possão scrvir mo.i~, mo.~ ad\crtirlhes, 
que sirvão c(mo fazem os que de novo cntráo, que 
no principio eostuml10 ccmprir com as obriga~õu 
dos (l ffieio s como de\em, ma~ depois com a certeta 
e ccntinua~ão do ctlicio e idade afroxáo; com ser­
vir bem antes, ccm isso se escuzáu eUes. E não se 
can~e, bm ~e \e isto nos Vereadores da Camara, 
que quertffi e~les lugares para des(an~(\r, sendo 
elles lugares de muito trabalhar, se ou\ercm de 
faler sua obriga~ão; e todo o dficio trienal poderá 
~er perpetuo no ministro, que fizer bem sua obri­
ga~iio em qU;lnlo assi o fizer. O Procurador da Co­
ioa não seja Descrnbargadór do P aço, porque daqui 
naee, que por asestir no Paço, falta nn Relação, e 
he cem certo não poder cm hum mesmo tempo es­
tar em dous lugares, e se por fidalguia, ou repu­
tação lho pedirem, diga que lhe dará se tem as 
partes que ~e requerem, que hc talento, saber, vir­
tude e lizura, e andar fora de embrulhada~ de fra­
aes, e governos; e .se elle tem estas partes ou não 
julgue as v. i\l. Em tudo se bu~quem os homens ti 
proporção para os ameias, principalmente para os 
da fazenda; dar forma aos urmazcns por onde se 
gasta tanto sem ordem ... Que se goardcrn as pre­
maticas das conezias, porque he vergonha o que 
vai nas Senhorias, Illustrissimas e niio IlJustrissi­
mos, Excellencias c insolencias. etc. ~o documento 
segue n'cste tom de fina satyra ate ao fim, \'er­
berando todos os abusos, com singular conheci­
mento dos costumes publicos, e conclue: .Saibüo 
os homens a causa porque se lhes faz merce, e a 
causa porque se lhes deixa de fuzcr. A bO:l tendo 
ateite V. i\L, quando o papel niio comeme, ai~da 
que avia mais cou~as que se pudescm advertir, 
muito se fasia se estas se fizesem, Quem for ser­
vir ou governar, espere a paga no fim conforme ao 
bem ou mal que fizer. E quem se eseu~ar de ser-

\'ir no que lhe núo he indecente, (seja: exd~ido do 
~crvi5s0 para sempre, que o que hum engelta, pe4 

dem cento., 
Ainda uma palavra. T em se {aliado muito du 

intimas rdacõcs do Padre Antonio Vieira com D. 
J oúo 1V; o padre cra o rei, e o rci um inst.rumen. 
to, dizem. Não temos em pouco valor a mfluen­
cio. do celebre jesuita sobre o animo do prim:ipe, 
a influencia necessaria, legitima do homem de genio 
sobre quem o n<Ío era. Os que pretendem porém 
reduúr o rei ti condição de um automato governado 
ora pela rainha, ora pejo padre, repetem apenas 
05 lugares communs da Iradiçiío, nâQ consuham os. 
documentos; esquecem que o Padre Vieira passou 
a maior parte da sua existeneia no Brazil, longe da 
côrte, e que a sua vida teria acabado alli, ás mãos 
dos e~gloradore5 portuguezes. officiaes. e particula­
res, ou na Europa, nos carceres da inquisição, se 
a proteção constante do monareha não o acompa­
nhasse em todas as suas emprezas. O biographo 
mais moderno e mais conscencloso de Vieira, o 
Abbade Carel, o diz e o repete a todo o momento. 
Sem D. J oão IV o Padre Antonio "ieira esta\a 
perdido (Carel, pago 119 nota, 164-IU" :::40 etc." 
sem o seguro instinto do rei, que pressentiu n'elle 
o homem de genio, e lhe prestou uma confian~a 
sem lim.ites, \"ieira não teria passado de um refor­
mador envolvido em emprezas impossiveis, :;uceUffi­
bindo n 'um manyrio inglorio. E com elíeüo maio 
rei tinha fechado os olhos la ia o padre em cami­
nho para a prbúo. II .'JI!lIIhl:út que 1..1 h..1l1(e i1!Jlw!IIce 
de I 'iúnl eút slIIj'i Ji!..1/1 IV ali lomh..1/1 'Carel raa. 
249)' Vieira teve aindll tempo de escrncr ao ",;u 
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o PADRE ANTONIO VIEIRA 

NA HISToRI"Ja ch-ilisa~ãoeurop<'a,oscclJlo 
XVI I representa o periodo brilhante da di. 

plomacia, essa tentativa de intervenção da razáo 
no meio dos conílictQs da força bruta, substituindo 
a violcncia pelo pacto, moralisando o facto con­
summado pelas moditicaç&s de um mutuo accordo. 
Se Antonio Vieira fosse apenas o jesuíta dedicado 
li catechese dos indígenas do Braúl, o prégador 
piuoreswe subtil da côrte pOrtllguC1.a, cmfim o 
homem que rnantel'c uma corrcspondencia com os 
principaes vultos da politica n'cssc difficuhoso pe­
riodo da restauração da nacionalidade. o seu nome 
não sairia dos annac~ da Companhia, e perder-se-ia 
n'essa meia sombra das indil'idualidadc$ secunda­
riu. A face dominante do padre Vieira é a sua 

cooperação diplomatica cm lodos os negocios que 
a nova dynaslia dos Brngan~as tc\e de propór ou 
propugnar nas cÔrtes c~lrangeiras, muitas \'elCS 
secretamente, sem conhecimento dos mini~lro~ acre­
ditado!, outras vezcs espi;mdo-os, contrariando-os, 
com essa argucia e rnalleabilidadereccbid n nn dis­
ciplina je~uitica, e rorço ~ di7,.cl-o, tnmbem com n 
moral de que os fins jU$liticarn os meio!. 

Vis lo a esta lu7. o vulto de Vieira tOma propor­
çócs coUo,snc~, embora eUe proprio se ame~quinhe 
pelo habito da intriga secreto com que o raceQu o 
5eu instituto; 05 proprioa Sel"mÓe" cheio, de equi­
vocos seiscentistas. de conceitos cul lerancscos,od­
quirem um interesse Pllrticulor pelas allu~õc5 Lh 
cou.ns politicu da ~poca, pelas emoçõcs peuoaes 

do "e~L~~:t:~III: cp~~~(l~~~~e, e até pelns decep~ões. 

que soffreu com as eventualidades da successão 
real. O~ biographos de "reira teimam em repre_ 
sental-o como um varáo apostolico, dedicado li coo. 
versáo dos selvagens, cmquamo que eUe propcio 
confessa que trajava li secular, tinha um grande 
Iracto com o mundo pelas suas constantes \'iagens, 
fazia emprestimos para o govemo. contmtllva u­
quadras, planeava bancos d. imitaçiío do de Ames­
terdam, e Companhias de explora~lÍo colonial, como 
a da HoUanda, andava envolvido em phlnos de 
casamentos reaes, em armexaçóe~ de esmdos, mano 
tendo uma correspondencia quedava bem que ra­
r.er a seis secretarios. O padre Vieira era o eon~e­
lheiro de Dom Joib II', natureza apathica e im:so­
luta sustentando pela móla occulta do jesuita; era 
ene que lhe e"~plicava o pensamento dos seus mi­
nistros, e a ene entregara o rei a Jir«çiío espiri­
tuale intenectual do principe herdeiro Dom Theo­
dosio. O diplomata era incan'tl\'el; ia de repente 
de Lisboa a Roma, a Paris, a Haya, ao Mara­
nhão, o. Inglaterra, conspirava na sombrll, di»er­
UlVa publicameme nas academio.s e nas basilicas, 
linho. o dom da sociabilidade e da seJ.uc~io in~i­
nuante, era tudo, menos um cora~ilo pOfIUp.uez. 
Aquclla natureta duro, tcnal, in\'encilcl, que ~e 

a~ita llle a05 norcma anno~. muitas I'ete, viclinul 
da coml'lica~!ío da' suas propriu intrisa~1 ~ o typo 
completo do jesuim explorando eua com:me oo\'a 
da diplomacio. do seculo ~\ll. Emquamo a realeza 
e~tc\'e ~ubmelliJn á di"irlinn do p~pado, ql1e por 
meio dos seus legados mllnlinhll. uma certa unidade 
de ac~1I0. as republicn e feJ.era~ões da edo.de me-
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dia foram 1cntflmente e irrcmissivclmenle UbSOfYi: 
das pelas monarchias; uma \"e1. forles, as monar 
chias apoiadas nos exercitas permanentes tornuram­
se absolulas, ub:mdonnram n inlestidura papal, e 
prcoccuparam-se do engnl.Od~cimento dos. se.us e5-
IIldos pela conquista, hallucmadas .pel~ Ideia dos 
humanistas da Renascen~a, da reahsa~ao ~R /I~o­
"al\:hia IIIliJlel'S.1/. Culos I' , Henrique 1'11. l'rancls­
co I e Dom ?ll onocl obedecem a esse sonho, e o ~ue 
mio fi1.enlm pela conquista procuraram consegUll:o 
pelos casamentos; é assim que a C~sa de Austna 
loma esse extraordinario descnvolvunelllO de po­
der, que destróe o equilibrio europeu, e que deter­
mina como reaccão a furmae:ío do reino da Pros­
sia, a ac~;i0 da l':ran~a, impla~tando a dynastia dos 
Bourbons em Hesp':l.Oha, e o engrandecimento da 
Inglaterra como potencia colonial. 

As luClas para fi~<lr este cquilibrio transitorio, 
que no seculo XVI! foi outra l'e7. quebrado pelo ap­
parecimento da !tussia como grande pOlcnci3 curo­
pêa, são conhecidas na historia pelu nOllle de gUl!n'a 
dos trinta a/II/OS, e Icrmin:lm pelo Iriumpho da di­
plomncia, com a p:lcificn~ão da Europa pelo tra­
tado de !'IIu n~ter, le\'ado a cabo pela ac~.io de uma 
pequena nacionalidade, a Suecia. Fallâmos n'esle 
quadro geral da diplomacia do seculo HII e da sua 
obra capital, a paz da ' ''estphalia, porque d'csta 
moditicR<;ão de equilibrio europeu resultou a re­
staura~ão da nacionalidade pOrlugueza, a coopera­
<;ão da Franç<l, na lUCIa da nossa independencia, c 
o enfraquecimenlo da Hollanda pelo abandono dos 
Brngan~as á al1ian~a incondicional da Inglaterra. 

A figura do pndre Vieira appnrece no meio 
d'csles complicndos successo~, tambem preoccu­
pado wm o sonho da monarchia universal na fónna 
apocalyplica do Quinto Jmp~l"io; ma5 a diplomada, 
que n'este seculo teve um destino, para elle era um 
meio de dispúr do poder dos principes antepundo 
a tudo os interesses da Compa nhia . • A re\"olu~,io 
moderna, que data do seculo XIV, iniciou-se pl"e~i­
samente pela ruptura d"csla momHchia europ~a fun­
dada, rCl-\ulada, e gorernada pelo papado. A diplo­
mada foi o expediente destinado a 511pprir esta fa­
lha, até 'l ue uma nova org[\ ni ~1I~,10 espiritual, re­
cOll!tituisse systcmaticumen tc a Republica Occi­
dental. _ (I,nflil\e, La ,\{0I-.1!CprISlllilc, p. (h.) 

O primeiro pensamento d'es~a diplomndn era o 
principio da intlependcllCio. dos estados) (\~aballdo 
C011l a conquista brutal das grandes potencias e re­
conheccndo o dil'cito ri. autonomia d!l~ pequelltlS nu­
ciOl.lIt1idlldc~;. \ ' ieira núu pl'r~cbeu bto\ c cr[\ o pri. 
melro II propor a entrega de P~'rn[\l11buco e da na­
hin nos HollalJ(le~.es, ou a cncorponlçiio de P01"l1l. 
8.al Qutn~ ,vcz li. J . I ~sp:mh(\ pelo cnsnmento do pl"in­
Clpc D. I hcodoSlO com n lilha de Cndos II. Antes 
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de tudo o diplomata t! um jesuit.a, e é e"tn a race 
pessoal e o centro de convergenclQ de Iodo" os fa· 
ctos biographico'\ que se entreteccm pela sua ac;;áo 
historie'l. Entrcmo~ pelo lado pe<;roal. 

Antonio Vieira nasceu em Li,>boa, a ti de Fe-­
\.ereiro de IGoR, sçndo '\eus paes Chrilllo"am Vieira 
Ravasco c D. Maria dc Azevcdo; a epoca do seu 
nascimento, sob' o dominio hespanhol em Portu­
flal; e~p1icn-noll a fac!liJade., com que na su~ acli­
\'idnde diplomatiea nao hcslla,·~ .na u~lllca<;ao do\ 
doi~ e~tados. Em 1615, sua filmlha retirou-se pa~ 
o Bra7.il, por ventura pelo motj"o de algum de~ra. 
cho politico, o quc parece inferir-se, allenta a here­
ditariedade dos empregos, do facto de ser scu Ir­
mão mai~ novo Bernardo Vieira Ra\"asco secreta· 
rio de cstado no governo da colonia. No Bral.il O" 

jesuitas eram uma verdadeira potenci~, fal.enclo da 
catechese um pretexto pura o commerclO cm grosso. 
e entregando-~e ao ensino para se apoderarem das 
geraçóes no\as. Antonio Vieira f~cquentou a5 ~ulas 
do collegio dos jesuíta" da Bahm, e essa cnan~a 
que I/IlIIca ChO,-OIl, nào podia pa~sur desaper~ebida 
âquel1e~ severos pedagogos, que acharilm n'elle o 
tempcramento da tenacidade e do aferro para a mi,,­
~ão da Companhia. Na frequencia da" aulas dos 
jesuitas . Vieira foi ~edlll.ido para vestir a rot!pela, 
e na noite de 5 de ?llaio de t6"2'\ fo~e da ~asa pa· 
terna e recolhe·se ao collegio. Na "{()IIila st~"Ttla 
I'em explicado o modo da ~educ..;;ío da~ .::rian~a." 
o que lança uma lu;>; sini~tra sobre o pa',o dado 
por esse rapaz de quinl.e anno~: .0, no""o" coo. 
versanío familiarmente com os hlho", e ,e lhes pa­
recer mil i CompJnhia, acolhcl-os-hão no collegio, 
mostrando-lhes quanto lhes po,,~a 3graJar, dc qual­
quer modo que 5ej:t para indt<ll-o~ a Ikan:m; ... ~ 
bl"etudo, Ic\"al-os-h~ío aos iardin", \ inhas c (;I,a, de 
campo c quintacs, onde o~ no"~o,, forem Ji-.tra· 
hir-se. Fallar·lhes-hiio das viagen~ que falemos a 
diversos reinos, dus rcla~õe~ que temo' ~om 0'1 

principcs c de lU.lo quanto pJ~~t\ rcgo~ii.\r fi jUI·cn. 
lude._ (cap, \"llI. \ ' icira resi~tiu a tOJ~h os ro~o'\ 
dos paes, que procuraram nrr,mc,\I·.l ,\ l.:'cra\"id.io 
d;t Companhia, e ao fim de doi~ anno" 1\\7. o' pri­
meiro~ \'otos, depois ,-Ia~ dllra~ prol".!' do 110\ i.::iaJo, 
em que a obeJicno:ia e a (lhneg,\~iio Ab~olullh ti.. 
vontade .. lo Geral s;10 a cQl1seql.lcncin de uma de-­
formi,hde a que é submcttido o cSI'Ít"II\l; ;I ti de 
,\ Iaio de IlilJ paSSl\U <Í d.h,e do, e,chvl'nrc ... , li­
gtllll!t)-Se entlio por I"otos se~retos. c tnmandv «"1"(0 
dus obriHt\~G.:s do cll~il1o. Foi mandado cll,inat 
rhclorica no CllI1e~io dc Olinda, c dCPIlis Phik), ..... 
phiu dilllectica. () en,ino je'iUilico basell\";!-",e uni.:n­
mente na. ~cmoria, cs:;a faculd:tJc passh a, unica 
que SUb'llstlH c ~Otn que se UcabU\"ll de eSlafdr a 

)ntelliAcncia dús que abdicanllll da prupriu indi\"i· 



dualidade. O ensi'no era de uma di!\ciplina \'iOlen­
tisslma, pela dependendo. das reS85 quotidianas e 
pela innnidade das di5ciplinlls cm que nem a ~ la~ 
thematica, as Sciencias nutumes, (\ Hiblorin, a Crt!o­
graphia e o Direito entravam por formu alguma; 
u'adul.ia-se do grego para latim e do latim rura 
gl-CgO, e commentIH'am~se grammati.:.almente e rhe­
t~riç~mente poetas dassicos ~em correlaçao enll1 
SI, mlMurndos com os padres da cgrej'l. 

Seguia-se desde a rhetorico. atê a cllIs~e de 
se~ta, como quem acompanha um instructor de re­
crutas, e c~le vacuo moml era o.tenundo com di­
\'utimentos escholares, profuPhlamente nborrccivcis, 
os LI/:li prior-cs, em que se represenUlva uma co­
media grega ou btino. que precedia a distribuição 
dos premios, os LI/di roJemlll's, ou twgicomedia de 
grande apparato, com discussões, thescs e poesias; 
acabava-se a educação por se ficar moralmente 
quebrado, palavroso, argllmentador bnnal,promplo 
para justificar todas as transigencias. 

Os biographos de Vieira exaltam o grande tino 
argumentador do padre ~ a sua argucia de inter­
prete, lemvd consequencia u'essa disciplina peda­
gogica. No ensino da theologia, Vieira explicava os 
prophetas, e d'esta sua primeil'u actil'idade lhe ficou 
a tendencia para o allegorismu com que tratal'a os 
textos biblicos nos :;eus sermões, c essa seducçiío 
pelas phantasmagoriall mes~ianicas que tanto o 
fi7"cram !'.olTrer com o li\'ro do QllilllO Impf!T"io. 

Os primeiros trabalhos de Vieira foram apos­
tillas escholares, e commentarios das tragedias de 
Seneca, bem como traducções de cathecismos nas 
línguas dos selvagens do [3razil. 

Em algumüs paginüs aUlobiographicas, Vieira 
diz que aos dezesete annos fá redigia as Annuas 
em latim que eram cn'.-iadas da Provincia ao Ge­
ral para Roma; aos dewito annos era mestre de 
primeira, commentando po~ e~cripto SenccH, J osué, 
e o Cantico dos Canticos; aos I'inte annes fre­
quent!L theologia, e os superiores pern1illem-lhe re­
digir uma apostilla para as suas propriüs lições; 
aos trinta annos é eleito me~tre de Theologia. 

Vieira passou ao terceiro gnio dH Companhia, 
dos CoadjuctOres espirituaes, e depo15 de ter dito 
a primeira missa cm J63j , começou a exercer as 
(uncçõc, da prédica, inhel'entcs üo terceiro grão· 
As suo.s pro\"os estavam dadas, c ~ lhe faltal'a a 
edade para se elevar a Profc ~~o, e ser admittido 
ao quarto VOto, pelo 'lual reconhecia o Papa como 
o unico poder lc!(itimo na. terra. 

O grlÍ.o de Profe~so é u patridado da. Compa­
nhia, ao 'lunl pertencem os Superiores uas missões, 
0' Directore_ dns principes, os Admonitores, Rei­
tores' e Procurndore,. " icifU cumpriu este, requisi­
t09 percolTenuo em mís~úc~ durnnte cinco anno! 

todas Q.3 aldeias da Bahia, e depoi, entrando n" 
funcções politicas, que começuram em 16_p e o le­
varam rapidamente a apoderar~,e uo espirito de 
D. J050 IV, n ~er o seu embai~ador, e o mestre e 
conressor uo principe herJeiro D. Theod07.io. Vieira 
cumpriu ó risca o e~pirito da Monila sec,·ela. 

As trepida~oes dj equilibrio europeu, determi­
naram a sublevação da Catalunha e a Revolução 
de Portuglll em 16-lO; :i falta de um rei, o, r~slau­
rndores porruguezes ,erviram-se do duque de Bra­
gança, D. João, casado com uma dama hespanhola, 
e que vivia na opulenda da ~ua ea,a de Villa Vi­
çosa, alheio aos destinos de Portugal escravo. O 
duque acceitou o movimento depois de consum­
mado, e depois que o jesuita Larni lhe assegurou 
o apoio ua côrte de França, que procurava annul­
lar a Ca~a de Austria cm He~panha . A revoluçâo 
Mcional triumphou pelo conjuncto das circumstan­
cias e.~cepciono.es da Europa que determinaram a 
paz de \Vestphalia, e D. J oão IV ~chou-se rei de 
Portugal, por delegação da soberania conferida 
pelas côrtes de 1641. O succcsso cccôou sobre to­
dos os domínios portuguezcs que adheriram imme­
diatamente á restauração, e o Vice-rei da Bnhia, 
nomeado por Castella, reconheceu promptamente 
a independencia portugueza, enviando seu filbo D. 
Fernando de i\Ia~carenhas á Europa a cumprimentar 
D. João IV e olferecer-lhe a sua homenagem . N 'esta 
missão politica apparece como mentor do filho do 
Vice-rei, o Paure Vieira, acompanhado com outro 
jesuita o Padre Simão de Vasconcel1os; partem da 
Bahia a 27 de Fevereiro de 16+1, e chegam a 28 
de Abril a Li~boa, conseguindo Vieira logo ao fim 
de dois dias fallar a D. J050 IV. O astuto je~uita 
vinha possuido de todos os expedientes da :\lonita, 
e tratou logo de apoderar-se do animo do rei, e 
fazer-se valer na côrte; cumpria o capitulo XVII, 
que diz: .ha que mudar de politica segundo as 
circumst3ncias, excitando os principe!'> nossos ami­
gos 3 declararem-se mutuamente guerra, $em tre­
guas, a fim de que implorando por todas as pan~s 
o soccorro dü Sociedade, esta possa emprcg1.\r-se 
na reconciliaçúo publica, conducta que niio dcixl\riio 
os principes ue recompen5ar com os principacs be­
neficios c dignidades . • (§ !:l.) 

Logo cm 1(i.II, PaJre \'ieira propóc a D. Jolio 
IV (\ formo.çiio de companhiall de commercio para n 
e\ploruçlio ti moda hollande7.a do I3ratil e da ln­
dia; propóe mai, a modific<u;ão da penulidaue dos 
chri,t1ios.no\'u~, ubolindo o contis.:.o dos bens dos 
condcmnado~ rela Inqui5i~tio, para assim n501\fas­
lar os Cllpit(lcS UO commercio. Sobre a ari~tocra­
da portugueza, Vieira, que se "nne.lorin\ n no tri­
bunal do SUntO Otllcio da sua experiencia munda­
nn, exerceu immediatumcnte 11m pcrsligio fabuloso 



peJa fôrma pittoresca dos seus. sermões, e pela cor­
respondencia affectuosa e activa com toda fi no­
breza. Os sermões no seculo XVII eram um passa­
tempo que suppria as gazetas e os espectaculos 
theatraes, em uma sociedade asphyxiada pela falta 
de liberdade de consciencia, e separada de toda a 
communhão intellectual da Europa. No J." de ja­
neiro de 16+2 Vieira appareceu pela primeira vez 
no pulpito do collegio jesuita de S. Roque, e era 
talo fervor da moda de ir ouvil-o, que D. Fran­
cisco i\hmoeJ de Mcllo, em uma das suas cartas, 
{alia da vaidade com que a aristocracia mandava 
estender tapetes em S. Roque para ouvirem o pa­
dre. Vieira era um imp'ro\'isadorj servia-se de tO­
das as circumstancias casuaes para adaptar-lhes os 
textos das .escriptums, introduzindo-lhes sentidos 
propheticos, e impondo-se como uma extraordina­
ria capacidade politica. Foi facil captar o animo 
semidemente de D. J01ío IV , adquirindo um extra­
ordinario valimento no paço; cne cartea\·a·se com 
os príncipes; recebeu do rei a cifra secreta da cor­
respondenda dos embaixadores; foi nomeado pré­
gador da capdla real; o rei emregou-lhe a educaç,ío 
inte!lectual e a consciencia de seu filho o principe D. 
Theodosio; quiz fazel-o seu embaixador na Hol­
landa, e mandou-o com missões secretas, e algumas 
d'ellas criminosas de lesa-nacionalidade, a \'a1'ias 
côrtes europêas, O Padre Vieira cumpria as instruc­
ções da Monita, que lhe impunha: 

• E' preciso consagrar os nossos esfon;os a at­
Irahir o animo e sympathia dos principes e pessoas 
mais importantes, a fim de que ninguem se atreva 
contra nÓs, antes pelo contrario todos de nós de­
pendam, (Cap . II, ,~ !.) - Para tornarem-se senho­
res do espirito dos principes sera Lltil que os nos­
sos se insinuem habilmente e por meio de outras 
pessoas, para desempenharem por elles embaixa­
das honrosas junto de outros principes e rei s ., 
(§ +,) - En volver'se nos casamentos reae:H (§ 5.) 

Estas perscripções s,ío a symhese da biographia 
do Padre Vici!'n at..! ao tempo em que se recolhe 
ao collegio do Maranh.ioj- tinha entrnda franca no 
paço, est ava presente ás conferencias do rei com 
os ministr05, vivi ,l nas secretarias do estado, pos­
suia a cifra cujo conhecimcnto só competia ao mi­
nistro Pedro Fernandes !donlciro, e os trib unae s e 
j u~ tas er,am obrigados a ir conferenc iar com o je­
SU,U 3, CUJO parecer ,era n~resentndo por escriplo ao 
rei, que, com uma l1l?ellll1dndc hoç31 lhe pedia que 
fizesse ISSO íMII /abul, E~te illlmcnso r odeI' e in­
ftuencia de Vieira produziu um certo descontenta_ 
mento na Compa~hia, que niio queria nunca c\er­
ceI' o seu po~er dl;ectamcnle c tanto ás c1aru~, so­
br~tu,do na s1tua~ao ~m que se achava Portugal, 
CUla mdcpendcncla nnu era reconhecida cm Homa; 
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a Iradiciío e alguma!! palavra", de Vieira Ic\'am a 
crêr qu~ hou\'c projecto de cxpuls~I-o da ~mpa­
nhio, o que se náo effectuou p~l~ ~ntervençao or­
portuna de D. João I\'. A lnqul!!15~O ta~bem nao 
olhava com bons olhos para VIeIra, nuo s6 por 
causa do plano da abolição da pena de confisco 
que pesava sobre os chris~.l?s nOVO!!, co":,o pelo 
velho adio entre O!! Domlntcanos e Jesul1as. A 
!outrina dos Dominicanos, formulada por S. Tho­
maz, sobre os bens dos judeus, era: ~ , 

«0.5 judeus, ainda mesmo que elles nao pratI­
quem nenhum acto de sedição, podem ser ?cspoja­
dos de tudo quanto gart mram pelo commerc.IO, com­
tanto que se lhes deixe o necessario .• O Pa~re ."iei­
ra, como jesuíta, membro d'essa vasta feltorta de 
exploraçáo commercial da America, professav~ dou­
trinas oppostas, impostas pelas circumslanclas da 
Companhia, Era tambem doutrina dos thomistas, 
posta cm pratica pelos Dominicanos no tribunal 
do Santo Officio : . Os sacrilegos seráo punidos pelo 
confisco e pela morte.' 

O Padre Vieira tendo tambem reagido contra 
esta doutrina desastrosa, que conduzira a nação á 
miseria e á idiotia, incorreu nas iras da Inquisiçáo, 
em cujos carceres foi cahir depois da morte de D. 
João IV, No' meio d'estes conlliclos c intrigas, em 
que D, João IV não se entendia, mandando matar 
o fiel minis:ro ,,'rallc1sco de Lucena, e perseguir 
homens dedicados como o Marquez de :\lontaldo 
e ,\ lathias de Albuquerque, Vieira apenas se afas­
tou momentaneamente da côrte, desenvolvendo as 
SU3S phantasmagorias apocalypticas do J::1/C1I~,·tQ, 
com 'que e\plico.va a mi%,io pro\'idencial de D. 
J o,Lo II', realisando o Quillto IlI/penQ no Bro.zil, e, 
mudando de_ ro:itica segundo os tempos, s)mboli~ 
::>an,do a acçao tuturo. do príncipe D. Theodosio, e 
mais tarde o roubo do throno feito por D. Pedro ti 

a seu irm,io. Vieira liga\'o,-se assim pela hallucinacão 
mptica ao valimento da c.6rte, e D. Jo:ío 1\', ~,IO 
podendo resol\'cI _o ti ser seu cmbai\ador na Hol­
landa, tornou-o o negociador dos "nriados casa­
menlo~ q,ue proj.;ctuvu pam o principc, 

Af' I~e13 do Ellcllberto desell\'oh'ia-se no espirito 
de \ lelra por elle mio acreditar na indcpendencia 
~Ie POl:tugal j ~lle, demonstra 1\ D. J OI\O IV, que é 
Impossl\'cI reSlsur contra a He~p!lnha colligada 
c~n~ a ,Hollanda c cam a indincren~a da Franca. 
\ IClta e de \'010 que se abandonem aos Hollande­
zes Pernam~uco e Bahia, e qUe se lhe dê uma for~ 
talez~ do relllO cOl,no penhor, com tanto que :-.c fa~a 
a p~z, para reduí'.u· a guerra com Hespanha â d~­
f~lw~' a, ? D(.'sembuq:!.o do Paço opiniou que a rea~ 
h~açao d ~S$C plano, que O, João IV mandou ro­
~~~" cru s~mplesm~nte a perda do, Brazil e a r~du. 
ç, o de I ontlgal a situação de uma Galliza, Não 



podendo levar a elfeito este abandono do Brazil, 
operado mais tarde por outro Bragança, O. Pedro 
IV, voltaram·se para os planos de casamento do 
principe, cm que Portugal era entregue li França 
ou á Hespanha, em dote da princeza que Casasse 
com O. Theodosio, como Bombaim foi entregue 
mais tarde com a infama D. Catharina a Carlos /I 

de Inglaterra, de que nos resultou a perda da lndia .• 
Vieira era, segundo o espirito da Monila, o con­

tratador d'es tes casamentos. Vieira não era portu­
guez, mas jesuita-para quem toda a patl"ia é uma 
fer"'a cr/l'allgeira, e toda a tel'ra estl'allgell'a é UII/a 
pal,.;a; pouco se lhe dava que D. Jo.ío IV cedes­
se Pernambuco aos Hollandezes, com tanto que a 
Companhia continuasse as suas explorações no 
Brazilj pouco se importava o jesuita que O. Jo<Ío 
IV trocasse Portugal como provincia de He~panha 
peJ.o titulo de Rei do Brazil, com tanto que os jesui­
tas ficassem com o governo temporal do novo es­
tado, cujos elementos autodnones estavam allicia­
dos ao seu partido. Esta doutrina da negação da 
patria corresponde á crença do ~R..eiIlO de 'Deus. 
propalada na egreja por Hincmar, Hugo de Santa 
Maria, S. Bernardo, Guilherme Peraud e S. Tho­
maz de Aquino, e que Vieira fez reviver na sua 
argucia, adaptando-a ás sugestões politicas da côrte 
de O. João I V, e ligando-a á credulidade popular 
peJas Trol'as de Bandarra, impressas pela primeira 
vez em Nantes em r64_j., para servirem este intuito, 

As colonias portuguezas do Bra;.:íl não quizeram 
reconhecer o domínio hollandez, e sob o com mando 
dos sublimes patriotas Joáo Fernandes VieiriJ. e 
André Vidal de Negreiros revolucionaram-se e con­
quistaram com inaudito heroismo a sua liberdade; 
o Padre Vieira condemnava esse movimento c ul­
trajava o patriotismo dos bravos que luctavam pela 
sua nacionalidade, influindo para que D. João IV 

os abandonasse á sua propria resistencia. A suble­
vacão de Pernambuco em !6-1-6, destruiu os planos 
de 'O. João IV da cessiío ri Hollanda, e Vieira fel-o 
mudar de politica, indo tralar das allianças dynas­
licas por um casamento r-cal. 

E' em 1646 que Vieira sde de Portugal, desem­
barca a S de março na n.ochella, vae a Paris, toma 
o caminho de Ruuo, e depois por Culais, purte 
para Flessinga e pura a Huyn. Qual o motivo 
d'estas missões diplomaticns, nunca Vieirn o de­
clarou, postoque alludissc bastantes vezes ri altissima 
imporlancia d'esses negocioM niío confiados 0.0 pa· 
pel. Por um manuscripto achado no archivo do 
Marquez de Nisa, sabe-se que o Padre Vieirn le­
vava a missão de COnlractar o casamento do prin­
cipe D. Theodosio com a duquezll de Longueville, 
passando D. Joúo 1\' n ser rei do Brazil, e ficando 
o reino de Portugal so b O go"erno de Condé. 

Náo se realisou este plano, porque a duquez. 
era cnsada clandestinamente com LaU7-8.n, Vieira 
era fecundo em planos, c mudou o caso para o ca­
samento do principe com a filha mais velha do 
duque de Orleans, vindo o pae da noiva tomar 
conta do governo de Portugal. O velho Duque náo 
via os negocios de Portugal bem parados, e pro­
textou um comprommisso com o Pretendente de In­
glaterra. A independencia de Portugal esteve jo­
gada aos dados por aquelle que recebe na rhetorica 
official o titulo de Restaurador! O Padre Vieira 
regressou a Portugal, sendo em r647 nomeado 
para dirigir ou assistir O. Luiz de Portugal no 
congresso de Munster, onde se redigiu o tratado 
de Westphalia, que fundou o direito publico da 
Europa, e em que a politica até então ecclesiastica 
teve uma base humana e um espirito secular, como 
o caracterisa H enri Martin, A situação de Por­
tugal, postoque não entrasse no Congresso de 
Munster, melhorou em virtude do espirito de pa­
cificação do tratado j as tergiversões do Cardeal 
Mazarino com relação ao reconhecimento da inde­
pendencia de Portugal suscitavam em Vieira o pen­
samento do abandono de Portugal á Hespanha, e a 
transferencia da dynastia de Bragança para o Bra­
úl, d'onde foram batidos os Hollandezesj o jesuita 
andava munido de plenos poderes para fa7.eT na 
côrte de França todas as concessões que podessem 
sustentar por qualquer fórma o throno da nova. dy­
nas tia dos Braganças_ 

O Padre André de Barros, jesuita tambem, 
na Vida do Padre Alltollio !'iei"" dá conta da ter­
rivel missão que este desempenhára em Roma em 
1649, e era nada menos que o conloio com o je­
suita GOni~ales de Mendoztl, que assistia como 
adjuncto ao embaixador hespanhol Duque do ln­

. fantado, para arranjarem o casamento da filha de 
Carlos II de Hespanha "tOIll o principe O. Theodo­
sio, ligando-se assim as duas na~ões por um vin­
culo indi~solU\·el. O embaixador hespnnhoi enfu­
receu·se quando lhe comnmnicnram este plnno, 
e ameaçou Vieira de que mandaria assnssinal-o, 
exigindo do Geral que o despedisse immediatu­
mente de Romuj não se fez a uni.ío ibericn porque 
Carlos II n~o qui1. em Lllcnoscabo dos seus direitos 
cOntrllCIl\r com o l'ebelde que se intitulava D. João 
tV_ Os planos de casumento continuaram pela acti­
vidade e espirito de intriga de Vieira, e agora era 
o Cl\SRmento dll infanta D. Cath!,\rtna com D. João 
de Auslria, passando O. Joiío IV pura o Brazil i se­
gundo Vicoquefort, o rei de H espanha apenas con­
cedia quc O. J oão IV ficasse rei dos Açores, ou se~ 
gundo novo alvitre rei da Sicilia. Nada conseguindo 
diplomaticl101enle com a Hespanha, Vieira ainda se 
lembra de fomentar uma sublevação em Napoles, 



achando-se oU lra YCl. em Roma, para esse fim em 
1650. A retirada de Vieira para o r-.branhiío cm 
1652, significa por as~im dizer urna tregua na in­
triga apartnndo-o do principe D. Theodosio, levado, 
pelas suge~tões espiriLUaes a actos de desobedien­
cia contra seu pac. O principe morreu prematura­
mente com dezenove :mnos de edade, e assim se 
interromperum os plnnos de ceder Portugal em 
dote á infanta de Castella. 

A Companhia estava cansada da aCliáo osten­
siva do Padre Vieira, e desde 1G+l que o mandara 
recolher ao Maranháo; debalde pretextou o p~dre 
missões politicas a Madrid e a Saboya, collocan­
do-se em uma collisáo entre as in stancia~ do paço 
e, as ordens do Geral; por fim sempre teve de par­
tir, em 2Z de Novembro de 1652. Quando se achava 
no Maranhão chegou a noticia da morte prema­
tura do prindpe D. Theodosio, succedida em 15 de 
Maio de 1653; Vieira lamenta este golpe nas suas 
esperanças futuras, dizendo em um sermiío de ex e­
quias : .Com os religiosos da Companhia se con­
fessava S. A.; aos religiosos da Companhia con­
sultava; pelos livros dos religiosos da Companhia 
lia; e se entre os maiores ou menores cuidados do 
estudo e do governo havia de tomar uma hora de 
recreação, como os religiosos da Companhia a to­
mava. i\luito perderaçn os religiosos da Companhia 
no príncipe D. Theodosio . .. , 

Vieira tinha no futuro herdeiro do throno um 
jesuita do quinto grão, um Coadjutor telllporal, 
dos que vivem na hierarchia secular; perdido este 
extraordinario auxiliar, que se prestarill a fazer de 
P ortugal um novo Paraguay, convinha ao Padre 
Vieira vir ri côrte para conhecer o animo do prin­
cipe D. Alfonso, que era o herdeiro presumptivo. 
De facto a proposito de questões entre os '-arios 
interesses de escravatura e trabalho dos indios, . 
Vieira vciu a Lisboa em 16"55, mas o seu regresso 
ao Brnzil, em lG de abril d'esse mesmo alma, 
prova que achou na côrte uma desconfiança, que 
se evidenciara mais tarde, postoque o rei lhe con­
cedesse por provisiío de 8 de abril de 1655 o ex­
clusivo das mis~ões pam a Companhia. i\ l udnndo 
de politiclt segundo os temros, Vieim entregou-se 
ao trabalhu das missóc~ até ao annu de lôth , e n 
pretcuu das fl1i s~õeK fOfl\m in\'udindo II esphcra 
civil Os jcsuitas a ponto de se dar lInH\ profllndu 
sublcvuçiio do povo do Marnnhfio, l1ahia e Punl, 
c ser prc~1) o Padre Vieira em l(jlio, vindo n'e~~e 
mesmo anno a Lisboa, com outros je~uitas .Iester­
radus. Vi eira encontrou II côrte t otQlm~n te mu­
dada; D. Joiio IV cra morto havia quutro aLlnos; o 
principe herdeiro elltre~U\·u-se 1\ mai~ estrondosa 
devas~idiio; II vluvu regente D. l. ui~1I de Gll~mfio 

preoccupll\'u-se com a segurnnça da suu (1) nll .. till, 

e não podia attender á5 queixa5 do padre ; elle en­
tão lancou mão da arma fa vorita, e pregou o ser­
mão d~ epiphania em G de janeiro de d361 na 
côrte, com pungentes allusóes. Segundo as in5tru_c­
cóes secreta:; de D. J oão 1\·, D. Luiza de Gusmao 
de,·ia abandonar Portugal a05 he .. panhuc$, e refu­
giar-se no Brazil com a fami lia real c fi\ar ali a 
c!yna~till de Bragança; o tratado dos Pyrenneos en­
tre a França c a He5panha, cm 1661. dei'(a\8 Por­
tugal sem apoio para a lucta da sua indepe~den-

~:~~ia;aUi~: ~~ti?a~sa7~:~~::n:r:~~:c:c~s:I~~i~: 
Freire governador de Pernambuco, para ir prepa­
rar o asy)o para a dynastia. E' crivei que Vieira 
entrasse n 'estes planos, 3nenta a circumstancia 
de derivarem das in~!ruccões liecretas de D. João 
I'·, e sobretudo pela aud;cia com que o padre leu 
uma severa alkx:ução ao príncipe D. Affonso. 

Vieira não tinha o apoio da côrte, temiam-no 
pelo caracter a\·cnturoso das suas intriga:;, e por 
ven lura já se ha,·ia envolvido ::'essa complicada e 
obscura trama que procuru\·a tirar o throno ao de­
vasso D. Afionso n pilra dal~ a seu irmão O, 
Pedro. E' certo que \ 'ieira som'eu um afastamento 
ou desterro para o PortO em lÔÔ2, e em 16ô~~ pam 
Coimbra, onde (Pi denunciJdo 110 SantO Otlicio e 
processado em l~i.j., sendo preso em [t.i6S,e saindo 
sómente ao fim de dois annos . .\ Companhia, que 
por vezes projectara e:\pubal--o, n 'e:.le momento, 
em que os dominicanos lnn~a\·am o repto .:ontra 
os jesuitas process:mdo um do:; seus luminare~, 

protegeu Vieira, que se mostrou in'luebr;.t.ntavcl, 
O partido que e;..ploram n denb~id:io de D. 

Affonso v, e qllc estava no poder, :.u~peitou ''::1' nas 
allusões do EIICllbc"lo o principe D. Pedro. que \eiu 
mais tarde a expoliar o irtmio da prorria mulher c 
do throno; Vieira foi agarrndo pelo S,\ntO Ollkio 
sob a accusadio de Irpi,ió,l Nu lin.::!u:\go.:m inqt1i~i­

torial esta pulnvrtl sígniticu\'t\ o crime de lllu :-er 
de ,·oto que os judeus e chri"l.io:-l n,)\ (IS fosse:m 
queimados vivos, e que 'ie lhes ctlnrh.:a'isem os 
ben~, com deslantllgem do cOlllmcrct("\; er,l tam· 
bem accuS.IUl) de meditar ref\Jrmlls do tribull\\1 .ln 
Inquisiç50, c de ClmsiJct'ar nodv,\'i n'> or-dell'i 010-

nnslÍCns pela :'Ull e\Ces~i\'n multiplidJuJe. A b.hc 
positll'lI da a..:cusa~iío eram os seu'i Ii\'l'os do Cla­
Ilir P'~>p//('lm·1I1/1 e do QIlI·1l10 Imrfriv. ,"ieira sof. 
freu terri"cis interrogntorio", IlrgULl1cnt~lu, ..10.:.:1.l­
mou, protestou pllra repellir de ~i a nMn.:.ha de 
heterodo\in; é bn!ltante curio~a a apologi:\ cm que 
dle se defende das uccusnçócll e"tupida~, Jei\ando 
alguns tl'aços da sua autllbiowaphl.l. N.l Pondera.­
çlio R.", que anJa juntn ao pr\lceSSO, dil: que: foi ,cm­
pre bibliuthecario eill to,k'lI os Cl)llcBio~ du Cum­
punhia, e que durante a~ suu~ ,ia~c[l:o frequentou 



a~ mdhortll livrarias do mundo; ~ sobre 05 seus 
sentimentos <lIritativos: <cheguei a dar até a pro­
poa cama, dormindo sobre uma ~stcira de tabÚa,. 
E do s~u trflbl\lho du missões: ,inJo muill.! VC7.c~ 
quatro e sei~ tegulls a pé, e muiTa." veJ'.es quinl,c c 
"inte, l\tr.:l\'essllodo bosques e rios sem fonte nem 
caminho, caminhando de dia e d~ noite para con­
fesse.r um indio enfermo,. Conto. como em uma 
"iagem para Portugal se ,irou o nll\'io no mar, e 
como tendo embar.;:ado vinte e duas vezes por in­
teresses religiosos, foi tllmbem victimn dos corsa­
rios, sendo roubado e lançado na ilho. Graciosa 
com mais quarenta e um passageiros; ~Ollta como 
se empregou durante no,'e annos nM regiões do 
l\taranhlío, navegando por este tempo moü de qua­
torze mi1leguas por agua doce e salgadn, ar~m de 
mui las terras e desertos semrrc a pé; como com" 
P07- seis cnthecismos na hngua gçral da costa do 
mar, na dos Nhing,1ibas, na dos BÔcas, na dos Ju" 
munas, e dois na lingua dos Tnpejós, Como bom 
jesuita, excitara os sentidos dos seh'agens, por meio 
de autOs, danças e'mnscaradas religiosas: . E para 
verem da mesma maneirn com 05 olhos o myste­
rio do nascimento de Christo, CIIja solell1/11dadefa­
:;ia ce/eb"aI' com Dialogos na sua linguu, repre~en­
lados por seus proprios !ilhos, mandava tnrnbem 
ir de Portugal as imagens do Prcseplo e outras 
curiosidades d'aquclla festa, dc que se paga ainda 
geme de maior entendimento,. 

Na referida Ponderação aUlobiographicn, diz 
como recebia dos Diúmos do BTazil mil cruzados 
annualmenle, por ordem de D, João I V, os quaes 
juntos com o 'seu ordenado de prégador regia, e 
com a contínua liberalidade da rainha c dos subsi" 
dias da J unTa da Propagação da Fé, c esmol.as 
particulares que angariava, dispendêra para mais 
de cem mil cruul .. dos nos nOI'c annos de ;nissão; e 
conla as conl'ergo!!s que fe7- entre os selvagens Po­
tiguaras, Tupinambas, Caatingas, Pa~ajas, Poquis, 
i\1amaijana~. ~ Anajas, bem como o começo da ca­
catechese cnlre os Aroaquis e Tucujus. A Inquisi" 
çGo não fei'. caso d'cstes fUCIOS extraordinario~, e 
impoi'. a Vieira que reconhecesse os seus erros; o je" 
suita era infle~i,'C: e por pouco iria pa!'R a fogueira, 
se o papa Alexandre VII não interviesse recommen" 
drmdo-lhe a retratnçlÍo. A sentença da lnqubição foi 
dada a 23 de dei'.embro de 1667, sendo Vieira con" 
demnado a perder 1'01. ncti,'a e passiva, prohibin" 
do..lhe a prédica, c ordenando que o consummndo 
theologo fosse recolhido a um collegio de noviços! 
Outro qualquer rebental'u; Vieinl oUl"iu ler a .'Sen" 
tença infame de pé, dul'tlnl;' duas horas, immovel, 
com 05 olliebs cravados cm um cruciOxo do tribu­
nal, e isto depob de vinte e ~ete me)''Cs de carce­
re incommunicuv.el! N 'este tempo tTiumphdrn a 

., 
c.onjuração a favor de O, Pedro 11, e a d&' de Padre 
Vieira foi ainda oggtavadll pelo abt.ndono d'aquel­
les c.om quem c.ooperal'a, encontrando d. pll"te do 
novo !loberano uma frieza e afutamento. Em .­
a Inquisi~50 perdôou"lhc a pena, porém Vieira, COdlO 
incansavel partiu para Roma a pretCllto de Ir tra­
tar da canonisacão de quarenta santo, da Compa­
nhin, mas com 'o intuito de obter do papa a ennu­
lação da sentença da Inquisição, A sua recepção 
em Roma foi um triumpho, como um desaggravo 
que lhe dava a Companhiu; ali se fe7- admirar como 
pr~gador, e como orador academico na conferencia 
erudita promovida entre 05 Sllbi05 de Roma pela 
vaporoSR Christina, rainha da Suecia, Clemente :ti: 

concedeu-lhe isempçilo da jurisdicçúo do Santo Offi­
cio, e o modo como era recebido no estrangeiro, 
revelou-lhe o contraste da sua situação na patria, 
cuja ingratidão incrépa em um sermilo ~e Santo 
Antonio, Em 1675 regressa a Portugal amda com 
11 esperança de entrar no valimento de D, Pedro I I ; 

mas os Braganças foram sempre ingratos, O Pa­
dre \'ieira não pôde vencer o juizo que se formava 
da -sua capacidade diplomatica, expresso pelo Con­
de da Ericeira no <Portugal RrJlal/rado: .Como o 
seu juizo era superior e não egual aos negocias, 
muitas vezes .'Se lhe deilvaneceram por querer 
tralal-os mais subtilmente do que os comprehen­
diam. os outros principes e ministros, com quem 
communicou muitos de graRde importancia,. Por 
outras palavras, o rei e os ministros tinham medo 
da~ intrigas do padre; assim, retirou"se descontente 
para a Bahia, cm 'li de janeiro de 1681, recolhen­
do-se â quinta do Tanque, na convivencia do seu 
inseparnl'el companheiro o Padre José Soares, que 
o provocava á compilação completa de todos os 
seus sermões e escriptos moraes, Ape:.ar do retiro 
em que vÍl'ia, ali lhe chegaram os ruidos das mal­
querenças qu<! o seu talento lel'amou, como o de 
ter sido queimado em esta tua em Coimbra, Por 
1683 deu-se o caso do assassinato do Alcaide-mór, 
em que os inimigos do Padre Vieira tentaram in" 
criminal-o COO1 outros, enl'oh'endo-o em um pro­
cesso que durou até t687; nGo vencendo esta per­
fidia, a Companhia deu-lhe a patentê de visitador 
da provindn do Braúl em 1 G88, cargo em que ti­
nha de dispen.ier uma energiu 5uperior ás forças 
da sua cdade, J:í na extrema \'elhicc e carregado 
de serviços, achou-se ainda envolvido em um pro­
cesso na propl'io. Companhia, sendo condcmnado 
por crimil/e all/bill/s, isto é, por ter rC\'elado o seu 
pensnmento cm uma clciç.io de procurador da pro­
vincia, que no congressQ feito no collegio da 8a· 
hia em lÔlJ-l havia de nomear-se para ser man­
dado li !toma, 

A pessoa n quem revelara o que pensava de 



quem deveria ser eleito, era o Pádre Ignado Fay~; 
Vieira luctou nos ultimos annos da sua vida para 
lhe ser annullada a senten~a, mas só depois de ter 
{allecido em J8 de julho de 1~)7, é que o Geral 
lhe mandou a absolviçíio e reconhecimento do. sua 

. innocencia. Vieira sentia-se morrer lentamente, per-
dendo o ouvido, a vi~ta, os movimentos; c com 
noventa annos quasi feitos, ainda supponou duas 
sangrias, segundo a medicina selvagem d'aquelle 
tempo, o que com certeza apressou a sua morte. 
Plínio, escrevendo a "racito, dizia-lhe: , Felizes os 
que sabem praticar cousas dignas de serem escriptas, 
ou de escreverem cousas dignas de serem lidas .• Tal 
é a característica do grande homem; Vieira possuiu 
esta dupla capacidade, amesquinhada pela absor-

pçüo absoluta da Companhia, que teve n'elle um 
c1:traordinario poder de resistencia, usanclo-o sem 
que eJ1e nunclI se quebrasse; a sua vida de acção 
gastou-se em intriga~ de côrte e em fadigas de CR­

techese e disciplina, a sua vida e~peculativa dis­
pendeu-se cm sermócs allegoricos, esse molde es­
teril do humanismo do seculo XVII. 

a que não seria esta protentosa natureza, se em 
vez dc scr levado na corrente do retrocesso jesui­
tico, tivesse tido a fortuna de descobrir na moci­
dade a orientadío scientifica do seculo de Descar-
tes! • 

(íl!eophilo c.Braga. 

188 r_ Typ. Occjd~nIIlJ, rua da F.brlca, 66_ Pono.-
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MARQUEZ DE POMBAL 

A HfSTORIA. é como esse tribunal do Amemi da 
religião egypcia, onde são julgados os mor­

tos. O nome do .Marque? de Pombal figura entre 
o~ grandes typos da historia portugu~zu, e entre 
os primeiros estadistas da Europa do scculo XV!!!; 

a suo. acção foi atacada c exaltada pe\a~ diversas 
opiniões do seu tempo, c é preciso que ao cabo de 
um seculo, em que as paixõcs se extinguiram c cm 
que o que ha de definitivo nas reformas pOde ser 
apreciado, a historia pronuncie a sua sentença so­
bre o logar que com~te a eSlc homem no pamhcon 
humano. Antes de entrar nas particularidades da sua 
biographia, que são outros tantos factores d'esta 
eminente individualidade, importa conhecer a missiío 
historica que o Marquez de Pombal çUmpril.l Com 

a fatalidade de um destino . É essa n pn"leira con­
dição paTa julgal-o com segurança; na \'asta syn­
thesc sociolosica de Comte encontramos o ponto 
de vista que nos servirá de guia. Como os grandes 
ministros do seculo XVIII, cne representa uma fórma 
da uhima transformação do poder real: . Os reis, 
Ilflteriormente simples chefes de guerra na Edade 
Media, deveriam sem duvida ser eada vez mais 
incompetentes para c\ercerem de um 1110do elfec­
th'o as immemns anribuiçóell que tinham grat4Jal­
mente conquistado sobre todo~ O! outros podcre.s 
:>odaes . .Ê em resultadO r.l'j~to que, qUIsi desde (l 

prigem d'esta concentração revolucionaria, ~e \'ê 
por lQda o parte ~uq~ir e~pomaneamcntc, pouco u 

PL!JTUCIlO POItTUCUt7.. 

pouco, uma nova força politica, o poder ministerial 
extrnnho ao verdadeiro regimen da Edade .Media, 
e que, po~to que derivado e secundario, se torna 
de mais em mais tndispensavcl :í nova situação da 
realeza, e posteriormente adquire uma importan­
cia de mais cm ma[s distincta e mesmo indepen­
deme .• (C01I1'S de Pllllosoph. positü'e , L v, p. 434). 
O i\larqucz de Pombal, exercendo toda a sua ac­
tividade para engrandecer o poder monarchico ab­
soluto, tornou suhalterna a pessoa de D. José I, 

rc\'estiu-o de uma soberania theatral :í altura da 
sua mediocridade, exercendo em nome do rei umn 
soberania etTectiva. 

O "larquez de Pombal conheceu o movimento 
philosophico dos Encyclopedistas, e a sua residen­
cia cm Inglaterra e na Austria orientou-o nas 
theorias administrativas da Economia politica, e na 
politica do absolutismo cesarista; mas as flagrao­
tes contradicções que existem nos seus actos só 
podem ser explicadas pelos modos de ser de uma 
forte personalidade, e é por isso que conheddo o 
caracter de uma tão poderosa missão historica, só 
podemos bem julgal-o acompanhando-o nos seus 
dados biographicos. 

Seba~tiiio José de Carvalho e Mcl\o nasceu em 
Lisboa, a 13 de mnio de 16(ig; era neto de um ma­
gistrado, e filho de um capitiío de co.\'alleria Ma­
noel de Car\'olho, comen'ando cm toda II sua vida 
a severidade do homem de justi~a e a impetu03i­
dade do militar, coadju\ado por um vigoroso tem_ 
perum\!nto que prcdsl\ \'n exercel'-sc nn lUCIa, A sua 
educll~.1u foi inteiramente ,Iomestica, o que lhe coo-

\OL, l - ~·.\SC. \ · tI. 



5en'ou a originalidade de caracter, libertando-<> 
d'es5e regimen subseniente do ensino jesuitico con­
tra o qual reagiu com plena emancipação inte1lec· 
tual. As obras contemporanea~ que ~e referem a 
este homem ntraordinario alludem d. mediocridade 
da sua esti'lle; esta circumstancia náo deve pas­
sar·se em claro, por-que derh'am d'ella os primei­
ros connictos da sua vida e os profundissim05 des, 
Peltos que o incitaram na sua lUCIa sangrenta con­
tra as principaes familias da aristocracia portugue-
7.a, Os seus primeiros amores com D. There7.a de 
Noronha, viuva de Antonio de Mendonça e sobri­
nha do Conde de Arcos, provocaram uma forte re­
sistenda no orgulho heruldico d'estH familia, resis­
tenda: que soube vencer, levando por diante oca· 
sarnento, Tinha então trinta e quatro annos, c fa­
zia-se valer pela cultura litterariu da época como 
membro da Academia de Historia POrlugue7.a; 
penencia-lhe n'essa corporação erudita o estudo 
historico do rei D. Pedro r, o crú ou justiceiro, e 
é crivei que d'essa personificação da prepotencia 
real se lhe originasse no espirito a ideia do resta­
belecimento da monarchia indepenJente sobre a 
submissão da aristocracia e do clericalismo, O seu 
primeiro casamento durou apenas cinco annos, viu, 
vando cm r 739, sem filhos; o facto da sua al1ianca 
com a aristocracia não deixou 'de o coadjuvar ~o 
avançamento das honras e cargos sociaes, por isso 
que foi este o plano do seu segundo casamento em 
1749. por meio do qual obteve o favoritismo da 
rainha, mulher de D. João v, com que conseguiu 
entrar como ministro na go\:ernação do estado, 

A côrte de D. João v era sensual e beata: o 
rei entendia que governar consistia cm míllldar di­
zer missas por alma dos seus subditos, le\'antar 
mosteiros, e dar uma pompa pharaonica ás exterio­
ridades do culto, gastando sommas incalculaveis 
na canonisaciio dos jesuitas Est:lIlisláo Kostka, 
Lui7. de Go~zaga, João Francisco Regis, Toribio 
Meravejo, Peregrino, Vicente de Paula, e Camillo 
de Lellis, Por este facto se vê que os jesuitas se 
apoderaram do animo do monarcha, sendo o padre 
Jo:io Baptista Carbon o mentor politico de D. 
J01io ,', A sensualidade do rei precipitou-o em uma 
paralysia de que foi atacado em 10 de maio de 
r 741, morrendo e:.:hnusto apesnr de constantes pre­
ces publicas cm 31 de julho de 1750; n'este período 
a nação foi governada estupidamente por frades bo, 
çaes, sendo substituido!S os pedagogos jesuitas pela 
omnipotencia do conego augustiniano D. Thomaz 
da Encarnacão. Deu-se o connicto entre estas duas 
potencias, c~nnicto que C5pefl1Va :1 SUa resolução 
no momento em que D. Jotio v e.\pirasse, c cm 
que D. Jusé escolhesse um novo minist"crio. 

Foi no meio d'estas intrigas de sncristia que 

50 

Sebastião Jo,é de Carl'alho conhe:eu os ~aminhos 
do en andecimento pcs!Oal; pela mfluencla de ~~ 
tio CO~Cgo junto de Frei Gll!Ipnr ~a Encama.:ao 
obteve o entrar na carreira diplo~at.lc~. ~endo, e,m 
1738 enviado a I...ondres em substLIUlçao do mtnts­
tro Marcos Antonio de Al..f!\'edo, por ventura com 
uma mi~sáo restricta. . . • El1e conhecia todos O~ vicios da admlntstraçao 
portuguaa, que ignorava os meios de ,fomentar ~ 
riqueza publica dispcndendo cm desvanos 05 capl­
taes que rendiam as minas ,de diaman~es do Bra­
zil; conhecia que o (omme.rclo d~ BraZJl era e~c1~­
si'.amente feito por negOCiantes tngle~es, conheCia 
a pcrfidia inglelA. pelos effeitos immedlatos do rra­
taao de Methwen, e como Portugal fôra aband~ 
nado pela Inglaterra na ~az. de t.:tre.ch, ~sto e~~h­
ca-nos como na sua pnmelra mlssao dlpl~matlca 
se occupou na reclamação sobre as f~anqU!as que 
pelos tratados competiam aos negociantes POrt,tI­
guezes em Inglaterra, Durou sete annos a s~a mts-

~~;~r:bu~~:~~e~:r~::~ld:Sn~~asol:i:,e~;O:Sp~!:~:; 
os minimos "cstigios de conhecimento das mstltUJ­
cóes politicas da Inglaterra! N"um seculo em que 
~lontesquieu chamara a anenção sobre essas nota· 
veis instituicóes politicas, em que Voltaire secun­
dava esse i~teresse critico, só o entranhado odio de 
Can'alho contra o go\'emo expoliador da nado por­
tugueza é que o faria dcsviar a auenção das fónnas 
politicas, que um seculo mais tarde scn'irnm de 
fórma transitoria do despotismo absoluto para a 
liberdade moderna. Perdeu com esta negligencia, 
porque quando Cnn'alho empregou a ,'iolencia bruta 
para dar á reale7.a todas as parcellas do poder ab­
soluto usadas pela aristocracia e pelo clericalismo, 
fe7. uma obra de reacção social, que só indirecta­
mente e por uma \'ia não prevista contribuiu para 
a expanslÍo da futura liberdade constitu.:iona1. 

A saída de Portugal no cmt3nto abriu-lhe no­
YOS horisontes; incapaz de julgar as institui"ões 
politicas, lançou-se no estudo das questõcs economi. 
CRS, c tratou de conhecer pela historia e pela cri­
tica R acção de Sully, a quem se comparou na sua 
ruina, de Richelieu, cujo systema de governo pelo 
terror chegou n c\ceder, de Colbert, cuja doutrina 
proteccionista dos monopolios poz em pratica quando 
ella esta\a iã desaCl~ditada na Europa, e de I.ou­
,'ois, l'Cgulnrisando a grande receita dos imro:<to~ 
pela sua e\\lcta arrecadaçõo. Aprendeu muito, mas 
sem ele\'nção: quando um dia lU eir..:umstancias o 
ltwesliram do go"erno incondicional d'este paiz, se­
parou completamente as ideins ro/itic.:Is, como mu­
teis, porque para elle todas as liberdades deriva­
,'am da pessoa do rei, e toda a reclamação de in­
dependcncia collectivll ou individual era um crime 
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de lesa-mage5tade, um attentado de aha tl'll.ição; 
a sua acç.io exerceu-se exc1usinUllente n 'uma regu­
lamentação adlllimsfl'.ttipa, baseada sobre princi­
pias irracionaes e «traudos, para implantar 09 
quaes teve de pÔr em pratica ns repressõcs mnis 
ntrozes, que N:baixaram Ponugal i aS olhos da Eu­
ropa, sem que por esse meio vinga3sem ou prospera3-
sem M suas fundações. Toda o. vida publica d 'este ho­
mem se mo\'e n 'este dois palas: na purte poiiti((/, o en­
grandecimento do poder renl, com qucassegurava o 
seu proprio \'alimento pelo f:wori tismo do monar­
cha, e que :1.0 mesmo tempo lhe servia para de~­
ca~gar os seus odios sobre a aristocracia que o 
considerava como burguez; na parte admil/lsll-ati­
I'a, crc:a\'1l partido pela concessão dos monopolios 
aos ricos capitalistns, e (lIacava 05 jesuitas cujo po­
der se apoiava nas grandes feitorias commerciaes 
que possuíam na America. Podemos attribuir á 
sua permanencia em Inglaterra os primeiros conhe­
cimentos da nova sciencia da Economia politica 
que então se estava diflicilmente dedu7.Índo de um 
tradicional empiri"mo administrativo. De repepte, 
talvez em virtude da sun energia de caraCter foi 
mandado em missão especial em 1745 a Vienna 
para intervir em nome do N:i de Portugal e esta­
belecer uni accordo entre a Rainha de Hungria e 
o Papa. É certo que desde 1738 estava vaga a em­
baixada de Vienna pelo fallecimento do Conde de 
Tarouca; Carvalho tratou de cumprir a sua mis­
são de modo que lhe entregassem c~te pOStO im­
portante da diplomacia do seculo XVIII ; encarregado 
de estabelecer um accordo entre o Papa Bento XIV 

e o Eleitor de Mayence em 1747, pôde assim de· 
morar-se n'essa capital do absolutismo, onde apren­
deu a conhecer a sumptuosidade e o insolente or­
gulho da realeza na fórma deslumbrante do cesa­
rismo. Era n'este sentido que tenciona\'a reformar 
em Portugal a monarchia; eram estas todas as suas 
ideias politicas. Lembrado da influencia do primeiro 
casameJ\lO 50bre O seu cngrandecimento pessoal, 
e viu\'o d~l>dc 1739, tentou alUar-se por um novo 
matrimonio na aristocracia nustriaca; fhou as suas 
vistas em D. Leonor Ernestina D'Aun, jOl'en con­
des,a filha do marechal D'Aun. Naturalmente o. 
familia D'Aun tratou de informar-se em Portugal 
:lobre 4 gerarchia nobiliarchica de Sebastião José 
de Carvalho; a nobreza é implacal'cl no seu orgu­
lho, c foi ínsolentissima nas informações sobre 1\ 

prosapia burgucl':a do ambicioso diplomata. Sen. 
tiu-sc profundamente feriJo na sua dignidnde, c 
como habil soube introduzir na cooperaçiiu do seu 
interesse o. rainha D, Morin Anna, aUbtriaca, casada 
com D, JOiío I'j a familia D'Aun cedcu immeJill­
tamente diaJ\le da intenençiiu dn minha, c pelo seu 
casamento fixou Cnn'nlho uma extraordinnria pro-

tecçüo que aprol'eitou, inu-odu1.indo-se usim no 
mais alto cargo do estado. 

Esta situnçüo não deixou de cimentar um ran­
coroso despeito contra a aristocracia portlJl!:uC7.a, 
sobre a qual oito ann03 depois C5lendia o cUlello 
do carrasco e lhe rasgava os pergaminho3 com o 
labéo de traição. O homem é em grande parte o 
que fazem d'eUe os aconteciment03. Casado, re· 
gressou immediatamentc de -Yienna para a côrte 
de Lisboa, onde chega cm ( de del.embro de 1750; 
D. João v estava paralytico e em uma deplora­
I'c! imbecilidade, e em volta d'elle debatiam-se 
com a ambição do poder o~ partidarios de Frei 
Gaspar e os sectarios dos jesuitas. A rainha aus~ 
triaca ob3crvava estas vilezas, e deu logo intimi­
dade a D. Leonor Emestina que attrahia para 
seu ffilrido o favoritismo da rainha; foi por iS30 
que Sebastião José de Carvalho tratou de conser­
var uma cautelosa neutralidade entre os dois ban­
dos monacaC5 como meio de enlrar mais facilmente 
no no\'ogo\'erno do reinado de D. José. A confiança 
da rainha, conservada e augmentada por sua mu­
lher, era a mola secreta do seu adiantamento, por­
que nenhuma qualidade moral ou intellectual valia 
cousa algumn diante do favoritismo da realeza. No 
seu advento ao throno D. José hesitou algum tempo 
na escolha do ministerio, até que a!tendeu aos con­
selhos da rainha mãe, nomeando Diogo de Men~ 

donca ministro da marinha, Pedro da Motta mi­
nist;o do reino, e Sebastião José de Carvalho mi­
nistro da guerra e dos negocias estrangeiros. Men­
don~a e Moita limitavam-se a gO\'ernar por ex­
pedientes de occasião; Carvalho trazia planos para 
a rcalisação dos quaes ambicionava a annulJação 
dos collegas e a coniiança incondicional de D. José. 
Os seus primeiros actos distinguem--se pela antiga 
animad\'ersão contra a Inglaterra) levado pelo er­
rado preconceito economico de que a riqueza pu­
blica consiste no numeraria e no absoluto desprezo 
pelas mercadorias estrangeiras. Em 1752 promulga 
uma lei prohibindo em absoluto n exponaç:ío do 
numeraria para Inglaterra, a. qual teve de modifi­
car pela força das circumstancins perminindo n ex­
porta~ão mediante um imposto de dous por cenlo. 
Vagas ideias economicRS fluctualam-Ihe com inca. 
herencia na cnbeça, querendo fatcr o commercio 
de Portugal pela tro.:(\ exclush'a dos gelleros colo­
nines, muntendo Il theoria já cntdo absurda dn bn­
lançu de commercio, e decretando a intef"ençiio do 
estado sobre os gasto:! indil'iduaes com o titulo de 
leis sumptuarins. Uma crbe alimenticia ret com 
que aS suas ideia'! contra a e\porlnçiiQ do nume­
rnrio cnducas~cm, tendo de comprar os cereaC5 
inglczes. O caracter ubsoluto dus suns dOUlrinas 
economicns re\ ela a ausencia de criterio scientitico 



em adminislra~íio, o que fazia dar pancada dc cego 
na gcrencia dos negocios publicos; Carvalho imi~ 
tava a pratica governativa de Colbert, e revocando 
a monarchia de D. José ao tempo da monarchia de 
Carlos vede Filippe II, achou-se insensivelmente 
no caminho do mllis exagerado proteccionismo, que 
na sua forma a mais irracional aninge a violencia 
abusiva, degradb.nte e monstruosa d03 monopo­
li~. 

Assim em 175:.1., o commercio da India e da 
China foi lirado á livre concorrcncia dos portu­
guczcs e dado como monopolio exclusivo a um tal 
Feliciano Velho Oldcmburg, que explorou o pri\'i­
legio emquanto lhe fel conta, e acabando por defi­
nhar-se-lhe completamente nas mãos. ~\o passo 
que monopolisava este importl'mte rámo da activi­
dade mercantil portugueza contradictava toda a 
sua doutrina tornando livre o commcrcio entre Goa 
e Moçambique. Vê-se portanto que as concessões 
de monopolios cram um meio de crear partido 
entre certos grupos de capitalistas, c de auferir 
rendas transitorias para o crario i o commerdo 
portuguez resentia-se, e quando tratava de apre­
sentar as suas redamações baseadas em rasões 
juridicas o prepotente ministro considerava esse 
voto natural como um crime de lesa-magestade e 
precipitava nas enxovias os homens de negocio 
que apresentavam respeitosamente a sua reclama­
~ão. Foi assim que cm 1753 acabou com o livre 
commerçio do Gram~Pará e Maranhão, entregando 
esse exclllsi\'o a uma. companhia, fundada em !! 
de agosto d'esse anno: feria mortalmente lima 
classe inteira para beneficiar alguns indh·iduos. A 
Mela do Bem Commum tratou de representar cor­
datamente contra tão extraordinario privilegio, apre­
sentando um memoria! redigido por um advo­
gado, o in(elil João Thomal de Negreiro, que com 
todo~ os legitimos peticionarios foi mettido no cal" 
eere do Limoeiro. O ministro extinguiu a Meza do 
Bcm commum, substiluindo-a por um tribunal con­
gultivo a Junta do Commercio. Ainda no seculo 
XIX em Portugal um ministro comprehendeu por 
QSta mesma forma o direito de petição. A crençíio 
da Companhia do commerdo de Gram-Pnrtl. podeni 
porventura e~plicar-se como UI11 meio de atncar o 
commcrcio abusivo dos jesuitas na Braúli foi esse 
o seu primeiro golpe, nomenndo seu inmío Fran­
cisco Xnvicr de Mendonça parn governador do 
Mnranhão, rindo nn durel.n do seu carnete!' pnra 
abllfar com lIudada toda~ a~ resistendn~, A troco. 
com o go\'erno hespnnhol entre n ~ Colon\1\5 do 
Sacrnmento Jldn~ de Parnguny, onde o~ jC~\lita~ 
ha viam firmado um (IUa,i estado clerical, le\nrnm 
Clln'lllho II empregar o 5CIl meio go\'ernnth o, a 
violcndll brmn, apodernndo-se Ull colonlll peln flln;:a 

5, 

da! arma, e collocando Oli jesuitas na po~iG.io de­
gradante de negnrem a sua aliciaçúo secreta. • 

Um incidente ca~ual ,'cio dar todo o rele\'o a 
audacla e inicialiva de Sebastião José de Carvalho, 
e ligai-o para sempre á c.onfian~a do monarcha. 
Pôde contar-se d'aqui em diante uma segunda 
phase da sua ac~áo ministerial. No I.·_de nO\'em­
bro de 1755, ás nove horas da manha, rebentou 
em Lisboa um violentissimo tremor de terra qu~ 
durou cerca de sete minutos; a cidade ficou qUllSl 
que completamente subvertida, morrendo n.io ~ 
pelo desmoronamento, çomo por um.a desloca.:;ao 
da~ aguas do T ejo que ch~gou quasl.ao vaUe de 
Pereiro, e por incendios parçlaes, aproxlmadame~te 
doze mil pessoas. Era á hora em que as egreJas 
estavam repletas de crentes que ficaram sepultados 
sob as abobadas derrocadas; o espirito pubuco foi 
assim lancado sob um sccptico desalemo, e lie 
vêmos po; etfeito d'esse assombroso phenomeno 
um Kant construir o systema do universo sem 
Deus, e Goethe destruir o seu altar pantheista, 
tambem podemos concluir, que o actiyo ministro 
de D. J osé pôde \ibrar um duro golpe no clerica­
lismo, porque a credulidade publica ficara desnor­
teada com a tremenda catastrophe. N'este estru­
nho cataclysmo ficou completamente arrasado o 
sumptuosissimo theatro da Ribeira, onde Sa.r\'art­
doni gastara rios de dinheiro para distrnhic D. 
João v e a côrte portuguelai perdeu-se o riquissimo 
Archivo da Casa de Bragança, o. Bibliotheca do 
Duque de LllJÓCS, e o inaprecia\'el Archi\'o da Caso. 
da !ndia ~ No meio de tanta ruina, Carvalho soube 
fortificar a sua dictadura ministerial; org:uUsou um 
conselho de magistrados, regulamentou o SCl'vi.:;o 
das tropas para acudir aos que ainda estavam vi­
vos, ordenou se\'eros castigos comra os padres fa­
naticos que se lançaram a pf1!gllT hallucinando o p0-
vo com os terrores da colem de Deus, e tratou de 
reprimir a ladroagem com execuçócs summanas. A 
situ(l~ão ajudava-o; a capacidade }-X'litica, se n tin:s­
se, núo lhe em precisa n 'estc ensejo, b.lStaYa-lhe tino 
administrati\'o; regeita inconsidel'3dnmCllIC os soc­
corros oll'erecidos pela Inglaterra, HCllPMhac Fran­
~a, recebendo em seguida cem millibrns \ otadas una_ 
~ime~leme pelo parlamento inglu para acudir no 
maUdltO desa~tr~. Para acudir ti fome gerol, sus­
p~mlell os dlf'Cltos de iml'>Orh\~iio dos cereaes, 
\lndo l0lto no nnno de 17~6 a lançar um imposto 
de quatro lwr cemo sol-orc todas a~ mereadorias 
para PI'OCcdcr tis obrM da reedificação da ci,lade 
~ qual .0 embab.:ador franccz considem\'a com~ 
Irre~neJlI\\elmente perJiJl\. Para a l\cqui~i~,ío ue 
~!lp\tile~ 1'ecorreu tllmbcm ii um impo5to sobre ,) 
con~ummo, l'~r onde \ eiu n rccc>nhecer praticn_ 
mcnte Ilnc a nquel:;\ publica ueI"CnJe Je un\ bom 



!ly!tcma de imposlOs e de uma regular .:obrnnca. 
Em 175~ su.::.:.tdeu Carnllho a Pedro da Mo;ta 
no minhterio do rldno, cedcnJo a. paSln dos estran­
geiros li. D. Lui7. da Cunha, que fiaou seu in,tru_ 
mento passil'o; a.proveitando a casualidade de um 
banquete dado por Diogo pe Mendonça em 3 de 
agosto de 17!i6 ao corpo diplomnlko, qui~ imitar 
a peripeeia do intendeme Fouqué, e desterrou o 

:~~:S::l:an:r:n~~I~~~:n~o~~~5~: ;~:~:' ~~~~ 
a !lua dictadura ministerinl ,onsolidava-se, publi­
cando um de,reto em que oiferecin quatro'entos 
mil crulados ás pessoas que delatnssem quem eram 
os que diziam mal do seu governo. O !uccessor de 
Mendonça, o ministro Thomé Joaquim Côrte Real 
ao fim de quatro annos cae tambem em completa 
desgraça, notando-se a wnfirmação do seu pleno 
favoritismo pela concessão do titulo de Conde de 
Oeyras em I i59. 

Antes, porém, de chegarmos a esta data Im­
portante, a actividade de Car\'alho reduplica-se em 
audada, e impõe-se pelo terror. O commercio lil're 
dos \'inhos do nOrte de Portugal e prohibido o:.'m 
absoluto e o:.'ntregue como monopolio a uma COIII­

p:mlu'a das 'Villhas do OOlto ('Douro fundada em lO 
de setembro de 1756; os preços são tarifados, e 
as qualidades dos "inhos ~ão impostas sob Ires 
t)'pos, vinhos do:.' feitoria, subsidia rios e de r>lmo. 
Era um ataquo:.' çontra a actividade industria! por­
lugueza para ir indirectamente ferir os commer­
ciantes ing1c7.es; o monopolio feroz produziu mui­
l OS descontentes, e {adi foi aos exportadores ingle­
zes e lambem aos jesuitas prol'ocarem no POrlO 

uma pequena arruaça, que se manifestou por um 
ajuntamento de mulhen.:s e crillnças 0:.'01 '23 de fel'e­
reiro de 1757. O ministro redobrou de colera e 
mandou ao POrtO uma Alcada discridonaria, fa­
zendo prisões á tôo. para i~timidar o povo, o:.' dei­
xando na impunidade os jesuitas e os negociantes 
insle7.es. A' medida que o seu poder gOl'ernativo 
se nccentuaVll pela força bruta, o:.'ra-Ihe preciso fir­
mnr-se no favor cego do rei; o attentado do:.' 3 de 
setembro de 1758 contra a pessoa de eI-rei D. José, 
foi cOl,'lsiderndo por muita gente como uma (nrça 
sangrenta ,om que o audacioso ministro quiz ,a­
ptM a ,onliança do pusillanimo:.' monarcha, que se 
envolvero. em uma intriga amorosa 'Offi n mulher 
do marquez de T avoru, Lui? Bernardo. E' cril'eI 
que houvesse qualquer manifo:.'swçúo hoslil da parte 
da familia Tal'ora, mu no lIeculo .HIll R aristo­
cracia portugucza ennobrecia-'ie com a pr()stitui~lio 
rca~ e todo, eram unanimes !lll lIdorllçúo do feti­
cne rnonurchico. O terrivel ministro aprol'eitou 
com uma habil crueldlldc Il noti.:.ia de terem sido 
disparados dois tiro! contra II carruagem cm que 

" 
D. JoSl! voltava da referida imriga amorosa; fo>­
chou o rei por algumas semantlS, e !IÓ a ,) de de-­
zembro é que ° ministro D. Lui~ da Cunha, ma­
nequim de Cllfvalho, deu parte do acomecido ao 
corpo diplomntico, tendo Ires dias ames sido pte.'lO 
na torre de Delem o Duque de Aveiro, e o marquez 
de Tavora com s~us filhos; os ,0nventO$ dos ic­
!uitas foram ,crcad03 com tropas e ordens scaeta.5 
de pris!io foram dadas contra os mllrquezu de 
Gouvca e de Alorna, procedendo-se depois ri. pri­
siío do conde de Obidos, wnde da Ribeira, Conde 
de S. Lourenco e outros. $cbastiãoJosé de Car­
valho, tinha d~baixo do culello do algoz a aristo­
,ra,ja porlugue?a, e os !!Cus velhos udios haviam 
de cevar-~e. A 12 de janeiro de 17)9 os tres mi­
ni~tros assignam o processo que durou apenas um 
me~, e a 13 de fevereiro estava le\'antado em 
Belem um cadafalso com dezoito pés de altura, 
onde, em nome da lei se commetteram cm des­
aggravo da realeza as atrocidades mais monstruo­
sas que nunca os canibaes mais degradados prati­
caram, deshonl'ando-se assim a justi~a de um pol'O • 
que aos olhos da Europa cahiu na posição de povo 
selvagem. Foi d 'este golpe cruento que o ministro 
conde de Oeyras derivou esse poder discricionario, 
que usou até 14 de man;o de 1777, durante todo o 
reinado cesarista de D. José, que acabou esgotado 
pelas devassidões como D. João v. Ferindo a no­
breza o· ministro achou caminho para atacar os 
jesuitas, que eram os seus dire,tores espirituaes e 
intrigrantes a11iados; viu claro ° problema, e ata· 
wu-o com resoluções inaudita,s. Os jesuitas foram 
póstO! fõra do paço; pelo embaixador em Roma, 
o seco e insolente Francisco de Almada, redamou 
de Bento XIV uma bulia de expulsão da Compa­
nhia como ,umplke no crime de alta IfaiSão, Como 
experimentado diplomnta conhecia os habitos da 
.:orrupção e simonia 'ardinalicía, e por meio de 
joia~ e pedrarias tratou de obter dos membros do 
sacro col1egio a adhcsão aos seus planos. O papa 
não se atrevia a dar o g'olpe na poderosa Compll­
nhia, e cxpoz essa disciplinada milicill da theo,ra­
cria RS mais amargas humilha~õcs. ordenando que 
o cardeal SalJanha procedesse ú reforma dos jesuí­
tas. O patriarcha de Lisboa prohibe-lhes o confes­
sarem, e o p!lpa e'\pia a SUI1 pusiltmimldurle mor­
rendo quando mais convinha aos interue! da rou­
peta. Depois de um tempestuoso conclnl'e é eleito 
Hezonnico com o nome de Clemente Xlll, que con­
servo, n que~t!io em su~pensão contcmporbndora., • 
obedecendo ás ~mge"õo:.'~ da Companhia, que pela 
voz da ~eu RemI Ricci proclamara a ce\ebN! divisa 
dn suo, intrtln~insendn: Slill III sIml. mil 1101/ s/l". 
No emtanto o llliniHro cortava II. direito, garan­
tido junto de todo! os gO\'ernos ~ntholkos pda 



necessidade de affirmar a independenda do poder 
monarchico. Se os processos empregados relo 
conde d'Oeyras niío fossem túo violento~, o~ ou­
tros ministros de absolutismo tel-o-iam desde logo 
acompanhado nos esforços para a extincção da 
Çompanhiaj mas Choiseul não conliavn no bom 
senso de Scb:;\stiüo José de Carvalho, e a expulsão 
dos jesuítas de França em 176+ e da Hespllnha 
em 1767 fez-se por um accôrdo d'estas duas po­
tencias e em que Portugal núo foi ouvido. A in­
dole dominativa do ministro portuguez complicava 
todas as combinações. Em 28 de junho de 1759 
decrct:;\ a expulsão dos jesuitas de Portugal , c seis 
centos roupetas foram mandados transportar para 
Civita-Vecchia, tendo posteriormente decretado o 
sequestro de todos os seus bens, depois de terem 
sido privados cm absoluto do ensino publico. O 
confisco era um meio administrativo da monarchia 
absoluta, e D. José :;tpropri:;tndo-se. dos extraordi­
narios bens da Companhia ampliou o seu poder 
porque tinha o recurso das grandes doações regias. 
A prohibição do ensino aos jesui tas levou o minis­
tro a pensar n'uma organisação civil da ins.trucção 
publica:, de facto dois annos depois fundava o 

, Collegio dos Nobres, e mais tarde a reorganisação 
da Universidade de Coimbra. Vibrando estes ter­
riveis golpes contra a associaçiío ainda hoje a mais 
poderosa entre os povos da Europa, o conde de 
Oeyras precisava de garantir-se com um· systema 
completo de resistencia:, de facto em 1760 começa 
um novo periodo de perseguições, mandando pren­
der o conde de S. Lourenço, o amigo de Garção e 
mais tarde de Bocage, e o marquez de Ponte de 
Lima. Uma simples allusiío aos seus actos, uns 
quaesquer versos bastavam para fazer a desgraça 
de um homem, morrendo sem ir nem luz nos car­
ceres da J unqueira; fundou a terrivel instituição 
da Intendencia geral da Policia, cm que copiava o 
systema inquisitorial levado até ao desvario por 
Diogo Ignncio de Pina Manique, que continuou O 
espirito despotico do ministro até 1805! O tribu'­
nal da Inconfidencia servia-lhe para conhecer tudo 
quanto os embaixadores noticiavam para os seus 
governos, e para descobrir as referencias pessoaes, 
que lhe serv iam de base para repressões implaca­
veis c instamaneas. Ninguem tinha a cabeça segura 
sobre os hombros. Querendo fortalecer-se no paço 
contra qualquer intriga da nobreza promove o casa­
mento da princeza D. M:trin com seu tio o infante 
D. Pedro; pondo do seu lado este irm.io do rei, 
fi xoll assim a confi:tnça cega e illimitnda do mo­
narchn . N'este mesmo anno concede novos privi­
!cgios li Companhia dos Vinhos do Alto Douro, 
Impondo Ires typos de aguu-ardente parn serem 
tarifados por clln, n agua-ardente de escada, n de 

'01,,j b31~\·.J. O conde de 
p'"OJ'a reJO/Ida e a de f', ainda as menoS ra-
Oeyras IC\',a':8 as suas "delas, uencias; no fer-
cionaes, ate a5 s~a<; ultimas cons~q dos \'inhos na 
vor de monopohsar o commerClO 73 a 
Companhia do. Alio. Douro, chegoue;;:sc~ uma 
mandar destrUIr os vlOhedo~ ~ue exc rtacão dos 
certa área e em 1776 proh1blU a 6:-':PO . 
vinhos a n'ão ~er pela barra do Porto. ? e~i~~~ 
lio le\'ado ate ao contrasenso provo~ a d 
a sua innefficacia; de faclo durante ~'lOte annos e 
um proteccionismo atroz em benefiCIO da Compa­
nhia do Alto Douro, a exportação augmentou a,pe­
nas cm um decimo, como se póde vêr n 'esta Cifra 
de 380:325 pipas nos vinle annos antes do ~o~o­
polia, e 413: 143 pipas em ~inte annos ~e a~~~I~e~ 
gio exclusivo da Companhia, A pre~cc p . 
ministro er:t a balança do commerclO, 'pensan?o 
que por estas medidas feria os commerclantes 10-
glezes; era o que se chama perder um ol~~ por 
uma pestana. Deve-se-lhe porém a esta hosuhd,ade 
a entrada em Portugal de familias de industnaes 
francezas que no paiz fundaram as primeiras fabri­
cas, e que pelo trabalho honrado aqui se no~ilita.: 
ram, O livro de J acome Ranon,?\ccordaçoes, e 
inaprecia\'el para a historia industrial d'esta cpoca. 
E' de 1760 essa reclamação energica contra. o go­
verno inglez, que anda cm nome do conde de Oey­
ras, mas que o bom senso obriga a rcgeitar ou 
como aprocrypha ou como pro"a de inepcia, mes­
mo por que em 1761 o ministro acha-se en\'ol\'ido 
cm uma alliança com a Inglaterra por causa do 
Pacto de Família, c cm 176'2 acceita a cooperação 
ingleza contra o exercito hespanhol que cm 30 de 
abril d'esse anno entrava cm Portugal. Seguro com 
a confiança illimitada de D. J osé, c pura estimular 
as lergiversões de Roma, eHe dec;rcta em '7 de 
fevereiro de 1761 o confisco de todos os bens da 
Companhia de Jesus para :t corôa; e para acabar 
de impôr-,se pelo.terror, manda fazer um pomposo 
auto de fI! com Clllcocnla e Ires condemnados, en­
tre os quaes figura com a roupeta um allucinado 
de setenta e tres annos de idade o imbecilisado 
padre i\lala,grida, italiano visionario e poeta, que 
as ~eatas fidalgas "enCfl.\Vam por santo. A C\e­
cuçao do desgraçado idiota fez-se com todos os rc­
quinte~ da bruta~idade cm '21 de setembro de 176 1. 
A acçao COntradlctoria e discricionaria do ministro 
portugucz espnnlaY<l Choiseul j e mio era paro me­
nos, porque decretando n'cste nono n aboli',io da 
escrnvnturn cm ,Portugal, cancro moral con~muni­
cada pelas c~I~J,1~tls da Afdca e do Bru7.il, o mesmo 
homen~ ~ue 1~lCta este grande passo pUXIl a liber­
dade ct\'ll~ nlha-se com o Santo Ofticio conceden_ 
~o-lhe o Ilhl~O honorifico de real, e mandando que 
se lhe requeira com o tratamento de Magestade t 



o mini~tro cobria roda a sua prepotencia com a 
doutrina .~galista do poder monarchico ab~oluto; 
contra a~ subtilezas canonicns tinha ti ~ua ordem a 
erudição fem:a do padre Antonio Pereira de Fi­
guei~do, que fazia dos canones o que elle queria; 
contra o fôro civil tinha a argumentaçúo pesada 
dos lentes da Universidade e de José de Seabra 
da Silva, de quem pretendia fazer o seu braco di­
reiro. A dynastin dos Braganças no ser investida da 
sobernnia extinguiu a liberdade politica das certe~ 
da nação; até 1822 nunca mais se excrceu a sobe­
rania nacional, que rera misernvclmenre assllssinada 
por um despotismo corrupto; o ministro de D. 
José mandou annullar como npocrypho o livro de 
Valasco de Couvea, a Justa acclamapio, em que 
se proclamava o principio da soberania nadonal, 
e mandou exautornr o Presidente do De1.cmbargo 
do Paço, dr. Ignacio Ah'arcs da Sika, porque se­
guia a doutrina de que a lei civil em materias de 
casamento só podia ser alterada pelas cÔrtes da 
nação. Era o despota na sua cegueira desenfreada, 
em patte movida pela ambição pessoal, como se 
nota no esforço para ligar seus filhos por casamen­
tos nas principaes familias da aristocracia portu­
gue1.a, chegando até a apropriar-se de uma sobri­
nha dos Tavorns para um seu filho. Em 17(}g suc­
cede no pontificado o Cardeal philosopho Ganga­
nelli, conhecido pelo nome de Clemente XIV; o mi­
nistro portuguez insta por uma buna para a aboli­
ção da Companhia de Jesus, e o papa para abran­
dal-o otTerece o barrete cardinalicio para seu irmão 
Paulo de Carvalho. As· instancias redobram em 
1770 e 1771; mas se a Companhia de Jesus foi 
abolida pela bulia Redemptol' Jesus, deve-se esse 
grande passo á liga do gabinete france1. c hespa­
Ilhol. A bulia é datada de 23 de julho de 1773 e 
Clemente XIV morreu immediatamente com a mes­
ma morte mysteriosa de Bento XIV. 

O ministro portuguez no meio dos seus odios 
não se esquecia do engrandecimento pessoal, fi­
cando a usar desde 13 de setembro de 1770 o ti­
tulo, com que é conhecido na hislOria, de lIInrque1. 
de Pombal. Tendo pelo seu systema monopolista 
cenrralisado os impostos, achou-se com uma riqueza 
extraordinaria que lhe pcopordonou ensejo de dar 
subsidios ás industrias, algumas verdadeiramente 
sporadi~as, e das quaes fez a primeira exposição 
para distrahir o rei na sua propriedade de Oeyras. 
Era preciso reformar o ensino i conhecia todos os 
vicias da pedagogia jesuítica, já cabalmente proces­
sados desde 1745 pelo Vc/'dadein) Alethodo de Es­
IlIdar, do audacioso barbadinho Lui1. Antonio Ver­
ney; tinha de mais a mais a cooperação dos pa­
dres do Oratorio, rivaes do~ jesuitas em questóes 
de ensino. Pombal conhecia a importllllcia dos re-

lntorios, mais tarde explorados pelo constituciona­
lismo, e mandou redigir esses livros de erudiçfo 
opaca e indigesta da ~Ded"cfáo Chron%gica, e do 
Compclldio ""storico, sobre 05 quaes havia ..te fun­
dar a nova organisação pedagogica. Em 1772 exis­
tiam em Ponugal outocentas e trinta e setcescolu; 
em 28 de AgoslO do mesmo anno é o Marquez de 
Pombal nomeado visitador c reformador da Uni.­
versidade de Coimbra, para onde partiu, scndo re­
cebido com honras cxtraorJinarias que elle ordenou 
como lagar-tenente do rei. A refonna da Universi­
dade consistiu em uma minuciosa regulamentação, 
que {ai publicada em 29 de setembro com o titulo 
de EstatutOs, que os cathedraticos ainda hoje con­
sideram como uma maravilha do sabtr humano, e 
que cumprem em todas as suas minucias com o 
maior bocal fctichismo. A reforma da Universidade 
de Coimbra foi méramente regulamemar, e é ess& 
a unica obra de Pombal que subsiste ainda hoje, 
por onde pode ser julgado o seu espirita reforma­
dor. As scicndas moraes e economicas não esta­
vam organisadas; não existia ainda a chimica, nem 
a physiologia, nem liberdade mental que estava 
substituida pela auctoridade tradicional; por tanto 
a reforma pelo que ainda hoje se vê pelas faculda­
des humani5tas (direito e theologia) foi de exclusiva 
regulamentação. Para as despezas da instrucção foi 
creado em 1772 um imposto de consummo conhe­
cido na historia pelo nome de Subsidio litterario, 
derivado do seu destino, como ainda hoje vêmos 
com outra designação irrisoria do real de agua. No 
seu instincto c favor centralista, Pombal abole em 
1774 a Relação de Gôa, e faz a desgraça de José de 
Seabra da Silva, por suspeita de inconfidencia ou 
tah'ez por ter receio do seu vigoroso talento. ~Ias 
n 'esse anno de 1774 tcve Pombal o primeiro aviso 
da proxima queda da sua dictadura: o rei sotTreu o 
primeiro ataque apopletico. O ministro, como quem 
pretendia empalhar o rei para conserval-o, manda 
erigir-lhe cm 1775 essa collossal estalOa de bronze 
que está no tcrreiro do Paço, cuja ce.lebraçiio se 
fez com milhões de odes arcadicas, que abarrotam. 
centennres de ,"olumes. O ministro sente que lhe 
minam o poder, e para vibrar um golpe de terror 
manda fazer a sangrentissima execuçúo de um des­
graçado obscuro João Baptista Pele por suspeitas 
de pretender altelllo.r contra a sua vida. A hora da 
queda aproximava-se; cm J unho de t7']6 el-rei D. 
José sofrI'<! um segundo ataque npopletico. O mi­
nistro pensn em salvaguardar o futuro; trata de 
obter o. assignaturo. do rei po.ra defendeMe com 
dia de todos os RctoS que praticou; a la de No­
vembro repete-se um terceiro ataque, e o governo 
passa ri regenda de D. Marinnna, mulher de D. 
José. Pombal ainda se 1cmbrn. de fazer o casamento 



doprincepe D. José com sua lia D. Maria Bcncdkla, 
fiado na symp:Hhia e confian<ja que inspirara ao 
princcpe. A 4 de Fevereiro de ' 777 O. J osé é ala­
cado por um novo insulto apopletico, e passado o 
primeiro perigo pede que se faça o casllmento do 
;oven princepe com a tia. Ao fim de delcseis dias, 
iSfO é, em 20 de Janeiro morre o monarcha e com 
tllc o favoritismo que SUSlentava a dicladurn de 
Pombal. A q de março recebia o marque1- uma 
brusea demissão, sendo substituído no governo pelo 
Conde de Vil1a Nova. Começou o governo da [n­
'Sensata D. Maria I , viClima do mais insolentc bea­
(terio; começou a reacçiio da parte da nobreza; os 
'jesuitas ten, aram novamente introduzir-se, o que 
nio conseguiram por causa da opposiçíio do go­
verno hespanhol i todas as reformas de Pombal 
foram desfeitas disparatadamentc por um espirito 
mesquinho de reacção. E até o princepe D. José, 
oqUe seguia abertamente as ideias administrativas 
do Marquez de Pombal, mom::u repentinamente, 
como conta Beckeford, succedendo-Ihc o imbecil 
'que se assign:Ílou na his toria -:om o nome de O. 
1050 Vt. O Marquez de Pombul é aecusado de e:<­
'paliações, e considerado criminoso pelo acto da sua 
dcfeza; instaura-se-Ihe um ruidoso processo, sub­
menendo-o a um prolongado interrogatorio, comc­
-çado a 9 de outubro de T779 pdo juiz José Lui;: 
de França e adjunto Bruno !\Ianoel Monteiro; o 
velho estadista defendeu-se com o comprimento das 
ordens de el-rei seu amo. 

Procede-se a um segundo imerrogatorio confi­
'dencial; o primeiro durára aTé 9 de janeiro; este 
ultimo começa em março e dura poucos dias, sendo 
por v.e1-es interrompidos pelos deliquios em que o 
o velho ministro eahia. Depois de terminados os 
interrogatorios, o velho marquez sente-se sem ener­
'gia moral, receia que descarreguem sobre elle gol-
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pel analogos aos que ro:emc:a: c;:r~~o ~ ~~~ 
inimigos, e deixa-se cah~r pe ~n ~ravel' é o sui-
gnanimidade de D, Mana I . ep , 

cidi~ d;e~;:f:e;:e;6 .de ~ostO de .1781 ea:~~: 
manchar aquellB. I,'XlstenCla audtu:lOsa h 
perd01lndo-Ihe ~ pcn03 infaman~;, f:d~u~;e ;e a~ 
va incurso. FOI um golpe mal T 'oras' o 
culcllo que decepou as cabeças dos iI\ r' . 
decahido ministro solfreu dez meus de supp Il~IO 
moral, "cndo-se abandonado por ~~:~;~~:.: 
que engrandccera, A sua queda era . 
linguagem yulg.ar, como cscre\'e Nicolau Tolentlno, 
a Jliradtira, e tudo quanto sabia fazer ,'en.os, mc­
trificou satyras virulentas contra o marqu~ de 
Pombal, as quaes enchem volumes manuscnptos 
na, bibliolhecas. O marquez de Pombal morr:e:~ a 8 
de maio de 178'2. A moral da sua acção politica e 
adminisrrati"a resume-se em poucas. pa,la:~: 
fa"oreceu indirectamente O ad,'enlo das mstltulçoe.s 
libernes, JXlrque impondo o poder real ~b50Iut~, 
soube enfraquecer os dois poderes da aTl~:ocracT~ 
e do clericalismo. que mantinham n 'uma iIlVeDCI­
vel immobilidade o regimen catholico-feudol. Uma 
grande chcia rompe um cabedeUo que obstrue uma 

:;~~~~a~e u~~mf~~a ti~:u~:r~~o~a~:z.:s1; ~~: : 
marquez de POl}1bal desobstruiu o caminho rara 
uma mais faeil eliminado da realeza, emoora essa 
obra seja o contrario do seu intuito; a sua acção, 
individualidade, annul1ando o poder monarchico 
hcredilario pela superioridade do poder ministerial, 
denunciam a epoca em que a sobernnia, deri,'ada 
da nasão, sera delegada ao mais competoue. 

TIteQphilo 'DNrga . 
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LUIZA TODI 

N o meio do tumulto da guerra cil"il, dentro 
da capital sitiada ütinguia-se no dja I de 

outubro de 1833 uma das cxislcncias mais glorio­
sas de que rezam os annaes da arte ponuguezn. 
Luiza Rosa de Aguiar o appellido To.:ü \'cio-lhe 
do marido, italiano - havia cmmLidccido em fins 
do seculo XVJll; a sua \'07. mann-jlhosa, límpida, 
sua"e e meiga ainda no mOI'imcnlo mais pathctic.o 
n50 era para !u;lar com a tempestade de paixões 
a que a revoluçuo soltou a rcdca, e que Gluck prc­
sentira com a intuição do genio. E' pois natural 
vermos Luiza ao lado de Piceini na Ir.lela contra 
o terril'(~1 compositOr al1cmiío, que se decidiu em 
Paris, com a ruina do italiano. {;uccumbir na ca­
pital de França contra um gigante como Gluck sem­
pre era outra sorte do que morrer cs~ucdda a um 
,amo de Lbboa, depois de terpcrcomdo a Europa 
cm triumpho: O seu amigo Pici;Íni ainda teve uma 
e~pcrllnçll nos uhi.mos dias (t8001 qu.nndo Bona­
parte, enrão primeiro consul, o ,umpnfficntQU cm 
Paris. Luiza, porém, \"Cio enterrar-se n 'um cemite­
rio depoi~ de um derradeiro triumpho cm Napo1cs 
em'179i. EradarrazlÍollopro\"crbio O\'cr Núpoles 
c depois morrer.. Andava em Lisboa, como uma 
filha de OUlro seculo c de outra sociedade, muda, 
mas com a alma ainda cheia de hllrmol1ia~, quasi 
âgadesde 1111 3, ma. com II imuginaçãopovonda 

~lUTAReIlO I'ORTU(;Ut:7.. 

del"isõesheroicas: FredericO Il -Cmharina- .\Ia­
ria There:>:a. . O recolhimento em que viveu du­
rante trinta annos (1&3-1833) prova que não a 
quizeram ou náo souberam entender. Felizmente a 
posteridade foi mais justa nos ultimos tempos; mais 
de uma cor6ade saudades lhe ornou a fronte, mais 
de uma pagina sentida avivou por longo tempo a 
sua memoria. Ha dez annos ainda ninguem se lem­
bra\'a da immortal cantora, que nossos paes ainda 
conheceramviva;osfactosdasua\'idaiam_setrans_ 
formando n'uma tradição m~is ou menos I'ag~. 

até entre as pessoas que pertenciam á famitia da 
iIlustre cantora e 'lue ainda hoje usam do ~eu ap" 
pellidoitaliano. Tivemos nós a honra de lhe pres­
tar a primeira homenagem (1870); depois um ami­
gonosso,ofallecidodr.J. Ribeiro Guimarães, fel. 
novas descobertas \1872 ,enos dous annos seguin­
tes I"oltavamos a ornar o monumento com modes­
las fl6res, que crescem e se multiplicam com os 
annos. E não serú esquecido, de futuro. 

I I 

Lui7a Rosa de Aguiar na~cetl em Sctubal, terra 
jli celebre por ser pa!ril\ de Hocage, do notal"el 
theorico musical A. Ferreira da Costa e de muitos 
outros vultos nota\eis da lillerlltura portugUC7.Q. 
Scu~ paes, Manocl José d'Aguiar e Anna Joaquina 
d'Almeida, Ii/.eram cm tempo Certas di1iSenci!l.~ para 

\'Ol. I -FAse. \'tIl. 



provar nobreza de snngue; deram ellas em resul­
tado saber-se que pela a \'Ó, Isabel da Esperança, 
havia ligaçõc5 legüimas com a nobreza de Setubal 
e pelo avÔ com as Pestanas de '-asconee\los de 
Vizeu (casa de Areias, por bastardia), familia des­
cendente dos primeiros nlmirantes do reino. Igno­
ra-se o moti vo d'estas il1daga~ões! feiras tall'ez para 
habilitar alguem da familia a qualquer distincção 
honorifica. Em todo o caso não foi por cau~ a da 
nossa cantora, que casou bem cedo, aos 16 annos, 
com o ita1iuno Todi, violinistadaorchestra do Then­
tro do Bairro-Alto. Este artista ganhava um orde­
nado avultado pllfa a época e devia occupar talvez 
a posição de f.O I"io/il/o, que equivalia l\ regente 
substituto, a uma certa ordem de estudos superio­
res, theoricos e practicos. A rigorosa educação mu­
sical que se dava então na halia, e que ajudava os 
italianos a triumphar em todas as côrtes da Europa 
sobre os elementos nacionaes, habilitou o violinista 
a julgar das faculdades precoces da actriz portu­
gueza, que se estreiou no Ta"fufo de Moliere (pa­
pel de Laurianna-Dorina) mas passou logo depois 
a opereta que estava em voga no Theatro do Bair­
ro-Alto, desde as memora veis representações' de 
Antonio J osé da Silva, o Judeu (1733-[738) . A cu­
tonia italiana era então numerosa em Lisboa, bem 
relacionada, bem protegida e obedeci; ã direcção 
de um homem de merito superior que podia tudo, 
ou quasi tudo cm Lisboa - David Perez, mestre 
dos infantes, da princeza do Brazil, senhor abso­
luto dos theatros reaes de Lisboa, Queluz, Salva­
terra, etc, De hespanhof não tinha sen~io o nome, 
uma \'aga tradiçúo de família; a sua educação, o 
seu talento, a sua fama, tudo era italiano; homem 
de côrte, mas constituindo o typo sympathico do 
maesf,'o di eapella do seculo XVlll profundamente 
versado na sciencia, cheio de urbanidade no trato 
social, mas severo no seu otlicio, rigoroso, despo­
tico mesmO ,no com'mando da batuta, Um ditO do 
violinista, um relance do mestre para dentro do 
theatro - c a sorte de Luiza estava decidida. A 
familia Aguiar niio devia viver cm mar de rosas, 
De cinco filhas tres - Cecilia, Hosa Isabel l phige~ 

nia e Luiza Il osa seguiram a carreira theatral. To­
das as tres revelaram talento para a sceDa, princi­
palmente a mais velha, Cecilia, que gosava já de 
notavc l fama cm Lisboa, qUllndo Luiza Ros a ainda 
fazia os modestos papeis de lacaia nas comedias 
de Moli ere, O thealro era protegido pela corte; O 
marquez de Pombal distrahia assim O, José do go­
verno, feria mortalmente os seus inimigos (encom­
menda da trnducçúo do TO/'fli/O ao cnpit l10 i\'lanoel 
d e Souza) c figurava de protector da ane e das 

~1~t::s;i~la~~~~~nto~u/;;~:~~:,me :n~~~u~;;~n:~ 
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do. Fez-se o casamento com o violinista em 1/69 
e um anno dep.Jis, no verão, cantavl!. Lui1.a Rosa 
a parte da M"rquei" no l'ia!fgiaJore ridicolo de 
Scolari. Estava prima dom/a, graças aos conselhos 
de David Perez, c a sua applicação, prima dfmll4. 
com todas as honras e dir<.itos , isto ~; 6006000 
réi5 de ordenado, renda paga, sege para os en,aios. 
récitas etc, No outomno do mesmo anDO figura, 
com egual exito, na L 'li/cog71ita persegUia'" de 
Piccini e d'ahi cm diante em outras operas comi­
cas da escóla italiana até que uma viagem a Londres 
(1jj7) com exito incerto a desvia para o genero 
serio que n50 mais abandona, O primeiro trium_ 
pho registou-o cm Madrid na Ofimp 'aie de Pai­
siello e poucos mezes depois entrava no Conurt 
spiri/uel em Paris (nov. de. 1778) -umpassodeci­
sivo, 

O COl/cerl spú'iluel era então o tribunal musi­
cal da Europa, que julgava em ultima instancia e 
publicava as suas sentenças n'um orgão universal 
-o I\lercm'e de Frallce; ani só havia duas alter­
nativas: umjiasco ou um triumpho; mediocridades 
não se admittiam. Pelo ÚJnce,'/ spirifuef se passa­
va ao COllcer! de la foge o/ympiqlle e ao Co1lcrrt 
de la RÚI/e, a posição mais elevada, porque en­
volvia a concessão do titulo de _cantora da rai­
nha _, O Concerl spirilllel funccionava no proprio 
palacio das T ulherias na sala dos Suissos e tinha 
jã então uma gloriosa historia de mais de meio se­
culo; a sua genealogia vinha em linha recta da pri­
meira instituição que se creâra em França para au­
dições publicas; o COI/CC"! francais de é:t.!efoph/1e­
les, transformado em Concert la/ill, Aristocratas 
influentes e banqueiros poderosos conspiraram con­
tra a funda.:;ão, oppondo-Ihe outras analogas (Con­
ce,'f ira/im des amafe/ws etc) ; tudo debalde; a ideia 
cosmopolita venceu, o concerto latino ficou, e ven­
do-se .'16 em campo, mudou o nome com um prt­
te,~to plausivel para evitar nO\'a opposiçiío, As au­
dições tinham logar na quinzena da Pascoa e nos 
dias !\Untos, em que eram prohibidas as rcpre~ell­
tações theatraes - d'ahi o nome Co"':",'l spir·illltl. 
A Académie /'qra1e de musique (nome da antiga ope­
ra de 'Paris, fundada por Perrin em \t)77) finnan­
do-se no seu privilegio dos cspcctaculos arrendava 
o COl~cerl e impunhll o programma ao emprezario, 
reduzl!ldo-o ti. musica religiosa, Esta condk,io nun­
ca, s~ cumpriu; as mesmas disputas, as ;"esmas 
pa!xoes que produziam as seenas tumultuarias da 
opera, repetiam-se no concerto; Cfud.;út.Js e Pie­
c1mstas, Todistas e ftlamtiSl.lS, \'inham alli conti­
nuar a batalha, O emprczl\t'io, geruhpente um ar­
list,a, ajudado ~or um banqueiro, prO\'OCava as ri ­
validades, escnpturando sempre que podia dous. 
anistas notu\'eis no mesmo gene!'O; era a tactka, 



-o mei~ de encher a cai .... Como a vida publica cra 
m~squlllha, a condição social m.iacT'l.ve:l, g&lI tava-.se 
o Interesse nas pequenas intrigas, nas aventuras 
8~lanles. Fóra do $11/011,. que nlio admil1ia a pole­
mica., mas só a C41Uf!n~ elegante, só h.\·ia rJullS 
localidades para ajustar contas: o concCjno e o café 
para a intriga. artistica e liueraria; depois stl.hiu-se 
~ara a ru~ e hou\'c 8.s sccnas do Palacio Royal. A 
Imponan'::la que O arusta se auribuia então no meio 
social não se póde avaliar senão lendo as ~(~mo­
,.,·as da época. Niío (aliamos só das Cântoras, actri-
7.es, e bailarinas; os homens n,io eram menos ter­
riveis; basta lembrar um: Gatat, o P I'o/ée.:i1l Chall( 

e até certo ponto discipulo da T odi, que o Primeiro 
consul chamava a AgmJ para o lisongear, com 
medo das suas challSOI1S. como outros tinham medo 
do seu cacete de illcroT.Jble; por fim e\ilou-o. 

A T odi entrou n'este meio, sem recommenda­
çócs, sem annuncio prévio, e tanto gostarum do 
seu canto que a reti,-eram cm Paris nos mezes de 
no\'cmbro e dezembro, sahindo só em marco de 
1779, com uma magnifica escriptura para T~rim. 
Tanto nas salas da capital. como perante o. rainha, 
em Versalhes, o effeito foi prodigioso. O Jfel'cure 
d~ FI'al/ce, tão se\'ero nos seus juizos rendeu-se in­
condicionalmente. A cantora escolheu Paisieno e 
P iccini, appondo naturalmente os dous italianos a 
Gluck,.o aunor escolhido por uma grande artbta 
M .m. Saint-Hubert i, que figurava a seu lado . • 0 
genero da voz, o calor, a sensibilidade, a naturali­
dade, os recursosincriveis (liumies) d't!sta cantora 
produziram eftcito que admiramos na sua estreia;. 
e mais adiante: . T enninou o espenaculo com uma 
aria de Piccini, cuja repeti~ão tinha sido pediJa. Os 
talentos, a voz de madame Todi provoçaram no­
vos transportes . Madame T odi é, entre todas as 
cantOras estrangeiras que temos ouvido n'esta ca­
pital, sem dm'ida a mais perfeita •. Tinha ena n'es­
ta data apenas \'inte e cincó annos e era ja miíe de 
cinco filhos. Em 1781 renpparecia n,j COl/cert Spin"­
tl/cl, causando novo enthusiasmo c partia para Ber­
lim,chamada por Frederico II, que a ouviu cm Pots­
damo Esta estreia na côrte do grande monarcha 
foi o pOntO de partida para uma serie de contractos 
que a levaram tis principaes cidades do. AlIemanha. 
Citaremos sOmente os seus triumphos em Vienna, 
onde fez varias visitas, sendo recebida com a maior 
sympathia pela família imperial (I 782- [ 783). Na pas­
chon de 17H3 reappnrecin no COI/CC,.t Spil'illld, cha­
mada por Les:ros. O astuto emprezario tinha pre· 
parado habilmente a batalha, escripturando no 
mesmo tempo a celebre Mara cuja fama era uni­
versaL Esta cMtora allem.! appltrccia além d'isso 
escudada na prou:cçúo de Maria Antoniettn , que, 
como princezn allemú, ja linha poderosamcnte lIiu-
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dado Gluck contra Piccini, f..esroI pt.ra tomar • 
questão mais inure55ante. e deitar agua na fert1lt"ll, 
em caso neccssRrio, tinha ainda a Saint·Hubeni de 
reserva'. A pnrtc instrumental estava preenchida 
por admiro. .. ·eis solistas; bastará citar o incornpa­
ravd Vioui e o jovcn Kreutzcr (violinos), DupeM. 
Brevel, (violoncellosl! Bezo7.zi (oboé), O;:y (fagOIC) 
e muito~ outros. 

No fim da epocha appareceu ainda o baixo 
Fischer, arti~ta allemúo (com quem a ToeIi se ~­
conlrou mais tarde em Berlim) dotado de uma voz 
phenomenal, que subia até no diapasão de lenor e 
fôrn culti\'ada com o maior esmero . Nos tres me7.ts 
da estaçlío, abril a junho, Pari5 viXeu em delirio, 
que tocou o ultimo limite no concerto cm que u­
gros reuniu as tres vozes femininas n 'um Irio de 
Paisiello. A onda politica, que então ia turva e alta, 
parou um momento. Ninguem pensou mais em La­
fayetle, nem na par. com a Inglaterra, nem n05 

E'tats gellcraux, nem na crise financeira; só havia 
uma questão : Todislas e /llamlistas. Dcbalde o 
/I[el'C/lI"e de H'allce tembu conservar certa impar­
cialidade, elogiando ambas as camoras sem deter­
minar prcfefencias. Nenhum dos partidos qu;z ou­
vir o orgão que até alli fÔrn oraculo para todos. O 
talento é egual, as qualidades é que são differentes, 
concluia o critico, e dizia provnvelmente a verdade , 
A Mara deslumbrava por uma execuçiío brilhantis­
sima, ajudada pOl" uma voz de soprano argentina, 
e.X lcn5a, egual em todo o registo. A T odi comm~ 
vi~ profundamente, fazia vibrar todos os coraçÓl:s 
com os accentos pateticos da sua voz de mezzo­
soprano, descendo a contralto, sonora, repassada 
de sentimento, O publico applaudia a primeira com 
enthusiasmo, interrompia phreneticamente as suas 
vocalisações; depois ouvia a segunda e fica\'a mudo, 
eXlatico, fa scinado, sem poder articular um som ou 
soltar uma palavra. eLes larmes coulent autour d'el­
le .• A Todi dispunha além d'isso de uma execução 
pouco vulgar, mais do que suft1ciente para. ser ainda 
applaudida, por este lado, perante a ri\'a.I; faUa"a 
o francez à IIIcrvcilfío, o que não podia dizer-se da 
Mara cujo accento germanico a embaraçou, egual­
mellle, no. pronuncia do france1- e do italiano. O 
confronto phy~ico das duas rivaes niio podio. sof­
frer-se. A Mo.ra de que possuimos dois bons retra­
tos, figura CGrl'ée, robusta, cam redonda cm que uns 
olhos pequenos mal conseguem corrigir a immobi­
lídade, n ~alta de e:..pressiio, de physiollomia. 11iI­
ler, qt.:e educou o seu talento, di1.ia que clla nunca 
soube o que era flnJar em sccna e Reichhardt sen­
tia calufdos no \'~ I -a entrar no palco. A Todi, t)·po 
meridinnal, \'ulto esbelto, rostO cm o\'al perfeito, 
dois bello~ olhos amplamente rasgados, de c."(pres­
s50 intenlm e atra"e1. dos labias finos e rosados, 



transparecendo um tédado de alvis~~mo mar~~, 
prestes a soltar torrentes de harmoma, Nos -

á~~~~~aC~I~~u~~e;~~Sr:~/Ó~~l:~::~~~~i~::s c~~~ 
Jizianl com a figura; na sociedade cra uma sr~nde 
dama entre as mais distinctas e assim se e\~IJca a 
posi<,iio e'icepcional que occupou na aha sociedade 
de Berlim e depois na de S, Petersburgo. A Alara 
ou antes o casal, porque marido e mulher con.cor­
da\'am, provocou só escandalos na capital prussIana 
e tcria tido na segunda cidade a mesma sorte , se 
alli aportasse, Frederico II, fano de os aturar, cas­
tigou-os \'arias \'e1.es, sem que por isso se emen­
dassem; eUe um Sileno, el1a le\'iana, perdularia, de 
genio violento faltando a todos os compromissos, 
A educaç;ío, as maneiras do marido eram as da mu­
lhereem " ersaillcs não os haveriam sotTrido se mio 
fôra a profec~;ío da rainha e as cartas de recom­
mendacão de "lada T hereza. Ora, n'uma socieda­
de corr:o a de Paris, e sobretudo no seculo X\'III, 
as qualidades pessoaes tinham um valor c."cepcio­
nal; não admira pois que o grupo dos 'Todistas fosse 
mais numeroso e fizesse pender a balança para o 
seu lado. O que é facto averiguado é que a Mara 
não \'olloU a Paris depois do duello artistico, nem 
se tornou a encontrar com a I'i\'al, apesar d'esta se 
dirigir depois da lucta á sua terra natal, correndo a 
Allemanha em triumpho, e lixando-se em Berlim 
durante duas estações, no proprio centro em que a 
Mara conauistara a sua reputação, Em 19 de junho 
de J 783 dava a Todi o seu concerto de despedida 
cm Paris c dirigiu-se ás margens do Rheno. O bri­
lhante acolhimento que lhe fizeram n'essa região 
provocou uma nova proposta da côrte de Berlim. 
A situação na capital da P russia não era porém 
favoravcl. A Todi foi para substituir madame Ve­
rona que fallcc~ra cm 1783. Sua companheira, a 
Signora Ga'perini , que andava , apesar de sexage­
naria, esquecida pela scena, dc nada servia, de sorte 
que Frederico rr n~ío lel'e remedio scn('io escriptu­
rar uma nova prima-donna; foi chamada a portu­
gueza . O contracto não era \'alido por um anno, 
mas simplesmente durante o carnaval pela CJu3ntia 
de '1:000 tha!crs, uma inno\'a~ão que cra o resul­
tado de desconfiança sempre crescente do velho 
monarcha. As questões com a familia Mara (a can. 
tora tinh3 pedido até a expuls~io do seu proprio 
pac), a fug~ da prima-donna, o comportamento do 
marido na orchestra onde toca\';\ violoncello, pu­
nham o rei de sobre-aviso. A Todi~l'jnha tambem 
acompanhada de um marido, inslrumentislU; podia 
p~is reben.tar nova guerra na on:he~tra c no pnlco. 
Alllda aSSIm, o contracto er1 honroso: por quanto 
a ~tara recebia 3:000 thalers por lodo o anno. Lui-
7.a apresentou-se em varias operas de Graun e H ns-
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do sustentou-.5e dignamente 
se, agradou s~bremo '. pathias da sociedade c 
na sccna, capuvou ,.l~ .~~ má opera italiana de Ser­
l.cria dado um n:~':cl ~~a~imnr uma in,>titu,içiio de­
ltm, sc fosse p05 J i entrado no ultImo pe-
s~r~;n~seadl~i'd~ (~~~;cc: ~~ t 71)6i já abandonára a 

~I:ula c,os ~Ollcertos ~o ;e~II~:~~,_?~an~~e~ac~:h: 
flauta fora- ~e\i;e~~i~s ornas cerceava os meios por 
~;d;scs:asmodos, A ;ua admiravcl economia, qu(: 

das as feridas materiaes abenas por repe­
:i~:: ;010nga5 guerras, dci~an~o ,u~ thesouro re­
leIO, era, applicada a um~ mstttUlçao como. a ope­

p . . ó podia vtver com fausto, 5Imple ~­
;:e~l:h:~:;e;'~~ ~u fechar o le~plo ou sustentaI-o 
com dignidade, Frederico queria .quelqu~ chose 
qui réjouisse et qui ne ~oCite pas~ fte"tu,al), ,Nenh~m 
administrador lhe servia; os q)wcc/CIIIS d~s sp~do,J 
eles du "(lj- succediam-se uns aos outros, A a~lm~­
sidade contra a opera tornára-se geral; o reI nao 
era dos menos descontentes por causa do .. com~e~­
tarios male\'oIOS que faziam ao seu templo arustl­
co, e dos epigrammas á inscrip.:;ii~ pompo.sa da. fe­
chada: FridericlIs CJ{ex CIlppollllll el éi\1/1S1S, Relch­
hardt, o mestre de capel!a, tracta\'~ o assumpto 
da opera por deinais, e vinha a Berhm 56 ~u~ndo 
lhe parecia 'para fazer a sua remendagem Italtan~ 
para o C3rnavah . O unico capilUlo em que o rei 
fazia ainda algumas concessóes era ° do bolllet. um 
dos mais di~pendiosos n'um theatro real do seculo 
XVUI; e o unico que conseguia ainda distrail-o, náo 
deixando porém de recommcndar ao intendente: 
• Faites des alllours à bon marche, car II mon àge 
on ne les pa)'e 'plus chen, a final até aqui applicou 
a tesoura, chegando a marcar a toilene que deI iam 
vestir as nymphas, os amores etc., porque todos o 
roubanlfi, desde o alfaiate até ao lampioneiro, in­
cluindo coristas, comparsas etc. 

A T odi não podia continuar cm Berlim, m()r­
mente quando O rei obedecia, artisticamente fallan­
do, a preconceitos singulares, Em litteratura admi­
~a\'~ ? ~enio france z; na musica rencg(\\'a-,), era 
n.;\h~ntsslm05, mi? rodia, por tanto ~\pplnudir o re­
cltam'o da l odl a franceza. O allcmiío era uma 
cousa barbara, em litteraturn apesar de Les'iing 
(fa1\. em L7~I ) e em musica apesar de ,\1 ozarl. Ido­
me"co.' 1781 ), B:\ch abalou-o s6 por um momento. i; arusta ncabou O seu contracto e partiu para S. 
I etersburgo, munida de e'\cellentc~ cartas ue rc­
commenda~ão que lhe havia dado o celebre Barão 
de Grimm,jàc-/ú!um de Calhf>rina ti. 

" O B~~rü?,. frequell\a~or as:-.iduo do COlle(',-! spi­
'I/I/C/, llCClnlsta e Todtsta decidido conhecia bem 
~~~~ gent~ e. a\'al.iou perfeitamente o caracter da 

. A Stmw.1IlI/s do Norte, e a sereia d.o Sul, 



abriram O! braço! ao segundo f!ncontro e entre a 
imperatriz e a magica cantora e!tobcleceu_:w: uma 
inlimidade sem limites. Alguem disse que o Todi 
abusam da sua influencia, promo\'(~ndo a demissão 
~o .comPc:'sitor Sarti, mestfC da capclla imperial. O 
italiano tinha um tanto de intriguista, já filera das 
suos em Kopenhl\Hue, e chegando a S. Petersburgo 
prov?,"ou a cantora, chamando o sopranista Ma~ 
chesl para estabelecer um dualismo. O expediente 
comprometteu~s 11 ambos e a Todi ficou só no 
ca,"?po. Nâo contaremos os triumphos da nossa 
artista porq.ue não seria passiveI; dizem que n'uma 
representaçao ?a A/'1maa a ' impcrlllriz a coroou, 
por suas propflSS muos, com um diadema de brio 
Ihantes que trazia. Os biographos são porém con­
cordes em aftirmar.que sahiu da Russia, carregada 
de presentes do maIs alto valor. No emtanto, o cli. 
ma do Norte, que t;ío fatal tem sido a tantas ar. 
tistas, le\'ou-o a retirar-se de uma posição excepcio­
nal. A sua saude, já abalada em Paris durante a 
ultima visita, não ganhára com os dissabôres, pro­
vocados n'uma côrte cheia de validos. N'csta data 
(1785) contava trinta e dous ann05, tinha seis filhos 
c nunca descanç:ira desde 17ii. Foi n'estas altuNlS 
que recebeu do novo rei da Prussia, Frederico Gui­
lherme I, uma proposta muito vantajosa, transmit­
tida pelo violoncellista Dupont, que a admirára no 
COl/c"rt spiritue/. Em setembro de 1787 chegava 
de novo a Bertim. Posto que o rei não acceitasse' 
as condições da artista, habituada, pelos favores de 
Catharina II, a \'ér satisfeitos todos os seus dese­
jos, ainda assim concedeu-lhe 4:000 thalers por tres 
annos, isto é, mais um terço do maior ordenado que 
até alli havia sido dado a .Mara. A situaçüo da opera 
de Berlim havia melhorado pouco desde o ultimo rei­
nado; ainda assim, a Todi sustentou-se com ap­
plauso em operas do caracter mais diverso, com­
posições de Reichhardt, Naumann e outros, tendo 
a seu lado um dos artistas allemães mais celebres 
da época, o já citado Fischer. Fi~do o contracto, 
a artista pediu um augmenlO de ordenado até 6:000 
thalers; o rei 'que a havia tratndo sempre com 
grande defercncia e benignidade. (Ledebur) indefe­
riu o pedido, declarando que eslava li\'re de dci~ 
xar o seu sen'iço, findo o contracto; desejava po­
rém que a edade lhe permittisse disfructar, ainda 
por longo tempo, um ordenado tiío avultado. N'este 
periodo de treS annos do seu contraclO temos de in­
u:rcallar mais uma excursão ás provincias do Ilheno 
e Mcno e uma ultima visita (11 quarta) a Paris. A 
grande capital franceza attrahia sempre, com novH.S 
forças. Esta ultima visita foi uma npotheose. Já não 
lhe chamavam seniío a CtJ/ltatrice de la Natio". O 
Mercllrc dI! Pra/Ice escrevia o seguinte: IA grande 
concorrencia, que hou,'e homem no COl/ce,-' Ipiri-

ti, 

tflel, foi aurahida principalmente pela celebre Ma~ 

dame Todi, a virtuosa a quem tah'ez devemos o 
gosto, o conhecimento e primeiro modelo de um 
bom melhOOo de cantar, não porque antn d'elJa 
núo tivessemos ouvido aqui cantoras de um grande 
merecimento; mu, ou porque falta5sem ao que 
póde commover-nos, ou porque os nossos ouvidos 
náo estivessem ainda bem dispostos, o certo é que 
ellas não causaram cm nós, senão uma impressão 
fugaz; ellas prepararam apenas a revolução que {ai 
consummada por M\ldame TOOi. Se os 1alentos que 
lhe succederam foram modernamente mais aprecia­
dos, se o seu merecimenlO foi mais bem sentido, 
devem-n'o talvez ainda a ella. Esperavamos encon­
trar apenas a mesma brilhante c.xecw,ão, o mesmo 
encanto da expressão, que havia creado 'e confir­
mado a sua fama, entre nós, durante varias annos. 
Não se podia mais, e comtudo fomos surprehendi­
dos, notando um progresso sensivel no seu estylo, 
mais arte ainda na sua execuçüo e emfim tudo o 
que o exercido, ajudado de reflexão e d'uma boa 
escóla, podem accrescemar a um talemo jli. for~ 

mado_. 
No dia "lI de maio de 1789 suspirava o seu uI­

rimo adeus no COllcel"i spiritllel, com o coração tre· 
mula pela sorte de tantos amigos que deixava. De­
zeseis dias antes tinham sido abertos os Etats gi~ 
lIér.:IIIX, o primeiro passo para a grande revolução. 
A TOOi voltou a Berlim para conduir o cOntracto 
e dirigiu-se, fugindo á tempestade, pelo Hannover 
a Bonn, Colonia, Mayença para o sul da Allema­
nha e ltalia, saudada em toda a parte com jubilo. 
Em 1f91 e 1792 visitou as principaes cidades da 
!talia; cm Parma, Veneza, Napoles repetiram-se as 
scenas enthusiasticas de Paris. Da Italia passou ll. 

Hespanha. Eram decorridos quinze annos desde a 
sua ultima visita a Madrid. O elTcito foi explendido. 

-O empreurio do "heatl'o de los CaiTos, seguindo a 
tactica conhecida, escripturou uma ri\"ul. Era a Bruni, 
precedia-a uma fama extraordinaria, que se justifi· 
cou plenamente. Os recur.JOs phenomenaes d'esto. 
artista (que depois da sua morte ,h'eram uma e.."(~ 

plicação natural, pela autopsia) eram realçados por 
um estudo completo de todos o~ recursos da arte. 
A Todi nem por isso desanimou j acceitou a bata­
lha, que ficou indeciso.. Madrid div;diu~ .... e em dous • 
campos, capitaneados pelas Duquezll$ de Ossuna 
e d'Alba, a primeira Todista, a segunda 'J1a"tista. 
As loucuras, os desperdicios foram taes e tantos, 
dadas as condições do genio peninsular, que ah(da 
em nossos dias, diz Nombela (1850) as maiores Ca­
sas de Hespanha sentem economicamente os seus 
effeitos. Muitas ticaram totalmente arruinadas. De 
toda esta campanha resta-nos uma admira"e1 Die 
de Quintana (que em outro logar publicámos inte· 



------ - ateS de educaçiio da Real 
d pelo bo!>quc certoS r~p ue 31li aprendem, para 

grnlmente) dedicada á nossa artist~ nos papeis e Casa Pia, c dos offt~Los.~ita5sem o cantO de Rou-
Armi,fa e Dido, Durante este penodo de Ires, ~n- que armados de n~so,b~O:n~iam com 11\1 propriedade 
nos,pllssado cm Madrid ( li9~H;95), fez uma VISita x in~s c mcrulo~s, , .",,'dade niio eram pas-
a Lisboa, cantando em maio de 1793 nas res,tas que custoU a Cfer, que, n • 
celebradas pelo nascimento da princcr.3 da BClr~. saros d'aqucl1as espcCH!S': d soube achar o tom 
Em 1795 \'olIOU mais umt\ ver. ri. ltal ill ~om esc,n- A Gaieta de J~'sboa am, a s que executaram o 

~:~~:n~~a d~a~~~:i;téd~7~7Cl~~OI~;~S~~:~~~r ~~ da sinceridade .• hn,lfc as '~~a de Giovanni GaviJ> 
period~ ainda pouco conhecido da SUlt vida até omtorio (La. PI:t'gl/l~r~:~(fI~r~vc1 prazer de ouv~r 
1802 ou propriamente alé abril de 1803, data em teve O a~~!t~rJO o~: oisP de ter ganhado em dl~ 
que a encontrnm05 em Lisboa. i\1 adamc I odl, que .p s creditos de primeira 

Viveu desde então esquecida, ou pouco menos, versos paizes estrangel~osv~iO n'esta occasião mos-
como dissemos. Para que contnr o seu ultimo e cantora do nosSO 1:~rot~S, que o seu canlO excede 
triste periodo de trinta longos annos? Apagou-se a trar ao~ s,eus ceo;~lle tinha dado a fama-o Passado 

1m: de seus formosos olhos i emmudeceu a voz fei- 'oOdp:,',,',d,'o" q"Uqueceram-se. da i1lustrc u"'b";""o'.' Não 
liceira, rAas ficou-lhe o soberano encanto, a bellçza ' 
moral, inexprimivel, uma consciencia pura de toda ha notici~ ~o se\:~~:~~;~moe~~~, ::rc~ormcnte fica 

~c~:;:r;\':l ~~~~0~~::0~~~ã~e~O::~he~~0;~r2~ã: cscr~Ct~~t~c~~;r: perguntar: em que relação ~stá~a 
exemplar, ao contrario da maior parte das suas ri- Todicom o movimento artisticO d.o seu tempo. Nua 
vaes contemporaneas. Autores francezes, allemáes, procuramos essa relação na socledadedPo~tugueza 
italianos elogiam os dotes do seu coração, n sua contemporanea; no anno em q.ue ~ To 1 c eg.a;a a 
bondade, os seus elevados sentimentos, o seu modo Madrid para cantar alli a O/III/prade de PaJ.slello 
adoravel. M ..... Vigée.Lebrun, admira\"el juiz para (17i7), expiral'a D. José I, e ~om elle descm ao 
a\'aliar caracteres humanos, soube fixar no esplen- tumulo a tradiciío e a memorJa dos esplendores 
dido retrnto (que hoje se publica pela primeira vez) theatraes que h;viam assombrado a Europa . ~ que 
a individualidade da artisla, porque as Alemorias até alli era absorvido pelos theatros de Lisboa, 
da epocha ainda não dizem a ultima palavra, que Ajuda, Queluz e Salvaterra, passou a encher as 
estava resen'ada a uma arte irmã da sua. Estamos 'bolsas dos jesuitas, occultos debaixo do manto real 
convencidos, que se não fôra a Re\"olu~áo france- de D. Maria I, demente. As suas relaçócs abrac;t-
za, a Todi não teria voltado a Portugal. Nunca a vam quasi todas as celebridades do seculo, sobre~ 
chamaram, nunca til'eram a curiosidade de a ou- tudo as artisticas. Discipula de Da\"jd Perez, relacio-
vir. A Gai.eta de Lisboa. dava apenas magros ex- nada no CO/IC<'1"tO spú'ituel com o grande Yiotti, Du-
traclOs do Afel'cur!!, pallidos reflexos dos seus trium- port, Garat, c a Saint-Huberti, rival da Mara c da 
phos. O nascimento da princeza da Beira foi cele- Band, amiga de Paisiello, de Chcrubini, de M ..... 
brado com uma festa chineza (é o termo), posta Yigée-Lebrun , do barão de Grimm, do ban10 de 
em scena pelo Intendente Manique na casa Pia Baggc, intima confidente de Calharina II, emflm cm 
(ent:ío no castello de S. Jorge) e por Cruz Sobral relação mais ou menos immediata com a::> outras 
no seu palado: Um escriptor incogni to, Souza Me- celcbr~dades do seculo, póde dizer-se que a elta es-
nezes, descreveu a funcção em que se esgotaram ta\'.~ ligada p~elos laços da educação, da arte, e do 

~~!a~OI~;a~~~~iT:~~:~ ~;~\~~I~:i~s~l:~!e~~~~~:s d: sentlm:nto. Exceptuando Cherubini, a todo::> elles 
todos os rococos . Fizeram cantar a Todi com \'U- sobreViveu p~rém infclizmenlc! David Perez legou-
rios castra/i que em trajes de mulher figuravam a nos, como ull1ma lembrança, um talento maro.vilho-
CIlbulldaucla, a (]>a" etc., não faltando o Te,'o, nem so que, se entrou ainda re\'olucionando os animos 

• o indispcnsavel CIlujo tu/dar do "'J~etilO. No Palacio da geraçiio do seculo Xl.~, mio era por isso menos 
Sobrnl fazia a Todi o papel da Gloria, no meio em arte, a legitima filha do secula .Hill .a. edude d; 
de dous castrati, Violani (bll'l!ja) e Angele]]i (Lu- ouro dO,cu:lto» , como a cnructerisa Fétis. 
sl~al/ia). N'isto gastou o chronista ofl1cial celHO e ~\ . : adi pertencin. ri. pequena colonia de partu-
trinta e tres paginas j na descripçiio da fes ta no Pa~ g~ezes tllustres ~ue emIgraram \"oluntariamente para 
lacio Sobral não cita sequer a cantora; na funcciio ~uo fmor~ercm a ~o~)e quando artistas, ou ás m,ios 

da Casa Pia fez-lhe mercê de dez linhas de ba;a- q~l1n~:a~~~:~ssre~g:;:, e da intoleran~a politica, 
lidades. Em compcl1sa~ão extasia-se perante as hu- A I' ~ ! ar partc nas qucstoes sociacs . 
bilidades dos rapazes da Casa Pia: •... e para Co~;~~ ~~:~Tn;oP~~~~~a: Ribeiro Sanches , o ubbadc 
sua recreação (dos hospedes) se haviam escondido POrtugal, Vcrnc)~ o ~~b d~quse de Lafões, Marcos 

, a e erra, o ca\'alleiro de 



Oliveira, Jacob-Rodrigucs Pereira, Gomes Freire, 
Vieira Portuense, Sequeira, Bomtcmpo c outros. A 
Todi apparecc-no$, no dominio dR arte como um 
producto isolado, excepcional, entre nós d'nquclla 
illustrc cscóla de cantores que começa cm Fresco­
baldi c acaba cm Cresccntini. Se David Perez não 
tivC!lsc vindo a Portugal, é mais de que provavcl 
que a Todi nunca houvesse passado de Lisboa, como 
sua irmã Cecilia Rosa, cujo talento chegaram n 
comparar no da Clairon. Em quanto se dispcndiam 
sommas incri veis nos thcatros rcacs, njnguem se 
Iembra\'ll do futuro c de crcar um estabelecimento 
que, dotado ao principio com elementos na maior 
parte estrangeiros, poderia vir li ser o germen de 
uma futura grandeza artisticn. Por isso é que a pas­
sagem e a \'Islta de Calfarel1i, Ruaf, Giziel1o, Man~ 
zuoU, Guadagni, Elisi, Veroli e OUlros, poucos ou 
nenhuns resultados deu, senão o deleite momenta­
neo. A situaç.io ainda é hoje a mcsma~um Ihea­
tro italiano dotado prodigamente e um conseryato­
rio nacional vivendo uma vida miscravel, não po­
dendo fornecer sequer bons coristas nacionaes a 
esse theatro. Esta situação dura ha quarenta e cinco 
annos (1836), e n'este meio seculo nem um cantor 
de segunda ordem, nem um solista de nome sahiu 
d'essa escóla! 1 Sob qualquer dos pontos de vista, 
o da musica \·ocal c instrumental, ha razão para 
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córnr de vergonha, comparando o pre5ente com o 
passado. J li niio fallamos no solido e severo ensaio 
das capc/la$ de mll$ica dos concertos nos s.ecuJO! 
JSI e"xvlI, em que se educaram os nos~ grandes 
compositores de musica sacra 'reimpressos na AIIe­
manha em nossos dias) ! mas sómente na organisa­
ção superior do antigo SemiJlario de munca palriar_ 
cllal, que ainda em 1792 nos rendeu o admiravel 
Stabal-&'I{ale, de José Joaquim dos Santos. Não se 
admirem pois do silencio trblte que nos rodeia, co­
meçando pela escóla onde não ha alegria, porque 
não ha juvenis cantore~. A alma do povo portuguez 
vive ainda; dorme apenas, e só acordou uma vez 
para enfeitiçar o mundo. Coberta mesmo (om o ou­
ropel italiano todos a sentiram-; o que não fazias 
tu, incomparuvcl philomela, com a canção po"U~ 
gucza~ (om o 'Volkslic.1? 

:Joaquim de o/asconcellol. 

I Dit.se que o conscrvulOrlO nlio tem meios, e assim 
parece, p~gando-se os professores a :l.ootlooo; ~as gastlm_ 
se Irinla contos n·um tbeatTO especial, pllra enUI~, COClSInII· 
do ha dias, quantlo ha dous ed!ficlOS do estado para esse fim 
(5. Carlos e D. Maria), que custam annualmente ma,~ 31 «MI. 

lOS (15+6). Com o ensino de 10 professores e 5 al~nles 
gUiam-se 3 conlOS e seis ccnlOS e dez mil reis. 
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JOSÉ CORRÊA DA SERRA 

O F.CCLI>'oIASTrco J osé Corrêa da Serrn é sem 
contestaçiio uma das maiores glorias portu­

gue7.8S do scculo passado c principias do aC!I.Ia1. 
Não é possin~1 recordar na historia da nossa 

nacionalidade o periodo accidemndo e enrnordina­
riamente dramalico que se estende desde o come­
ço do reinado de D. Maria I até ao regresso de D. 
João VI ao paiz, sem que os nomes de José Cor­
rêa da Serra, de Felix d'Avel1ar Brolcro e de D. 
João de Bragança, duque de Lafóes, se nos olfere­
çam naturalmente n lembrança como os dos mais 
altos representanteS da sciencia ponugueza á hora 
mesma em que o intolerantismo religioso, apoia­
do na imbecilidade real, lentava quebrar lodos os 
Jaços intcllecrullcs que nos prendiam ao movimen­
tO li({CTario da Europa e principalmente da França. 

J osé Corrêa da Serra nasceu em Serpa, ",illa do 
AJemtejo a 6 de junho de [750, precisamente no 
mesmo anno em que morria D_ JolÍo \I, o rei fana­
tico e devasso. Foram seus paes Luiz Dia.5 Cor­
r€a, medico e e;(-(.ondiscipulo do duque de Lafúes 
na Universidade de Coimbra, e D. Francisca Lui­
za da Serra. 

A data do seu nascimento, como facilmente se 
prevê recordando a historia portugueza do ul limo 
quartel do secuto XV III e o facto de ter por puc um 
homem que nos bancos da Univenidade priniru 
com o duque de Lafúcs, sáo circumstancias que 
exerceram, como \lamo~ \-êr, uma capital influen­
cia na vida de José ColTêa da Serra. 

Em 17jfj Luiz Dias Corrêa e ~ua mulher, for­
PLI!TARCIlO I'ORTUCUEZ_ 

~ados por um mOlivo importante decerto, mas des­
conheçÍJo, abandonaram o paiz e paniram para 
Napoles, levando comsigo o filho que então conta­
\'a de edadc sei~ 110005 apenas. E' pois na Ita.lia 
que principia a educaçlÍo de Corrêa da Serra, des­
tinado, ao que parece, desde os primeiros tempos 
á carreira ecclesiastica. São unanimes todos os do­
cumentos que d'eUe faliam em prestar-lhe uma 
grande precocidade intellectual. E, de facto, aos 
quatorze annos conhecia já nove linguas dilfercn­
tes, entre europeas e orienmes, e escrevia traba­
lhos scientificos justamente estimados pelas com­
pctencias da epocha. A boto.nica era já então para 
elle, como depoi~ o foi sempre, o principal objecto 
de invcstiga.çáo e de estudo. 

Em Napoles conheceu de perto o abbade Ge­
nuense, discípulo de Aris toteles, e ao tempo pro­
fessor da cadeira de Economia Politica_ Corrêa da 
Serra ouviu as liçõcs do padre e ahi se iniciou no 
conhecimento da economia, aimÍ<l entáo nascente; 
essa iniciação foi importante, porque, embora muito 
incompleta, a ella deveu o erudito fundador da 
Açademia o deseio de profundar um ramo de co­
nhecimentos de que mais tarde largamente utilisou. 
Viveu lambem em Napoles na cOnvlvencia de Luiz 
Antonio Veme)', n quem tanto .lel'em as lenros 
portuguer.as_ Passou depoIs a Roma. 

E' então que Luiz. Dia~ COlTb enCOntrll o seu 
antigo condiscipulo D. JoIo de Brn8an~a que ao 
tempo dajava na halia. Este homcm e:<;traordina_ 
rio, que ti robustCl de umu grande intdligencia e 
li posse de umn notnvcl f .. )f\una junlo.va uma qU:1-. 

\OL. I -"'ASC. IX, 



lidade superior e n'eHe perfeitamente caract~ristica 
- a inclinação a acercar-se ~c todo! os a~~::a~o~ 
liueralo! celebres que conhecia, nom,eadam '7. elo 
pobres que sempre soccorreu , attroldo t:lh e. P a 

talelHo do moç~ natur,alist~, tomot~ S~~mi~ti:~e 
proteccáo e pedIU a LUl7. Oms que h p- _ ' 
ser d'~hi em diante o director d'C-Studos tllO bn­
lhantcmenle começados. Náo podia o acaso dep,a­
rar a José Corrê::!. da Serra melhor encont~o nem 
cil'cumstancias mais adquadas ao desenvolvImento 
de aptidões, táo notavcis como era~l as suas, 

Continuando pois a sua educaçao sob os aus­
picios do duque de Lafões, Corrêa_ do Serra rece­
beu ordens de presbytero em 177', cantando en­
tão o sua primeira missa na Basílica de ~: Pe~ro, 
em Roma, Importa porém di7.c\-o desde Ja: nao, é 
como padre que Serra tem de ser estudado. Dls: 
posições mysticas, se algum dia as teve, o qU,e l! 

contestavel, apagaram-se-lhe de todo ,na consclel:­
cia á medida que no espirita lhe crescmm as apu­
dões do naturalista, Acto exterior que revelle um 
padre, mio encontramos na vida de Corrêa da ~er­
ra mais que o de receber m'dl.'lIs em Roma e dizer 
ahi missa pn'meú'a, Opiniões em materia de scien­
cia ou de politica que, de longe ao menos, recor­
dem a origem theologica dos seus primeiros estu­
dos, em ,',io as procuramos na vida do illustre bo­
tanico. A apparencia não é tambem a de um pa­
dre. O retrato ahi está : ninguem advinhará por 
c\le um theologo, Se as profissões são como diz 
Ch, Mismer . moldes por onde ninguem passa sem 
ficar com vestigios caracteristicos., se as condi­
cões de vida na col!ectil'idade humana bastam a 
~onstituir o que o snr, Oliveira ?I'lartins chama as 
craças sociaeSl, ha de o lei tor convir cm que Cor­
réa da Serra ou não chegou a atravessar o molde 
clerical ou o fel. táo rapidamente que lhe não fica­
ram da passagem caracteres bastantes para o in­
cluirmos na I'aça dos que ainda ha pouco regaram 
com agua benta o cada ver de L ittré, 

l\las I'oltemos á vida do illustre naturalista, 
Largamente preparado com e3tudos de toda a 

ordem, desde as linguas que manejava com extra­
ordinaria facilidade, como mais adiante veremos 
pelo testemunho insuspeito de um estrangeiro e 
como facilmente se deduz do facto de escrever nu. 
merosos artigos em revistas fl'ancel.as e inglezas, 
até á botanica, desde a archeotogia e a historia até 
â Economia politica, regressou cm I ii7 a POrtu­
gal, onde o esperava uma gloriosa mi sSlío a cum­
prir, Voltou só? Voltou com os paes? Voltouct:lm 
D. João de Bragança ? Todas estas opiniões tecm 
sido successivamente emittido.s e contradictada:l. 
Que Corrêa da Serra voltasse ao paiz na compa­
nhia do duque de Larões, não nos parece provavcl, 

GG 

porque os documentos tidos por mais exactos dio 
este iIIw~tre portuguez. entrado crr: Po~tugal um 
onno mail tarde, islO e em 1.778, \ a.ltsrla com,os 
paes como inculca I nno.cc~clO ~a SII\'a no artl8? 
b ibliographico que no 'Dlcclonar-./O consagra ao CRU­

nente botanico? Não podemos dLz~l-o ao certo, mas 
temos sobeja'S razóes para dUVidar da asserção, 
desde que outras biographias cathegoricamente _(­
firmam que Luiz Dias Corrêa vohára ao paiz em 
' 77 1 c que Corrêa da Serra enlrando em PO~tugaJ 
encontrou .funestas mudanças., sendo a malar de 
todas a morte do pac. De resto, não tem grande 
importancia, antes cons titue um detalhe ocioso 
quasi, saber-se se volt~~ só ou ou acom~anhado a 
Portugal; o que t! pOSitiVO e ?o que cstao de &C­

corda todos os documentos c que o regresso se 
círectuára cm 1777, epocha cm que o marque7. de 
p ombal havia perdido jâ toda a omnipotente in­
fluencia que b~m ou mal, digna ou indignarneute 
exercera no paLz. 

Reinava D, Maria I, a triste fanatisada que de 
noite vagava pelas sallas, do ,p~ço cheia de,terr?r e 
ob a influencia das maLS SIOlstra;; hallucma~oes _ 

;ebastiâO J osé de Clrvalho e !\lello fôra .substitui­
do na dictadura politica do paiz pelo Arceblspo-Con. 
fessor, OJ padres e 03 nobres, antes perseguidos 
pelo ministro de D, ~ ~Jé, tentavam e cons~guiam 
reassumir o poder espiritual e temporal que noutras 
epochas haviam exercido descricionariamen~e para 
bem das allll.7s e prestigio da ,-e:Jle;.J, O.)mma\'a a 
sacristia, T er idéas e expol-as, era então wn crimc_ 
Diogo de Pina Manique, de execranda memoria, 
era o intendente geral da policia, quer diler o offi· 
cioso delator dos Enes-pensadores, dos homens 
de sciencia, de todos os que pela palavra (aliada 
ou escripta protestavam, embora a meia VOl, con­
tra a tyrannica oppressão das consciencia pela egre· 
ja ou contra o systematico esquecimento dos direi· 
tos individuaes pelo estado. 

F oi n'este meio corrompido e corruptor que JCJSé 
Corrêa da Serra e o duque de Lafóes, dois espiri­
tos emancipados pelo estudo, lan~arnm os funda· 
mentos da Academia Real das Sciendas de ü~boa. 
A actividade de Serra foi pro.tigiosa desde que 
chegou ao paiz até I iifh epocha em que os esta· 
tutos da Academia foram olllcialmellte appro\'a­
dos. 

Afllrma 1'11 . José Maria dn Costa e Sá no elo­
gio do sabio naturalista que n;ío ha tnh-e7. um uni­
co artigo J'esses estatutos celebres a cuja elabora­
ção não presidisse o espirita eminentemente claro 
e superiormente orientado de Correa da SeiTa, Elle 
queria á Academia como a obra sua. T odo o seu 
talento que era grande, toda a sua erudição que era 
"nstissima, toda a sua actividade que parecia in-



se o Portugal. Corrêa da Serra náo desconheceu o 
vdho amigo na hora do inforlunio. Não ° desam­
parou, acolheu-o, domiciliando.-o na propria casa 
da Academia. Corrêa da Serra tendo encontrD.do o 
melhor acolhimento por parte dos sabios france­
zes, por parte de Broussonct, ?ão podia .pr_oceder 
d'outro modo; pagava uma divIda de gratldao, que 
é di\·ida privilegiada par:l os caracteres honestos. 
Mas a domiciliacão de Broussonet foi denunciada, e 
J osé Corrêa da 'Serra, involvido na denominação 
rcvoluciollaria de jacobino, "lu-se forçado a sair 
outra vez de Portugal. Tal me parece ter sido o 
modo por que os factos occorreram. Defronto-me 
porém nas Memoria$ da Academia com uma pas­
sagem curiosa e cstrD.nha que passo a transcrever 
e segundo a qual de"criamos julgar de um outro e 
muito diverso modo a emigraçlío de Corrêa da Ser­
ra. Diz assim o te.\to alJudido: , illr. Broussonet, 
naturalista e botanico sabio e distinctO, escapado a 
uma das erupções do vulc50 revolucionario da Fran­
ça sua patria, estava no recinto d'esta Academia, 
a que foi proncuo, recebendo ° agasalho de que era 
digno, e naturalmente por isso sustentando a mais 
intima convi vencia com o nosso Consodo. O uso 
menos reflectido da imprensa, ou meramente es­
pontaneo, ou acto recommendado de quem a fazia 
seu orgáo, veio a comprehendel-o na accusação \ ' a­

ga e geral que apparecia, classificando os Emigra­
dos Francczes; e o snr. José Corrêa da Serra se 
julgou magoado da aecusação. Espavorido por ac­
cidente táo desmerecido, cm que julgava compro.­
mettido o brio da sua honra, o snr . José Corrêa 
da Serra caiu n 'uma especie de alienação dc espiri­
to, querendo attentar contra os seus proprios dias; 
alternativa que, deixe-se-me dizer, prova o valor 
que dava ao melindre do seu caracter portuguez. 

cA segurança no que era de sua justiça, o po.­
deroso amparo que tinha em nosso illustre Funda­
dor e quanto lhe promettia a protecção e favor da 
magnanimidade de D. João VI não foram bastantes 
para socegal--o. A Academia e a patria tiveram de 
ceder a presença da pessoa de seu Socio e d[stin~ 
cto athreta ao restabelecimento que lhe dc\'ia dese­
jar. O snr. José Corrca da Serra foi pois para Lon­
dres, não para se pôr a salvo, sim para serenar a 
alteração de seus ajfectos com movidos por um golv 
pc tão desmerecido .• 1 

Segundo a passagem que acabo de collocar 

1 E/ag ia flistarira de J. C. da Serra, ruitada em ICssáo 
publil;a da Academia Real das Scielltias de Lisboa do I.' de 
derembro de 18:19 por Msooel José !\'I:lriQ da Costa e Sá 
O,lemorias da (!Ifcademia, Tom. l. · , l." parte da 1." sede: 
pago :1.:"". 
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diante dus olhos do leitor, o a~bade Corrêa. da 
Serra teria saido de Portu~<tl, nno forçado a hM) 

ela imminenda de um perigo, mas para s~ resta~ 
Gelecer de uma doença cerebral que o hana l e\~~ 
do a tentathas de suicídio. E a ca~'\a da enfemu­
dade teria sido vêr-se c~mprehendtd~ na aCCIISQ_ 
cáo J'aga que então classlfi.ca\"a. os emigrados f~an­
~e7.cs. Não fugiu, não qUlz por-se a salvo., di:', o 
academico, porque esta\'a ~eguro da sua Ju~tlça, 
contava com a protecçiio do duque de Laf.ues e 
com a magnanimidade de 1). João \'1; a viagem 
foi um recurso therapeutico. Admittiremos uma tal 
interpretação)? Vejamos. . 

Em primeiro logar parece-nos f~ttl o elem~nto 
ctiologico invocado por Costa e Sa para explicar 
uma doenca cerebral que se acompanha\'a de ten· 
dencia ao ~uicidio. A acCltsação 1!aga a que o aca­
demico se refere e em que então se envolviam os 
emigrados e os seus amigos p~liticos era a de ja­
cobillis/llo. Ora, d'estas duas COisas uma: ou o ab~ 
bade Corrêa da Serra era realmente alfeiçoado ao 
grupo de opiniões comprehendidas sob aquella de· 
signacão, c em tal caso a accusaç<Ío devia servir-lhe 
sóme~te de aviso para collocar-se a seguro de odio­
sas perseguições; ou não adhcria a taes idéas e 
então podia prO\'al-o, dando publico testemunho 
d'isso c mostrando ao mesmo tempo que o seu 
amigo Broussonet não era jacobino, (e istO era sim­
plesmente a verdade) e que o facto de recebei-o na 
Academia era um mero acto de amizade pessoal. 
Em qualquer das hypotheses, a alienação mental 
mio tem rasão de -ser, não se explica. Dizer que 
Corrêa da Serra contava com o apoio do Duque 
de Lafóes e com a magnanimidade dI;! D. J oão VI, 

parece-nos tambem pouco conforme com a verda­
de historiea. O duque de Lafões teria, tinha de 
certo, o maximo empenho de proteger o seu ami­
go, mesmo á custa de um grande sacrilicio. Mas o 
duque de Lafócs era mal visto pelo Intendente e 
em f:'lce dos odios d'este, de POI,;CO lhe valia o pa­
rentesco real; Serm sabia isto e não contava cer­
tamente com o amparo de um homem que nas 
anornmes circumstancias do paiz precisava de amv 
parar-se a si proprio. 

Da magnanimidade de D. João Vt o que dire­
n~os? Sabem todos quem em o homem: um imbe~ 
c:1 c.\traordinariamente co\'arde c sensual. Admit­
lindo por um momento, e é jâ uma concessão que 
o filho de D. Maria I fosse capaz de intcress'ar-se 
por um homem da estatura intellectual de Serra de 
que valeria esse interesse por parte de um e:it~pi­
do, que lima argucia desorienta, de um limido 
qu.e o menor indicio de perigo, real ou simulado~ 
deixa em perplexidade. Entre o amparo do duqu~ 
de Laf<ies e o interesse de D. J o.io \'1 appareceria 



Qdienta e imp~rativa a figura sinistra do Int~nden­
~e .. M~~ique podia tudo e reputava perigosos ás 
mstltUlçoes o abbade Corrêa da Serra e D. João 
de Bragnnça, o duque. Estas rt:He,ócs nos levam 
a discrepar da interpretação de Costa e Sá. 

Se alienação tivesse havido nno a originaria cer­
tamente uma simples accusação injusta e p:Jga. 
Não se manifesta a loucura por tão pouco n'um 
ccrebro robustamente orgnnisado como o de Cor.. 
rea .da Serra. E' preciso mais. A accusação vaga 
podIa ser a causa proxima, occasional da loucura, 
mas com a condição de existirem antecedentes, ou­
tras tantas causas parciaes, predisponentes, actuan­
do de longe, pouco e pouco. Existiriam? Talvez. 
O meio politico em que o illustre e infeliz natura­
lista vivia então, prestava-se a crear uma predis­
posição vesanicn. Governar D. Maria ou governar 
D. João VI, era o mesmo; a sacristia lá estava ao 
lado do throno, como herança de D. João v e ao 
pé da sacristia lá estava o Manique, com os seus 
adias insofridos, com o seu furor de perseguir, com 
O seu zelo retrogrado, com toda a sua energica má 
vontade pelos homens de sciencia e pelos littera­
tos. A importação de livros francezes que em larga 
escala fazia a Academia, os jornaes e as cartas de 
França com destino ao duque de Lafóes e a Cor­
rê:!. da Serra, traziam excitado o Intendente. Por 
isso elle mandava espiar; rdnava a perseguição, 
ora surda, ora declarada, mas sempre terri\'el, des­
apiedada sempre. Vivia-se em espionagem perma­
nente, em pleno periodo de delacçóes, em sobre­
salto contínuo. Era preciso não arriscar uma idéa, 
não soltar uma palavra, sem pensar primeiro não 
s6 O que tal idéa ou tal palavra em si mesmas si­
gnificavam, senão tambem o que poderiam signifi­
car para os esbirros, para os espiócs, para os as­
salariados do Intendente. Era o terror, a agonia de 
todos os instantes. Em circumstancias taes o de­
li,.,'o das perseguições podia naturalmente irrom­
per j o terreno era proprio, as causa~ eram multi­
pias, constantes, inflexivcis na sua impeninente du­
reza. Corrêa da Serra experimentaria a funesta 
doença? Se o acommetteu a loucura, como atlirma 
Costa c Sá, a f6rma nosologica da vesania foi es­
sa. E sendo assim, o. tentativa de suicidio explica­
se , - foi um symplOma apenas, e explicn-.se tam­
bem a saida do paiz, nlÍo como viagem que c\le re­
clamasse para si contro. os desejos da Academia e 
da patria, mas como uma verdadeira fuga tentada 
pelo desespero do sabia ou solici tamente preparada 
pelos amigos . 

Tomando no sentido !incral a pa'l!agem de 
Costa c Sá, • intcrpretaçiío II. dar-lhe é esta, parece 
niío poder ser oUlra. 

Mas n50 c'perimentaria Corraa da Serra n lou-

cura e será aquella ~sptci~ d~ a/ielUlfão d·~spirilo 
de que nos falia Costa e Sá uma simples phra5e 
que não deve tomar-se á lettra ma que apenu de­
signa uma momentanea anribulação, perfeitamente 
natural n'um homem que se vi?; infamemente perse­
guido? Voto por esta ultima interpretação. O d~­
/irio das pel'seglliçóes, unica fórma vesanica admis­
sivel no caso subjeito, não irrompe geralmente de 
improviso, mas tem pelo contrario na grande maio­
ria dos casos uma longa phase inicial, uma exten· 
sa marcha, indecisa ao principiar; c de ordinario 
tambem se não cura rapidamente, como em Serra 
teria acontecido, porque na Inglaterra para onde 
se refugiou apparece desde a chegada lá escreven­
do tranquillamente, serenamente as suas memorias 
e estudos botanicos, gcologlcos e archeologicos. 
Talvez Costa e Sá trouxesse a phrase uptcit dt 
aliellação d·espli-ito para explicar a tentativa de 3ui­
cidioj ha muito quem sustente a opinião de que o 
suicidio é com etreito, symptomatico de loucura, 
pathognomonico até. Não nos parece acceitavel a 
doutrina e por isso prescindimos perfeitamente dG 
factor alienação para explicar o facto, se elle se deu, 
de tentatilla suicida. 

O snr. Oliveira Martins diz na sua Historia de 
Por/lIgal.- .0 abbade Corrêa-da-Serra, valido do 
duque, era um infatigavel propagandista, e por sua 
mão corriam secretanleme manuscriptos de obras 
sediciosas; era, dizia o intendente, o primeiro dos 
bota:fogos. (Vol. 2 .0 pago 197.) 

Estas palavras estão em perfeito accordo com 
estas outras do dr. Theophilo Braga: _Manique 
andava acirrado pelas cantigas francezas, pelo uso 
dos cocáres, pela entrada dos caixócs de li"ros 
para a Academia das Siencia.s; trazia de olho o 
duque de Lafóes, apesar do seu parentesco rca.l, 
accusava de jacobino o Abbade Coma da Serra •.. , 1 

O naturalista era odiado pelo intendente e sabia-o; 
desde que se viu envolvido publicamente na desi­
gnação de jacobino, abandonou o pait, fugiu, como 
em 1778 o haviam feito Felix de A"ellar Brotero e 
Francisco Manocl do Nascimento. N'e.5ta fuga na­
da ha de deshonroso paro. Serra: nas circumstancias 
em que se encontrava o paiz, O unicoexpediente era 
esse; ficar-era e:,:pôNe a uma lucta ingloria e este.ril. 

Nlio se ['ealisou o \'nticinio de Alfena Cynthio 
-- r,.jllmph:u·Js do "tH mali81IO in/enlo . .. 

Saindo de Portugal o eminente naturalista tomou 
a direcção de Inglatcrra, onde foi acolhido por Jo­
sCph Dank!', illustre prcsidente da Sociedade Real 
de Londres. Ahi publicou na re\"Ísta PI1/1osopMt'a[ 
7)·mlst2,'ions dois nOlaveis estudos, um intilUlado, 



.On a submarine forest on lhe eut coast of En­
g/ando, ~ outro subordinado ti epigraphe _.on the 
fr uctitication of lhe submersed AIge .• InserIU tam­
bem na revista T,.allsact{OIl$ 01 LimU!i111 Society duas 
memorins, uma sob o titulo de , on twO genera or 
planls bdonging tO lhe natural famil)' , e uma ou­
tra designada . on lhe Dorynnthes n ne\\'s genus 
of planls from New-Holland next a kin (O the Aga.­
H . II Na revista 'Tr.:1l1sactiolls çf file AIlIf!I'ü'Qn PIII­
losophical Sociel,y publicou um artigo gcologico mui­
lo apreciado com ° titulo \,Observnlions ílnd con­
jectures on the form[\lion nnd nature of the soil of 
Kentuchy.lI Estando em Londres ahi recebeu a no­
meíl~iio de conselheiro da lcgnção portugueza cm 
1801, cargo que pouco tempo exerceu, sendo d'clle 
destituido por intrigas do embaixador. 

Passando a Fran~a , d'ahi se julgou momlmente 
obrigado a sair logo depois pelo rompimento de 
rela~ões entre este paiz e PortugaL Dirigiu-se en­
tão aos Estados-Unidos. A memoria que de si dei­
xou n'essa republica como sabio e como diplomata, 
foi das mais honrosas e appeleciveis . Como sabio, 
deu ns suas provas e das mais brilhnntes, conti­
nuando o curso de botanica interrompido por Bar­
son , ao tempo em viagem na Fran~a. Corno diplo­
mata foi sempre honrosamente acolhido; nomeado 
por D. João \ ' 1 em 1816 ministro plenipotenciario 
junto do governo da republica dO$ I!:stados-Uni­
dos, prestou ao paiz relevantes serviços. 

Em 1~21 voltou para Portugal , sendo de novo 
nomeado secretario da Academia Real das Seien­
cias de Lisboa. Mas não era já o mesmo homem 
que no meio de difficuldades de toda a ordem lan­
t:ára os fundamentos da Academia; tinha 71 annos 
de edade e regressa"a á patria terrivelmente en· 
fermo, depauperado pela diabetes . Em 18:::2 foi 
ainda eleito deputado ás côrtes ordinarias pelo cir­
culo de Beja, mas em 23 de setembro de 1823 
expira V3 nas Caldas da Rainha, onde por indica­
ções medicas se encontrou para procurar allivio ao 
mal terrivel que o minava. 

O wrto espaço de que disponho nas paginas 
brilhantes do \,Plutarcho PortugUCZ») não me per­
mitte dar a este estudo os desenvolvimentos que 
elle naturalmente comporia e reclama. Limitar-me_ 
hei por isso, terminando, a deixar consignadas aqui 
ll S opiniões de tres homens il\u,slres dcerca do nos­
so compatriota. 

Jelferson, presIdente da republica dos Estados­
Unidos, tendo convidado Corrêa da Serra a e.\a­
minar os Estatutos dn Uni"er~idade da Philndel­
phia, escreve: \IA Jpprovaçüo que fez O snr. Cor­
rta da Serra do pInno e principios da nossa Uni­
versidade", me lisongeia mais do que fi détOdos os 
QUlros elogiad.ores; porque nenhum outro se pMe 

comparar com elle em sciencia e em comprehensi-

va ~~n~~~tF~~~~~~~d Denis escrevia no ~t~:: 
mo da historia lillerar ia de Portugal e do B 
w/1' .Corrêa da Serra pertence .no. ~equeno n.urne­
;0 'd'aquel1es em que nunca se mubla o deselo de 

ar a instrucciío e que teem coragem para 
pr.opagbar de todo~ os obstnculos .• E'. de notar 
tnun;.~rdinand Denis conhecia bem Corrca. da Ser­
~~e orque este il1ustre naturalisla qu~ 'tveu em 
F;a~ca ahi publicou trabalhos nota veis entre. os 
quae; apontaremos os seguintes; .~b~er"atl~ns 
sur la famille des orangers et sur les IIm.lle,. qUI la 
circonscrivenh, . Memoirc sur la ~ermm~uon du 
nelumbo. e _Observations ctlrpologlques,,' msertas 
na revista Allllales du €\,fIl~éllr1l. ; . MemOlre sur,la 
vrlleur du pêrisperme, consldert! commc cara~tere 
d'aflinitts dcs plantes., publicada na '13u!~etlll de 
la Societé PllIlomatique; e finalmente . De I etat des 
sciences et des lenres en Porlugal à la fin du XVIII 

siccle ~ e . Sur l'agriculture des arabes cn Espa­
gne, _ estudOS que foram publicados nos Al'chtJ/1!.f 

littel'ail'i's de rEl/rope. 
Collaborou tambem Coma da Serra na '13io-­

g1'aphie UlliJ/el'selle e pu~licou em 77le CJ1l1l1!/'fcaJJ 
Relllól' um trabalho muno notaveJ sob o titulo 
. Considerations générales sur I'état passé et futur 
de l'Europe . que F . Denis conhecia e ao qual allude 
na obra que citamos. Este mesmo historiador diz 
de Corrêa da Serra que celle escre\"e o francez com 
extrema pureza .• 

De Candolle refere-se tambem ao nosso compa­
triota com palavras subidamente honrosas na ThlVJ­
l'Ie ele/ll('l/falt'i! de ia 'Rotal/iq/le . 

Archivaremos tambem a opinião que sobre o 
sabio é feita por um portuguez notavcl, que melhor 
que ninguem podia 3vulial-o. O dr. IsiJoro Emilio 
Baptista, notaveJ cultor da botanica, aprecia assim 
o eminente academico: .José Corrêa da. Serra foi 
um dos sabios que deram Q mais poderoso impul­
so ao progresso das sciencias naturacs 1 na <'pocha 
da sua reno\'a~ão , que caracterisoll n transição do 
passado ao presente seculo. Contemponmeo dos 
grandes genios que fundaram o metl-uxlo natural, 
e com quem conviveu desde a :>ua emigração cm 
~78~, el!e conco.rreu principalmente rara imprimir 

1\ sClenCta do remo YCgelnl o carnctcl' das scicncias 
exnclas, definindo, com todo o rigor de qlle !5o 
susceptiveis1 3 circum~crip~:io das f'\nlilia ... e os 
phcnomcnos da organisação que a~ cllracteris:un. 

eJ ussieu. re\'cllando o facto dns ns ... ocia~õe~ 11U­
lurl\e~ dos gencros de plantas fundados por Lin. 
nco, acabn,a Je fonnultlr em e)"pre~;,ões s\mholi­
cas, e de coordenar cm um quadro S) nOI;tiw os 
dogmas que os seus predecessores haviam regista-



do na :sciencia duranu~ os dois scculos e meio &no­

tenores, e ao mesmo tempo deixava enunciados 
n?vo~ problemas 9,S futuras investigaçóe.!, que de. 
\'l1Im para um grande numero de ramili •• crcad&!! 
pda primeira \C1., {har 8~ eondiçõc~ anatomicRS 
que determin:l~sem a unidade, a integridade e a ho­
~ogeneid:lde que convém 80S grupos naturaes, u­
sim como as suas cathegorias na ordem !uonomica. 

cO sabia secretario perpetuo da Academia das 
Seiencias de Lisboa, foi um dos primeiros que se 
empenharam na tarefa de reali5Br a grande ob!'!\ de 
J uss.iell, encaminhando-a desde a sua nascen"a no 
senlldo de uma scienci. positiva, de exac!id;io theo­
rica e de certeza pratica, de que esto.\"a dependen­
te todo o seu desenvoh'imento futuro. 

_As reflexões profundamente philosophicas que 
se acham em todas os suas memorias botllnicas, 
denotam um dos esptritos mais eminentes da epo. 
cha da grande revolução scientitica. Percorrendo 
com a superioridade do genio todas as grandes ba­
ses da rhysiologia, dle aprecia-as segundo o seu 
valor, e chama-as ao campo da applicação imme­
dia ta, aos factos positi\'os da obser"aç.l0, yerifica­
dos com todos os contrastes da rigorosa analyse, 
e e;.;postos com uma simpliCidade, clareza e metho· 
do, que eram ainda pouco conhecidos n'cste gene­
ro de sciencias. 

. Os principios das unidades typicas, e da syme­
tria dos orgãos appendiculares de que Linneo tinha 
apenas um \"(lgo presentimento, foram pelo nosso 
compatriota ti,~ados e definidos com precisão geo· 
metrica, desde as suas primeiras memorias sobre a 
familia das larangeiras, publicadas em 1799 nas 
Trallsacçóes da Sociedade Lim/Caua de Londres e 
nos C/llllla('s do €\luseu de Paris de 1805. O prin­
cipio da Iibraçüo organica de que Geolfroy Saint­
Hilaire (azia tão felizes applicaçóes ::i zoologia era 
quasi pela mesma epocha applicado::i botanica por 
José Corrêa da Serra. 

. Desde o meiado do X~·I seculo, Gessner, Lobel 
e Cesalpino tinham estabelecido C0O10 principios 
fundamentaes das grandes series do reino vegetal 
os caracteres fornecidos pelos orgãos da floração, da 
(ructificação e da germinaç:1o; Ray, Linneo e J Us4 

tieu fundaram os seus systemns ntlturaes sobre ae 
fórmas e composiçlio geral d'estes orgãos. Mas a 
obra de Grertner, publicada ao me~mo tempo que 
a de Jussieu, veiu abrir uma nova epocha, apre· 
sentando os coractercs precisos, que a anntomia do 
(ructo e do. sememe ofl"ercce li definição de llluilOs 
grupos subordinados. 

.CorT!a da Serra, escapando pelo seRundn \'er. 
em 1797 is penc8ui~6t1 de que era \'iclima lU\ sua 
patria., partiu pera ln&Iaterra, fC/i immedintamente 
recebido na Sooie4ade Real de Londres, c sob a 

direcção do pretiJente d'esta iIIullrc Acad~ Iir 
Joseph Han", emprehendcu no mesmo anuo COIr 

tinuar os estudos de GRrtner. Ao mamo tempo 

~~e d~:~:bdear~:; ~~ ~~;~~:~o~:~~;:I~I~:i!~ J: 
mava uma parte das suas famílias, Corrêa da Ser­
ra tratava de continuar e completar as dissecções e 
as de$cripções dos fruetos, e da~ sement~ de que 
elle havia tracado os delineamentos fundamtntaes; 
de definir e r~sumir em um quadro methodico os 
caracteres que eSles orgãos offerecem j de tomal~ 
claros e facilmente applicaveis ti determinação das 
familiasnatl!raes. 

cOs escriptos de José Corrêa da Serra sâo calca­
dos sobre uma feliz combinação dos methodos indu­
ctivo e ductivo, que come.,ava apenas a penetrar no 
dominio da historia natural, que fónna a phase ca· 
racteristica das sc.iendas do seculo ,lIX; o illustre 
acadcmico portuguez comprehendeu desde logo to· 
do o alcance d'este methodo, c soube manejal-o 
com uma habilidade rara no seu tempo. L'an'dili 
appan?1ll deJ dela/Is, diz clle, II!' p/ail qu'aux na/u­
mlis/es CQI/sommés, e/ les resultais seu/s 0/1/ des at4 

I,·ails pOlir la gént/'aWé des fec/curs. 
_Partindo do exame completo que fel de mais 

de vinte especics, que accrescentou a mais mil ana­
Iysadas por Grecmer, elle chegou a estabelecer os 
principias geraes da carpologia applicados ás divi­
sóes fundamentaes do reino vegetal, mostrando a. 
procedencia anatomica das diversas partes do fru­
cto; as condições que determinam os phenomenos 
da sua dchiscencia c da dispersão das sementes; o. 
estructura dos carpellos e das placentas; a consti­
tuição c as situações rc1ati\'as do embrião; a ori­
gem do perisperma; as modifica"õcs graduaes por 
que passa, c o seu valor como caracter de affini­
dades, segundo as posiçóes que toma, c as subs­
tancias de que é fOI"mado chimicameme. 

. Além das memorias destinadas a este a~ 
sumpto, o aUClor desenvolveu os mesmos princi­
pios, já em memorias especiaes, ia nas que th'erum 
~lor objecto a descripçiío e analyse de plllnta.:! no­
vas: memorias que se acham nas conec~õe~ JO!i 

Allll,tl's do "lluselt, e do 'lJoIetim da Soeit.ia:il! Phi .. 
IO/ll.ttit:a; nas li';2I/sacç6I!s da Soeida,te Rt:ll de 
LJIIJ,·cs. da S ,}CitJadt Liwl!!al/a e da Socit'.i3de 
Phl1dS(lplllca Mn~n"·a"il. 

_Em 8lgllma~ d'estns memorias foi ~:Orr\:n da 
Serra o primeiro que e~plicou, segundo os prind. 
pio! da !iociencia moderna, 11 (ormaç:'io de algu",! 
terreno! de origem vegetal, e dos phenomenos geo­
logicos que occalionaram a sua di"pos.i~ão aClual ~ 
como silo ,)S da c.osta de Lincoln!h~ Ql Jna.Later--

~~i~o~n d~l1~~,~~ic~~ltucJ..y no ceQ~o..clQs ~staJO$. 



AI~i fic~, rapidamente compendinJ05, os tra­
;~~ ~losrnphlC?S mais snlientc~ de Corrêa da Ser­
• ' t30 con~ecldo em França, em Inglaterra e no! 
Esrado~-Umdos quanto ignorado entre nós, Faco 
vot~s por que este esb~o ma! e precipitndumen;e 
e~c,rJpto, de~perte em penna~ mais competentes c 
mais auctofls3das o desejo de darem 0.0 paiz um 
e,studo ~omplcto da vida e obras de tlio benemc­
nlO sablo; aos acadcmicos contemporaneos me rc-

7' 

firo especialmente. Que esses eruditos acordem do 
longo somno hybemal que estlÍo dormindo deMle 
a publicação das primeiras cadernelas do qJicC/(J­

nado, para pagarem â memoria de Corrêll da Serra 
a divida, por lanlos litulos previlegiada, que com 
elle 11 Academia contraíu! 

Julio de .51IaUoa. 
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BOCAGE 

O l"O\lE de Bocage é conhecido do povo por­
tugucz, que com uma certa inlui~iío do gc­

nio o associa ao de Camócs; na nossa pequena Jil­
tCfatura, que imitou 115 correntes curopêns naépo­
ca provençal, no periodo da Renascença, cm todas 
as variações do gosto, c cm que o cscriplor mais 
preoccupado com a crudiçiioqucbrou Iodas as re­
lações com o povo, o facto da glorilicaçiío geral 
do nome de Bocage obrigu a critica a ratificar esse 
juizo cspontanco, procurando qual a relação moral 
que existe entre essa individualidade c acoHcctivi­
dade anonyma. O povo tem os profundos prescn­
limemos; nunca leu as obras de Camões, mns sabe 
que esse nome está ligado ás grandes glorias c aos 
protestos da nllcionulidade portuguczll; lambem nfio 
conhece de Bocage mais do que uma ou OUlfa ane­
doeta de um e~pirito cm rel'olta, mas pela ~ua 
~ympathia adivinha que era U1(1 genio atrophiado 
pelo meio deprimente de uma ~ociedndc levada ao 
extremo da decadencia, Ê eSle o ponlo de dsta 
por onde o a{erim03 para lhe darmo~ ingresso no. 
phalange dos grande, homens da civili,a~iío portu­
guczn. Bocage nlio foi um iniciador, um in~'cntof 
ou um instituidor, mas ~uborJinou a SUIl nJn ao 

\'l.I.JT,\RCHO I'ORTUGl:lZ, 

motivo ideal, que determina a actiVido.de dos gran­
des homens; esse motivo, em uma époco. fecunda 
lerio. sido n inkinção ou o e~cmplo como hcroc ou 
como mo.fl)T, mas em uma sociedade imbecilisada 
pelo obscuramismo religioso e pelo telTor do cesn­
rismo, n sua "idaconsummiu-senll revolta contra 
o erro constituido, no protesto irrepressível, que o 
precipita\'ana desgraça. Os amigos que o conhe­
ceram de perto, como Bingre, dcixo.ro.m os trn~o~ 
monles que ° definem: . Foí honrado, verdadeiro, 
libero.l, muito nmante do. suo. liberdade e figadal 
inimigo daescro.l'Ídão . • Náoernprecisotantoparn 
~er esmagado sob umn avalanche de iniquidadc~, 
em uma sociedo.de, em que a espionagem policial 
c inquisitorial ero.rn os sustentaculo$ da ordem pu­
blica; em que a bajulação tornava II. mentira um 
systerna de segurança e de bem-estar p,e~50al; cm 
que a libenbde cm todas a~ suas mo.uife~ta~ões 

era abafada como um perigo para a im:sponsabi­
lidat!e dl\s instituk5es o.nachronic(tS. 

As qualidades' moraes de Bocage, Jescripta~ 
por Bingre, pUl'.crnm a SUll existendo. em contlicto 
com bse meio social degradado; sem o apoio de 
uma n&.;50 dll dignidade hwnaM, bajulou tambem 
como os outros poetas cesareos, mas 05 impetOS 
da indignação irrompimn-lhe dn alma, pro!esta\'!I, 
e a SU!l grande insriT1l~,Jo l\cho.vll. o verdadeiro ca­
minho nos aJmira\'ei$ repentes que assombraram 
l .orJ Beckford, e n'C551lS Satyrns rncionalistllllque 

\'OL.I-fASC.X. 



lhe abriram os carceres da polida preventi\~'ecss~~ 
Santo Officio. A vida, de B~C~~~r:~:u:e~~istola a 
palavras com que Byron s, _ ' - ma 
Augusta: .A minha vida inte1rll nua fOI sena~ u 
lUCia, desde que receb! o sér e com, e~u~g~~s~ 
cousa que devia dcstrUlr-lhe o beneficIO d 
tino e uma vontade caminhando fóra d,a cst:a d: 
batida .• N'esta luçta, Byron tinha os esumulooc1o 
um poderoso meio social j o contraste d~ ~ " 
ideal que o dirigia dava-se diantC da act1vld~de 
egoista do industrialismo moder,no, c paran:~n:~:: 
var-se livre fóra da cstrada bauda, para 
cumbir com o desalento de um pess~ismo doen­
tio tinha um milhlío de libras de rendimento, que 
da~'a :i sua ironia o tom de um desdem soberano, 
Bocage era pobre j filho de um honrado ad~og,ad? 
de Sctubal, creado prematuramente sob a d,ISClph­
na militar, cortejado protectionaln~ent~ por dlgnata­
rios ofii.ciaes e por eruditos ecclesmstlcos; e!le bem 
conhece, que os seus versos eram 6 escnptos pela 
mão do tingimento, cantados pela \'OZ da depen­
dencia, . Para romper contra esta chateza geral era 
preciso que aquella natureza fosse pur~: .hof/mdo, 
J1erdadeil'o e Iibera/., como o caractensa uma tes­
temunha contcmporanea, É por isso que Bocage 
não póde ser julgado simplesmente pelo que .escre- , 
\'eu, mas pelo que era capaz de fazer se t~vesse 
nascido em uma outra época, cm oull'O melO so­
cial, em que a sua existencia não ficasse se,m des­
tino, 

II 

Manoel Maria Barbosa du Bocage, nasceu cm 
Sctubal cm 15 dc setembro de 1765, quando seu 
pae, o bacharel José Luiz Soa~es de Barbosa, an­
tigo Juiz de Fora da ~astan,hel~a de ~ovos e Ou­
vidor em Beja, se reurara a VIda pflvada pondo 
banca dc advogado cm Sctubal. O nome de Du 
Bocage vinha-lhe por parte de sua m,íe D, Marian­
na Joaquina Xavier Lestof du Bocage, filha do 
francez Gil 'Lc Deux (ou I'Hedois) du Bocage, que 
chegou a vice-almirante na armada de Ponugal. 
!llanocl Maria era o quarto filho, tendo d'estOoca­
sarnento nascido mais duas meninas, a ultima, D. 
Maria Francisca, que foi a companheira inseparn­
\'el do poeta e a que lhe recebeu o ultimo alemo. 
O talento poetico de Bocage revelou~se com umll 
extraordinnria precocidade: • Das faixas infantis des­
pido apenas,. como elle o declara com um certo 
desvanecimento, repetindo: ,Versos balbuciei com 
a voz da infanda .• Recebeu n educaçtio domestica, 
de que lhe ficou sempre essá pureza de emoções, 

o elevam como homem c como artista; a fa­
que d a mãe aos dez annos, sendo 
talid?de fe~i ~~o e: ~~ntinuar os estudos fóra de 
por ISSO o en~ando a aula de latim do padre hes­
c:~hoirduJuan Medina, c de um outro ,mestre, do 
p I dizia' alludindo ao systema pedas?gIC? d~ pan­
qua. .' traduzido do tempo dos )esUlt3s, .Se 
cad~rt~~ ~ais tempo aleija~me,. Aos quatorz,e an­
~~~t~entou praca de cadete no regimento de !Ofan­
teria 7 de Set~bal, vindo n'esse mesmo anno ,de 
J -~ ara Lisboa, para seguir os estudos supen?," 
r1:9 :ndc julgamos tcr frequen~ado a Academia 
Re~l de Marinha. A sua nomeaçao de guarda ~a­
rinha por decreto de 31 de janeiro de 1786, le\'a a 
inferir, que sendo o curso de tres annos, passou 
uma vida dissipada na capital, s~ndo o d7spacho 

ara a armada do Estado da lndm um meiO d.e ° 
~rrancar da dissolução cm que andava e~volndo. 
Pre onderava então ° 11/toler~lItismo do remado de 
D. ~laria I, em que o Arceblspo-Confessor era o 
ministro omnipotente j a rainha vagava, pel~s ,pa­
cos de Queluz, berrando de dia e de noite v,lctlma 
da allucinacáo fanatica a que a Icvaram, dizendo 
que via no' inferno a estatuu equestre .de ~eu pae 
cm ferro em braza; os homens de soencla eram 
perseguidos, como foi José ~n~stacio da C~nha.. ou 
fugiam de Portugal como o tnSlgne natural~sta ?>r­
réa da Serra, Felix de Avellar Brotero,e FranCiSCO 
Manoel do Nascimento. O príncipe D, José, que 
se revelara partidario das ideias administrati\'as de 
Pombal, cujas reformas eram calculadamente des­
truidas, tambem morreu repentinamente, par~ ~ue 
como herdeiro do throno não vingassem essas .delas 
de philosopltismo, como então lhe chamavam, 

Em um meio tão extraordinarian1ente obcecado 
era uma desgraça ter talento; Bocage foi arrastado 
n'essa corrente da inconsciencia publica, frequen­
tou as partidas, ent,ío em moda entre a burguczia, 
alliou-se com os filhos vadios das casas fidalgas, 
fez versos as l\larilias, as Filis, ás Tersnlias, e es~ 
creveu a lctra de &.1odiIlJu'l$ senrimemalisto.s e al­
legoricas, cantadas ao gosto brazileiro em lima ~o­
ciedade dormente, que só manifesta\'a signaes de 
vida nas festas religiosas, nos equivocos fradescos, 
na sensualidadc furtiva e na pieguice. 

N'cstc tempo \' ivia Bocage entre a mocidade 
dissoluta da fidalguia, e foi junto de Dom Francis­
co da Cunha e Menezes, e Verdeil, que Lord Be­
ckford o encontrou por meado de 1786. Ê pasmo­
so o retrato que o illustre auctor de 'Dathek traçou 
de Bocage em uma das suas inimitaveis cartas cs­
criptas de Portugal: . Verdeil tra7ia comsigo o go­
"ernador de Gôa, D. Francisco Calhariz, e um pal­
lido, exquisito mancebo, o snr. Manoel Maria, a 
crcatura mais extravagante, mas por ventura a 



mais sui generis que Deu$ ninJa formou. ACOllte~ 
ceu estar este mancebo cm um dos ~eus dias de 
bO~' humor ~ de el(ccmricidade, que, como o 901 

d~ I!wern~, vmh~ qutlndo mcnos,.\c e~pcravn. Mil 
dL~os gracIOsos, ~Il cnrga~ de delirante ;ovialidade, 
mil apodos • .satyrtcos por el1e incessantemente vi~ 
brados, fi7.Cran.,-nos finar de riso. Quando porém 
começou a recllar algumn~ das suas composiçõe~, 
nas quaes grande profundidade de sentimento se 
allra com os mais pathc:ticos toques, senti-me estre­
mecido e arrebatado. Pode~se dizer com verdade, 
que aquellc cxtranho e versatil coracter possue o 
segredo de encantar, segredo que, ao grado do seu 
possuidor, anima ou petrifica um auditoria inteiro. 
~~~arando; clle quanto me estava cnlciando, dissc~ 

0:- Náo esperava que um inglcz tivesse a con~ 
descendencia de prestar li. um moço obscuro e no­
vel "ersejador a minina attençiío. Vós pensaes que 
os ponuguczcs mio tem outro poeta senão Camões, 
e que Camões não escreveu mais nada capaz de 
lêr-se seniio os Útsiadas. Aqui tendes um soneto, 
que vale a metade dos Lllsiadas: 

Afor1'l."losurad'eSlafresca$erra, 
E a sombra dos verdes c~slanheiros, 
o manso caminhar d'esles ribeiros 
D'onde toda a trisleza se detterra; 

o rouco som do mar, a eXlranhatcrn, 
O esconder do $01 pelos outeiros, 
O recolher dos gados derradeiros, 
Das nuvens pelo ár a branda guerra; 

Emflm,ludooquea rara natureza 
Com taotasvariedadcsno$ olTercce, 
Me CSlá,se não te vejo, mogoando; 

Sem ti tudo mcenjôa eaborrecc; 
&mliperpetuomentCt510Upensando, 
Nasmoresalegriasm6rlrisrcza. 

l N ão escapou ao nossa divino poeta ~ri,a ~ni~ 
ca imagem da belleza rura!; e que pathetlca nao é 
a applicação da natureza ao sentimento! Que fas~ 
dnadora languidez, como arreboc:s do sol da tarde 
se não derrama por sobre esta composição ! Se al~ 
guma cousa sou, fcz~me este soneto o que sou; po~ 
rém, que sou cu, comparado com Monteiro! Jul~ 

gae~Proseguiu, cntregando-.me alguns versos m~u­
scriptos d'este Ductor, que os portuguezes npr7ctam 
muito. Postoque esses versos eram _ melodlO~oS, 
devo confessar que o Soneto de CanlÇles e mUItos 
dos versos do snr. Manoel Maria me 'hgrndaram 

infinitamente mais; m33 8 verdade é, que eu náo 
estava suOlcientemcntc iniciado na forca e nos re:.­
cursos da lingua portugue7.u para ser 'compc=tentt 
juiz, e este transcendente genio só revelou falta dt 
penetração imaginando que eu fosse um d'esse!!; 
juizes competentes .• 

Na realidade Beckford era um e:<traordinario 
juiz, como observador e como artista; o 9.!Isombro 
que lhe produziu Bocage é um documenlo positivo 
da superioridade d'e!lse $cnio repentista, e~timu­
lado sem destino, e reagindo contra a insensatez 
geral pela jovialidade delirante, pela excentricidade 
irrcpressivel, e pelos apodos satyricos que irrom­
piam do meio de uma tristeza apamica e desalen~ 
lado.. Essa rapida conversa com Beckford, revela~ 
nos que Bocage era já eonhecido como um homem 
que dominava o seu meio pelo poder inexplicave1 
de arrebatar ou petrificar quem o ouvia; era o 
esplendor do gcnio. 03 versos dc Camões eram 
para Bocagc a sua Biblia; estuda-os, analysa-os, 
rccita-os com enfhusiasmo, dá-lhes relevo, impõe-03 
á admiração, e um seculo antes da Allem(lflha phi­
losophica reconhecer a sublimidade incomparavel 
do ·Iyrismo de Camões, tanto ou mais profundo 
que a sua epopêa nacional, Bocage pela intuição 
do genio chega á mesma alta afftrmação esthetica: 

.Aqui tendes um Soneto que vale (l metade dos 
·Lusiadas .• A partida de Bocage para a lndia, os 
seus desalentos em Goa, a vida errante no Can~ 
tão, e miseria na feitoria de l\lacáo, tudo o le\'a 
por instincto a comparar a sua vida á vida de Ca­
mões, no celebre soneto: 

Camõesl grande Camões! quam similh31lte 
Acho leu fado 30 meu, quando OS cOltjol 
Egual causa no, fez perdendo o Tejo, 
Arrosr<lrco· sncrilegoGiganlc. 

Como lU, junto uo Ganges sussurranlC, 
Da pcnuria cruel no horror me vejo, 
Como tu, go~tos vãos, que em váo desejo, 
Tambemcarpindo estou,r.audosoamanle. 

Ludibrio como lU do sorte dura, 
Meufimdemandoaocto,pelacerten, 
De que s6 terei pnna sepultura; 

Modelo meu lU ês ... Mu oh lristen!. 
Sele imito nos transes da veOlura, 
Não te ituito 110S dons da nltureu. 

Em oUlras situações da sua vida, quando Be? 
cage da\'a conselho$ a jovens litteratos, como a um 
Der5ane Leite, indicava-lhe sempre o estudo dos 
\'ersos de Cnmóes. Na conversa com Lord Be-



ckford, Bocage confessa o que de"e ao influxo de 
Camóes: .Se alguma cousa sou, fez-me este So­
neto o que sou j porém, que sou eu comparado 
com Monteiro. , Sentc-se aqui a primeira rivalida­
de de Bocage, sentimento que encheu a sua vida 
Iitteraria de tempestades, como a lucta com os Neo-­
Arcados em 179'3, e com José Agostinho de Ma­
cedo cm 180 I, morrendo victima da oppressão 
moral com uma aneurisma. Em 1786 era tambem 
apreciado pelo publico Q poeta Domingos Montei­
ro de Albuquerque c Amaral, que veiu a ser um 
dos grandes partidarios das ideias liberaes, distin­
guindo-se pelo genero satyrico, sobretudo na cele­
bre Gtten-a dos poetas contra os ultimas restos da 
Arcadia. Na narrativa excursão de Lord Beckford 
ti Batalha e Alcobaça, o opulento viajante diz que 
levava na algibeira um volume de versos de Bocage 
e outro de l\'lontciro; parece que a emulação affas­
tou para sempre os dous poetas. 

II! 

o decreto de 31 de janeiro de 1786, que no­
meia o poeta guarda marinha da Armada do Es­
tado da lndia, traz ° nome Manoel Maria Barbosa· 
Hedois du Bocage; este nome de Hedois apparece­
nos em seu visavô materno Antoine I'Hedois, e 
por eUe podemos comprehender a referencia ana­
grammatica pela qual a poesia philosophica da 'Vo~ 
da ~aiáo póde ser restituida a Bocage; essa poe­
sia, que revolucionou as inteUigencias portuguezas 
do fim do seculo XVIII, termina com os versos: . E 
que Anelio' não se esqueça- De um Lidio que \'ive 
ausente. ' O nome de Lidio tem aUi o valor de 
uma assignatura, e é empregado pela analogia com 
I'HMo/s, quando deixára de usar este cognome. Em 
4 de fe vereiro de 1786 o Conselho ultramarino põz 
em execução o despacho, embarcando Bocage para 
a lndia na nau de viagem Nossa Senhora da Vida, 
Santo Antonio e Magda lena ; em uma ode sentida 
despede-se Bocage dos seus amigos Vnsconcellos 
(o morgado de Assentis) Couceiro, Liz e Andrade; 
a viagem da India acorda-lhe outra vez o ideul de 
Camões: 

Os m~res vou tolhar, cujO! furores 
Descreve o .'Iram Contor, por quem de amores 

Indo os musDS suspiram; 
Aquelles mores onde os Gomos \'i rnm 
Do rehelde, horrendiuimo GIgante 
Os nesros labia!, o feroz semblante. 

A nau soffreu uma terri"el tempestade, tendo 

de arribar ao porto do Rio de J anciro; Bocage ce­
lebrando o governador geral do Brazil Luiz de \'a'l­
concel1os Sousa, um dos primeiros promotores da 
civilisaç50 brazilcirn) a\lude a este incidente: 

F.u dOI braços paternos ,rrancado, 
E pela furia dOI soberbM mares 

Sacudido, arrojado 
A remotos, incognilos logares, 
Onde talvez: me apparelhe a sarle 
Depoi, de infausta vida, infausta morle. 

A nau Senhora da Vida chegou a Goa em 29 
de outubro de 1786; o poeta entrava no theatro 
do nosso antigo poder; tudo lhe falla\'a de grandes 
recordacóes historicas. A realidade n50 correspon­
dia ao s'eu ideal; achou-se no meio de uma colonia 
atrazada, boçal e dissoluta .de todo o pobre hon­
rado sepultura" como já o dissera Camóes. No 
seculo XVI ahi encontrára Camões uma sauda\'e\ 
cOll\'ivencia intellectual com o sabio Garcia d'Orta, 
com os poetas seus amigos J050 Lopes Leitão, 
Heitor da Silveira, Luiz Franco Correia, D. An­
tão de Noronha, Diogo do Couto; Bocage encon­
trou sómente a vaidade nobiliarchica dos homens 
da terra, a indil1'erença por tudo quanto eram le­
tras, e a dissolução dos costumes. Durante dois 
annos que viveu em Goa andou n 'esse confikto 
que lhe inspirou os acerbas Sonetos que lhe toma4 
ram impossivc! a e-:istencia • Do claro ~lando\'i 
sobre a ribeira,. e nos quaes celebra .A decaden­
cia do imperio portuguez na Asia .• Foi durante 
esta época desolada por decepçõcs, intrigas e in­
differença, pelo aborrecimento nostalgico da vida 
de guarniç,io, que o accommetteu um~ doença que 
o ~e\'?~ a pOnto de succumbir; foi isto por li~i, 
comcldm~o com a descoberta da Conjuração de 
Goa, hOJe completamente descripta em um livro 
por Joaquim H.eliodoro da Cunha Rivara, que des4 
conheceu fi eplstola de Bocage, em que se relata 
este successo designado pelo nome de Sllbl~"2CJ() 
dos Pilltos: . 

Uma alma infame, um bllrharo inimigo 
Da fé, das leis, do throno., um deshumano, 
Credor de eterno, de infernal castigo., 

Tendo embebido seu furor insano 
Nn ful so se.ote brachmane injusta, 
Que amnldl~6a o jugo lusitano; 

Contra nós npontava a mortal seta' 
Mas eStorvou o inevitavel tiro ' 
A máo dlVina, poderosa e recta: 
~ . Descm'olveu_se o crime, inda respiro; 
E Já ~ést~s, oh n!os de atroz: maldaue, 
Em \'1$ theatro, o final suspiro. 

Eis, allligo, o recente nO\'idade 
Que da remoia Goa ao Tejo eOl' io' 
Nu mun::has, debeis azos ua $~udade .. 



Esta conjuração é cheia de petipeciu e de 8tro­

cidndes da parte do govemo. Em aS de fevereiro 
de 1789. é de5pachad~ Bocagf: tenente da quinta 
companhia de mfantena da guarnição de Damão, 
em attcnção .-aos seus scn'ilfO& e mcrecimemto& I. 
Em Goa tinha o poeta a conviveneia do de&em­
bargador Sebastião José Ferreira Barroco, qtJe o 
auxiliara na suo. tcrri\'el dotnça; tinha os t",l feili­
ços dasjilltas delicadas dos habitantes contra quem 
lançára SonelOs tão terriveis como Camões na sa­
tyra dos 'Dispal'alts da 11ldia. Sahiu Bocage de Goa 
cm 8 de março, na fragata Santa Anna, entrando 
em Stl\'lÇO do seu posto a 6 de abril d'esse anno. 
A insipidez da "ida da guarnição pôz-Ihe o espirita 
em um estado de desespero tal, que ao fim de dois 
dias deserto~ da fortaleza pela porta do Campo, 
em companhm de um alferes cheio de dividas. Esta 
parte da vida de Bocage é completamente desco­
nhecida j suppõe-se que aproveitâra as monções, 
partindo de Surrate ou Bombaim para a Chinaj 
nos seus versos allude a uma vida errante, cheia 
de miseria, e arrojado por tempestades para o mar 
do. China, vindo do Cantão para Macau, onde 
mendigou alguns SOCCOITOS. Referindo-se li morte 
do principe D. José, a que atraz aUudimos, ex­
clamt\: 

Triste pO"ol E m3is misero, eu que h3bito 
No remoto Cantão ... 
Miserrimo de mim, que em terra alhei3 
Cá onde muge o mar da vasta China, 
Vagabundo praguejo a morte feia! 

E c~mparando a sua vida errante com a male­
valencia que encontrára em Goa, exclama com tra~ 
.ços quo elucidam a sua vida: 

Mais duro fez ali meu duro f3do, 
Da vilc31umnia a linl)uaviperina, 
Até que nos mnres dn longiquaChina 
Fui por bravos tufões arremesudo. 

Bocage chegou ao fim da sua prolongada mise~ 
ria a Macau por fins de julho ou agoslo de 178ft, 
onde encontrou outra vez o seu amigo ° desem­
bargador Lazaro Ferreira da Silva, que o prote­
geu, sendo cntãO governador interino de Macuu. 
Bocage alli pÔde comprehender n tradição de Ca~ 
mões, cotejar com a sorte de Camões O seu ~esti­
no, similhante agora ao do Cantor dos Limadas 
quando em Moçambique se achou cm pum pobre~ 
zu c tnntO que comia de amigos. Foi por um.ilio 
de alguns amigos, que: Bocage pôde regressar a 
Lisboa, onde cheRou por 0805to de 1790, trazendo 
apenas como (ruelo das suas viagens mais origina-

!idade de: caracter, e:mfim wna liberdade de criwio 
que tinha de: completar-lhe a desgaça. 

IV 

Durante a au~encia de Bocage tinham-se pu­
sado extraordinarios succc,ssos na Europa j o mun­
do moral assentara em novos eixos. Em 17 de ju­
nho de 1789 tinha--sc constiruido a Anemblea Na­
cional; cm 14 de julho a tomada da Bastilha ,ym­
botisava a .queda do despotismoj em 4 de agosto 
decretara-se a abolição dos privilegias, e iniciava­
se perante a lei a egualdade civil e politica. Essa 
aurora dos tempos modernos era a Revolução fran­
ceza. Em 1790 decreta a Assemblea Naciona1 em 
:2 I de março a suppressão das gabellas j a 5 de 
abril institue o Juryj e em 13 de maio decreta a 
allienação dos bens nacionaes, por onde a França 
inteira coopera na dissolução do regimen catholice)­
feudal. Mas a Revolução franceza repercutia em te)­
dos os paizes da Europa, assim como as ideias 
dos encyclopedis,tas encontravam sectarios nos t~ 
nos dos despotas como Catherina da Russia, Fre­
derico II ou José li. Contra esta corrente curopêa, 
o cesarismo bragantino mandou copiar o systema 
de policia fran(;eza, creando-se a 1ltll!1ldenâa geral 
da Policia da CÓ"/e e CJ?eilto por Alvará de 25 de 
junho de 1 j60. Como as ideias modernas eotra,-am 
em Portugal por meio da aliciação maçonica, a ln­
tendencia de Policia exerceu a sua actividade per­
seguindo e expulsando do nosso territorio os FrH­
maçolls; d'este tempo nos ficou esse habito de cha­
mar aos liberaes da revolução de 1820 e de 183 1 pe­
dreiros livres, e era sob este titulo que os caceteiros 
de D. Miguel perseguiam os partidarios de uma Cons­
tituição. Em I j6.j. foi nomeado para intendente geral 
da policia o desembargador Diogo Igoacio de Pina 
Manique, que exerceu este cargo com a mais ter­
rivel prepotencia uté ao armo de ISo5. Manique 
era de uma actividade satanica; desembargador do 
paço, administrador da Casa do lnfnntado, das AI­
fandega~, das estradas, da censura, tinha um p0-

der discricionario, chegando por \'cr.es tl invadir a 
jurisdicçlio dos minisu'Os como se esti\'esse em Wll 
pllil': posto por elle em estado de sitio j quando que­
riam ulludir 110 facto de se servir dos dinheiros pu­
blko~ nOll tfubalhos de uma apertada espionagem 
n que submctteu Portugal, Manique mostra\'a-se 
fortalecido com umas instrucçócs secretas dadas 
por Almm de I:' de janeiro de 1780, pelas quaes 
estava i~empt() de re~ponst\bilidllde. Era a carta 
branca para lodll a casta de prepotenciai Maniqu,: 



tirou todo o partido da sua si tua~ão excepcional, 
apertando os arbitrios preventivos depois que se 
deram os factos C3pitaes da Revolu~iío franceza, 
e que alguns emigrados, e tripulaç,ío de navios fmn­
cezes cantavam pelas ruas de Lisboa o Çà ira, Foi 
n'este novo meio que Bocage se achou repentina­
mente envolvido; os successos da Revolução impres­
sionaram-no, e elle celebrou·a em alguns vecsOS, 
Não era preciso mais para o Intendente Manique 
se apoderar da sua pessoa, escondêl-o em uma en­
xovia, e climinal-o; em bem pouco tempo Bocage 
sentiu-se perseguido pela policia, e comprehendendo 
a situa~ão tentou fugir de PortugaL Era impossivel 
escapar á rede da espionagem de Manique, 

Cortada toda a communica~ão intellectual com 
a Europa, e sendo perigoso ter ideias, alguns ver­
sejadores trataram de reproduzir a antiga Arca­
dia de Lisboa na Academia de Bellas Lettras, 
fundada pelo mulato padre Caldas no palado do 
Conde de Pombeiro, Depois da chegada de Bo­
cage a Lisboa, o poeta vivia na intimidade de 
um frade devasso, expulso da ordem agostinia­
na !! accusado de ter roubado a livraria do conven­
to, o padre José Agostinho de Macedo; os dois en­
traram para a Academia de Bellas Lenras, mais 
conhecida pelo titulo de Nova Arcadia, onde era 
assumpto for~ado uma ode á Conceição de Maria, 
a Caldas prezidia ás sessóes litterarias, e á ma­
neira italiana brindava os arcades com chá e doces, 
cspecie de beberete que se ficou chamando ~as 

quartas feiras de Lereno. ' Bocage niio pôde sup· 
portar tanta chateza, e cm alguns sonetos satyri­
cos motejou das sessóes da Nova Arcadia, da fi­
gura do velho Amaral França, que pertencera á 
antiga Arcadia, dos versos chatos do abbade de 
Almoster e dos dithyrambos de Curvo Semedo. 
As replicas foram ,'iolentas, e depois de o terem fe­
rido pelo lado fraco, o abuso das tautologias ou el­
malfislllO$, do nome arcadico que adoptara, Elmallo 
Sadino, e a decadencia da sua inspiração depois 
da volta do Oriente, levaram ao Intendente Mani­
que os versos em que Bocage deixara transpirar 
.as ideias fral/cc{as. 

Em 1793 rompera com os Neo-Arcades j as 
suas academias eram os botequins de Lisboa, en­
tão o centro das conversas politicas que o ,\l anique 
espionava, e contra as quaes prop07. que se abris­
sem os dteatros e se jogasse :t tambola, para evi­
tar que os cidadãos fallassem das cousas perigo­
sas do governo, Era !l'esses centros de conviven­
cio. que Bocage lnnçnvn os seus improvisos nrreba­
lOdos, segundo os impetos da emancipação religio_ 
so. e politico.; estÍlo n'este caso os sone tos COl/tra 
o Despotismo, (!//spiraçóes do J..ibel'a/ismo, e.\·cüadas 
pela r.J{eJ1olução f,'al/ceia, e cOl/solidação da ??,rpll-

b II epistola das 't1e"dadcs du­
b/ica em /797, e .~a~o~sa iJlusão da ctcrniJadc.~ 
"OS, ,que comc~~ acirrado pelas cantigas fr~ceza$, 
j\!~~~; ::u,ócares, pela cntra~a ~05 CatX~~S de 
~vros ara a Academia das SClcno3.s: tra1-1a de 

P d L r-es apesar do seu parentesco 
~~~~ :c~~;~~a ~e j:c~bi~o o abbade Corrêa da Ser-
ra 'desconfiava das relações pess~aes do padre 
Thcodoro de Almeida, c julgava eVld~nte o lIbera­
lismo de Ferreira Gordo, e até do tensor da Ga;e­
/a de Lisboa, onde encontrava un: certo relevo, na 
descripção dos triumpho~ do cxcrc,lto da Republica. 
Os Neo-Arcadcs aprovcJtaram-~c d,o braço, ~e Ma­
nique, cntrcgando-lhe 'papeis tl1lplOS, seilclOSOS e 
crilicos;. quando o Intcnde~te procur~u Bocage 
para o prender, os seus espias dcsc?brrram-no ,a 
bordo da corveta Cllpiso, do combOIO que partIa 
para a Bahia. Por ventura o poeta tcntava r:fu­
giar-se juntO do intelligente governador geral v as­
concellos e Sousa. 

No Offieio do Intendente ao Juiz do Crime do 
Bairro de Andaluz em Iode agosto de 1797, no 
qual declara que Bocage já está preso, m.anda :a­
zer-Ihe .apprehensão em todos os seus papcls, assim 
manuscriptos como impressos, e ainda n 'aquelles 
que estiverem em poder de terceiros seus ~equa­
zes, que devem ser egualmente presos, e averigua­
da a sua vida e costumes, para vêr se imitam por 
elles o referido Manoel Maria Barbosa du Boca· 
ge, etc.» Bocage morava então com o cadete do 
primeiro regimento da Armada André da Ponte do 
Quental e Camara, que foi lambem remettido para 
o Limoeiro, e apprehendidos .livros impios e se­
diciosos" que eram os de Rousseau, Hêlvetius, 
Diderot e mais alguns encyclopedistas. Entre os 
papeis de Bocage achou-se o que se intitulava 'Ver­
dades dUI'as, e que é hoje conhecido pelo titulo Yul­
gar da Pavorosa. Os dous poetas foram mettidos 
no segredo, e Bocage louva a coragem de Andrt: 
da P?l1te por não ter renegado a sua amisade quan­
d~ fOl ao mterrogatorio do juiz, e exalta a dedica­
~ao de. Antonio Jost: Alvares, que lhe acudiu com 
o preclS~ cmquanto esteVe na masmorra. Bocage 
bem sabw, de quanto era capaz o Manique, e. o 
menos que ~ csperava era o degredo das Pedras 

jiNegras, entHo reservado aos que seguiam as ideias 
"allce"as; o desalento assalta-o por um instante 
m~s emprega os seus versos pura pedir aos poten~ 

~:i~:iJ~~e nl~ ~clud~m; assim ~screve as bellas 
nho mulher d' 1 ,a~lanna Joaquma Pereira Couti­

no i1.arquez'd: ;~~lt:tr~oJos,é de Seabra da Silva, 
quez de Pombal M LIma, ao filho do Mar­
de d~e S. Louren'ç~~ ~r~~~~z de Abrantes, no Con~ 
te nuo largava a preza' foi o b~dado, o Intenden-

, precIso uma subtileza, 



faundo consistir o crime dos versos polilicos cm 
peceado de philo50phisffio, sendo por isso entregue 
ao tribunal da Inquisição cm 7 de novembro de 
1797- Tal era o estado de Ponugal, a lnqUi5i~ií() 
cstn\'a mais benigna 'que o Cesarismo, c exerceu 
sobre Bocage uma acçlio protectora. mandand().Q 
doutt'inar no Mostdro de S. Bento a 17 de feve­
reiro de 1798. O Intendente não quiz abandonar a 
prcu, c a 22 de março rnlU1dou-o transferir para o 
Mosteiro das Necessidades, dando-lhe uma esmola 
de roupa em nome do Principe regente, e recorn_ 
mendando-lhe que empregasse os seus talentos paro. 
lustre da patria c dos seus amigos; Bocage, que 
até aos mais humildes dos seus amigos se mostrou 
sempre agra~ecido, nunca fallou n'essa esmola do 
Intendente, que clle não podia rejeitar. Em ISo! 

voltou á sociedade civil, rompendo a celebre pole­
mica com o Padre J osé Agostinho de ~Iacedo , e 
da qual resta a eloquente satyra da Prna de Ta­
liãQ; durante este tempo viveu do trabalho de tra­
duzir poemas .didacticos france?e:!. Em 23 de no­
vembro de ISo4 e outra vez accusado ao Santo 
Officio por pedreiro livre, por uma mulher fanati­
sado. Maria Thcodora Severiana Lobo; instaurou_ 
se-lhe o processo secreto, que náo proseguiu. No 
meio de tantas emoçóes, nos conflictos litterarios, 
entre privaçócs do carcere e na incerteza da sua 
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vida, declarou-se_lhe uma aneurisma nu carotidas, 
de que 5uccumbiu em 21 de dezembro de 1805. 
N'este mesmo anno acabára tambem a actividade 
do Intendente Manique, como se tives5C cumprido 
o dctestavd destino de atrophiar aquclla alta el:­
pressiio do genio portugucz. Durante a sua doem,a 
Bocage era visitado por t odOI 05 poetas seus ccn­
temporancos, e á falta de recul"llOs o antigo dono 
do Botequim das Parras imprimira os Improvisos 
lIa sua mui prniJosa doença, vendia-os pelos seus 
conhecidos, e trazia-lhe ri dinheiro; Bocage pagou 
a essa sympathica natureza, em um Soneto onde 
se diz que .paga em verso o que devia em ouro . ." 
Em volta de Bocage se agruparam os ~ovos_ C!p~­
ritos, Nuno Alvares Pereira Pato MoniZ, J 080 Vi­
cente Pimcntcl MoJdonado, os primeirO! martyres 
da liberdade portugue7..a assassinados por traição 
do absolutismo em 1823. O juiw sobre Bocage 
resume-se cm poucas palavras; conhecidas as coín­
cidencias pasmosas entre varias circumstancias ma­
teriaes da sua "ida c da de Camóes, podemos con­
cluir, que em um seculo de decadencia como o :XVIII 

Camóes não teria sido mais do que Bocage; é por 
isso 9uc na historia da civilisaçiio portugueza o seu 
nome res6a como um protesto. 

~heQpltilQ ~ra[Ja. 
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MOUSINHO DA SILVEIRA ' 

Á GCERRA da successáo de D. João VI acon­
teceu o mesmo que: já em Portugal se tinha 

visto, cinco seculos antes, por occasião da guerra 
que fundou a dyno.stia de Avir. . Tambem o Mestre 
e 05 seus partidarios se agitaram com varia for­
tuna, lTUlS sem decisiva consciencia do movimento 
que executavam, até que a espada de Nunal\'nres e 
o jui1.O do griio-doctor João das Regras \"jerrun dar 
intelligencia e for~a á campanha e á revolução. 
A D. Pedro cabe de certo fi herança do Mestre 
d 'A viz, cujos defeilOs e qualidades herdou; Palme!la 
parece-se bastante com Alvaro-Pacs; Saldanha pó­
de sem grande C5forço considerar-se o Nunalvares; 
e Mousinho é, sem duvida alguma, o grão-doçlor 
da revolução dynasticn do XIX seculo. 

Quando o novo Mestre d'Aviz, regressando á 
Europa o /!scolheu cm Frun~a para o gOI'erno dos 
Estados que ia conquistar, Mousinho niio cra já 
nem um rapaz, nem um homem novo, - no 5en· 
lido que os romanOs davam a esta expressão. Nas­
cido em t780 (I~ de julho) contava cincoenta an­
nOs; e antes da emigrWjlÍo {ôra ministro de D. 

I ~c c~ biosr.pbil:o f Um f"gm~nl0 Cllrlbidodo 
Po"..,1I.1 COllt'lfIpo"'_ (v_ .. , .. 01 . .lI Bi/tlioth. ti,,, ldtncio, 
,(I(ioI .. )nu prllo. 

PLUTAICHO roITUGUU. 

João VI, tendo exercido outros importantes cargos 
publiços. Fora sua palria a villa de Castello-de· 
Vide, no Alemtejo; e seguindo a magistratura, ser· 
viu successivamente os lugares de juiz-de·róra cm 
Marvúo' e Portalegre. A revolu~ão de 18:w foi en­
contral-o ahi provedor e trouxe-o do roro para a 
fazenda, nomeando-o direclOr da alfandega de Lis­
boa. Observara o reino, visitando as provincias e 
travando rela~ões intimas com os seus habitantes. 
Conhecia os vidos do antigo regime, sabia as po_ 
dridões que a existencia secular trouxera ao Por. 
tugal historico. Não tendo vivido nem na cÔrte, 
nem nos acampamentos, era estranho ás intrigas 
palacianas e militares; e como tinha um espirito 
administratil'amcOIe prad'co, (embora não tivesse 
um genio politico,) dava pequena import3ncia ás 
cscholas e principios que a esse tempo dilaceravam 

• o corpo do antigo direito publico. Não era jaco-­
bino. A revolu~ão, que o exame di~cto dos vicios 
do paiz lhe fazia considerar necessaria, não con­
sistiu para elle n 'uma mudança das fonnas gOl'er. 
nativas, mas sim n'uma altcrn~áo mais profunda, 
mais radical, das instituições sociaes. Numerosos 
espiritOs panilhal'om esta opinilio; e o caracter 
das reformas necessarins era patente aos propri~ 
eSfrangeiros. Entrt.tanto, succedeu, como quasi 
sempre, que e851\S ~formas, mais ou menos cons­
cientemente idcmificadas com as da politica, só 
poderam tornar-se um facto quando a revolução 
venceu; e como, dos velhos homens de D. J050 VI 
que assim pensal'nm,_d'ell5es era Mousinho,_ 
s6 elle se inclinou depois para o lado de D. Pedro, 

VOL. l-FASC. Xl. 



foi a. Mousinho que coube a honra de dar n re'"t; 
ludo um caracter socinl, - mais profundo: m,als 
gr~Ye, mais fecun?o, do que ~ c~acter de. Jntng~ 
pessoal, ou de dllmera doutnnana, ~u de ques 
tiio dynastica. Taes significações, m31S ou menos 
mesquinhas tinha unicamente a obra de D. Pe~ 
dro no csp;ito da quasi universalidade dos secta-

rios... ' 
Trazido a Lisboa pela revolução de 20, Mou­

sinho passou da alfandega para o ministerio da fa­
zenda, onde a reac<;ão de 23 o achou. Que fez? 
Antepoz a realidade á doutrina; viu o reino em 
crise e não o abandonou; porque para ° seu grave 
espirita valiam mais as cousas do que os rotulo~, 
e dava pouco pelas idéas partidarias; porque sabm 
como siio vãs a politica e as suas agitações, e s6 
fecundas as reformas que modificam /:) viver posi­
tivo dos homens .. Mousinho ficou, e depois, ao en­
tregar o ministerio ao partido vencedor em Villa~ 
Franca, dirigiu ao rei um ldemonal em que lhe 
dizia: _Quanto a mim, servi com zelo nos tempos 
constitucionaes, servirei com zelo n'estes tempos, 
porque o homem de bem não cogita tanto da pes­
soa que governa, como do bem publico, governe 
quem governar . • O estadista, cuja politica era ins­
pirada, não por uma doutrina partidaria, mas sim 
por um sentimento humanitario, antepunha a tudo 
os interesses da nação. O espirita doutririalmente 
pratico, nada abstracto, de .Mousinho, nem sequer 
ligara ainda ao plano das reformas sociaes que já 
concebera, um plano de reformas politicas. Com 

.ou sem constitui<;ão, era egualmente possivel me­
lhorar a sorte do povo, destruindo as instituições 
caducas que arruinavam a naç50. Esperou sem du­
vida que 1820 ° tivesse feiro; mas viu que em vez 
d'isso os revolucionarias gast(w(lll o tempo a dis­
cutir c acclamar direitos abstractos, embalados no 
desenrolar de phrases põmposas, escutando-se nas 
bellezas das imagens dos discursos, embevecidos 
nas seducções de chimeras azues. Por isso em 23 
Mousinho mio se aftligiu demasiado com a volta , 
das cousas; e confessando até o erro de ter espe­
rado alguma boa obra do jacobinismo, depositou 
nas m50s de um amigo (Gomes de Oliveira) as in­
signias da maçonaria, abjurando. 

Voltou ao seu logar da _alfandega, d'onde viu 
a mo.rte de J~ã~ VI e as deploraveis intrigas que 
medelaram ate a chegada de D. Miguel. O leitQr 
sabe o que a exaltação do infante ao throno si­
gnifka\:a,-não uma questão de pessoas, mas n 
e~altaçao. de todo esse systema de vicios e podri­
does socIaes ; um. protesto da nação impenitente 
contra as pret~n:oes refonnudoras ; um repto lan­
ça~o .pela tradlçuo caduca a uma revolução já vic­
tonosa, na propria monarchill. embom ainda legi-

tlillo da França, e principalment: no imperio quasi 
absoluto da Inglaterra sobre a Europa. • 

Não era uma questão de pessoas, e~a uma se­
ria questão de cousas. D. Miguel, b.ande.lra do par­
tido historico; D. Miguel, ser passtVO, mcapaz ~e 
confiscar para si o movimento que o exaltava, J~­
mais podia tornar-se o executor d',:ssa renovaçao 
indispensavel do machinismo SOCial. portug~ez. 
Mais lucido do que todos os seus anugos amIgos 
que, hostis ao jacobinismo, ainda teimavam em e~­
perU!' no novO rei,. como tin~am esperado e~ vao 
no antigo; mais lucldo, Mousmho percebeu a mcom~ 
patibilidade, e emigrou. 

Em Paris, onde o foi encontrar D. Pedro, o es­
tadista renovara o seu pensamento. A reforma dos 
abusos tomara o caracter de uma revolução nas 
instituicões. Philosopho e solitario, indifferente á 
ambicã~ e á gloria, inaccessivcJ ás seducções das 
palav~as e á tyrannia das formul~,-:se passou a 
vêr o fundo das cousas, nem por ISSO mchnou para 
o lado dos que puerilmente criam que na substi­
tuicão de principios politicos estivesse a solução 
do; problemas sociaes. A sua educação pratica, a 
sua observação profunda representavam~lhe os fa~ 
cIOS sob os seus aspectos reaes. Leu muito: Smith 
e rodos os discípulos economistas, com a theoria 
da Utilidade, contraposta ás antigas idéas que su­
balternisavam o bem-estar dos homens aos fins 
transcendentes do catbolicismo. Os economistas, 
por um lado; Kant e o individualismo, pelo outro, 
deram-lhe a chave do enygma politico. A necessi­
dade de reforma das instituições provinha de uma 
revolução das idéas: e por isso era chimerica a es­
perança de destruir o passado, mantendo os seus 
homens e as suas formulas. Nenhum poder jâmais 
abdicou. Relendo as palavras que dirigira a D. João 
VI em 23, },lousinho agora reconheceria o acanha­
mento das suas \'isitas de então. 

Ninguem o convencia, comtuda, de que no 
aranzc\ de afilrmações dogmaticas com que se com­
punham .os novos cathecismos de uma religião 
nova e SIngular, a idolatria da t.t8EROADE,-nio. 
guem o convencia, dizemos, que estivesse ahi a 
chave do enygmn. Por isso se affasta'-a dos v;',.. 
listas emigrados, cujo chefe em Franca era Sal-
danha. ' 

.. ~ão se inclinava tampouco para os rivaes e 
Inlmlgos d'esses: a gente de Palmella, para quem 
o pr?~lema e.stava em despeitos, interesses, adias, 
~mblçocs, \-mdadcs i c que sob a capa de um lea­
It~mo dynâstico, encobriam mal a absuluta enreo. 
ClU de. principios, c o motivo positivo que os tinha . 
no CXI~IO, - a intolerancia do govemo miguelista. 
d' Afiastado dos demagogos e dos moderados, dos 

Iplomatas e dos apostolas, dos intrigantes e dos 



~,!n;:; dos simp'~s e ~ hab.ei" Jos IiJlI1gos e 
ri. !mbt: Us, Mou..~m~ era um e~.:enlrico. Concor­
os seus m, pa~ o Julgarem .Slllrn, o ~eu ~peC10, 
fron modos slngul~s, e\tra\"agames. A VUlll 

C.~~~5:o.~r:n:\'~:~ rte;e:~';~sll::n:'~~~:~;;:d:~ 
de u~s. e as. habilidades dos OUltuS. Passll.va por 
~m "\'lSlonano; e acc:n:scia a isso o ser surdo. Não 
tmho. partido, nem sequ.er dbcipulos. Era um sino 
guiar indivi~uo, n~ meio da turba dos emigrados. 
linha cm SI u~a Idéa lha, propria, sua,-o que 
e:ntre gent~ V8J'Ja o tornava quasi grotesco. Che­
gavam a rll" d'esse homem solitario, misanthropo, 
extrn~agante nos modos de dizer, c na maneira de 
apreCIar as cousas. A IIlitidade da victoria que era 
p3..ra .t~dos um descjado regabofe, era para elle um 
pnnclploj e o. libct'dade que para os saldanhistas 
consistia n 'um systema de formulas, era para eUe 
uma cousa real e rígida, (Hlributo da consciencia 
do homem, descoberto nos livros de Kant. Nin-

r:;:a
o o:~~::~:d~á.e ~I:o:~~;;:~: e~~;I~~~i~:~: 

dia as intelligc:ncias e os ouvidos; e oifendia .:om 
a sua rudeza simples, com os seus ditos desapie­
dados, sem intenc;ão, a vaidade dos homens fôfos, 
e os temore!; dos homens sujos; rasgando, sem dar 
por isso, as bolhas da basofia e os tumores da po­
dridão. Despeitados, 05 socios do exilio aifasta­
vam-se d'elie, findo,-uns amarello, outros fran­
camente: era um doido, um singular, um original! 
Nem sabia a essencia das cousas, nem o modo de 
as levar por diante. A sabedoria enlouquecera-o, ­
era um homem de idéas! E clle ficava, indifferente 
e só, ruminando o seu plano, preparando as suas 
baterias, á espera da Occasião, para n segurar 
pelos cabellos. Nem sequer dava pelos odios, nem 
peJos compassivos desdens dos consocios da emi· 
gração. 

Apparcceu D. Pedro em Fran~a. A gel/te não 
abundava. Na sua maxima parte osemigrndoseram 
soldados obscuros, e escasseava materia prima para 
constituir uma cÔrte e um governo. Mou~inho era 
um maluco? E ' verdade; ma~ tinha um nome; exer­
cera dcvados cargos; fora ministro; tinha uma 
reputação sem nodoa,-convinha . 

O estadista, vendo em D. Pedro essa Occa~ilío 
das SUM esperanças, deitou-se a ella com ambas 
as mãos. D'ahi dependia ludo: . 0 unira ponto de 
que carecemo. para ler Patria, c que S. M. queira, 
mas queira como queria Bonaparte e como querem 
oa grandcs homens: como homem determinado a 
H8uir •• ont d. emigração, vi"endo ou morrendo 
com cUa .• Nilo era dt cxcentrico esta e:-.:igencia? 
NIo era ucenmco () philosopho, - nern democratR., 
Mm coMeZloP Gomo um aoldado, com simplici-
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dade, seguia: • Eu aqui atou, Mm mdoe ..,.. 
vive:r, e sem utilidade par •• « .... : ma S. M. 
me mandou ficar, e eu fique:i .• Dir-H-hia um .,. .... 
snllo dos velhos tempos monarchicOl, t a'a-O Mi 
certo ponto; mas como o era tambem o an.., 
stoicismo dos miniSlros que não hesitavam em 
confcs$ar a verdade dos reis. A D. Pedro, em 
quem lis veus se observava um certo caJculo de 
mercador, observara rudemenle que •• politica !te 

não tratava como cifras .• De tal modo &e adiou 
ao lado dos Palmellas e dos Freires, 8.I"T1lJado 
para a acc;ão, o solitario pensador, sentado entr~ os 
habcis, os importantes homens que escatTJectam. 
d'elle quando o não odiavam. 

Partiram todos para os Ac;ores, e cada qualle-­
vava, bem com,igo, a sua esperanc;a. D. Pedro ia 
inchado e crente no immediato exilO da sua apre­
sentaciío no reino; Mou~inho certo do resu1tado 
das ~etralhas e obuzes reunidos em folhas rabis­
cadas no ventre ds sua pasta de ministro. Ser o 
reformador, - elle que já era o libertador de Por­
tuga!! -seduzia muito o príncipe, a quem o esta­
dista secca e brevemente expuzera os seus planos. 
Apenas desembarcados, na Terceira primeiro, em 
Portugal depois, Mousinho abria a pasta, impri­
mia decretos. Os companheiros, confiando mais no 
nome do principe ou na energia dM espingardas, 
sorriam. Deixal-o! Pois não era extravagante estar 
assim a legislar, para um reino que se não tinha? 
Seria. Mousinho, porém, sabia que taes leis jámais 
se fariam depois da victoria - quando todos sub­
missos haviam de vir beijar, curvados, a mão do 
vencedor, para conservarem o usufrue to das ve­
lhas, rendosas prebendas. E a victoria ficaria em 
fumo. Assim, não. Seria impossivcl desmanchar o 
que ficava feito; renegar o programma, o. bandeira, 
o pensamento de uma guerra, da qual o. extrava­
gancia de Mousinho fazio. a revolução profunda de 
um paiz inteiro. T êm isto de poderoso as id..!as 
quando habitam um cercbro servidÇl por um ~m­
peramento excentrico; dão uma tdma que plU'«e 
loucura, c vencem. Só os que passam por doidos 
fizeram na terra cou~as verdadeiramente gnt.ndes. 

o laborioso, diariamente ameaçado estabeleci­
mento do gO\'erno militar liberal na Terceira, fOf­
Çara â promulgação de medidu tyro.nnicas: os b.ens 
dos inimigos ardiam com os seques trDs . Abolil-os., 
.emenJando o erro de um ataque li. propriedade in­
dividunl, foi o obj.ecto da primeiro. disposição de 



Mousinho. (Dec. de 7 de março) Ncm a divis~o 
das opiniões politicas. ou dynasticas, nem apropria 
guerra eram motivo para que s.e i.nfringis.sem os 
principias: no salus·populi da AntigUIdade VIll .I\1ou­
sinho o mais perigoso dos sophismas. 

Uma semana depois, (Dec. de 16 de març~) 
voltando-se para a outra face do seu plano, o mi­
nistro reduzia os dizimos, nas ilhas, aos cereaes, 
ás fructas e ao vinho. Era apenas um ensaio, um 
annuncio, cujos intentos se não esconctiam .• A na­
ç50 n50 póde ser rica no systema actual das suas 
leis economicas ... No tempo presente sabem tOdos 
que o dizimo não são dez por cento: mas sim 30, 
40, 50 e mais por centol segundo a maior ou me­
nor fertilidade da terra ... Os dizimos serão aboli­
dos sem duvida .• Smith ensinara-lhe a distinguir 
entre o producto bruto e o liquido da lavoira, con~ 
demnando o imposto iniquo lançado ao primeiro. 

Proseguindo, .Mousinho punha a estudo a ques· 
tiio das corporações religiosas,-não por confes­
sada impiedade, mas por utilidade economica: .A 
nação não p6de manter, depois da separação do 
Brazil, tão grande numero de pessoas que directa 
ou indirectamente vivam do trabalho alheio .• (Dec. 
de 3 de abril). No dia seguinte voltava-se para os 
vinculas, abolindo os morgados e capdlas de ren­
dimento inferior a duzentos mil réis: 

. Os morgados tém-se feito odiosos aos povos, 
causando a immoralidade e costumes dissolutos e 
destruindo a circulacão e os meios de industria e 
de trabalho .• (Dec. d~ 4 de abril) . Morram pol' ello. 
De um só golpe, condemnava cm principio a ins­
tituição; libertando a propriedade, abolindo a an­
tiga sancção que idéas já obliteradas lhe tinham 
dudo; e, condemnando tambem os costumes his­
toricos, principiava a descobrir o seu modo de pen­
sar sobre a tradicção nacional portugueza. 

O decreto de 19 de abril, abolindo a siza, re­
duzindo-a a uma contribuição fixa do yigessimo do 
valor das transmissões de propriedade, vem levan­
tar mais aind~ o véu do pensamento do philosopho 
estadista,-que acabava com as portagens, fomes, 
posturas, leis e regimentos: toda a farragem da le­
gislação historica, origem de embaraço ~do com­
mercio interior, ou seja de terra para terra, ou dé 
provincia para provincia, cm todo o reino. t Livre 
a circulação dos productos, desaggravada a trans­
missão da propriedade, o ministro francamente, 
como um philosopho que era, sem rebuço expõe 
todo o seu pensamento: 

,Esta contribuição (a siza) tem um espirita anti­
mercantil, o qual devia formar, com o tempo, o 
genio portuguez e o paiz menos mercantil da Eu­
ropa. - Portugal não p6de continuar a ser nado 
independente, sem dar um grande impulso ao t~a-

· ulac50: cou"as de 
balho c indus~fI~ da. sua POfe isinciío anti-com~ 
certo incompauve,s con: a suaD gd ~lUito tempo 
merdal e anti-economlca. - es e ~ desde 
estoU certo que as tristes commoçocs que 
muitos annos agitam o malradado reino, têm a s~a 
séde núO tanto nas opiniões e exemplos do secu o, 
com; no sentimento de um estado de doençnb q.~)e 
pede remedios promptos .• (Dec. de 1~ de ~ fi • 

Em muio vieram do Corvo á Terceira os ll~eus 
_ mostrar ao philosopho o pão negro que comla~, 
e pedir proteccão ao tyranno. Era uma scena a~n­
ga: parecia u~a das velhas republicas da Grecla, 
e Mousinho de {ucto um Lycurgo, um Solon, =­
com doutrinas oppostas ás dos ~ntigos. No pao 
negro dos ilotas do Corvo, e~cravls~~os pelas ren­
das do donatario da ilha, VIU o mm~stro um ver­
dadeiro crime e a theoria que o dommav~ embar­
cou-o em temerarias conclusóes. S6 reduzia a m:­
tade, não abolia o {ôro; mas acresce~tava: .Vao 
passando os tempos em que se entendia que a terra 
tinha um valor antes de regada com o suor dos 
homens, nem é passivei o contrario quando a broca 
da analyse vae penetrando o mundo._ (Dec. de 14 
de maio) . 

Mais accrtado, o philosopho dizia lembrando-se 
do que vira e estudara: • Na. si~u~ção de P?r.tugal 
parece-me que é o grande prmclpiO de admlfllstra­
cão deixar trabalhar .• (lbid.) Isto que nos sôa 
~omo quasi pueril, era então arrojado. Foi mistér 
um decrcto (20 de abril,) para franquear a saída 
dos generos por todos os portos do reinO. 

Nos dois mezes de abril e maio, emquanto D. 
Pedro congrega \'a as forças e disciplina v a o exer­
cito, o philosopho dera a medida dos seus planos, 
expuzera a natureza do seu pensamento, esboçara 
os lineamentos da sua obra. 

A expedição apromptava-se; não faltavam ca­
nhões, nem pai vara, nem soldados, nem navios; o 
dinheiro inglez dera tudo. Havia a Carta para ban­
deira; mas já o vento da desordem a tinha des· 
pedaçado em 28: que lhe succedcria agora? D. 
Pedro confiava em si, na sua pessoa, no seu pres­
tigio. Outros confiavam na força. Mousinho que 
assistira ti historia anterior, sabia que da falta de 
leis organicas proviera em grande parte a ruina da 
CARTA. Fôra apenas um mappa-mudo; e para que 
o erro se ni\o repetisse, propoz·se eHe a poupar o 
trabalho,-e a confusão!-ás futuras côrtes, de­
nominando aquillo que o codigo politico apenas in­
dicava, sem definir. i\1ousinho foi a constitulnte 
cartista. 

Tyranno, no antigo sentido, em que a tyrannia 
tanto p6de ser exceUente como perversa; tyranno, 
Mousinho nos seus decretos de 13 e 18 de abril 
tornara eO'cctivas as garantias da propriedade m-



d~Vidu~l; .n~ de 17 eliminara o confisco d'entre as 
p nas )udICJ.ariu; e na famosa obro. de 16 de maio 
tomnva a SI a aUlhoridade dos futuros legisladores 
par1.amcntnres. construindo o systemn das leis ar. 
gamcas destinadas á na~iío que se ia conquis tar. 

Para J\lousinhot a nova idéa era uma desco­
be~ta da. verdade fina\. O imperativo kantista ex. 
dum. as ldéus da relaçlio. Achara-sc o absoluto 
e o passado era uma mentira a revoluciío um; 
mu~ança ~adical nas inslituiçõ~s. Deita\'~.se tudo 
abaixo, fal.la·se tudo de novo: assim acontecera em 
~~ança, cujo m.odo de proceder se repetia, salvo as 
Ideas democrat,cas, que eram para Mousinho uma 
errada concepção da liberdade. 

Taes pensamentos inspiraram os decretos de 

~ 6 a~~~~i~~~:,o:~~n::a~:s a i~~::~~~e~t~a7:~::; 
cm Portugal,-bases francezas principalmente. C<r 
meçava-se por obedecer ao eminente principio dos 
economistas, a divisão do trabalho, tornando in­
dependentes as funcções; supprimindo a muitas vc­
zcs abusiva confusão de cargos militares, fiscaes 
judiciaes. Delimitada, assim, a esphera de cada func~ 
ç50, cons tituiam-se os orgãos respectivos, sob os 
modelos estrangeiros, com uma systematica oppo­
sição a tudo o que viesse da historia e fosse na­
cional. Na Justiça, ás antigas Mezas, abolidas, e 
a toda a velha hierarchia supprimida, substituiam­
se as duas instancias de tribunaes, com o Supremo 
no vertice e juizes-de-paz electivos na base. Re­
formava-se correspondentemente o processo c ins­
tituiq.-se o jury. Na Fazenda, abolia-se o Erario 
com os seus antigos serll€lItuarios, delimitava-se o 
thesouro da nação, creava-se a lista-civil e o apa­
nagio da cor6a; ao mesmo tempo que, obedecendo 
ao compasso e á esquadria da abstracção maço­
nica, se exringua a J unta-dos-juros, fazendo da 
nova junta do Credito·publico uma dependencia do 
ministerio, em vez do tribunal que era . 

.A mais bel!a e util descoberta moral do se­
culo passado, dizia l\'lQusinho no seu relatorio, foi 
sem duvida a ditTerença de administrar e julgar. .. 
N'um cabos achou a CARTA o malfadado reino: 
nunca era bem sabido o que podia fazer um gene­
ral e um juiz, um ecc\esiastico e um capitão-mór .• 
Nós vimos como o ministro destacou independente 
a Justiça, pondo na sua organisaçiío cobro aos an­
tigos abusos: .Portugal era um povo de juizes, 
jurisdicçóes e alçadas; c a relaçlÍo do Porto chegç>u 
a contar 300 desembargadores .• Vejo.mos agoro. o 
que fez á Admini5tração. 

Embora a CARTA dc D. Pcdro se filiasse na Iru· 
dição, reconhecendo a religião calholica, é \'erdnde 
que-á custa de uma contTadicção flagranle, - es­
tabelccia o principio da liberdade de conscienciu. 
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De um tal principio v«!m directamente, como con· 
sequencia, a scparaç50 das funcçóes, e II. seculan­
saçiío dos actos civis. Tal foi a doutrina de Mou­
!linho, que ns.reac~ões posteriores não permittiram, 
ainda até nOSS05 dias,-que inteiramente vingasse. 
Copiando as instituiçóes da França napoleonica, 
o ministro escrevia: -O registro civil é a matricula 
geral de todos os cidadãos, pela qual a authoridade 
publica attesta e legitIma as epochas principaes 
da vida civil dos individuos : nascimentos, casa­
mentos, obitos .• Aos provedores, e n50 mais aos 
parochos, ficariam competindo as altribui~ões do 
registro, e só as certidóes d'estes poderiam ter fé 
em juizo. 

Secularisada a administração, veiu com o es· 
quadro e o compasso dividir o reino. Essa divisão 
consistia na litteral copia da divisão franceza; pro­
vincias, com ~s seus prefeitos; comarcas, com os 
seus sub-prefeltos; concelhos, com os seus prove.­
dores. E ao lado do prefeito, delegado do Estado, 
a Junta-gera! electiva; ao lado do sub-prefeito, a 
J Llnta-de-comarca j ao lado do provedor, a Camara­
municipal. De rodas as obras do ministro era esta 
a mais perigosa e a menos pratica. E' na adminis­
tração que mais immediata e positivamente se sente 
o caracter organico das sociedades: as formulas, as 
leis inadequadas ficam no papel, como chimeras 
que são; e não ha tyrannia bastante para as im­
pôr. 

Exige-se violentamente um tributo; mas não 
póde conseguir-se, por grande que seja a violcncia, 
a mudança repentina de um habito. Assim, á nova 
obra succcdeu ficar em nada; e pcrante a destrui· 
ção da antiga, achar-se o povo abandonado aos 
impulsos de uma anarchia positiva. Foi o que se 
viu em Portugal, já por isto; já porque, sendo o 
systema reprcsentativo, conforme ° individualismo 
libcral o concebeu, um systema de sophismas e 
mentiras, as;>ente sobre as eleições, e a machina 
administrativa o primeiro dos varios instrumentos 
eleitoraes,-os partidos viam-se forçados a . deitar 
tudo abaixo, . a crear tudo de novo, á medida que 
os acasos ou as revoltas lhes davam o poder. 

Os tres dias que se seguiram ao da publicação 
das leis constitucionacs (L7, 18 e 19) produziram 
tres decretos novo~: organisou-se o supremo tri­
bunal de justiça, crearam-se os conselhos-de-fami­
lia nos juizos de orfiíos i e reformaram·sc por fim 
as ordens religiosas no archipelago. A legislação 
da Terccira era um esboço: tambem t\ ilha era em 
csbo~o o futuro reino, assolado, nnarchisado. A 
siza, os direitos scnhorines, os morgados, o dizimo, 
os fornes, os conventos, haviam sido mais ou me­
nos radicalmente abalados; e agora que já a expe­
diçúo> desembarcara e occupan\ o Porto j agora 



que se esperava-de ba1dc !-todos os dias fi con­
versão do reino, chegava o momento de gcncrali­
SaI' (l. todo Portugal a parte de legislação que s6 
fôra primeiro destinada aos Açores . . 

A Ch,-ol/l'ca do Porto reimprimia os decretos 
da Terceira, com esses relatarios onde o philoso­
pho diT.ia todo o seu pensamento; fundamentando 
as reformas nos principias da sua doutrina c nas 
conclusões da sua critica sobre a historia c o ca­
racter da nação que lhe tinha sido entregue para 
revolucionar. Progredindo, começou por abolir o 
privilegio da companhia do Alto-Douro para a venda 
de vinho dentro do Porto. (Dec. de 14 de julho) 
Havia cinco dias apenas que tinham chegado. A 
companhia dos vinhos cra um inimigo: baluarte 
miguelista para o cornmum dos invasores; mas para 
Mousinho, baluarte do .privilegio e do monopolio 
condemnados pela sua thcoria: . 0 trabalho é a 
base de todas as virtudes e de todas as riquezas" 
Com taes palavras atacara em 17 de maio os qm­
ventos dos Açores, emittindo todas as suas opi­
nióes: 

.Goze cada um da sua propriedade particular, 
e não consinta o governo que vi\'am de contribui­
çóes senão os homens neccssarios para as cousas .. 
Entre nós não ha proporção alguma entre a capa­
cidade de achar materia contribuinte e a gente des­
tinada a devorai-a ... O clero tomado no sentido 
lato é um dos mais escandalosos exemplos d'esta 
desproporção: tio reino e nas ilhas absorve maior 
rendimento do que o da nação e a' priva de dois 
terços da sua faculdade contribuinte ... Os inte­
ressados nos abusos buscam o seu ponto de apoio 
no céu para devorarem a terra .• 

T aes opiniões já tinham levado á abolição dos 
dizimos nos Açores j e agora, generalisando a me­
dida a todo o reino, acabava-se por uma vez com 
esse imposto antigo, (Dec. de 30 de julho) econo­
micamente duro por carregar sobre o producto 
bruto; administrativamente mau por ser devorado 
na maxima parte pela fidalguia ecclesiastica; so­
cialmente pessimo por ser a expressão de um re­
gime theocratico, imitado da 'Eibt/a, fazendo da 
contribuição que é a fórma objectiva da unidade 
social, o actO de uma religi:l0, a ordem de um Deus, 
o canon de um culto. A completa abolição dos con­
ventos, annunciada no decreto de 17 de maio, com­
pletaria por este lado o pensamento do ministro 
que como economista dizia: ca abolição dos dizi­
mos duplica o valor da propriedade i c não havendo 
mais frades, esses bens nacionaes pagam as divi­
das., 

Por este lado, observómos nós: pois a reforma 
do passado núo consistia apenas na rUintl das ins­
titui~ões thcocrnticas. Havia tambem a demolir o 
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passado feo~~I_mO?~chico; a general~~~ ~I;~~od~ 
reino o que Ja o nunlstro fizera a?s po ., 828 
Corvo' a pôr abertamente na lei o que Ja em I 

o lord 'Porchester considerava uma rcCorma u:gente 
da organisacão sodal portugueza. E' tudo IstO. o 
decreto de 13 de agosto que corôa o syste,?a legiS­
lativo de Mousinho da Silveira. ~ rela~ono que o 
precede tem o encanto d<1- sincendade SImples e da 
conviccií.o theorica: 

• O~ partidari05 do velho regimen, sau~osos d: 
o restabelecer, olhavam para as leis que unham I .. 
vrado a terra da França de tudo quanto era feo­
dai e que tinham reduzido o Clero a ser pago pelo 
Go~erno, como para os baluartes ~~s ~fficeis de 
combater ... Por muitos annos cogiteI nestas .ma­
terias' reflecti sobre o estado de Portugal, e fOI-me 
faci! d'escobrir que todos os inimigos da Cana que 
V. M. deo á Na~ão, não foram immediatamente 
offendidos por eIla, antes pelo '?~tr~rio garant~dos 
em suas pessoas, e que essa inimizade provmha 
somente do temor de que a Legisla~ão similhante 
á da Franca viesse invadir a sua faculdade de abu­
sar dos h;mens e das cousas, para viver do que 
arrancavam á vontade mal dirigida dos príncipes. 

(A gente priveligiada vivia do suor alheio, es­
timava que os Reis dispozessem dos bens dos Po­
vos, porque de facto dispunhão d'esses bens a fa­
vor d'el1es; perante aquel1a gente immorul, o amor 
do Altar e do Throno quer dizer amor de si. 

• Hé então necessario aproveitar os conhecimen­
tos da Europa dvilisada e arrancar das mãos dos 
inimigos o fructo dos trabalhos dos Povos ... Con,; 
sultando os principios que tenho exposto, he facil 
entender que a natureza dos bens da Coroa era o 
sacrificio de todo o bem possivel a certo numero 
de familias ... Por inter\'en~ão dos Foraes algumas 
terras melhores foram aproveitadas; mas quando 
os jornaes dos trabalhadores se fizeram caros, e 
quando novos tributos appareciam, a sua agricul­
tura não podia continuar e muita da já conduida 
foi completamente abandonada. 

. Os litígios que eram consequencia de uma na­
ture~a .de bens cujas Leis eram particulares, se 
mulnphcarnm: quem podia saber nunca se os bens 
s~riam. um di~ decJara~os do. Corôa? e se appare­
cm a IOnovaçao da Lei Mental! Os PO\'os, pela 
sua parte, em lugar de amar os Principes, olha\'am 
p~r{l eUes ,como para peSSoas destinadns a oppri~ 
mlllos e mIl vezes manifestaram sua colera contra 
os bens da Corôn j cu conheci um individuo cuja 
propriedade era devastada annualmente porque era 
chamada _ Souto d'EI-Rey. 

.Q.unndo se estuda na historia como he exacta 
n m.axlm.!\ de Locke, que dizia que nenhum Povo 
podtn dClxar de alterar suas Leis no espaço de cin-



Coenta Mnos; acha-se admira vel que por tantos se­
culos lenha durodo aquella absurda natureza de 
bens. 

t N ão é. minha intenção arrancar a propriedade 
a pessoa alguma, e as Leis de Y. M. I. n50 con­
sentem similhantc violcncia, por isso o Decreto que 
p~ponho tem duas grandes Sentenças gemes; a 
I. he augmcnt:lf a massa de bens allodines j a 2.­

hc acabar a natureza de bens destinados a tolher 
o nascimento da elevacão moral ... Aos Povos fica 
tudo quanto pagavam de tributos parciaes impostos 
nos Foraes; aos donatarios ficam os bens como 
proprios, quando esses bens n50 provenham de 
contribuiçóes dos Povos, dos quaes nenhum indi­
viduo pode ser prQprietario. 

«Fundado portanto n'estes principias e na in­
fomução do longo desejo dos Povos já maniCestado 
cm 1820 e mesmo ::mtes d'esse anno,j fundado so­
bretudo no quadro de horror que orrerece um ci­
dadão laborioso quando cheio de fadigas de um 
anno inteiro vê levantar sua colheita a mil agentes 
de avidez do clero e dos Donatarios e fica reduzido 
ao miseravel resto que a avidez deixa á mendici­
dade laboriosa, para fazer á pona dos claustros e 
das cocheiras alarde d'aquellas esmolas com que 
se alimentam nas cidades os filhos mendicantes 
d'aqueUes mesmos trabalhadores que sem Foraes 
e Dizimas faziam d'dles Cidadãos industriosos e 
de bons costumes: Fundado finalmente no quadro 
cm que se mostra como no Porto ha gente edifi­
cando e outrem recebendo vinte e cinco por cento 
da venda da edificaçãoj proponho a V. M. 1. um 
Decreto de uma transcendencia superior, emquanto 
á.s terras dos Foraes, ao de 30 de julho d'este anno 
que extinguio os Dizimos .• 

Dos extractos do relatorio, ahi transcriptos, sabe 
o leitor o bastante das disposições do Decreto que 
adiantava mais um passo no sentido da revoluçáo 
portugueza. A abolição dos dizimas consummou-sej 
mas náo foi tão faci! a dos foraes. O lesado fôra l . 

primeiro, o fisco apenas j agora feriam-se interes­
ses particulares, e nem do lado dos miguelistas 
nem do lado dos liberaes, havia o patriotismo e 
abnegação com que os francezes da noure de 4 de 
agosto tinham desistido dos seus privilegias feo­
daes. O decreto de Mousinho foi materia de dis­
cordias, discussões e leis repetidas, nos posteriores 
tempos parlamentares. Ferindo interesses, agra­
vava as resistencias já declaradas contra uma ri­
gidez economica-jurista, que nada attendia ás pra­
ticas urgencias da. politica. Condemnurnm-no c cufu 
para sempre. 

Da obra da destruiçáo que planeara, inspirado 
pela sua theoda individualista c utilitaria, ficava 
muito ainda por (ar.er. Ficavam os monopolios tis-

caes [Tabaco, sabão, a barra do Douro); ficavam 
os morgados; ficavam, por fim, os frades. Em to­
das ns instituições inimigas, o singular ministro 
não via os adversario!! politicas: via os adversa­
rias historicos, e os instrumentos de desordem eco­
nomica. Teria abolido monopolios, morgado!! e con­
ventos: mas tc1-o-hia (cito cm nome da doutrina, 
n50 em nome da vindicta. 

Foi d\esta Córma que dois nnnos depois os con­
ventos se aboliram, sendo os frades expropriados 
pelo decreto de 30 de maio de 34. Foi em tempos 
mansos, recentes que, outra vez em nome da eco­
nomia, se aboliram os monopolios restantes e os 
morgados. Essas medidas completaram a obra con­
cebida, no seu gabinete do exilio de Paris, peJo mi­
nistro que, isolado e só, .aprendia pela leitura de 
varias livros e periodicos e ainda mais peJas con­
versações de todos os partidos. J 
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Tal foi a empreza d'esse que em Paris, na Ter­
ceira e no Porto passava pÇ>r doido, ou pM/osopho· 
Não era, com effeito, um politico nem até um es­
tadista, um homem de governo j e a sua extrava.­
gancia pratica via-se no momento em que da se­
rena esphera dos principias, as cousas o obrigavam 
a descer á região dos factos proximos. Elle acre­
ditava que os seus decretos, os seus conselhos, ti­
nham a virtude de homilias e converteriam a na­
ção impenitente. Por isso, usaodo da sua authori­
dade, impedia que a guerr-a com as suas exigencias 
duras, ferisse a candida rigidez dos principias. Não 
consentia que se atacasse, nem o direito sagrado 
de nenhum individuo, nem a sua propriedade,­
por inimigos que fossem. Era a arca santa da re­
ligião nova que aprendera nos livros de Kant: um 
novo evangelho. Publicava as leis e na Chl"Onica 
explicava-as. 

E D. Pedro e os seus cortezõos, esperançados 
ainda no sonhado erreito magico da appariçíio do 
dador, achavam bom que se auxiliasse a seducciio 
com esses meios de tentações positivas á bols~ e 
ao socego. 

Breve, porém, se desmancharam todas essas 
ilIusões. Portugal não se convertia nem ao utilita­
rismo, nem á legitimidade da dynastin pretendente. 
A guerra era inevitavel; e desde logo cresceram os 
clamores COntra fi doidice do excentrico ministro 
que não permittill o sequestro dos bens inimigos, 
nem o arrecadar os vinhos de Gaya,-recurso 
unico pam so.lariar os mercenllrios indispensaveis 



aos combales infalliveis. Singular, doida maneira 
d~ levar por diante uma guerra! poupando o ini· 
migo, pnra lhe morrer nas mãos. Os clamores ()­
ram crescendo ó. medida que as illusões se varriam 
e as circumstancias apertll.vrun. Por fim expulsa­
ram MousinhO do governo (dc7.cmbro de 3'1). Bas­
tava de loucuras; era necessario voltar á reali­
dade. 

Desd7 logo o papel do ministro acabou. Segu. 
rara pon.:m com tamanha força a Occasião, que a 
guerra fOI condemnada a revolucionar ° paiz. Pas­
sou como ~assa rapido um aerolilho, e apagou-se 
~afndo. FOI um clarão de lu7. que rompeu n'um 
Insta~te as tre"as anteriores, deixando logo ao seu 
formigar obscuro os homens cegos. D'esse mo­
mento, em que um philosopho, com uma teima 
c uma pcnna, ~mpo.z a um exercito a obrigação de 
consagrar a victOria com uma revolução; d 'esse 
momento ficava tanto, quanto á Franca custara 
annos de ~narchia e terrores, de ruinas: de guer­
ras, tyranmas,rniserias, torpezas. As tres leis de 16 
de maio, 30.~e julho e 13 d'agosto são ° nosso Sg. 

~ OccasJao passou breve, deixando a obra por 
~ermlnar: restavam ainda os bens dos conventos, 
c os m9rgados, o resto da mão-morta a libertar 
c a ultima das instituições historicas a destruir. 
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Fer.-sc depois isso; peior do que j\\~!.inho o teria 
fcito, se o tempo lh'o tivesse consenudo; ma!. fez:­
se, porque ellc preparou o terreno e consummou 

o mais difficil da obra. 
Terminada a guerra, abertas as camaras em 3-h 

Mousinho foi sentar-se no seu banco de deputado. 
Pugnou ahi contra o desacato á reli~iâo da prot:rie-
dade, commettidO pelo decreto das IOdemm~~çoes; 
pugnou contra o desacato ao canon da. unhdade, 
commettidO pela f6rma por que se delapldav~ os 
bens-nacionaes. Vencedores, os soldados maIs ou 
menos involuntarios do programma que elle fizera, 
renegavam-no. Mal ouvido, des.denhado po~ t ~ (O 

os que a si attribuiam o mereCimento da Vlctona, 
i\1ousinho calou-se, e sumiu-se ... Em 36 quiz:eram 
fazcl--o par do reino, e recusou. Voltou ainda mais 
tarde ao parlamento, mas já. era outro. Um homem 
é um instante: momento e homem tinham acabado; 
mas os actos sobreviveram ao que veiu a morrer 
em Lisboa em 1849; (4 de abril) -sem que a pa­
tria a quem elle dera a definição da sua vida nova, 
tivesse gratidão bastante para contribuir com os 
cobres necessarios ao monumento que alguns se 
lembraram de pedir pnra o ministro de D. Pedro. 

CJliveira ... QlartilJ3. 
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ALEXANDRE 

C o"o um Voltaire no seu retiro, Hcrcl.l!ano era 
cm Vai de Lobos uma especie de patrono 

dos camponezes, dcfcndcndo-<ls contra os casos ar­
bitrarios de uma justiça, de uma politica, ás V(!Z1!5 

cruel. O mesmo que já redamára uma esmola para 
as pobres freiras de Lorvão, era o que salvava do 
degredo um condemnado da Awia, victima de um 
erro judiciario, _ sem poder evitar que a cadeia o 
matasse com as doenças aUi ganhas. Herculano, 
procurador do infeliz, vinha a Lisboa, pedia, batia 
de porta em porIa, subia :is casas dos wnselbei_ 
ros , -e com que iroma comava a sorte a que se 
via redu:ddo! - para alcançar o perdão da victima 
injustamente condcmnada em Iodas as instancias. 
Sob uma eonl';ela descrenca nos homens. eUe, ati­
nai, linha no cora~ão uma 'feminina ingenuidade; c 
~ob O rude aspecto de uma quasi atli:ctada dureza, 
uma verdadeira meiguice, uma doce caridade, uma 
candura diaphanu. 

O seu senio reproduziu o seu pensamento. Era 
uma lucida intellisencia enkY$tada em fórmulas du­
ra$; e um coração bondoso e meigo encoberto pela 
cducnçâo :;ob um e.\tcrior rígido e appurentementc 

I Frallm~n!O do 1'of/uS",1 Cdnl~ml'ur4"~~, ("01. ,··v, dJ 
JJibl.d.uIC.lot"<lUj no prdo. 

~LUTARCIIO POIl1llGUEZ. 

HERCULANO ' 

hostil. Quem o ouvia, depois de o ter lido, irrit~­
va-se muitas vezes; quêm o tratava n50 podia dei­
xar de o amar_ Ingenuo como uma crean~a, mais 
de uma ve~ foi visto dando o braço, nas suas pe­
ripateticas palestras do Chiado, R algum janota a 
quem expunha a theoria de Savigny sobn: os mu­
nicípios da Edade-media: Q janQta ou\-ia, m'gulhQso, 
mostrando-se, _ porque entáo era moda, como 0.1-
guem dissc, trazer o Herculano ao peito. Se o ad­
vertiam, elle, sem se ojr~ndcr, ao contrario, re,... 
pondia com uma falla arrastada c siria: oh, dia ... bo! 

Era 11 candura propria dos bons; mas o singu­
lar no genio de Herculano estal'a na for<;a de uma 
convicç50 que cm vez de religiosa era civica, c que, 
portanto, cm lugar de " altirmar condemnando 
abstractamente o mundo como um mystico, affir­
mava-se condeOlll!1.11do individualmente os homens, 
pelos seus nomes, como um J u\"enru ou um SUClo­
oio. Nioguem lhe fallasse no Saldanh:\, no Rodrigo. 
E esta direcçáo que o ~eu stoicismo tom:im, le\'lldo 
pela vida de Portugal, fazia com que para muita 
gente I-I ercu\ano pa~sasse por um ser Juro, aspero, 
iotratal'el, construido apenas com orgulh.lS e odioso 

Mas, ~e no fundo do seu CJfl\câo havia doces 
notas de meiguice e uma ingcnua c!~ndidcl, não foi 
scm du\-ida este o traço dominante. do ~cu Cnfa­
cler. Ao lado da hum!U1idade linha HCrCulanQ n 
durel.n e II for~a lusitana; e por ci:na da esponta­
neidade, abafando muitas \e7.('5 o cora~,io. dando 
sempre uma fórma imellisi\el ti. for~a, dera II edu­
~,io racionalista dar umn unidade, mais ou menos 
con~iste1l1e, ao~ ~eu~ pensamentos e aos seus sen-

VOt.I-PAse. XII. 



timcnlos, Assim, a palana quc o retraIa i o Ca­
racter, porque n1cllc a \ida moral e a intel1ectunl 
erRm uma e unicn,-o contrario do sceptico não 
ruro san 10, o proprio do stoico núo raro obtuso. 

Di lemas pois Caracter no sentido e \'a1or que 
a palavra te\'e na Antiguidade, e não na vagn ac­
CI~pção moderna, Não é a intcmerata vida, não é o 
dcsprezo dos bcm mundanos, o odio li ostcnlaçuo 
, ran, a desabrida recusa de titulos, de honra~, de 
lugarcs que em si constituem o Caracter; embora 
a repugnuncia pclns cousas mesquinhns seja conse­
quenci3 indispensa\'cl d'esse, modo de existir que 
essencialmcnte consiste na afinação perfeita das l'e­

gras da moral e dos principios da inteHigencia, da 
"ida do cidad,io e da e\:istencia do philosopho, O 
typo do caracter â antiga é o 5toico, e este é o 
nome que propriamentc dctine a phisionomia de 
Herculano; este é o Iypo que passo a passo \'clu 
crescendo até dominar nos ultimos annos,-quando 
as lic~ões successivas do mundo, nunca stoico e 
muito menos do que nunca em nossos dias1 e muito 
menos do que cm parte alguma em Portugal; quan­
do os desenganos do mundo o degradaram para o 
exilio, - mio como um martyr, mas como um ho­
mem que, protestando sempre, se não converte, 
nem sc corrompe. , 

Por isso o stoico é por natureza austero e duro; 
c na pessoa de Herculano esse genero aggravava­
se com elTeito por varios motivos: já pelo seu tem­
peramentO lusitano, jâ pela deploranl baixeza do 
nivel moral da sociedade ponugueza, jâ pelo saber 
considera\'cl systcmatisado pelo philosopho e sem 
duvida alguma desproporcionado para a i1lustraç~o 
media do pai?: em que vivia. Olhando as miserias 
alheias e a alheia ignomncia, por modesto que fosse, 
-e niío o era, - via-se muito acima, como homem 
e como sabedor , Isto, e não a cohorte dos adula­
dores ineptos a. quem não da\'a importancia, em­
bora a sua bondade os mio fustigasse, o fazia in­
conscientemente orgulhoso ; porque nenhum orgu­
lho nem pedantismo tinha para com todos os que 
via crédores de atlenção e respeito. 

Do accordo da i Iltelligencia e da moral vem ao 
stoico um pensamento bem diverso e até 0pposlO 
aos dos santos, que do antagonismo sentido partem 
para as soluções mysticas. Esse pensamento é o 
individualismo, cujo traço fundamental consiste na 
idéa de que o homem é em si um todo indiviso e 
completo e a unica verdadeira realidade na socie~ 
dade; a idéa de que a razúo humana é a fonte do 
conhecimento certo e absoluto, a consciencia a ori­
gem da moral imperativa, -a liberdade, portanto, 
a formula da existencia social. O'este modo de \'er 
as cousas nasce aquillo a que podemos chumar o 
orgulho transcenden le, - que os antigos stoicos dis-
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!leram Caracter, quando pela primeira \'e7_ e~~ 
fórma de pensamento appareceu s)'.ilemalisada em 
doutrina. 

Se na mocidade, I ao ,,~r lerminada a iniciacão 
dolorosa que as suas poesias nos comam, Her~u­
lano, ainda impellido por generosas illusões, ainda 
incerto do destino fatal do 5eu genio, entrou na 
batalha da vida como soldado, esperando chegar a 
vc!r realisadas as normas e_~boçadas em seu espi_ 
rito, esse cnthusiasmo caiu depressa; e jâ no ar­
dor com que escreveu a "DOi do Prop"~fa. para 
condcmnar a democracia, anti-liberal em scu con­
ceito, se v~ sob uma fórma artificial, sob um falso 
estylo prophetico á Lammenais, desenhar fugith-a­
mente a futura condemnação dos partidos tod05. 
O momento de se convencer das razões de uma 
tal senten~a chegou em 1851, quando fugiu corrido 
de vergonha e tédio perante uma corrupção que se 
lhe figurava excepcional e unica. Passou â tondi­
cão de cafm7"a para os homens praticos, de orgu­
I'hoso para os simples,- de um symbolico proteslo 
contra a portugueza decadencia, e contra o unh-er­
sal abatimento da Europa, utilitaria e imp.'/"/'.11ista , 
para os que, de fóra do mundo, como .criti..:os, ob­
servam e classificam os phenomenos. E n'este mo­
me~to que as cousas levam o genio de Herculano, 
fadado a ser um protesto, a definir-se na sua pu­
reza; e tE por isso que ao e\tinguirern-se-lhe a<; il­
!usões politicas, principia a ser um Iypo caracterís­
tico da nossa vida contemporanea. Póde dizer-se 
que, ao morrer para o mundo. nasce para a histo­
ria. O lugar que lhe compele, na galeria dos nos­
sos modernos homem, t este. Embora jâ antes o 
seu nome tivesse andado nos programmas e pole­
micas, a sua indi\'idualidade n.io se desta~ll\'a ain­
da sen:io pelo valor addiccional da conquistada re­
putaç:io litteraria. 

II 

O racionalismo kantista foi o molde onde se \'n­
saram em systemn ns tendencias nnturae~ do es­
pirito de Hel'cultlno,-um D. Jo:io de Cnstro da 
burguczitl e do seculo XIX. O antigo slOicismo por­
tuguez ern catholico e mOllarchko; o stoko de agora 
foi romantico e indiyidunlistl\.-exprimindo a reac­
ção, geral na Europa, contra a religião .los jesui­
tns e contra ti doutrina da Rtllão-d'E~tado, que 

L I-I. nasceu em Lisboa B1.8 de março de tRro e morreu 
em Vai de Loho, (SJ.ntarem) a I) de selernhro de 18n· 



depois dc ler feito 3S monarchias absolutas, li;o;cra 
a Convenção c Napoleão. 

O kantismo como pnilosopnill, o individualismo 
como politica, ° livre<ambio como economia,­
eis 3m as rres phazes da doutrina que, por ser um 
philosopho, Herculano media em todo o seu RI­
cancc. 

• Eu, meu caro democrota e rel?ublicano, nunca 
fui muito para as id":as que mais voga tem hoje 
entre os moços e que prw,1JIelmellfe 1';",jO II predo-­
"''''(11' por algum tempo no seculo Xl, predominio 
que as não tomará nem peiores, nem melhores do 
que são. A liberdade humana sei o que é: uma \"er­
dade da cQ.nsciencia, com:) Deus. Por 1,'110. chego 
facilmente do direito absoluto; por 1,'110. sei apreciar 
as institui.;õcs soeiaes. Sei que a esphero. dos meus 
actos !ines só tem por limites naturaes a esphera 
dos actos livres dos outros e por limites factícios 
restricções a que me convém submctrer-me para a 
sociedade existir, e para eu achar n'ena a garantia 
do exercicio das minhas outrRS liberdades. Todas 
as instituições que não respeitarem estas idéas se­
rão pelo menos viciosas, Absolutamente fallando, 
o complexo das questões sociaes e politicas con­
tém.-se na questão da liberdade individual. Por mais 
remoIas que pareçam, lâ vão filiar-se. ;\lantenham­
me esta, que pouco me incommoda que outrem se 
assente n 'um throno, n 'uma poltrona ou n 'uma tri­
peça. Que as leis se alfiram pelos principios eter­
nos do bom e do justo, c não perguntarei se estão 
aecordes ou não com a vo.Hade de maiorias igna­
ras . • (Extr. da corresp. com o A. carta de lO de 
dcz. de t870.) 

Herculano foi o legitimo discipulo de Mousinho, 
a quem tanto admirava. "las varias causas con­
corriam em seu espirito para temperar ou desviar 
das suas logicas conclusões a pura doutrina indivi­
dualista. O saber é uma d'essas, mas fi principal 
é O seu temperamento stoico. Para Herculallo, em 
geral para o stoicismo, uma doutrina niio é um pro­
ducto da intenigencia pura, que pÔde ser ou niio 
amado e ,'im·do. O lItoico I,il'e com o que pensa; 
o seu pensamentO está no seu coração: é u carne 
da sua carne, o sangue do seu sangue; é uma f":, 
não é apenas uma opinhio. Eminentemente forte, é 
por hso mesmo positivo e pratico. A s doutrinas 
são para elle realidades, nno são ' abstracções; e 
nada valem quando nada representem !la e~phera 
da consciencia e da moral, quando nada vnlham 
na do direito e da economia. Por isso as c-..tl"enms 
conclusões do individualismo, irrenlisn"eis, pratica­
mente absurdas, 1mmorae~ até, repugnQnte~ para 
o proprio in,tincto, contradictadu pelo saber mais 
mesquinho; essas conclusúr:s, delicill de espiritos 
seccos, de philosopho~ nbstruso5, de ingenuos igno-

runtC!, - não podia Herculano, sabio e stoico, abra­
çaI-as. Parava, pois, afim de conciliar a sua opi­
niiio com o seu sentimento; e se em resultado 

• safam incon~equencias, ellas não fazem senão de-­
monstrar a verdadeira nobreza da sua alma e a 
temperatura rija da sua intclligenc.ia. 

Lado algum das suas idéas mostra isso mais do 
quc o economico. Táo livre<ambista como indivi­
dualista: ou ainda m~i5 porquc o ~oeialism~,. fujo 
crescer sentia e temia, vendo ahl UlJl POStl.vo e 
declarado inimigo e o vivo problema do futuro; ou 
ainda mais, dizemos, porque não parava, nem li­
mitava as conclusões ultimas, Herculano era radi· 
cal nojreetrade, pois firmemente acredita\'a n'elle 
como n 'uma panacéa. Stoico sempre, a doutrina da 
concorrencia apparecia·lhe principalmente por um 
lado, -secundario para os economistas. O livre­
cambio, proclamado como a melhor receita para 
crear a riqueza, era para Herculano sobretudo a 
melhor fórma de a distribuir. Queria que as leis 
puh'er1sassem o solo, no qual não reconhecia outro 
valor senão o que o trabalho consolidara n 'elle; e 
esperava que a concorrencia, desembaraçada de tO­
das as pçias, creasse uma sociedade proudhoniana, 
em que todos fossem capitalistas e proprietarios·. 
Como stoico, era um socialista; mas o seu socia­
lismo realisar-se-hia pela liberdade, pela concorrcn­
cia. E quando se lhe contavam os casos repetidos, 
actuaes, do sem numero de monopolios de facto, 
nascidos, não das leis, mas sim da guerra natural 
economica, - eUe parava scismava e não respondia. 

Via-se que lã dentro luctavam a J outrina e Il. 

lucidez; e sem se convencer, sem mudar, app~ 
eia o moralista invectivando os vencedores d'essa 
lucta d'onde dle esperava a justiç(l, e d'onde ape­
nas S(lí(l o dolo. Ninguem o excedia então; e ao 
ou\"il~, dir-se-hia algum fugido de Paris, dos tem­
pos da Communa, - porquc nos referimos agora 
aos seus ultimos annos, as vesperas da sua morte, 
quando a agiotagem liv"c de Lisboa c Porto pro­
vocou uma crise bancaria. Quiz entRO ( t877) o go-­
verno cohibir a liberdade de emissão, ma~ ulio o 
pede: 

• Do folheto do meu umigo loque infiro é que 
esses bal1quistas d'ahi sião umn alcateiu. de lrutan­
tes e bulrúcs c que o governo quer o monopolio da 
cou~n para uns amigos seus de Lisboa que vaIO 
tratando cl.n \ ida, mas com quem o governo 51.' acha 
no~ npertos trazidos por de'pcl'.Rs tantaS \'ezes, 
posto que nem lõemprc, irreOCCtidas c insen'lata'io. 
As fnçanha~ e cu\"nllarias dos banqueiros do Porto 
resultam c\arllmentc do seu folheto: M do go\"~mo 
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são inferencias que d'elle tira a minha damnada má 
fé. -O govemo que {aça a sua obriga~ão; que 
tenha bem azeitados 05 gonzos e fechaduras das 
cdlulas e bem safas as escolilhas dos navios da_ 
carreira d'A{rica. Por indulgencia com a imbecili­
dade humana (sejamos indulgcntes) quando a lra­
lanlada fosse de algum banco, bastaria dissolvcl-o 
e filar a direcção. t.(lbid. c. de fcv. dC,77)' 

Pobre governo quc catu! Pobrc ESlado, sem 
forca para batcr-se com os novissimos Scnhorios 
crc~dos pel; libcrdade que o philosopho prégava! 
Porquc, alé pcrante um claro exemplo das conse­
quencias da concorrcncia, como que {crido por um 
remorso, por uma vaga duvida, Hcrculano insiste, 
de{ende a sua opinião arraigada: 

. Preto velho não aprende lingua. A questão 
unica de doutrina que me parece haver em Ioda 
essa embrulhada é a emiss,io de notas: se hade 
ser livre, se restricta, se m6nopolisada. Liberda­
deiro empedernido no peccado, adopto a primeira 
solu~ão em toda a sua amplitude. O meu amigo 
vae para o monopolio: lambem isso é natural. O 
socialista vê no individuo a cousa da sociedade : o 
libetal yê na sociedade a cousa do individuo. Piill 
para o socialista, ella não é para o liberat senão um 
meio,- crea~ão do individuo que a precedeu, que 
lhe estampou o seu sello ; porque, faça ella o que 
fizer, nunca poderá manifestar a sua existencia e 
a sua acçiío senão por actos individuaes, unidos ou 
separados. O coJleclivo n'essas manifestações não · 
passa de uma concepção subjectiva; mío existe no· 
mundo real. . (lbid. ) 

Mas, se essa liberdade, expressa na concorren­
cia economica, - e na franca em issão de notas, no 
caso especial tomado para exemplo; mas se essa 
liberdade conduz a taes resultados, sendo em si ex­
cellente, força é que haja um vicio no mecanismo 
das instituicócs. E ha, ha sem duvida, diz Hercu­
lano, - é o 'anonymato. 

. Na essencia, II ballkllole é a expressão do credito 
que o individuo altl'ibue a si. Que se reunam 7,70 
ou 700 individuos para sommllrem essas avaliaçõesi 
que se chamem banco e que .exprimam collcctiva­
men te o total, isso núo muda a csscncill da cousa. 
Supprimia todas a~ responsabilidade~ billiladas. A 
responsabilidade é de sua natureza illimilO.da até 
onde chegam os recursos c n pessoa do J'espollsa­
vcl. NOI/ habet iII posse. dli.:al iII cOI'jXJ/'e, é mnxima 
que se não devia de~presar n'esta questão do abuso 
do credito. Note que cu desejaria supprjmidas todas 
as respon~abiJida des limitadas, Ulcitll!:f. ou expressas, 
manifesta.!! ou disfarçadas. , (Ibid. ) 

Nós vimos untes como o espirita do erudito 
hislOriador corrigia em certo ponto a dou trina in­
dividualista; vêmos aqui o jurista :I corrigir o lh'rto 

cambio; vam.u ver o canoni.sta a corrigir para. a 
direi ta o ultramontanismo, para a "qucrda ~ Ilt~~lS-
1110. A educação do homem tempefllVIl 0$ prLll~lpL?S 

do philosopho j e essas correcções eram-lhe mdls­
pensa veis para que os seus pen3amento.s s~ man­
tives~em de accordo com os seu, rectos Lnsunctos, 
com as suas bellas aspirações, - eram-Ihe indi spen­
saveis, porquc o stoico não admitte di vergencia 
entre a intelligencia e a moral, corre o mundo da, 
idéas e o das realidades. 

Com fundado motivo dizia Herculano que pe­
raore os principios,- liberal e socialista, ou indi­
vidualista e collectivista, - c,ra indifferente a ques­
tão das fórmas do governo: • pouco me incommoda 
que outrem se sente n 'um throno, ~ 'uma poltr~na 
ou n'uma tripeça. 1 Mas essa questao da rep~bhca 
ou monarchia, é para elle um problema nao s6 
histOrico, mas lambem religioso: 

, São na essencia o mesmo o calvinismo e o pu­
ritanismo, e. o puritanismo p~netrou tão profun.da­
mente na VIda moral dos ~UlSSOs, como o purita­
nismo nas antigas colonias inglezas emancipadas. 
Mas o calvinismo e o puritanismo que sáo senáo 
a democracia republicana na sociedade espiritual? 
A vida politica das duas sociedades foi, digamos 
assim, uma prolação da sua \' ida moral. Quando 
as instituições e as idéas politicas de um povo de­
rivam das suas crencas e inst1tuicões religiosas, a 
manutenção lenaz d;s primeiras ~ada tem de ex­
traordinario . • (Ibid. c. de 15 de no\'. de 7'},. 

Pondo de parte, p()is, a questão da opportuni­
dade no momento de uma crise, a republica n.ío 
parecia a Herculano adequada .. ti velha Europa, 
sobretudo a estas sociedades meio-gcrmanicas na 
indole e celto-romanas na raça que cstanceiam ao 
occiden te . .. educadas pelo cntholicismo que, na 
pureza da sua índole é o trpo da monl\.fchia re­
presentativa. , (lbid. ) 

A tradiçúo religiosa, _ ou antes nquc1la tradição 
religiosa de um catholicismo liberal invent.tda pelo 
romanlismo, _ servia, pois, ao philosopho pam tem­
perm' o seu individualismo, para o conciliar com 
um resto de Iluthoridadc social consngl'ada nas 
prerognti\'ns do throno rcpresel\tl\ti\'o. De tal modo 
se combinavll, o ruciona~ismo com o romantismo, 
e eHe truço e o que da a I-I erculano, ou antes â 
SUa doutrina, um caracter de individualidade ori­
ginal, depoi$ do ensino apenas rllcionalista de Mou-
sinho da Silveira. . 

Tambem, com tudo. entrava, ao laJo da edu­
ca~lí~, o t.empe.r~mento para acabar de areiçoar a 
phlsLonomm religIosa de Herculano. O mecanismo 
d? {rio Deus kantista não bastava á sua índole pe­
nms~l~r. A imaginação pedia-lhe a antiga historia 
tradICIOnal i o sentimento reclamava o quer que lo! 



de.tfTecluoso c meil'lo,-a dàt:c carid:l(k cl\tholica; 
e o bom senso c~igiD. o culto e pompa que impres. 
lionam RS maS5/lS. O prote,tantismo, all'o du .'luas 
nccrbn' satl'T'M, nlio .'Illtisfttzilln sua almll,nem as 
suu c.tigen"cilLs de c(monista. Nadll propenso no 
m)'$tkismo, e at': n:belde a comprehendd-<l fóra 
da cnridade pl"Ulicll, não via na religiiío mo.is do 
que uma Egn:ja,-in'litui~ão e disciplina. Roma 
e a politica ultrnmontana: n'isto se resumia para 
eUe a historio. do catholidsmo, a partir de certo 
concilio cm que pda primeira vez se infringiram os 
canones. Por este lado, o seu pensamento, aliõ., 
tão grave, aproxima..se mais docspirito superfici:!.l 
c ~m demasia negativo do seeulo XVIII, do que do 
platido e comprehensivo espirito do seculo em que 
vivemos. Fazendo da questão religiosa uma que~· 
tão de datas e leis, marcal'a a éra em que a Egreja 
çome~ara a mentir ao seu pllpel, e aos qué lhe fa­
lavam em nome do Espirito, respondia com a His­
toria: amorle \'eiuachal-ooccupadonaempreza. 
van de converter um rapaz. mystico e catholiço. 
Tinh a odios ao Papado e a paixão do scctario, 
quando se erguia contra os desvario~ dos seus 
comempômneos, cegal'a-o até ao ponto de desco­
nhecer o passado e de app!icar as formula~ da 
nossa éra a todas as edades, Assim, para elle, a 
:o.olução da questão religiosa esta,'a no regresso ao 
puro espirito do Catholicismo rep,.eseIlIClIIl,O. reli· 
gião que concebia como canonista e não como phi­
losopho. Punha D1>!linger muito acima de Luthero; 
Hegel, Feuerbach ou Strauss mereciam,lhe apenas 
um sorriso desdenhoso, 

Esta maneira, eVIdentemente incompleta, de 
comprehender a religilío levava-<l a consideral--a., 
por um lado, como cousa puramente individual: e 
n'este semido apoiava a celebre formllla "greia li· 
ne no Estado livre;_ em quanto por oUlro, olhan­
do.a como,instituiç.io positiva, a julgava simples 
materia adminislfatil'a, O publicista liberal assus· 
tado pela for~a da Reação,-cujo verdadeiro ca· 
racter nlÍo percebia,-ergllia·se,pois,para debcllar 
com leis o que sÓ a pr':gação monll pôde encami­
nharedirigir,jnmaisvencer:llirresistivdtendencia 
do espirito collectivo para al!irmar religiosamente 
a sua lInitlade. 

A Liberdade, supposto principio que parti elle 
resumia a eucncill de um espirito racionG! e abso· 
IUlnmente con,ciente, era atinai o seu verdadeiro e 
imimo deus. E' eua a religião do stoico; e o dcug 
da I-1a''F;l do Cn!llle é um ser eminentemente lil're 
que por um acto de vontande absoluta creou lUdo 
o que existe: o deus do 5toico é a divinisaçtio do 
'Ioicismo. E como toJ05 sabem por quttntO csta 
antiga philosophiaentrou na formaçãodochri stia. 
ni.mo, é dcsneceuRrio mostrar de~cm'ol\'idamente 

como e até que ponto Dcu,~ era para. HCKulano o 
deus christão, 

III 

Obras de <trcs naturezas di,'cr,asnos rc,'elam 
pelo utylo tre~ phisionomills dislinclas, A primei. 
ra,onicial e grave, súo os scus trabalhos historicos, 
onde o periodo redondo e chusico, mas sem affe-, 
cta~:io quinhentista, se desenvolve alimentado pelos 
caldolde'Vicir.l que nos receitava, a nO'05 maç<n, 
para educar a mio, A segunda são os seus ro.­
milnces e escriptoshum(/risticos,onde mal ataviado, 
o periodo j'-'!uitico á~ ve7-es combinado com fórmls 
e luurl estrangeirado$, tran~parece sempre o gollt 
iII ((.,-roir, o cunh;) de ponugue~ism() duro e pe. 
sado, mais agressivo do que de comedia, Na ter· 
ceira, finalmente, em nossa opinião a mais bella: 
n05 escriptos de poiemista, a phrase rotunda é 
quente, a aggrenáo éVÍI'a,aspalavf1l3témcalof 
e a dureLa do genio lusitano acha nos sentimentos 
expressos em orações duras, uma convic~ão, uma 
independencia que a ennobrecem. Ouve·se a VOL 
dostoico, e ha uma harmoniaperfeitaentreopen­
sarnento profundo, grave e forte, e o est)'lo redondo 
sobrio e nobre, A rhctorica dassica é o molde pro· 
prio do dassicopcnsamento 9toico. Mas entre es· 
t3..5 obras ha uma, uma unica, (Carta i Ata.Jemi;l 
das SdmclClI) onde o homem intimo, sensível, ca­
ridoso e simples, esse homem que nós esbú<;amos 
fllgitivamentc, porque a vida, a educa~áo, o tem­
peramento, de mãos dada, concorriam para o SlI­
baltcrnisar ao homem 5toico; ha uma, dizemos, em 
que as palavras n:io faliam apenas, chomm c v(). 
ciferam, tém lagrimas e impn:caçôcs e ironias, Fe­
rido no \,jl'o coração da sua existencia, O homem 
poz no papel o melhor do seu sangue. O que o 
genio do artista obtem com intui~o, consegue-<l 
poeta com emo-.;~o. A CJI'ta ,j Aróla'cmiJ ~ IÚO 
bella como as melhores d,ls poesias intima, de 
Herculano. 

Para eHe que, como lusitano, nada tinha de ar­
ti~ta,pro\'a, os seu'! romances) ti. linemtura era 
uml\ miss.íu e njo um dillcntanismo, O universo, 
a hi~toria, a sociedade, n.io" lhe apre,enta\,am 
Conlll auumpto de estudos subtIs e curiosos, de 
obserra<;,;cs fina' ou profundns, de qundros brio 
Ihantc5, l'i"Oi ou commo\'entes; mns como obje<:to 
de nlllrmll~õe' ou nega~óc5 in~pirada5 pela COI'1\';­
cçllo stoica. No~ ~eu, lil'fos póde seguir-se ao 
mesmo tempo o de~en\'olv;mento do seu pensa· 
mento e a hbtoria .1(\ sua consciencill. Sio o re~ 
trato da IIlmll do author, ora apahonada, ora mI:--



lancolic3; quasi semprc tristc raras ,'Cles contente, 
mas sempre convicta, energicn e franca. 

As Poesi3.s e o Eurico revelam-nos o crente na 
providente liberdade de um poderoso e justo Deus; 
n alma rijamente temperada contra o funesto acaso; 
o coração aberto ás emoções da natureza que se 
lhe manifestam com o caracter de uma fatalidade 
cruel e de um cego desabrimento. Deus, a Natu­
reza, o Homem, são, n'essas obras, personagens 
de uma tragedia biblica, com fi tempestade rouca 
por musicas e por fundos de scena "ukóes de opa­
cas nuvens cobrindo o azul do céu. 

Vem depois as obras polemicas, vasta c riquis­
sima collecçúo (reunida nos Opusw/ús !-!v c segg. 
çm via de pubL) que patenteia a omnimoda acti­
vidade do pcnsamento de Herculano, e lhe dá o 
caracter de um philosopho, cujo 'pensamento, cm 
vez de se manifestar em tratados, se exprime em 
controversias. Profissionalmente, era historiador. 
A Historia de Portugal e os trabalhos que com 
ella formam o corpo dos estudos do erudito são a 
obra mais importante do escriptor e o solido fun­
damento do seu immorredouro nome na historia lit­
teraria portugueza, Reunindo a um vasto e farto 
saber geral a paciencia do erudito e o escrupulo 
do critico, esses trabalhos não respiram a pedante 
seccura do espccialismo; e se não constituem nem 
podem constituir uma historia nacional, fizeram com 
que 05 pr€lb1cmas das origens sociaes e politicas 
da nação portugueza fossem por uma vez resolvi­
dos. A historiographia peninsular tem cm Hercu­
lano o seu mais illustre nome; um nome que se 
co.nservará ao lado do de· Guizot, de quem tinha 
os golpes de vista comprehensi,'os; e dode Thierry, 
a quem acompanhava na faculdade de representar 
vivas, nos seus habitos, costumes e leis (senão em 
sua alma, como um Michelet) as passadas gerações, 
- nvnntajando-se a ambos na córagem co,m que 
arcou com o trabalho improbo de colligir, coorde­
nar, traduzir, interpretar os monumentos historicos 
de um povo que não tivera benedictinos eruditos. 
Robinson de novit especie, Herculano achou-se como 
n'um paiz deserto e teve de descobrir os materiaes 
antes que podesse pôr mãos á obra. 

Prodigio de trabalho, de saber, de paciencia, 
de talento, a Historia de ?)OI'tllgal é um monu­
mento; entretanto, - devemos dizcl:.o, se quizel'lTIos 
ser inteiramente justos, - mai s de Ulllll cousa lhe 
falta , para poder ser considerada 11m t)'po, e O seu 
ituthor um grande historiador, como um Hanke, 
Falta-lhe ar na conteXturll sobrecarregadn ,le eru· 
ditas discussões ; fllltll-lhe, i\obretudo, it'luella alta 
e serena impan:ialidade, a'luelle ponto-de-visla ri­
gorosamcnte objecti vo, aquellit isenção critica, im­
passiveI perante as escholas, os s)'Stemüs, os pür. 

tidos; e sem a quül a historia deixa de o ser, ~er­
culano peceava, com toda a eschola ro~~t1ca. 
Gui7.0t á frente, porque a opinião ,e a pollllca de 
mãos dadas o levavam a fazer da hlstofla da ~da­
de-média uma apologia do systema representativo. 
Como Gui7.ot lambem sloico, o stoico Herculano 
era demasiad~ convicto e apaixonado para .p~er 
pre5cindir de si, das suas crenças , das suas OpllllQCS. 
Levava, pois, para o estudo do passado as preoc­
cupações do presente,-porq~c essas prcoccupa­
cóes eram a esscncia da sua Vida moral. O roman­
~ico de 30, o ardente liberal, o soldad~ d~ CARTA, 

enfatuado com as suas theorias conSlltuclonaes e 
municipalistas, tinha de comdemnar iII fimiue a cen­
tralisac:io monarchica dos seculos XVI e .l:VII - con­
sequen~ia indiscutivelmente necessaria, _conseque~­
cia europêa da Edade-média c preparaçao dos tem­
pos modernos, , . 

Além d'isto, ha uma fulta de ne'\O na Hls/ol"la 
de Portugal, resultado do modo como primeiro foi 
concebida. «Eu comecei por imaginar apenas uma 
historia do povo c das suas instituiçõcs, alguma 
cousa no gencro da His/oire du tiers élat, de Thi-

:~~'; :~a~:~~d~e::~~;;:~~d~~e~:~~:-n;:ra Hae;~~ 
meira epoch<1, \"i que possuia n'elles tudo o que 
era necessnrio para a historia politica: d'nhi ,'ciu II. 

resolução de escrever uma Hislona de Po/·(lIgaJ .• 
E' por isso que as duas face':> do livro se niio ligam; 
é por isso 'luc os factos e os homens nos appare­
cem como um appendice, subalterno, indiifcrente, 
dando a impress(io de que se tivessem sido outros 
c divcrsos, nem por isso a vida anonyma da so­
ciedade poderia ter seguido rumo dilTerente. E:se 
nem a accão dos elcmentos voluntario-indi\"iduaes 
e dos fort~itos, sobre os elementos so.:iaes, nem a 
invcrsa, nos apparecem, tirando assim ti historia o 
seu caracter eminente de realidade; ju\tapondo ar­
tificialmente a uma chronic(l, \'cridica, desin..:ada 
dos erro's e das in\"ençúes frade$cns, lima di~ser­
tação erudita sobre o desell\'oh'it;lento das ins ti­
tuiçóes ; tambem n aprcciaçíio dos dementos mo­
rncs, - crcnças indi\'idutles, phenomenos de psy­
chologia conectiva, é fcita ti luz de doutrinas 
qunsi voltairianas; c no nndinr tI.IS lend3s religio­
sas, da acç,ío do clero, o historiador presdnde de 
profunda~ os moti\'os móracs, 0\1 cede n pnln"r,l 
ao seClano qUe n05 bispos e cm Homa niio n: outra 
COUsa mais do que sacerdotes da IIstltcia e uma 
Bnbylonia de pen'er;Hío. 
. Tal foi a Historia de PorlulP/ que o roman. 

tlsmo concebeu; e se no.!! demoramos tamo sobre 
e!ln., foi porque vimos nhi um s)'mptomn camcte. 
nstlco para apreciar o valor d'essn rórma de Li­
berdade que teve em I-Ierculnno o seu derradeiro 



ilIustr'e scctano. I;ara o romnnti~mo, n renova~1io 
sm:ial era uma \"olta a tradi"õu sdndidas pela mo­
mtrchia absoluta: ja o dissemos, e m10 l pOrlanto 
nece3sa.no repetil~. E essas tradi<jóes que deviam 
-oh, singular confuslÍo da intelligenda !-ser o 
aJictrce dt uma liberdade racionalista, insplruvam 
a Garrcu o H'. bus de SOl/ia. elegia mystica; e R 

Herculano um fragmento de Hislol"i,J para uso dos 
sabios, opcna! popular por têr sido mais um ata­
que ao catholicismo tradicional ponuguez. 

IV 

o clero pagou com guerra o OOio que o hi~to­
riador lhe dispensava nos seus li\"ros aggressivos. 
C:mjuraram-.se os padres, e Portugal assistiu a mais 
um protesto do espirito antigo, inconvcrtivel, im­
penitente. Em yez de congregar o povo na com­
munhiio de um pensamento nacional, a His/oria 
saia como uma arma de combate. As tradições vi­
vas, p03siveis, eram tOdas innncceitaveis, como o 
leitor já sabe. As guerrilhas do ,\t inho cm 46 fo­
ram trucidadas cm Braga; mas o enraizado espi­
rito catholico não se podia vcncer nem com armas, 
nem com li\'fos: só acabaria com os caminhos-de­
felTQ, com as pontes e estradas, com a Regenera­
ção utilitaria, mUlcrialista e pratica. 

O condemnado 5lOico, vendo-se isolado, vendo 
no pulpito o padre e:o:commungando-o, no governo 
-o bom homem que, na~ horas vagas de certas 
funcções elevadas, espairecia os tedios da vida re­
voh'cndo com o bico da bOla a velha coroa de D. 
J oão I n'uma celha de lodo que viera do Tibre; . 
Herculano, clamando sem ~er ouvido, a Sá-da-Ban­
deira: ( Acorda, moderno Buyard, que te matam!. 
rA ,.eacpio /l1t/'amon/alUI, (857) abdicou e homi­
siou-se, levando para a sua thebaidn a crença na 
fatal ruina. Os antigo~ não se convertiam, os no­
vos entregavam-se de corpo e alma n Regenera­
ção: cne, só, chorava as desgraças da palria, que 
saia da sachristia para entrar na tal'olagem, uo­
cando a egreja pela bolsa, e 05 bentinhos e os ro­
sarios pelos arrebiqUe! de peralvilh05 e pelas ta­
buadas de financeiros: o Breviario pelos Melhora­
mcntOI. - E o Evangelho ? oh, gente perdida! E a 
jU5Ii~a? e a moral? e a liberdade? e a poesia? A 
turba núo podia mais ouvil-o: com II liberdade fêj. 
rs-se a religiúo; com O romantismo salvador, a per­
dida naçúo jesuita! Velhos c nO\'05, de múos da­
das, adoravam o deu. novo - Hegencfll~áo! cujo 
sacerdote era Hodrigo, rOntc~ o dincono, e Saldo.· 
nha o idolo bem fardado. 

Herculano abdicou, pois. Durante o penado que 
medciou entre a sua abdicação e a lua morte, o 
cspirito europeu, abandonando a \'Creda romantica 
de um subjectivismo que desde 89 assolava o mlU)­
do com revoltas; restauradas 0.5 sociedades latinas 
p~lo utilitarismo imperialista que as enriqueceu o~ 
tU vez; o e~pirito europeu, dizemos, retemperou-se 
na antiga e viva tradiç!Ío naturalista, can3t1tuindo 
um corpo inteiro de novos conhecimentos, tran'lf~. 
mando os mcthodos das sciendas, esbo~ando pht­
losoph ia.5 nova,. O antigo stoico, o kantista d~ 30, 
cam as suas idéas exclusivru!, com o stu raclona.­
lismo frio, com o stu methodo subjectivo, com a 
sua comprehensão formal das cousas, com o stU 
mecanico deus, com a sua dogmatica libudade; o 
OJ1tigo ente de razão que via o homem fóra do mun­
do c da evolução, como um dh'ino milagre; esse 
homem, solitario cm Vai· de-Lobos, adorado por 
quantos o conheciam, estudado como um monu~ 
mentO da historia por muitOs dos que o tratavam, 
não podia mais dirigir a educa<jão dos homens no­
\'05. 

Nem o \'ivo e intimo conhecimento da natu~ 
reza organica, obtido pela sciencia; nem o ,e~ti­
mento ideal do Uni\'crso, profundado pelas phllo­
sophias allcmans; (pontos-de~\'is la até agora oppos­
lOS, mas que o tempo approxima todos os dias e 
virá a combinar afinal,) nenhuma das acquisi~ões 
fccundH do espirito humano nos ultimos quarenta 
annos, podcram destruir no pensamento de Hercu­
lano o granitico systemn das suas idéas. O marR~ 
vilhoso corpo de sciencias philo!ogicas. que a Alle-­
manha construira c que são como que a tmbrY0-
genia das sociedades e suas idéns politicas, juridi­
cas e religiosas, re\'elando uma biologia social tão 
positi\'.l e vcrdadeira como a zoologicll; mostnlll~ 
do-nos a sociedade como f('almtnte é,-um orga· 
nismo "il'o; esse mundo novo do saber que des­
truia o individualismo e apeiava do seu throuo a. 
Liberdade, não só era desconhecido para o solita· 
rio stoico: era objecto das suas melancolicas iro­
nias; eram .os des\'ios dRs symbolicas, das esthe· 
tkns, das syntheticas, das dogmaticu, das heroi­
CIlS, das harmonicas, etc .• {Corr. com o a. carta 
de 18(9).em que .Ihe faria pena ,·êrperdido. qual. 
quer escflptor mo.;o. 

E quando, elle que "ira impenitente o ydho 
Portugal, abandonados no lodo utilitario os seus 
coel'OS, I·ia a mocidade mediocremente respeitosa 
por ena reliflido do Individuo, que era a sua; 
quando \'ia u tendencins centralistas e socialist~1 
-confessas ou incoll5dentts, - dominarem nos 80-
\'eruos e orposi,õc~, n05 partidos conservadores 
e nos re\'olucionarios, _ chonl.IR,outro bafas, sa­
bre lU ruinu do templo abatido, 5cm reconhccer 



<Jue lI.ll Pedras d'csse derrubado edificio já começa­
vam a formar um nOI·o monumento. 

_Meu amigo; provuI·etmente n,io tnrdnni muito 
que eu \ á dar um passeio uo outro mundo sem 
t~nção de voltar: Passado um seculo, é muito pos­
SI\·ct que o liberalismo tenha desapparc.:ido. As 
geraçõcs prc<isam ás velCll relemperar-se nas lu­
etus da anarchia ou nas dores da sCrI'idão; con­
centrum-se para a explosão cakadllJi sob o pé Cer­
reo da força brutal. Deixe-me levar, para me .::n­
treter a ruminai_a pelo caminho, n convicção dc 
<J~e, enta.ladn entre duas betas negras, - a trran­
ma em nome do ceu e a tyrannia em nome do al­
g:rrismo, - surgira como um foco de luz, nas pa­
gmas da historiu, a epocha em <Jue se proclama­
v~m .os direitos individuaes absolutos e imprescri­
p tlvels, :mbora rr.s paixões humanrr.s nem sempre 
os respeltassem._ (/hid . carta de fel'. de 77) 

Mezes depois morria; mas esse foco de luz mio 
se extinguia, porque entre os varios symptomas da 
vida o~ganica de uma sociedade está o respeito e 
a admiração pelos seus grandes homens. Esse f6co 
de luz .não se extinguia tambem,-ainda hoje o 
dos .st~ICOS. d~ ~ntiguidade nos alJumia !-porque 
os direito.! mdll'ld~aes são imprescriptil'eis funcçóes 
do organismo SOCIal, embora não sejam a expres­
são summaria da sociedade; porqne as duas belas 
negras, se tem essa côr quando o desvairamento 
~os nom~ns ou a fatalidade das cousas dão lugar 
a tyrannta- tem realmente côr diversa, uma côr 

vil'll.! $iio a propria vida do or~anismo colle~ti\·o, 
destruido sempre que deixar d~ ter um~. untdad.c 
moral e economica, Orna autnondade posJllvn, emt­
nente, real, e poderosa. Assim é n~s cenu?s ner­
\'osos do animal' que, recebendo lU tmpressoc! e:\:­
lernas ns unificam, as synthetisam, e d'ahi impri~ 
mem a accão e ii. vontade e o pen5amentO ao ho­
mem, que·é lambcm,-di7.em-no 05 nalural~stas, 
_ umll sociedade de individuas, uma federaçuo de 

orgãos. .. 
No declinar da vida, teria fra<J ueJado a convlc­

clÍo do slOico? Batido por tantas, tão variadas ten­
dencias: uma~ que sectariamente odiava, outras 
que justamente condemnava, outras finalmente que 
inslinctil'amente respeitava a sua nobre e bondosa 
alma; contrariado pelo passado catholico, pdo pre­
sente rl'gmeradar, e por um fUluro que reconhe­
cia conquistado para o sociaJismo, - não hesitaria? 
Quem sabe? Não houve alguem que em palavras 
espontancas, irrefleCtidas, lhe descortinl\SSe, ou um 
symplOma de intima duvida, ou um vislumbre de 
conversão? Talvez hounsse. Como porém morreu 
sem se confessar, a pedra do tumulo guarda esse 
segredo. Antes de expirar disse apenas: .. isto dã. 
vontade de morrer! . T raduza cada qual ·o enygma, 
ao sabor da sua opinião. 

'l.'9lioeira tlJartifis. 

ISR , - Typ. Occidenlll, rua .. h Fabricl, 00_ Pono~ 



NOTA 
·SOB RE A PROVEN I ENCI A DOS RETRA TOS 

. Procurar retratos para uma publicação como o Plulal'clto POI·fl/guc:;. não é emprcza fadI, quando se 
queIra attencler sobretudo ó. authenticidade, como é indispensavel. Os pintores de retratos foram raros entre 
nós, e os poucos gravadores que tivemos não se distinguem, salvo rarissimas excepçóes (officina do Arco do • 
Cego), pela finura do buril. As causas d'esta extraordinaria pobreza de bons retratos nacionaes, em pedra, 
e~l laboR, em tela, em chapa, elc., súo complexas, e não podem ser IlCMji analysadas. Alguns flamengos, re­
sIdentes na península no seeu[a XVII, e alguns france?es no scculo immediato, deixaram-nos os melhores re­
tratos de varões portuguezes, que possuimos . As obras do seculo XV! offerecem pequena colheita, e 05 codice5 
do mesmo secdo, e ainda os anteriores do seculo xv, estão no mesmo caso. Comtudo, ainda hoje seria possi­
vel, com o auxilio das collecções estrangeiras, coordenar uma !collOgraphia fO,·tl/gl/tia, solfrivel e authen­
tica para emparelhar com a hespanhola de éarderera. Eis as fontes a que se recorreu para este primeiro 
volume do PlutarcllO POI·tl/gl/t,: ' 

Fasciculo I.- IN FANTE D. H ENRIQUE. Da vida do mesmo principe pelo inglei': .Major; I." fonte: Chronica 
de Azurara, codice do secula xv. 

Fasc1culo 11.- VASCO DA GAMA. Pintura em taboa do principio do seculo XVI, attribuida a Cornelius de 
Lyon; na Academia de Lisboa. 

Fasciculo 1II.- CAMÕES. Gravura em cobre de A. Paulus , artista provavelmente flamengo do fim do seculo 
XV I e principio do seculo XVII. Vid. a nossa introdução ao AlbulII da. E:o:posifão Cam~ 
lIialla, onde foi fixada, pela primeira vez, a personalidade d 'este artistn: I." fonte, uma 
pintura coeva pertencente a Mnnoel Correia, amigo de Camões. 

Fasciculo Iv.- D,uuÃo DE GOES. Desenho a carvão, coevo, do celebre Albrecht Dllrer, original descoberto 
por nÓs em Vienna d'Austria. 

Fasciculo v.- D. JoÃo rv. Gravura cm cobre, flamenga, de P. de fode , cerca de I6.J.O; da nossa colleçiío. 
Fasciculo VI.- PA.ORE ANTONIO VrEmA. Gravura cm cobre, franceza, de Debrie, 1 i45, boa repcti~fio de: gra­

vurp. coeva. 
Fasc1culo VII.-i\lA.RQUEZ OE POMIIAL. Gravura coeva de Carpineui, 1759, pintura de Paradi; da nossa coUe­

cção. (AI·te poctica de Horacio, trad. Candido Lusitano). 
Fllsciculo Vlll.- L01ZA TOnJ. Quadro a oleo, copia fiel de um original de Madame Vigl!e:-t.c:brun i da nOS~R 

colleçiio. 
Fasciculo Ix.- José CORREIA UA SERRA. Gravura em madeira do Jardim littcrario, repetida do jornal A 

IIll1slraçáo. 
Fasciculo X,- BOCACE. Gravura portugucza f coeva, de Fontes (Obl·.:ls potticas), 
Fn!ciculo x,l,- MOOSINJlO I)A SII.VEIU. GrlH'ura portugueza de SOUltl. {Rtl'Ista Co"ttllIJ'OI·.:lllt.:l dt POI'fugal 

e n,·atil, vol. IV}, 

Fa.sciculo XII._ALIlXANDRE H ERCULANO. Photographia do natural. Brinde dó jornal A Actllalid.:ldt. 

J. DE \ ', 
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